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GRdevolve . -' . SemmarlO 
O Seminário da En­
. carnação, onde fun­

ciona actualmente a Es­
cola Preparatória Barto­
lom~u Perestrelo, vai ser 
devolvido à Diocese do 
Funchal dentro de dois 
anos. As duas partes não 
chegaram a acordo. 

• PÁGINA 7 • 

C. LOBOS E MACHICO 

Florestas ardem 
em dois concelhos 

• PÁGINA 9 • 

S . CRUZ, SAN TANA E P. MONIZ 

"Populares" fecham 
mais três listas 

. o. pp completou as 
suas listas de candi­

datos em mais três con­
celhos. Em Santa Cruz, 
recandidata João Alber-

to Freitas; em Santana, 
'Thófilo Cunha e, no furto 
Moniz, JoanaBrazão.A 
média das idades dos 
candidatos é 40 anos. 

• PÁGINA 4· 

UHF 
encerra 
festas 

em 
S.Vicente 

• DÉSTACÁVEL • 

i 

CHEGAM ÀS TONELADAS À MEIA SERRA 

Banana boa 
vai par,a o lixo 

Um dos camiões, com carregamento de banana, a caminho da Estação de Tratamento da Meia Serra. 

• Toneladas de bananas, em boas condições para consumo, estão a ser despejadas 
na lixeira da Meia Serra. A situação resulta dos condicionalismos impostos pela 
União Europeia e pela descida dos preços nos últimos tempos. As organizações 
de produtores dizem que a cóncorrência de Canárias veio agudizar a situação. 

• PÁGINA 5 • 

MANTÉM-SE A TENDÊNCIA DECRESCENTE 

Novo ano lectivo 
com menos alunos 
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E LE I ç Õ E S RE.GIONAIS 

Estudantes Católicos . 
no Porto Santo PSD entrega listas Agência do BPA 

abre em Machico 

o núcleo do Movimento dos 
Estudantes Católicos Madei­
renses da Calheta desloca-se 
à ilha do Porto Santo. O 
motivo é a realização de um 
acampamento, até ao dia 30 
de Agosto. 

Verão musical 
continua no Caniço 

Além das barracas de comes 
e bebes, a animação musical 
na "promenade" do Caniço 
prossegue, esta noite, a 
cargo da Banda Munic~pal 
de Santa Cruz. 

Jardim presente 
em São Vicente 

O presidente do Governo 
Regional, Alberto João 
Jardim, desloca-se, pelas 

o Banco Português do Atlânti­
co procede, pelas 16.00 horas, 
à abertura de uma agência em 
Machico, junto à igreja matriz. 
Na cerimónia actuará o grupo 
Folclórico da Camacha. 

Hélder Spínola 
dá conferência 

No sentido de apresentar os 
objectivos da sua candidatura 
às próximas eleições legislati­
vas regionais, Hélder Spínola, 
que concorre pela CDU-M, dá 
uma conferência de imprensa, 
pelas 11.00 horas, no hotel 
Madeira. 

Jardim analisa 
futuro da Região 

17 AO horas, a São Vicente, 
onde preside à sessão come­
morativa dos 256 anos da 
criação da vila. Além das 
comemorações, o programa 
das festas do concelho conti­
nua com a exposição de 
pintura de Juan Becquer e 
as actuações do Grupo de 
Folclore da Casa do Povo 
local e do grupo musical 
UHF, a partir das 21.30 
horas. A partir das 23.00 
horas, a vila de São Vicente 
será animada com discoteca 
ao vivo. 

As listas do PSD serãÓ. entregues, pelas 11.00 horas, no Tribunal Judicial do Funchal. 

o presidente do Governo 
regional, Alberto João Jardim, 
estará presente, pelas 21.30 
horas, no Rotary Club do 
Porto Santo, onde proferirá 
'um conferência sobre "As 
linhas fundamentais dos 
próximos anos, no arquipéla­
go". O Partido Social Democra­

ta desloca-se, pelas 11.00 
horas, ao Tribunal Judi­

cial do Funchal, onde irá entre­
gar as listas dos candidatos às 
eleições legislativas regionais 
de 15 de Outubro. 

As listas de candidatos têm o 
seu prazo de entrega afixado 
até ao dia 5 de Setembro, e o 
PSD é a primeira força política 
a formalizar a candidatura dos 
deputados pelos 11 círculos elei-

torais da Região Autónoma da 
Madeira. 

Ao nível da apresentação pú­
blica dos candidatos, o Partido 
Social Democrata foi, também, o 
primeiro, ·anunciando formal­
mente, no passado dia 16 de 
Agosto, os candidatos pelo círcu­
lo eleitoral do Porto Santo. 

A próxima apresentação pú­
blica terá lugar no concelho . da 
Ribeira Brava, no dia 1 de Se­
tembro. 

Os candidatos a deputados à 
Assembleia Legislativa Regio­
nal pelo círculo eleitoral de San­
ta Cruz serão apresentados no 
dia 4 de Setembro. Nos dias se­
guintes, Machico e Calheta divul­
gam as suas listas concorren­
tes, nomeadamente a 5 e 8 de Se­
tembro. 

Quanto aos restantes círcu­
los eleitorais, ainda não existem 
datas definidas para a apresen­
tação dos candidatos "laranja". 

JSD promove 
conferência 

A Juventude Sócial Democrata 
de Câmara de Lobos promove, 
pelas 20.00 horas, uma confe­
rência subordinada aos temas 
"Renovação da frota pesqueira 
e novas técnicas de pesca". 

014'10 
Nô1/lcias Naci nal DESPORTO 

PP: obras no 
litoral são 
escândalo 
antes 

~~~ dos POOC ..... . 

. Porto Santo: SDPS 
lançou revista ............. , ........ . 

Santa Cruz: obras no litoral 
arrancam este ano ............... . 

s" .... . . 

4 

5 

6 

8 

Turismo em Lisboa 
já não é sazonal ............... ; .... . 

u 
Americanos ignoram 
o resto do Mundo ................. . 

A 
Telescópios nas praias 
para ver estrelas no céu ....... . 

10 

12 

2 

Albertino vê 
com' bons 
olhos regresso 
a lateral 
direito 3 

Cleomir e Fabrício já estão 
inscritos pelo Nacional 

CAB vence Queluz 
em jogo particular 

Femininos 
do Madeira 
Andebol 
já iniciaram 10 

4 
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Os observatórios portugueses dedicados às 
áreas da Educação, Emprego e Formação 
Profissional, não estão a.cumprir os objec­
tivos'propostos. A informação disponível é 
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<qJouco clara», segundo consta do estudo 
sobre "Relações entre a Escola e o Mercado 
de Emprego Envolvente", pedido por um 
desses observatórios. 

EDUCAÇÃO EMPREGO E FORMAÇÃO de cariz técnico e manual, como 
marceneiro, canalizador ou jar­
dineiro, são desvalorizadas. 

Observatórios · 
. , 

pouco eficazes 
'o s Obse, rvatórios portugue­

ses nas áreas da Educa-
ção, Emprego e Forma­

ção Profissional são «pouco efi­
cazes», o que faz com que dispo­
nibilizem informação pouco cla­
ra, indicadores sobrepostos e 
sem pertinência. 

À conclusão consta do relató­
rio final do Estudo "Relações en­
tre a Escola e o Mercado de Em­
prego Envolvente", a que a agên­
cia Lusa teve acesso, realizado 
por Carlota Quintão, Carmen Ca­
vaco, Clara Correia e Filomena 
Faustino, a pedido do Observató­
rio do Emprego e Formação Pro­
fissionaL 

O estudo teve como objecti­
vos propor orientações, medi­
das e procedimentos que poten­
ciem a cooperação entre a esco­
la e o mercado de emprego, «mi­
norando situações de algum au­
tismo recíproco» e favorecendo 
a consolidação e progressão das 
apréndizagens associadas à va­
lorização do trabalbo e da "em­
pregabilidade" . 

Informação 
em rede 

Observatórios do Emprego e 
Formação Profissional, de Entra­
das na Vida Activa, de Inserção 
e Percurso no Emprego, Obser­
vatório Permanente do Ensino 
Secundário, Observatório da 
Qualidade e Sistemas de Obser­
vação de Entradas na Vida ,A.cti­
va e Percurso de Inserção no En­
sino Superior são alguns dos 01'­

, ganismos visados no relatório. 
Por isso, uma das recomenda­

ções é a da necessidade de de­
senvolver um sistema ' de infor­
mação coerente 'e organizado 
em rede, entre direcções, depar­
tamentos e institutos da admi­
nistração educativa, os organis­
mos que tutelam os observató- , 
rios existentes e as escolas. 

Como exemplo de informação 
particularmente . relevante a in­
cluir no sistema, as autoras fa­
lam de indicadores dos percur­
sos de mobilidade e de inserção 
sócio-profissional dos alunos, 
em dois momentoschÇLve: um 
primeiro, pouco depois da saída 
do sistema educativo ou formati­
vo, para a caracterização dos iti­
nerários de ins~rção, e um se­
gundó momento, três a cinco 
,anos após a saída do sistema, 
para caracterização das trajec­
tórias sócio-profissionais. 

A relação entre à escola é ten­
sa e está longe de atingir "con­
sensualidade". A escola está ex­
cessivamente fechada sobre si 
mesma ou, no pólo oposto, ins­
trumentalizada em função das 
forças económicas. 

As informações sobre emprego e formação profissio cjisp:onívéis. são consideradas «pouco 
claras» e originam anª-lises menos corí'edtas dos 'sectores. 

":' '.~ '. {.~ "1-, ;J" .-;'-::-;._~.".~ ,,~. ".,"" '''=' 

Por outro lado, a legislação" _ ,mento relativamente generaliza-", : cooperação entre as escolas e o 
os documentos de orientação de do e uma fraca utilização do con- mundo do trabalho. 
política educativa e de emprego junto de programas e iniciativas Aliás, as questões associadas 
e os programas de educação, for- de apoio ao relacionamento en- à relação da escola com o mun-· 
maçãó e emprego existentes tre 'a escola e o mercado de em- do do trabalho não são conside-
não são entendidos, subsistindo prego', défendendo as autoras radas pelos parceiros educati-
uma dificuldade de leitura inte- do estudo a necessidade de valo- vos como domínios de interven-
grada dos apoios existentes no rizar uma oferta de formáção ção prioritária. 
sistema. inicial e contínua de professo- A tendência de isolamento da 

As escolas sentem ·alguma di- res. 
ficuldade em obter informação As recolhas de terreno permi-
completa, atempada e integrada tiram identificar um conjunto de 
sobre os enquadramentos e fragilidades na formação e pre~ 
apoios existentes e sobretudo di- paração dos professores que di-
ficuldade em utilizá-la de forma ficultam o trabalho no âmbito 
eficaz. do relacionamento entre a esco-

Por isso, é preciso que o Mi- la e o mercado de emprego. 
nistério da Educação cladfique A actual organização e funcio- , 
a oferta educativa junto dos namento do sistema educativo 
seus utilizadores e agentes. leva a vários condicionalismos 

Ve,rifica-se um desconheci- que não ajudam as relações de 

escola em relação ao sistema 
emprégador e a fraca valoriza­
ção de percursos escolares e 
profissionais diferenciados são 
alguns dos obstáculos. 

Depois os cursos de carácter 
profissionalizante são «entendi­
dos como ensino de segunda 
oportunidade para os alunos 
com percursos de insucesso e 
com dificuldades de aprendiza­
gem», assim COmO as profissões 

A pa,r dos factores chave que 
favorecem a eficácia dos projec­
tos e práticas de relacionamen­
to entre as escolas e o mercado 
de emprego, as autoras identifi­
caram também um conjunto de 
domínios problemáticos, nomea­
damente o entendimento dos 
parceiros educativos e actores 
sobre esta temática, a qualidade 
da organização e gestão escolar 
e envolvimento e formação dos 
professores. 

Reorganizar 
currículos 

Como requisitos mínimos ne­
cessários à valorização da edu­
cação para o trabalho, são refe­
ridos o reforço ao nível dos dis­
cursos, políticas, medidas e prá­
ticas, da educação para o traba­
lho e pelo trabalho como forma 
privilegiada, em contexto esco­
lar, de facÍlitar o desenvolvimen- ' 
to de competências sociais e pro­
fissionais. 

Para tal, dizem, é necessário, 
nomeadamente, reorganizar os 
currículos escolares, nos quai~ 
«prevalece ainda uma lógica de 
aprendizagem por disciplinas, 
pouco integrada num projecto 
educativo global, que facilite o 
desenvolvimento de aprendiza­
ge~s transversais». 

E necessário também incidir 
na formação e mobilização de 
capacidades de gestão, de esco­
las e de projectos educativos, no 
quadro de políticas dirigidas à 
estabilização do corpo docente 
e à valorização das carreiras. 

Generalizar e consolidar a re­
'de de serviços de psicologia e 
orientação escolar e profissio­
nal (SPO) e/ou gabinetes de saí­
das profissionais (no caso do en­
sino superior), dotando a rede 
de escolas, do ensino básico ao ' 
superior, de recursos humanos 
e materiais que garantam uma 
oferta diversificada e articulada 
de serviços é outra das recomen­
dações. 

Para aumentar a eficácia des­
tes serviços, é necessária uma 
distribuição mais equitativa de 
técnicos de orientação e consoli­
dação da rede de SPO nos ensi­
nos básico e secundário, de acor­
do com o número de alunos de 
cada escola, com as problemáti­
cas económicas, sociais e cultu­
rais dos territórios (rurais, urba­
nos) e os problemas detectados 
nas escolas. 
\ É qúe a rede escolar goza de 
'uma «insuficiente. cobertura de 
SPO, verificando-se algumas as­
simetrias regionais importan­
tes», sublinham. 

Também os reduzidos contac­
tos, durante os percursos escola­
res, dos alunos com o mundo do 
trabalho e das organizações difi­
cultam a aproxjmação do siste­
ma empregador 'às escolas, não 
favorecem a consolidáção de 
uma cultura profissional nas es­
colas e potenciam os custos, pes­
soais, empresariais e sociais, de 
inserção de jovens, independen­
temente do seu nível de escolari­
dade, na actividade e nos contex­
tos prQfjssionai,s. 
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S A N' T A C R U Z I SANTANA E P O R T O M ' O N I Z 

Candidatos do PP 
'"', - " 

cont ntédia de 40 anos 
O CDS/PP tem mais 

três , listas confir­
madas e concluí­

das, que são as de Santa 
Cruz, Santana e Porto Mo­
niz. 

A aposta, segundo José 
Manuel Rodrigues, conti­
nua a obedecer a três cri­
térios principais, surgin­
do no topo das priorida­
des a seriedade e honesti­
dade dos candidatos, a 
competência dos mesmos 
e a renovação das listas, 
nOlneadameríte através 
qe candidatos da Juventu­
de Popular. 

O que faz com que a 
média de idades dos can­
didatos populares às pró­
ximas eleições regionais 
ronde os 40 anos. 

Uma aposta em gente ' 
nova e em candidatos for­
tes, que vai ao encontro 
da meta do PP nestas elei­
ções regionais, que é a de 
aumentar o "sc'ore" eleito­
ral em todos os concelhos 
da Região. 

Os novos 
candidatos 

Das listas que agora es­
tão concluídas, pode-se 
salientar que, por Santa 
Cruz, o cabeça de lista é o 
advogado João Alberto 
Freitas. Causídico que es­
teve ligado às expropria­
ções, em Santa Cruz, e à 
polémica dos taxistas no 
aeroporto, sendo também 
de realçar que do seu cur­
rículo consta uma passa-

p p 

• O PP-M tem mais três listas concluídas: as de Santa 
Cruz, Santana e Porto Moniz. A aposta continua a sér 
na renovação, e nos candidatos bastante jovens, 
sendo a média de idades de 40 an'os. 

RAQUEL GONÇA LVE S 

José AllJerto Freitas é o cabeça de lista por Santa Cruz. 
I 

gem pelas Actividades 
Económicas. 

O segundo lugar da lis­
ta por aquele concelho é 
ocupado pelo médico 
João José Vieira, residen­
fe no Caniço, e que profis­
sionalmente exerce em ex­
clusividade no serviço pú­
blico de saúde. 

No terceiro lugar surge 
Manuela Serôdio, autarca 
pelo PP na Assembleia de 
Freguesia do Caniço e pes­
soa bastante ligada aos mo­
Vimentos da Igreja, enquan­
. to emquartó lugar está To­
lentino Barbosa, um bancá­
rio de 41 anos, natural da 
Camacha. 

José Manuel Rodrigues 
destaca que, tanto na lis­
ta de Santa Cruz como 
nas outras, houve a preo­
cupação de colocar candi­
datos de todas as fregue­
sias. 

Quanto às restantes lis­
tas, Santana terá como ca­
beça de lista Teófilo Alírio 

COMENTA o R LA , MA R í TIM A 

Obras de Pereira 'de Gouveia. 

J osé Manuel Rodri­
gues, líder do Partido 

Popular na' Madeira, não 
entende por que anda o 
secretárjo da Economia a 
anunciar obras por toda 
o litoral da ilha, depois 
do presidente do Governo' 
Regional ter suspendido 
a discussão dos ' Planos 
de Ordenamento da Orla 
Costeira (POOC). 

«O senhor secretário 
da Economia anda a 
prometer, promessa fá­
cil naturalmente, zonas 
balneares, acessos ao 
mar, portos e cais de 
pesca por todo o litoral 
da Madeira, curiosa­
mente um mês depois 
do presidente 'do Gover­
no, por motivos político­
-eleítorais, ter suspen­
dido a discussão dos 

( . -

são um escândalo 

José Manuel Rodrigues diz que as obras são caça ao voto. 

Planos de Ordenamento 
da Orla Costeira», real­
çou, salientando que se 

trata de um «perfeito es­
cândalo». 

Ou seja, quando não se 

deixou discutir os POOC 
porque se estava em vés­
peras de eleições, e isso 
poderia prejudicar o PSD, 
não se entende por que 
razão o secretário· da Eco­
nomia anda agora a pro­
meter obras no âmbito do 
litoral marítimo, numa ati­
tude que não pode ter ou­
tra explicação que nao Se­
ja a «caça ao voto». 

O que falta 
cumprir 

Para José Manuel Ro­
drigues, esta situação é 
tanto mais escandalosa; 
quando é sabido que mui­
tas das obras na costa li­
toral estão há anos por 
cumprir. 

A título de exemplo, re-
1" \ ..... , ... 

Cunha, de 31 anos, licen- . 
ciado em farmácia e natu­
ral de São Jorge. 

E no Porto Moniz surge 
como cabeça de lista Joa­

, na Brazão, de 36 anos. 
A candidata é funcioná­

ria no Centro de Produ­
ção Animal da Direcção 
Régional de Pecuária. Um 
facto salientado por José 
Manuel Rodrigues, uma 
vez que é pouco usual 
constarem funcionários 
públicQs nas listas dos 
partidos da oposição. 

Três boas 
probal>ilidades 

Em termos de resulta­
dO,eleitoral nas próximas 
eleições regionais de Ou­
tubro, José Mànuel Rodri­
gues sublinha que é iIiten­
ção do partido obter o me­

.lhor resultado possível 
em todos os, círculos por 
onde concorre. 

Contudo, existem três 
concelhos onde ' o Partido 
Popular tem mais espe­
ranças de vil' a eleger um 
deputado pela primeira 
vez, sendo estes a Calhe­
ta, Câmara de Lobos e 
Santa Cruz . . 

De resto, os populares 
pensam támbém aumen­
tar o número de' deputa­
dos a eleger pelo Fun- ' 
cha1. 

. A finalizar, refira-se 
que as restantes listas do 
CDS/PP deve:r:ão ficar con­
cluídas dentro de dias. 

rgoncalvesOdnoticias.pt 

fere o caso do plano de 
frente-mar de Câmara de 
Lobos, que já foi prometi­

'do há oito anos, e ainda 
não foi sequer iniciado. 

Isto, além da Praia do 
Vigário, no mesmo conce­
lho, que está a funcionar 
com um esgoto que cai a 
céu aberto, em péssimas 
condiçÕes até para a saú­
de das pessoas que fre­
quentam o local. 

Paralelamente, o líder 
do PP refere uma outra 
prOmessa com mais de do­
ze ános, que é a da recu­
peração das piscinas do 
Seixal. 

«São obras que nunca 
avançaram e agora anda 
o senhor secretário da 
Economia a prometer ma­
rinas, portos, cais e zo­
nas balneares por tudo 
quanto é sítio na Madei­
ra, numa promessa fácil, 
quando ainda nem sequer 
se discutiu aquilo que se 
deveria discutir primeiro, 
ou seja, os Planos de Or­
denamento da Orla Cos­
teira», sublinhou. 

RAQUEL GONÇAlVES 

rgoncalves@dnoticias.pt 
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CDU 
relembra 

" promessa 
A CDU esteve, ontem, 

no sítio da Caldeira, em 
Câmara de Lobos, para re­
lembrar a promessa do 

', executivo de Alberto João 
Jardim em construir, na­
quele local, um acesso à 
via rápida. Uma promessa 
que já devia «estar pronta 
.há mais de ano e meio». 

Mário Tavares, candidac 
to pelos comunistas às 
próximas eleições reglo­
llais e porta-voz desta ini­
ciativa, declarou que a 
CDU estava no local «a re­
tomar a reclamação que o 
povo da Caldeira fez». 

Na altura, esclareceu, 
«o governo tinha primeiro 
prometido para aqui o 
acesso. Depois, desviou-o 
para o Limoeiro». 

Entretanto, fruto da 
«grande insistência, o go­
verno sentiu-se na obriga­
ção de construir uma es­
trada para cá, para dar o 
acesso à via rápida». 

Só que, alertou, «era pa­
ra estar pronto ' há mais 
de ano e meio é ficou a 
meio caminho». Ou seja: a 
sua conélusão «está muito 
distante» . 

Por este motivo, a CDU 
foi ao local recor'dar que 
«o direito do povo tem de 
ser concretizado, não é es­
qllecer o direito das pes­
soas». 

Para Mário Tavares, «o 
PSD trata os direitos do 
povo como quem trata os 
das crianças, que ficam 
para ali, que se calam» . 

Sobre as pretensões 
dos moradores da Caldei­
ra e do Rancho e os seus 
direitos salientou que 
«continuam empurrados 
pára o lado, prejudica­
dos» . 

Pelo contrário, afirma, 
«a CDU está cá para pôr 

. ao de cima os direitos das 
sociedade. A sociedade é 
que se tem de promover». 

Em relação ao acesso à 
via rápida, que «vai desen­
volver» aqueles locais, pro­
meteu que a CDU não de­
sistirá da luta. 

JSD 
avaliou 

as levadas 
A JSD do Porto Moniz 

fez o ponto da situação às 
. veredas e levadas existen­

tes naquela freguesia. O 
trabalho consistiu em fa­
zer o levantamento, verifi­
car a situação e propor 

'medidas de melhoramen­
to. 

O relatório foi entregue 
na Câmara Municipal do 
Porto Moniz. Segundo a 
JSD este trabalho valori­
za o concelho, «pois apre­
senta várias formas de di­
vulgação dos percursos 
existentes». 

As levadas e veredas, 
afirma a JSD, são «um po­
tencial do concelho que 
trará grandes dividendos 
ao Porto Moniz». 

E. B.G. 
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CONCORRÊNCIA E S T R A N G E I R' A IMPLACÁVEL 

Toneladas de banana 
Dlandadas para o lixo 

T oneladas de banana 
em boas condições 
de serem comerciali- · 

zadas e·consumidas têm si­
do mandadas para o lixo 
nas últimas semanas, mais 
concretamente para a Esta­
ção de Tratamento/de Resí­
duos Sólidos da Meia Serra. 
E muitas outras toneladas, 
adquiridas aos produtores 

. a preços subsidiados, pode­
rão ter o mesmo destino, ca­
so ó mercado regional e na­
cional não as consiga absor­
ver e não sejam tomadas 
medidas contra a feroz con­
corrência estrangeira. 

Segundo ó DIÁRIO apu­
rou, o envio de banana para 
o lixo já dura há cerca de 
um mês, mas a situação 
tem vindo a agravar-se. A 
descida anormal dos preços 
de mercado que se tem veri­
ficado, em associação com 
as dificuldades de escoa­
mento das dezenas de tone­
ladas de produto que, nesta 
altura do ano, entram dia­
riamente nos armazéns das 
cooperativas e a forte con­
corrência estrangeira, são 
apontadas como as princi~ 

pais causa desta situação. 

«Uma tonelada 

ou outra para o lixo» 

As .cooperativas de pro­
dutores contactadas pelo 
DIÁRIO desmentem o envio 

. Jardim 
vai falar 

aos rotários 
Alberto João Jardim, presi­

dente do Governo Regional, 
vai falar esta noite na reunião 
do Rotary Clube do Porto San­
to. A partir das 21.30 horas, 
no Hotel do Porto Santo, Jar­
dim vai falar das ''Linhas fun­
damentais dos próximos 
anos, no arquipélago", numa 
palestra que está a despertar 
grande interesse na ilba, pre­
vendo-se, para esta reunião 
dos rotários, casa cheia. 

Para amanhã à noite, pe­
las 22 horas, está prevista a 
presença do presidente do Go­
verno Regional na exposição 
de fotografia de Mário Silva, 
enquanto na segunda-feira 
próxima, pelas 18 horas na 
Casa-museu Colombo, Lucília . 
Jardim vai apresentar o seu li­
vro de poesia,.numa cerimó­
nia que contará, também, 
com a presença do presidente 
do Governo Regional. 

A agenda de Alberto João 
Jardim tem ainda assinalada 
a conferência de imprensa da 
Universidade de Verão, previs­
ta para o seu último dia de fé-

. rias (30). 

• Nas últimas semanas têm sido enviadas para o lixo 
toneladas de banana .. As cooperativas dizem que o 
que está a ser deitado no lixo_ é banana que, embora 
seja boa para consumo, não pode ser comercializada. 

ÓSCAR BRANCO 

As cooperativas dizem que a bana'na enviada para o lixo não pode ser comerci3J.izada. 

poupado a esforços para 
tentar escoar o produto que 
entra' nos seus armazéns e 
para cumprir as suas obri­
gações com os produtores. 
Isso mesmo afirmou, ao DIÁ­
RIO, Fernando Gonzalez, 
um dos responsáveis da 
CAPFM: «Estamos a fazer 
um grande sacrifício finan­
ceiro e continuamos a pa­
gar a produção em três se­
manas». 

A situação actual não es­
tá fácil e «neilhuma coopera­
tiva consegue aguentar os 
preços que estão a ser prati­
cados. Estamos a aguentar 
porque o Governo nos vai 
adiantando alguma coisa, 
porque se o Governo não 
nos' desse a mão não sei on­
de isto ia bater». 

O pior da situação ac­
tual, acrescenta, . «é o exce­
dente existente no continen-

de grandes quantidades de 
banana para o lixo. 

O que tem sido enviado 
para a Meia Serra, dizem, é 
banana que, embora esteja, 
em condições de ser consu­
mida, não possui os requisi­
tos impostos,·pela UE para 
ser comercializada. No en­
tanto, algumas organizà­
ções de produtores admi­
tem que possa ter sido man-

dada para a Meia Serra 
«uma tonelada ou outra» de 
banana ~m boas condições 
que não foi absorvida pelo 
mercado. 

nais da ordem dos «quinze/ . 
vinte mil contos», como é o 
caso da CAPFM~Cooperati­
va Agrícola de Produtores 
de Fruta da Madeira. 

. te. Pode-se deitar mil quilos 
no lixo e dar algumas cai­
xas aos produtores, mas is~ 
so não é nada. É melhor dar 
ao produtor do que jogar fo­
ra». Apesar de tudo isto, 
Fernando Gonzalez diz es­
tar esperançado que a situa­
ção «vai melhorar». 

«Muito mab>, é como o 
presidente da Coopobama, 
Abel Azevedo, classifica o 
mercado actual. O mês de 
Agosto, explica, sempre foi 
um período de grande pro­
dução, como tal, de difícil es­
coamento do prodúto. Só 
que este ano a situação 

É que as dificuldades por 
que passa o sector actual­
mente são de tal modo acen­
tuad:;ts que, segundo o DIÁ­
RIO apurou, existem organi­
zações de' produtores que 
estão a ter prej~ízos -Bema-

PRIMEIRO TfTULO 

Neste momento esta orga­
nização de produtores que, 
como já foi anunciado, irá 
absorver outras duas .coope­
rativas com dificuldades de 
tesouraria, não teIIl tido 
mãos a medir; nem se tem 

o O PO R T O SAN T O 

"nha Dourada" assume-se 
como projecto editorial 

F oi ontem apresentada a 
primeira revista do Por­

to Santo. "Ilha Dourada" é a 
designação do revista da,So­
ciedadé de Desenvolvimento 
do Porto Santo" que tem Má­
rio Silva como director, Bru­
no Gomes, João Gouveia e 
Edgar Gomes como redacto­
res, e Roberto Silva, António 
Rosa Gomes e António Ro­
clrigues como colaborado­
res. 

António Rosa Gomes, pre­
sidente da Sociedade de De­
senvolvimento, apresentou 
aquela que considerou «a pri­
meira reVista do furto San­
to». Revelando que o objecti­
vo da revista é «a abordagem 
de temas do furto Santo, 
bem como dos investimentos 

, e projéctos que a Sociedade 
pretende desenvolve!'», Rosa 
Gomes disse que a revista 
vai falar, também, «dos usos 
e costumes da ilha, da parte 
económica, social, do despor­
to e laze!'». Para o presidente 

. A SDPS lançou uma revista no Porto Santo. 

da Sociedadé de Desenvolvi­
mento, a reviSta agora lánça­
da «servirá de veículo promO-: 
cional do furto Santo». 

Mário Silva; ex-jornalista, 
é o responsável pela revista 
agora lançada, tendo nesta 
cerimónia de apresentação 
destacado «que o nosso ob­
jectivo é mostrar o que se es­
tá a fazer no Porto Santo, di-

zer aquilo que se pretende 
fazer, chamando a atenção 
para todos os aspectos cultu­
rais, recreativos , e desporti~ 
vos, dando a conhecei' a to­
dos os porto-santenses es­
tas realidades». 

Revelando que «a revista 
será distribuída por todas 
as casas, estando disponíVel 
em todas as bancas ' de jor-

nais, postos de turismo, ho­
téis e residenciais», o direc­
tor da ''llha Dourada" confes­
sa «que o nosso grande pro­
pósito é projectá-la lá fora, 

, primeiro na Madeira, depois 
levar ao continente e por fim 
à nossa emigração. Quere­
mos divulgar, promover o 
Porto . Santo numa fase em 
que estanios a apostar defi­
nitivamente no desenvolvi­
mento do Porto Santo». 

Refira-se que este primei­
ro nÚIllero tem artigos de Al­
berto João Jardim, Pereira 
de Gouveia, António Rosa 
Gomes, Roberto Silva e natu­
ralmente do seu director, Má­
rio Silva, bem como um con­
junto de rubricas culturais, 
desportivas, de história, 
bem como um bem elabora­
do inquérito. 

Resta acrescentar que fo­
ram feitos cinco mil exempla­
res, estando o segundo nú­
mero previsto para Outubro. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

• 
agravou-se ainda mais. A 
forte concorrência estran­
geira, designadamente da 
banana oriunda de Caná­
riàs, veio tornar o cenário 
aInda mais negro. «Os espa­
nhóis estão a vender a banac 
na de segunda a vinte escu­
dos e de primeira a vinte e 
sete. Se os nossos compra­
dores não encostam os espa­
nhóis, nós não conseguimos 
vender, e isto acaba tudo. 
Por enquanto estamos a cOll­
seguir vender toda a nossa 
banana, mas se houver·ex­
cesso vamos ter de jogar fo­
ra. Espero que esta situa­
ção só dure mais umas três 
semanas». 

Banana paga ao 
produ.tor com subsídio 

Ainda segundo o DIÁRIO 
·apurou, a banana que entra 
nos armazéns das cooperati­
vas é comprada por estas 
ao produtor a preços subsi­
diados. Isto é, o preço que é 
pago ao produtor por cada 
quilo de banana já inclui o 
subsídio dado pelo Governo. 
As cooperativas adiantam 
esse valor e posteriormente 
são reembolsadas pelo Go­
verno. Por' sua vez, o Gover­
no é reembolsado por parte 
da União Europeia através 
das ajudas compensatórias . 

Neste momento a banana 
que é comprada aos produ­
tores é paga a 55$00 (II cate­
goria), cem e cento e quinze 
escudos (I categoria e cate­
goria extra). E é colocada 
no mercado,nacional a trin­
ta, quarenta e cinquenta es­
cudos (II, I categoria e ex­
tra). Se a banana comprada 
não for comercializada 
quem acarreta com os pre­
juízos são as cooperativas. 
Resta saber até quando ha­
verá éapacidade financeira 
para tal. . 

obranco@dnot ici as. pt 

Antigos 
alunos · 

/ reunem-se 
AntigDs alunos do goano da 

ESrola Básica e SecundáriaPro­
fessor Ixmtor Francisco Freitas 
Branco, do ano lectivo 1982'83 -
na altura este era o último ano 
que a escola ministrava - vão re­
unir-se num convívio que está 

, marcado para as 19.15 horas de 
hoje no restaurante "As Thrres". 

Pavilhão 
já tem 

director 
Thl como o DIÁRIO anun­

ciou, a gestão do fuvilbão do 
furto Santo vai passar para a 
I"eb'POnsabilidade da .câmara 
num modelo que é inédito na Re­
gião. 

Com a saída de Luís Filipe 
Freitas, havia alguma curiosida­
de em saber quem seria o seu 
substituto, escolha que recaiu 
em Fátima Baptista, professora 
que tem vindo a efectuar traba­
lho meritório na Associação de 
Desportos do furto Santo. 

MTe 

, ( 
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A pra~a dos Reis Magos foi determinada pelo Governo Regional 
como zona de património de interesse regional. 

A praia do Garajauestará renovada já em Outubro des~e ano . . 
O acesso ao~ veículos automóveis particulares sera vedado. 

GOVERNO ' I-NVESTE - 4 MILHÕES E M S TA. C R U Z 

Obras na frente~mar 
arrancamjá este ,aIlo 

• Os projectos para a frente-mar do concelho de Santa 'Cruz foram ontem 
apresentados. Garajau, Reis Magos, Porto Novo, ribeira da 'Boaventura e 
cais de Santa Cruz serão algumas das zonas a ·focar por estes. projectósque 
atingem os 4 milhões de contos de investimento público. . O s projectos para a 

frente-mar do con-
celho de Santa 

Cruz foram ontem apre­
sentados por Savinô Cor­
reia, pres!dente da Câma­
ra Municipal, e por Perei­
ra de Gouveia, secretário 
regional da Economia e 
Cooperação Externa. 

De acordo com o referi­
do autarca, estes projec­
tos constituem «um con­
junto de investimentos na 
área litoral que são signi­
ficativos para o desenvol­
vimento do concelho», se~ 

ja este económico ou mes­
mo social. 

De acordo com Pereira 
de ,Gouveia, o Plano de 
Frente-Mar de Santa 
Cruz deverá ser adjudica­
do no primeiro trimestre 
de 2001, sendo um investi-

Os projectos da frente-mar foram apresentados ontem. 

mento que ascende aos 4 
milhões de contos. 

Estes projectos para o . 
litoral regional cQntam 
com o apoio da Secreta­
ria Regional da Econo­
mia,através da Adminis-

tração dos Portos e do Ga­
binete de Gestão do Lito­
ral. 

Obras 
em Santa Cruz 

A cidade de Santa 
Cruz terá, dentro em bre­
ve, um passeio marítimq 
que fará a ligação entre o 
cais e a ribeira de Boaven­
tura. 

Este passeio, que terá 
a largura de ' 3,5 metros, 
será feito com calçada 
portuguesa com temas 
alusivos aos instrumen­
tos quinhentistas de nave­
gação marítima. 

O cais de Santa Cruz, 
encurtado pelas obras do 
aeroporto, voltará a ter a 
imponência mostrada nos 
anos 40, com um aumen­
to de 30 metros. 

Segundo Savino Cor­
reia, este é um «projecto 
que a Cidade merece». 

O secretário regional 
da Economia adiantou 
que, ainda antes do final 

L I G A ç Ã O A ,O M O N T E P O R T E L E F É R I C O 

Moradores já receberam 
proposta de 'indemnização 
O· espaço por onde pas­

sa o teleférico, que li­
ga o Almirante Reis ao 
Monte, foi considerado, pe­
lo Governo Regional, co­
mo sendo de servidão pú­
blica.· O pedido tinha sido 
feito pela Câmara Munici­
pal do Funchal, que já en-­
viou as propostas aos mo-

radores, rélativa àsexpro­
priações dos terrenos, on­
de foram colocadas as tor­
res, e às indemnizações. 

Segundo Armando 
Abreu, vereador das 
obras públicas da Câmara 
do Funchal, a autarquia 
não recebeu, até ontem, 
qualquer contra-proposta, 

pelo que presume que as 
pessoas , estejam de acor­
do. 

Contudo, essa não pare­
ce ser a opinião da Comis­
são Moradores da Levada 
de Santa Luzia e Monte, 
que, ontem, em conferên­
cia de imprensa, alertou, 
uma vez mais, para a per-

da de privacidade e para 
a forma como a autarquia 
está a condúzir o proces­
so. 

A representante dos 
moradores, Maria de Fáti­
ma Abreu voltou a acusar 
a Câmara de estar a come­
ter ilegalidades e de não 
ter tido a preocupação de 

do ano, realizar-se-á um 
concurso público para ad­

. judicação da obra de am­
pliação do cais . . 

Já a ribeira da Boaven-
, tura, zona através da 

qual será feito o acesso a 
Santa Cruz a partir da no­
va via rápida, vai sofrer 
igualmente algumas 
obras, de modo a ser um 
espaço requalIficado. 

Os estaleiros deste es­
paço irão desaparecer a 
médio prazo, dando lugar 
a espaços verdes, enquan­
to na zona da foz da mes­
ma ribeira será construí-o 
do um complexo balnear. 

Pereira de Gouveia 
realçou que o projecto 
concernentê à foz da ri­
beira terá duas fases, a 
da recuperação das pisci­
nas, orçada em 260 mil 
contos, e a fase que envol­
ve uma área para recolha 
de embarcações e acesso 
ao mar. 

Savino' Correia acre di­
. ta que as obras no cais e 

, na ribeira da Boaventura 

consultar previamente a 
população. ' 

Apesar de não terem co­
nhecimento da decisão do 
Governo de considerar o 
espaço por cima das ca­
sas de servidão aérea, 
que só foi confirmado por 
Armando Abreu após , a 
conferência de imprensa; 
os moradores garantiram 
que os processos vão con­
tinuar em tribunal. 

Maria de Fátima Abreu 
afirmou que não se irão 
contentar com «indemni­
zações mínimas», salien­
tando, por outro lado, que 
prefere defender a vida 
humana do que o dinhei- . 
1'0. 

«Estes que estão apos-

irão «potencializar o de­
senvolvimento» de Santa 
Cruz. 

Uma das novidades 
apresentadas relativa­
mente à zona do Caniço, 
foi o facto de a limpeza 
da praia do Garajau estar 
praticamente concluída . . 

De acordo com Pereira 
de Gouveia, esta área «es­
tará recuperada até ao fi­
nal de Outubro próximo». 

Neste espaço serão 
muitas as alterações, co­
meçando pela recup.era­
ção do arruamento res­
ponsável 'pelo acesso à 
praia. 

O acesso aos veículos 
automóveis será vedado, 
e o transporte será feito 
por um veículo de passa­
geiros que cobrará uni 
preço «simbólico», segun­
do o secretário regional. 

Na praia dos Reis Ma­
gos o objectivo principal 
será a «mínima interven­
ção possível, para não 
destruir a beleza e a qua­
lidade do espaço», como 
salientou o governante. 

Pereira de Gouveia lem­
brou que aquela praia foi 
determinada pelo Gover­
no Regional como «zona 
de património de interes­
se regional em via de clas­
sificação», 

A recuperação deste 
património está já a ser 
levantada, encontrando­
-se já adjudicada a obra 
para uma piscina natu~ 
ral. 

ANA CORREIA MARTINS 

acorreia@dnoticias.pt 

tando no dinheiro, a priva­
.cidade deles e a vida deles 
não está em causa. Eles 
querem é acumular mais 
e mais à: custada privaci­
dade dos outros», subli­
nhou, acrescentando que 
irá «àté às últimas conse­
quências». 

Os moradores têm até 
15 dias, após terem recebi­
do as propostas, para acei­
tar. ou contestar os valo­
res apresentados pela Câ­
mara. Em causa está a ex­
propriação de terrenos e 
de acessos às torres, bem 
como a desvalorização 
das casas, que ronda os 
30 por cento do seu valor. 

Síl V IA O RNELA S 

sorn elas@dnot icias .pt 
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o Governo e a diocese não chegaram à acordo. A alternativa foi a construção dê 
uma nova escola na zona do Til. 

A nova escola manterá a actual designação e deverá absorver o pessoal 
docente e não docente da Bartolomeu Perestrelo. 

M A I ,S D E 2 O A NOS DEPOIS D A OCUPAÇÃO 

B,artolomeu Perestrelo, 
, . 

devolvida à diocese 
• o Seminário da Encarnação, pnde está instalada, actualmente, a Escola 

, Bartolomeu Perestrelo deverá ser devolvido à diocese dentro de dois anos. O 
paço episcopal e Governo Regional não chegaram a acordo. A alternativa será 
a construção de um novo estabelecimento de ensino que ficará situado no Til. 

Ao fim de mais de 20 
anos, desde que foi 
ocupado no período 

pó~-25 de Abril, o antigo Se­
minário da Encarnação,on~ 
de funciona actualmente a 
Escola Básica dos 2° e 3° 
Ciclos Bartolomeu Perestre­
lo, deverá ser devolvido à 
diocese, embora o DIÁRIO 
saiba que a Secretaria Re­
gional de Educação ence­
tou negociações com o pa­
ço episcopal no sentido de 
adquirir o prédio e proce­
der a algumas alterações, 

Porém, segundo as infor­
mações que conseguimos 
recolher, não foi possíveÍ 
chegar a acordo 'com a dio­
cese. Naquele espaço, a Se­
cretaria Regional de Educa­
ção pretendia, para além / 
de alguns melhoramentos 
no edifício principal, cons- ' 
truir outros blocos contí-

guos. Proposta que não foi , 
• aceite pela diocese, 

Passados 20 anos, a his­
tória repete-se, de alguma 
forma. Na altura, porém, os 
tempos eranl outros e o des­
fecho foi bem diferente, A 
Junta Geral e a diocese 
não chegaram a acordo 
quanto à cedência do Semi­
nário da Encarnação e a 
resposta foi a invasão dos 

\ alunos, que chegaram a "de­
ter" D. Francisco Santana 
dentro daquelas instala­
ções. 

Hoje, porém, as alterna­
tivas são . bem mais pacífi­
cas. Perante a situação de 
impasse, a Secretaria Re­
gional de Educação optou 
pela cqnstrução de um no­
vo edifício, construído de 
raiz, que deverá surgir na 
zona do Til. 

Segundo o que o DIÁRIO 

conseguiu apurm~ o novo 
edifício, cujo projecto está 
agora entregue à Secreta­
ria Regional do Equipamen­
to Social, terá uma capaci­
dade ligeiramente superior 
ao actual espaço, passando 
dos cerca de mil para apro­
ximadamente 1.200 alunos. 

De acordo com Nuno 
Araújo, responsável pelo 
Gabinete de Estudos e Pla­
neamento da Secretaria Re­
gional de Educação, a nova. 
escola, que deverá contar 
com verbas do III QCA (Ter­
ceiro Quadro Comunitário 
de Apoio); pretende cobrir 
uma área que irá com­
preender as freguesias de 
Monte, Santa Luzia e Ima­
culado Coração de Maria, 

Para além disso, e à se­
melhança do que aconte­

. ceu, por exemplo, com a Es­
cola Preparatória Gonçal-

ves Zarco, que passou do 
Colégio do Jesuítas, curio­
samente um edifício tam­
bém da Igreja, para a zona 
dos Barreiros, a Escola Bá­
sicados 2° e 3° Ciclos Bar- -
tolomeu Perestrelo deverá 
manter igualmente o mes­
mo nome. 

Outra das informações 
que o DIÁRIO conseguiu 
apurar, é que a nova escola 
continuará a estar vocacio­
nada para os 2° e 3° Ciclos 
e deverá também absorver 
o quadro de docentes e não 
docentes, que agora estão 
a trabalhar na Escola Bási­
ca Bartolomeu Perestrelo. 

De resto, tal como asse­
gurou, ao DIÁRIO, Nuno 
Araújo, trata-se de um pro­
cesso perfeitamente nor­
mal, tendo já acontecido si­
tuações semelhantes com 
outros estabelecimentos de 

REFLEXO DA EVOLUÇÃO DEMOGR A FICA 

Ano 'lectivo arranca . 
com menos alunos 

O novo ano lectivo 
. 2000/01 deverá ficar 

marcado por uma descida 
no número de alunos ao ní­
vel dos 2° e 3° ciclos, re­
flectindo a tendência de 
anos anteriores que, por 
sua vez, têm , também a 
ver com a evolução demo­
gráfica na Região. 

. De acordo com as previ­
sões do Gabinete de Estu­
dos e Planeamento da Se­
cretaria Regional de Edu­
cação, prevê-se que, em 
2000/01, cerca de 8 .241 
alunos estejam inscritos 
no, 2° Ciclo, menos cerca 
de 5% do valor I registado 
no 'ano transacto. 

A mesma evolução re­
gista-se no 3° Ciclo do En­
sino Básico. Segundo os 
números da Secretaria Re­
gional de Educação, o pró­
ximo . ano lectivo terá 
11.147 alunos inscritos, 
contra os 11.541 que se 
matricularam no ano pas­
sado. Um descida situada 

, na ordem dos 4%, 
Ao nível do Ensino Se­

cundário, o Governo. Re­
gional prevê que os núme­
ros se mantenham aos re­
gi stados no ano passado, 
ou seja, cerca de 9.400 alu-

, nos. No entanto, estimam 
que haja um decréscimo 
ao nível da Via de Ensino, 

ensino, Além da Escola Pre­
paratória Gonçalves Zarco, 
que já referimos, aconte­
«eu também, mais recente­
mente, uma situação idênti­
ca com a -Escola de Santo 
António, que recebeu o qua­
dro de pessoal da antiga Es­
cola da Achada, O mesmo 
aconteceu, tal como recor­
dou ainda, com as escolas 
de Machico, Santa Cruz, en­
tre outras. 

Novas escolas 
para 2000/01 

Já para o próximo ano 
lectivo, a Secretaria Regio­
nal de Educação prevê a 
abertura de mais quatro 
novas escQlas para o 1° Ci­
clo, precisamente uma es­
cola em São Gonçalo, uma 
outra no Covão, no Estrei­
to de,Câmara de Lobos, a 
escola da Palmeira, no 
concelho de Santa Cruz e, 
por último, .uma outra na 
Fajã do Penedo, na Boa­
ventura. 

em detrimento do Tecnoló­
gico e Profissional. 

No que se refere ao Pré­
-Escolar, o Governo Regio­
nal prevê que, este ano, se 
registe um aumento no nú­
mero de lugares disponí­
veis, passando dos 6.800 
vagas para as 7.200, em 
2000/01. Por outras pala­
vras, a taxa de cobertura, 
a este nível de ensino, pas­
sará para os 78%, 

Ao nível do apetrecha­
mento de meios informáti­
cos, a Secretaria Regional 
de Educação tem perspec­
tivado o alargamento do 
número de escola. Deacor­
do com as previsões para 
o próximo ano, cerca de 
60 escolas do 10 Ciclo de-

Outras escolas do 1° Ci­
clo foram ainda alvo de 
obras de redimensiona­
mento e ou ampliações, de­
signadamente a de Santo 
António da Serra, Lombo 
de São João, na Ponta do 
Sol, Caminho Chão, em 
Santana, escola da Igreja 
na. Camacha, Santa Cruz 
(Sede) e Terças de Cima, 
também em Santa Cruz. 

Além destas escolas do 
1 ° Ciclo, foram também al­
vo de redimensionamento 
e/ou ampliações a escola 
do Tanque, no Funchal, a 
escola de Machico, que 
passa a contar com canti­
na e cozinha, e, por últi­
mo, a escola dos Lamei­
ros, em São Vicente. 

O número de escolas a 
tempo inteiro deverá tam-

' bém aumentar' gradu~l­
mente ao longo do próxi­
mo ano lectivo, abrangen­
do 60% da população escoe 
lar da Região. 

Assim, e de acordo com 
os dados fornecidos pelo 
Gabinete de Estudos e Pla­
neamento da Secretaria 
Regional de Educação, as 
escolas que passarão a 
funcionar a tempo inteiro 
serão a de Fonte Garcia e' 
Ribeira da Alforra, Covão, 
Tanque, Lombo de São 
João, Camacha (Igreja) , 
Terças de Cima, Caminho 
Chão, Santo António da 
Serra e Louros II (Escola 
de Complementos Diferen­
ciados). 

MARSluo AGUIAR 

mfaguiar@dnoticias.pt 

verão poder contar 'com, 
pelo menos, uma sala de 
informática, onde terão 
entre 9 a ,11 computado­
res ligados em rede. Des­
ta forma, a Secretaria Re­
gional de Educação pre­
tende elevar o rácio para 
um computador para 20 
alunos. 

Os computadores deve­
rão permitir ainda o aces­
so à Internet, para além 
de estarem ligados a ou­
h'os equipamentos perifé­
ricos, tais como impresso­
ras e scanners, permitin­
do o desenvolvimento de 
actividades regulares pa­
ea a aprendizagem de No­
vas Tecnologias. 

M. F. A. 
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:cTr~j~_çto ';de e~tr~da· .. 
. causa·'polêm.jca 

Alguns proprietários de 
terrenos e de · mora­

dias do sítio do Rosário, em 
São Vicente, mostram algu­
ma insatisfação com o tra­
jecto da via que ligara a saí­
da do túnel da Encumeada 
ao centro da freguesia, Até 
agora as obras para e~ta 
via estavam a ser feitas em 
terrenos baldios e ' abando­
nados, Porém, com o avan­
ço das obras, começaram a 
ser invadidos terrenos de 
maior valor, e até os quin­
tais das próprias casas, o 
que começou a gerar algum 
descQntentamento por par­
te dos seus proprietários, 

É o caso de um morador 
deste sítio que possui uma 
casa antiga e que «com as 
obras desta estrada, já por . 
três vezes, foram . tiradas 
parcelas do quintal existen­
te ao lado do inióvel». Re­
centemente, fizeram o muro 
de supórte da e~trada prati­
camímte junto ~casa, e des­
ta maneira ficou privado do 
jardim ali existente. Lamen- . 
ta também que «a empresa 
tenha ali construído o mu­
ro, sem lhe comunicar a 
quantidade de metros que ti­
nba-se apoderado». Este 
morador realça que «não é 
contra o desenvolvimento, 
antes pelo contrário, mas 

que deveria haver maior 
sensibilidade, por parte de. 
quem faz os projectos, pª,ra 
tentar preservar, . sempre 
que possível, o que era viá­
vel, neste casó, bens que te-o 
nham valor sentimental. e 
afectivo» . Não -compreende 
«como é que se dá ajudas a 

., uns para reconstruírem ca­
sas antigas e a outros, que 
as querem_ preservar, se fa- · 

\ ça um atentado destes». 
Outros · proprietários de . 

terrenos também já come­
çam a ficar cansados de es-

. peral' pelo pagamento dos 
mesmos. Dizem que '«quan­
do adqüirem algo têm de pa­
gar no acto da compra, mas 
que o Governo apoderou-se 
dos terrenos já há algum 
tempo e que até hoje ainda 
não receberam nada. O Es­
tado como pessoa de bem 
deveria ser o primeiro a dar 
o exemplo». Afirmam mes- . 
mo que, «por este andar, a 
estrada fica concluída e os 
terrenos continuam por pa­
gar». Reconhecem os benefí­
cios que o túnel -da EIlCU­
meada lhes trará,/mas tam­
bém não querem ser expro­
priados de bens que são he­
ranças dos seus antepassa­
dos. 

EGIDIO MARTINS 
Corr,espondente 

PASSEIO P E: L A LEVADA 

Da Ponta do Sol 
à Ribeira Brava 

.U m passeio a pé pela 
Levada Nova, entre 

a Ponta do Sol 'e a Ribeira 
Brava, culminando Com a 
descida de uma vereda, é 
a proposta para o primei-
1'0 · domingo de Setembro. 
A iniciativa é do Gabinete 
do Desporto da Câmara 
Municipal da Ponta do 
. Sol, e insere-se no progra-
ma de actividades lúdicas 
que a autarquia local pro­
move mensalmente. 

Vocacionada para a po­
pulação local, como for­
ma de promover a activi­
dade desportiva junto dos 
munícipes, a edilidade 
ponta-solense, através do 
recém-criado Gabinete do 
Desporto, volta a promo­
ver diversas actividades 
lúdico-desportivas de ca­
riz regular. que todos os 
meses leva os ponta-so­
lenses a diversos locais 
do seu concelho. 

Para o mês de Se tem" 
bro, e apesar das Festas 
do Concelho que vão de­
correr neste município ao 
longo dos primeiros dez 
dias do mês que já aí 
vem, o Gabinete do Des­
porto não dá tréguas, e 
juntamente corri a vasta 
actividade desportiva 
agendada para celebrar a 
efeméride, tem já progra­
mados outros eventos pa­
ra a população em geraL 

go, dia 3 de Setembro, tra-
. ta-se do passeio a pé 
órientado, inserido no 
programa denominado 
"Viagens na Minha Ter­
ra", cujo trajecto propos­
to para este final de Ve­
rão contenipla uma cami­
nhada ao longo da Leva­
da Nova, entre a Lomba­
da da Ponta do Sol e a 
Meia: Légua, na Ribeira 
Brava, sendo que a parte 
final deste percurso in­
clui uma das mais famo­
sas descidas ao longo do 
vale da Ribeira Brava. O 
itinerário em causa é, na 
sua esmagadora maioria, 
percorrido ao longo da Le­
vada Nova, desde a Lom­
bada até ao sítio da Apre­
sentação, na Ribeira Bra­
va; um trajecto que con­
templa bonitas panorâmi­
cas sobre toda a encosta 
que se estende desde a 
freguesia da Quinta Gran­
de até aos Canhás, com ; 
uma passagem pelo inte­
rior da freguesia da Ta­
bua, concretamente pelo , 
sítio da Ribeira. 

A concentração dos 
participantes está agen­
dada para as 8 horas, na 
marginal da Ponta do Sol, 
sendo , que a autarquia 
disponibiliza transporte 
de ida e volta, além de se­
guro para prevenir de 
eventuais acidentes. 

ORLANDO DRUMOND 

A Caníacha estará em festa durante três dias. 
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Romarias 
do Rochão 

visita 
. o Alentejo 

O Grupo das Romarias 
Antigas do Rochão·. encon" 
tra-se no Alentejo para vá­
rias actuàções na Feira Gas­
tronómica de Vaiamonte, 
uma localidade pertencente 
ao concelho de Monforte, 
distrito de Portalegre. Uma 
viagem iniciada · a 24 de 
Agosto e que termina no 
próximo dia 28. 

D E SÁBADO A SEGUNDA 

Esta deslocação do agru­
pamento oriundo do sítio 
do Rochão é, assim, mais 
UIJla oportunidade para os 
elementos dàs Romarias 
Antigas conhecerem mais 
um canto de Portugal, sen­
do resultado de um inter­
câmbio entre o grupo ma­
deirense e o agrupamento 
"Vozes do Monte", uma co­
lectividade musical de Vaia­
monte que esteve presente 
no arquipélago madeirense 
há dois anos atrás. CaRlacha , . . 

em. festa 
Câmara 
de Lobos 

homenageia 
Max 

• 
ilha @dnoticia s. pt 

A Camacha 
celebra o 
Santíssimo 
Sacramento 
ea 
tradicional 
"Festa dás 
Rapari~gas". 

Com a realização da 
Festa do Santíssi­
mo Sacramento, 

. mais conhecida como'Fes­
ta do Senhor, nos dias 26 e 
27 de Agosto, e a Festa do 
Imaculado Coração de Ma­
ria, na segunda~feira se­
guinte, a população da Ca­
macha cumpre mais dois 
momentos de grande tradi­
ção no seu rOteiro festivo­
-religioso. 

CONCESSIONÁRIO PARA A R.A.M. 

AUTOMÓVEIS, S.A. 

Realce para o facto das 
festividades marcadas pa­
ra o dia 28 de Agosto se­

. rem organizadas e supor­
tadas 'pelas raparigas que 
perfazem 20 "primaveras" 
durante este ano civil, sen­
do por isso conhecida co­
mo "Festa das Raparigas". 

Sendo duas festivida­
des em que o religioso e o 
profano se misturam de 
forma peculiar, a primeira 
situação a atrair a aten- · 
çãõ dos visitantes da Fes­
ta . do Senhor será certa­
mente o cortejo do fogo, 
aprazado para as 18 ho­
ras, e que percorrerá a es­
trada regional 101, desde 
a bomba de gasolina, loca­
lizada nos . Casais de 
Além, até ao centro da vila 
da Camàcha. Os bonecos 
"artilhados" com fogo piro­
técnico serão quéimado~ 
às 23 horas, no Largo Con­
selheiro Aires de OrÍlelas, 

O Grupo de Romarias e 
Tradições actuará no adro 
da igreja de São Louren-

EDIFíCIO OUDlNOT - Lojas 6, 7 e 8 

I~UA DA INfã~~2J.2}Jt~ ~<:;.~~l,O;,2lU~J~~ 4\;cf. 

ço, m~ia hora antes do ac­
to litúrgico, aprazado pa­
raas 20 horas. O progra­
ma musical prosseguirá 
com as actwiçõés do Gru­
po de Folclore Boa Espe­
rança (20h30) e Grupo Fol­
clórico da Casa do Povo da 
Camacha (22h30). ' 

No domingo, as missas 
estão marcadas para as 
7h30 e 13 horas, na igreja 
de São Lourenço, e para 
as 9hOO, na igreja do Ro­
chão. ~ missa na parte tar-

. de será seguida de procis­
são. 

Para segunda-feira está 
marcada a Festa do Imacu­
lado Coração de Maria, ou 
"Festa das Raparigas",cu­
jo acto religioso será efec­
tuado pelas 18 horas. 

Como acontece em to­
das as festividades deste 
tipo, várias barracas de 60-
mes-e-bebes marcarão pre­
sença no centro dà Cama­
cha. 

MARCELINO RODRIGUES 
·C orr'espondente 

A Câmara Municipal de 
Câll1ara de Lobos prosse­
gue o seu programa recrea­
tivo para o concelho, promo­
vendo um espectáculo de 
homenagem a Max. 

A apresentação deste 
projecto surgiu no âmbito 
da realização da primeira 
edição do Festival Regional 

. de Talentos, Desde então o 
espectáculo tem sido apre­
sentado em diversos conce­
lhos da Região. 

.. Lúcia Freitas, Lisandra 
(fomes, Diana Calafatinho, 
Paulo Jorge e Nuno Freitas, 
são os jovens intérpretes 
que participam no espectli­
culo, acompanhados pelo 
grupo "Mini Pop". Os arran­
jos musicais estão a cargo 

. de Vasco Freitas e Dinarte 
Pestana, e a coreografia é 
da responsabilidade de 
Mary Sousa e Élvio Sousa, 

O espectáculo será apre­
sentado, a 8 e 10 de Setem­
bro, no Estreito de Câmara 
de Lobos. 

VENDA APARTAMENTOS: 
. , 

TI - T2 - T3 
Preços de início de construção -'acabamentos de luxo. 

Zona nobre do Funchal. 

Tratamos de toda a documentação. 

M~"I.1it\,;áohl1 tll>lI i.lrill 
AM1 :- 2329 

Telels.: 291225885 - 291225889 
962496875 - 966013192 

Travess~ do Forno, 14 - Prediclub@mail.te1epac.pt O primeiro, a decorrer 
logo no primeiro domin-
~~_,J .. ~.-;~:~·~*'~~~;;..;."%';';~~;!él}'>f,i~;,:.'i1,t:-./ ... \..~~\.t 

Correspon dente 
.,;...;'>§.iJ_t~;}J.~~~:;}~/j~}'~~i,l ·~ - ' ,. > "(.;,'~-1:~llif~-'ti~#tf?it*'.J~ij~~?l'/'~/;/'t.~-tJt~ 
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Despiste de bicicleta 
. -

fez mn ferido grave 
• Os acidentes 

de ontem 
fizeram dois 
feridos, um 
com maior 
gravidade. 

Dos acidentes na estra­
da registados ontem, 
o de maior gravida­

de, segundo nos informa­
ram, foi Ilql despiste de bici­
cleta, em Machico, do qual 
resultou um ferido que ficou 
internado . 

. O sinistro ocorreu na Ri­
beira Seca, mais precisa­
mente ao sítio da Nóia, on­
de a vítima é residente. 

Esta viatura ficou virada em direcção ao Funchal. 

NA COTA 200 

Dois feridos ligeiros 
em aparatoso acidente 

Trata-se de David Frank­
lin Góis Mendonça, de 16 
anos, que terá sofrido frac­
turas, razão pela qual ficou 
hospitalizado no serviço de 
ortopedia, no Cruz de Car­
valho. O sinistrado foi socor­
rido e transportado pelos 
Bombeiros Municipais de 
Machico, tendo. recebido os 
primeiros socorros no Cen­
tro de Saúde da mesma ci­
dade. 

A motorizada envolvida no acidente, nas Quebradas, S. Martinho. Além da colisão traseira foi embater nos separadores. 

Nada conseguimos apu­
rar quanto à gravidade do 

seu estado 
Outro ferido saiu de 

uma. colisão entre uma mo­
torizada e um automóvel, . 
no sítio das Quebradas, 
freguesia de S. Martinho, 
nas proximidades da igre­
ja de Santa Rita. 

O acidentado foi o con­
dutor e único ocupante do I 

veículo de duas rodas, Al­
cindo Jesus Tavares, de 22 
anos, residente no Bairro 
da Palmeira, em Câmara 
de Lobos. 

O ferido, que foi trans­
portado de ambulância às 
urgências do Cruz de Car­
valho, recebeu tratamento 
e .seguiu logo depois o seu 

destino. 
Acidentes, de que resul­

taram apenas danos mate­
riais, a Polícia de Seguran­
ça Pública registou três no 
Funchal, um em S. Vicente 
e outro em Câmara de Lo­
bos 

JOSt M. RIBEIRO 
jmribeiroOd~?ticias.Pt 

J á no fecho desta edição, 
um choque na Cota 200, 

só por mero acaso não teve 
consequências graves. 

Dois feridos ligeiros e, is­
. só sim, avultados danos ma­
teriais em duas viaturas, foi 
o saldo ocorrido, em circuns­
tâncias que desconhecemos, 
quando ambos ,os veículos 

circulavam na faixa Funchal 
- Santa Cruz, próximo ao 
desvio para a Boa Nova. 

No local estiveram os 
bombeiros e a EMIR, que 
não chegou a actuar. A PSP 
tomou conta da ocorrência e 
controlou o trânsito no local 
até que os veículos acidenta­
dos fossem removidos. 

EXCESSO o E C A L O R "CHAMA" BOM B E R O S POR ATROP ELAMENTO 

Fogo em arborização na 
parte alta de Câmara de Lobos 

Sexagenária e jovem 
entram no hospital 

Ontem, ao princípio da 
tarde, um servente de 

pedreiro, de 18 anos, residen­
te em S. João, na Ribeira 
Brava,foi vítima de atropela­
mento. 

tando depois numa ambulân­
cia para o hospital do Fun­
chal, onde ficou em trata­
mento e observações. O s i~cêndios florestais 

e em mato voltaram 
ontem, embora, felizmen­
te, sem atingir dimensões 
assustadoras. 

De entre as várias "fo­
gueiras" que surgiram, em 

, dia abrasador, um rapida­
mente ganhou maiores di­
mensões, o que deflagrou 
na encosta que separa os 
caminhos do Ribeiro de Al-

forra e Fonte Garcia e Fon­
tainhas, na parte alta de 
Câmara de Lobos. No últi­
mo, que andou muito pró­
ximo de residências, os 
bombeiros ainda trabalha­
vam à hora do fecho desta 
página. No entanto, foi­
-nos dito que tudo já esta­
va sob controlo. No comba­
te ao fogo estiveram os 
"Voluntários de Câmara 

de Lobos", que calcula­
vam irem ser chamados, 
com uma equipa diferen­
te, para outro local daque­
la zona. 

Os Bombeiros Munici­
pais de Machico foram 
chamados a intervir no 
Lombo das Faias, na Ribei­
ra de Machico, mas o fogo 
foi dado por extinto,ainda 
antes das 17 horas. 

C O NS I [) E R A O O P_ E R I G O S O 

Suspeito carteirista 
anda amonte 

Um dos carteiristas 
. que, ultimamente, 

vem actuando, com assi­
duidade, na cidade, às ve­
zes sob a ameaça de arma 
branca, pode já estar refe­
renciado pela Polícia de 
Segurªnça Pública. 

O suspeito, natural e re­
sidente em Câmara de Lo­
bos, anda agora a monte, 
mas o seu vasto cadastro 
por este tipo de crime po­
derá levá-lo à prisão logo 
que venha a ser localiza-

do. 
O indivíduo em causa, 

de vinte e poucos anos, es­
tá referenciado como o au­
tor do roubo por esticão 
registado há cerca de 
duas semanas, nas imedia­
ções do Casino, tendo o 
marginal, a fim de conse­
guir retirar a carteira que 
uma mulher levava ao om­
bro, derrubado e arrasta­
do a lesada no solo, provo­
cando nesta ferimentos e 
hematomas que a obriga-

ram a receber tratamento 
hospitalar. . 

O mesmo intruso foi re­
ferenciado na tentativa de 
roubo no último fim-de-se­
mana, na zona da marina 
do Funchal. 

Ao que sabemos, o lará­
pio tentoU roubar a cartei­
ra a um homem, mas dois 
companheiros deste opu­
seram-se, valendo a um 
destes sofrer um golpe 
provocado pela navalha 
do assaltante. 

No Funchal, apenas os 
"Voluntários Madeirenses" 
foram solicitados a irem a 
um reEitaurante existente 
na zona do Bom Sucesso, 
quando as labaredas salta­
ram à fritadeira. Mas tudo 
ficou resolvido com o pes­
soal do estabelecimento, 
não sendo necessária a ac- . 
tuação dos bombeiros. 

JMR 

Márcio Filipe CorreiaPes­
tana terá sido colhido por 
um automóvel tipo ligeiro de 
passageiros (táxi), algures 
na Tabua, sendo transporta­
do ao Centro de Saúde da Ri­
beira Brava, onde recebeu 
os primeiros socorros, transi-

0V 

Também por atropela­
mento, deu entrada no mes­
mo hospital, Rosa Abreu 
Olim, de 63 anos, residente 
no Imaculado Coraçãó de 
Maria, que sofreu o acidente 
junto à Escola da Levada, o 
que lhe provocou diversos fe­
rimentos mas, aparentemen­
te, sem gravidade. 

FAVORÁVEL 
MEDIAÇÃO DE SEGUROS 

Visite um dos nossos escritórios e faça uma consulta 
aos seus seguros. 

Trabalhamos em todos os ramos e com as melhores 
companhias de seguros. 

SEDE - Vila São Vicente . Telef.: 291 842701 

FILIAIS - Centro Comercial Rib, Brava - Lj. 7 • Telef.: 291 951 064 
- Vila Porto Moniz · Telef.: 291853 002 
- Centro Comercial Patim, Est. C. de Lobos - Lj. G • Telef,: 291948 515 



10 DIARIO DE NOT[CIAS~MADEIRA 
• 

EURO'2004 

Governo cria 
linha de crédito 

O Conselho de Minis­
tros criou, ontem, 

uma linha de crédito de 10 
milhões de contos para fi­
nanciar a construção de 
vias de ligação e/ou aces­
so aos estádios de futebol 
envolvidos no "Eu-
1'0'2004". 

O Conselho aprovou 
também cinco diplomas re­
lacionados com a activida­
de dos "soldados da paz": 
a, nova Lei Orgânica do . 
Serviço Nacional de Bom­
beiros, a criação de Cen­
tros de Coordenação de 
Socorros, a reformulação 
do Conselho Nacional dos 
Bombeiros, a revisão dos 
benefícios consagrados 
no Estatuto Social do Bom­
beiro e a regulamentação 
dos Corpos de Bombeiros. 

Foi ainda adoptado o di-

ploma relativo à estrutura 
orgânica e definição das 
atribuições do Serviço de 
Estrangeiros fi Fronteiras 
e três decretos-lei sobre 
poluição ambiental. 

Foram aprovados o re­
gulamento das emissões 
de dióxido de carbono e 
consumo de combustível 
dos. 'automóveis, a fixação 
dos limites ao teor de en­
xofre de certos tipos de 
combustíveis líquidos e o 
regulamento geral do ruí­
do. 

Destaque também para 
a aprovação do diploma 
que adapta . à administra­
ção local o regime espe­
cial de trabalho a tempo 
parcial para os funcioná­
rios com mais de 55 anos 
e estabelece a semana de 
trabalho de quatro dias. 

EM NEONATALOGIA 

Hospital de Faro 
lança telemedicina 

O Hospital de Faro 
anunciou, ontem, 

ter iniciado «com êxito» 
o serviço de telemedici­
. na neste estabelecimen­
to de saúde, em funciona­
mento; desde já, na espe­
cialidade de neonatolo­
gia. 

O equipamento, que 
começou a funcionar es­
te Verão, permitiu estabe­
lecer um diagnóstico de 
uma criança de um mês 
de idade através do con­
tacto directo dos médi­
cos locais com uma espe­
cialista em genética do 
Hospital Egas Moniz. 

Oferecido pela Direc­
ção-Geral dos Equipa­
mentos Hospitalares, o 
equipamento tem um cus­
to estimado em cerca de 
dois mil contos, estando 

o Hospital de Faro a fa­
zer um levantamentopa­
ra apurar a sua viabilida­
de noutras áreas. 

É que, segundo aquela 
unidade hospitalar, a te­
lemedicina «garante ao 
doente mais conforto e 
rapidez» na resolução 
dos casos clínicos de 
diagnóstico mais difícil, 

. evitan,do a deslocação 
aos hospitais centrais de . 
Lisboa. 

A telemedicina permi­
te a discussão dos casos 
clínicos "in loco" entre 
médicos de estabeleci­
mentos diferentes, evi­
tando os relatórios médi- . 
cos, nem sempre -preci­
sos, que acompanham os 
doentes quando transfe­
ridos para os hospitais 
centrais. 

QUERCUS PEDE , CUIDADO 

Caçadores abateram 
espécies protegidas 

A Quercus definiu como 
«negro» o balanço do 

primeiro dia da época vena­
tória (15 de Agosto), dado o 
elevado número de espécies 
protegidas que entretanto 
chegaram ao Centro de Re­
cuperação de Animais Sel­
vagens, algumas delas feri­
das e outras já mortas. 

Para a associação am­
bientalista, isto significa 
um grande prejuízo em ter­
mos de conservação da na­
tureza e, por isso, a Quer­
cus, uma das associações 
de protecção ambientalis­
tas com maior implantação 
a nível nacional, apela mais 
uma vez aos caçadores pa­
ra que cumpram a legisla­
ção em vigor. ' , , , 

Segundo os dados <1WtJ't-

gados pela Quercus, cinco, 
flamingos, duas garças 
brancas, oito garças boei­
ras, uma garça vermelha, 
uma garça real, duas cego­
nhas brancas, três andori­
nhas do mar anãs e um bor­
relho pequeno foram abati­
dos, só durante este primeic 

1'0 dia de caça. 
Esta aves estão protegi­

das, tanto pela Lei da Caça 
como pela Directiva das 
Aves, que dá orientações no 
sentido da protecção da 
aves em todo o ~spaço euro­
peu. 

Para os ambienUllistas 
esta situação deve-se, em 
grand~ parte, à greve <(ue a 
Guarda Florestal efectuou 
no diacla ab~rtur:a ~a époéa 
venatdl'iÍl,~J tJja-u, I 'j1),I," ] ti ) ~) 
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CONSEQUÊNCIA POSITIVA D A E X P O 

SDlO de Lisboa 
já não é sazonal 

• o interesse 
'calJsado pela 
Expo'98 
permitiu a 
Lisboa 
ultrapassar a 
sazonalidade 
no turismo. 

Arealização da Ex­
po'98, seguida de 
iniciativas de cap­

tação de turistas durante 
todo o ano, permitiram 
colocar Lisboa no roteiro 
de cidades que os euro­
peus escolhem como des­
tino de férias, segundo a 
Associação Turismo de 
Lisboa (ATL). 

Num encontro com jor­
nalistas, destinado a ana- . 
lisar os melhores resulta­
dos de sempre consegui­
dos pela hotelaria da ca­
pital no prinieiro semes­
tre do ano, o presidente­
-adjunto da ATL referiu 
que o perfil turístico da 
cidade se alterou desde a 
realização da Exposição 
Mundial. 

Lisboa é agora uma cidade com um turismo muito pouco afectado pela sazonálidade, 

Para Vítor Costa, a Ex­
po foi a "pedra de toque" 
do desenvolvimento do tu­
rismo na capital, que con­
seguiu criar uma diÍlâmi­
ca na captação de turis­
tas através da realização 
de eventos, 

Segundo o responsável 
da ATL, Lisboa não sofre 
actualmente, como ou­
tras regiões, os efeitos da 
sazonalidade, aproveitan-

- do o período ' de Verão, 
em que baixa o turismo 
de negócios, para reali­
zar eventos como o Festi­
val dos Oceanos. 

Vítor Costa enumerou 
ainda o crescimento do 
mercado de cruzeiros e a 
oferta de campos de golfe 
na região de Lisboa, que 
afirmou ser semelhante à 
do Algarve, como razões 
para o aumento do turis­
mo na capital. 

«Os cruzeiros têm cres­
cido desde 1998, tanto 
em número de barcos co­
mo de passageiros», refe­
riu, adiantando que a Ad­
mfnistração do Porto de 
Lisboa solicitou já à ATL 
a adopção do sistema de 
táXi-voucher, criado para 
o aeroporto de Lisboa, 
com uma adesão inicial 
de 320 viaturas e que ac­
tualmente abrange cercà 
de 750. 

«Estamos muito satis­
feitos com o quê está a 

acontecer no turismo em 
Lisboa. É um crescimen­
to , quantitativo, mas tam­
bém qualitativo, o que se 
reflecte na evolução dos 
preço's», sustentou. 

De acordo com os da­
dos do Observatório do 
Turismo, o preço médio 
por quarto vendido no pri­
meiro semestre do ano 
foi de 15,566 escudos, li­
geiramente abaixo dos 
15.663 escudos registà­
dos no segundo semestre 
de 1998 (ano da Expo) , 
mas acima dos 14.084 es­
cudos obtidos nos primei­
ros seis meses de 1998. 

Os inquéritos realiza­
dos pela ATL aos turis­
tas estrangeiros revelam 
que a maioria se desloca 
a Lisboa por recomenda­
çãO de familiares e ami-

TOUROS D E M O R T E 
, 

Barrancos poderá levar 
à demissão de ministro 

O ministro da Adminis­
tração Interna, Fer­

nando Gomes, reafirmou a 
intenção de se demitir ca­
. so a lei sobre os touros de 
morte fique por cumprir 
em Barrancos. 

«A lei é para se cumprir 
e vai ser cumprida», decla­
rou Fernando Gomes, no fi­
nal da reunião do Conse­
lho de ' Ministros, repetin­
do que a nova lei descrimi­
naliza a morte dos touros 
e determina a aplicação 
deéoimas e punições com­
plementares quando tal 
acontecêr. 
. , '0 go,VeI'l;l?;ute assegu­
!fótlI~illriHém '1{u'ét , ~lhfi~ Wâ 

desresponsabilização» do 
Governo em remeter para 
o governador civil de Beja 

, a avaliação do que ocorrer 
em Barrancos e a defini­
ção de punições se a lei 
não for cumprida. 

O ministro adiantou 
.' que pediu ao g'overnador 
civil de Beja para explicar 
ao presidente da autar­
quia - que segundo Gomes 
«está mal-informado» .­
qual o teor da flova lei so­
bre touros de morte. 

Fernando Gom~s aludia 
a declarações d(l António 
TereIÍo, quarta-feira à Lu­
sa, eIJl q~e opresidepte' da 
câTIflifiP"iífi1'riiãvá9 ql:ié ü'a, 

lei, publicada na véspera 
em Diário da República e 
que ontem entrou em vi­
gor, tinha sido adulterada. 

Movimento 
, antitouradas critica 

O Movimento Antitoura­
das de Portugal (MATP) 
enviou uma "carta aberta" 
a Fernando Gomes, criti­
cando a «pirueta política» 
que operou no,' caso das 
touradas em Barrancos e ' 
denunciando a sua «incom­
petência e , irresponsabili-
dade». ' ' 
·.' hMigh~P\j ~úfiíill(j!' ~) liili 

gos ou por órgãos de Co­
municação Social, daí 
que a aposta na promo­
ção externa tenha aban­
donado o modelo da publi­
cidade tradicional. 

«Contratamos uma 
agência de comunicação 
em cada mercado, que 
passa informação aos 
"média", e apostamos no 
grau de satisfação dos tu­
ristas» que visitam Lis­
boa, indicou Vítor Cbsta, 

A baixa pombalina, se­
guida do bairro de Alfa­
ma, é o local mais visita­
do de Lisboa, embora os 
responsáveis pelo Turis­
mo se debatam com o en­
cerramento das lojas aos 
fins-de-semana e a falta 
de colaboração dos res­
taurantes na adesão às 
iniciativas da ATL. 

dos responsáveis do 
MATp, disse aiüda, à Lu­
sa, que, «se o ministro da 
Administração Interna ti­
ver alguma vergonha, de­
ve demitir-se». Para Mi­
guel Coutinho, Fernando 
Gomes «faltou à verdade, 
mentiu aos portugueses e 
fintou a Assembleia da Re­
pública». 

Para o MATp, o regime 
de excepção criado para 
Barrancos é «inédito e de­
veria figurar num livro de 
'recordes», Por isso, este 
movimento pede, simboli­
camente, a Fernando Go­
mes que faça uma lista­
gem das leis que podem 
ser desrespeitadas em Por­
tugal. 

O movimento antitoura­
das pede também a Fer­
nando -Gomes que faça 
cumprir a legislação e afir­
ma que, não a fazendo 
cumprir, ' ~estáa incenti­
var tôdo o País a desres~ 
-~t§F a<S~ie'f:l;;J . <:o U;'!U.' ,Q! 
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GNORAM-SE A S CAUSAS D O DESASTRE 

Acidente no ·6oHo 
. , 

não teve sobreviventes 
• Todos os 

passageiros 
e tripulantes 
do avião da 
Gulf Air que 
caiu no 
Golfo Pérsico 
pereceram. 

As e~~ipas de socor­
ro Ja recuperaram 
142 corpos das 143 

pessoas que viajavam no 
Airbus A-320 que caiu no 
mar próximo do Bahrein, 
informaram as autorida­
des do emirado. 

lo a flutuar. 
A televisão mostrou 

igualmente o ministro dos 
Transportes do Barém, xe­
que Ali ben Salman al­
-Khalifa, a receber as 
duas caixas negras do 
aparelho - recuperadas 
pelas equipas de resgate 
- guardadas dentro de co­
fres metálicos vermelhos. 

Do Cairo partiu, entre­
tanto, com destino a Mana­
ma, um voo especial - um 
Boeing 767 da Gulf Air -
transportando 134 familia­
res das 64 vítimas egíp­
cias que, num hotel, de. 
vem identificar os corpos, 
mas através de · fotogra~ 
fias feitas pelas autorida­
des, num gesto de com­
preensível tacto. 

O aparelho da compa­
nhia Gulf Air despenhou­
-se com 143 pessoas a bor­
do, na sua maioria cida­
dãos de países árabes, e 
incluindo entre eles 26 
crianças menores de 10 
anos. 

o Airbus caiu em águas pouco profundas a quatro quilómetros do aeroporto. 

Porém, nem esta cir- . 
cunstância atenuou as 
pungentes cenas de dor, 
frente aos retratos de en­
tes queridos completainen­
te desfigurados. Os cadá­
veres retirados do mar, du­
rante a noite e madruga­
da, estão depositados 
num edifício próximo do 
aeroporto da capital deste 
pequeno Estado do Golfo 
Pérsico. 

O voo GF072 da Gulf 
Air saiu às 16h25 do Cairo 
(14h25 na Madeira) e ter­
minou de forma fatídica 
no mar cerca de t'rês ho­
ras mais tarde. De momen­
to desconhecem-se as cau­
sas do acidente e o emir 
do Bahrein, Hamad Bem 
Issa Al-Khalifa, já decre­
tou três dias de luto nacio­
nal. 

As autoridades do Cai­
ro já confirmaram que 
grande parte dos passa­
geiros eram cidadãos de 
países do Golfo Pérsico ou 
trabalhadores egípcios 

que regressavam das 
suas férias de Verão. 

No avião seguiam tam­
bém três passageiros chi­
neses, dois britânicos, um 
norte-americano, um aus­
traliano e um canadiano. 

O piloto tentou por 
duas vezes aterrar no ae­
roporto de Manama antes 
de se despenhar no mar. 

Caixas negras 
encontradas 

As equipas de socorro 
encontraram entretanto a 

segunda caixa negra con­
tendo as conversações na 
cabina de pilotagem do 
Airbus, indicou ·um res­
ponsável da companhia. 

A primeira caixa negra 
, do aparelho já tinha sido 

encontrada na quarta-fei­
ra à noite. 

Buscas 
prosseguem 

Aviões, barcos e mergu­
lhadores continuavam on­
tem à procura de destro­
ços e bagagens dos ocu-

SHIMON P E R E S CRITICA B A R A K 

«Não é possível 
negociar Jerusalém» 

O ministro da Coopera­
ção Regional israeli­

ta, Shimon Peres, criticou 
o chefe do governo, Ehud 
Barak, pelo modo como . 
tem conduzido o processo 
de paz com os palestinia­
nos, noticiou ontem o jor­
nal "Haaretz". 

De acordo com o jor­
nal, Peres afirmou, «em 
conversações privadas», 
que os métodos de nego­
ciação com o presidente 
palestiniano, . Yasser Ara­
fat, são todos «errados». 

Peres, ex-primeiro-mi­
nistro israelita, regres­
sou Çl.gora de uma digres­
são pela Ásia durante a 
qual explicou as posições 
defendidas por Israel na 
recente cimeira de Camp 
David, que terminou sem 
resultados . 'ilIp- ,f.5 q~A~-

lho, por falta de acordo 
sobre a questão de Jeru­
salém. 

Na versão do "Haa­
retz", Peres considera 
que as discussões sobre a 
soberania no Monte do 
Templo (Esplanada das 
Mesquitas, para os pales­
tinianos), na parte velha 
de Jerusalém, constituem 
uma «receita para um im­
passe». O Monte do Tem­
plo é um local venerado' 
pelo Islão e pelo Judaís­
mo. 

«Em política - disse Pe­
res, citado pelo jornal - é 
possível encontrar solu­
ções de compromisso, 
mas, quando se trata de 
assuntos relacionados 
com a religião e a santida­
de, a lógica acaba». 

O casco antigo de Jeru­
.s~alé~.fici\ §iplJado II" par- , 

te oriental da "cidade san- , 
ta", conquistada e anexa­
da por Israel em Junho 
tle 1967, na sequência da 
Guerra dos Seis Dias 

Israel reclama Jerusa­
lém, no seu todo, . como 
sua capital indivisível. Os 
palestinianos, por seu la­
do, querem fazer da parte 
oriental a capital do seu 
futuro estado. 

Ao contrário de Barak 
- observoJl ainda o "Haa­
retz" - Peres pensa que 
<<não é tão firmemente in­
dispensável que os pales­
tinianos anunciem formal­
mente o fim do conflito». 

«Se o conflito termina 
- argumentou o ex-primei­
ro-ministro - não é neces­
sário deixá-lõ consignado 
por escrito. E, se o confli­
to continua, de nada servi­
rá ,qm p~p~, as~in~qo~~.~ ) 

pantes do avião. 
A televisão d9 país mos­

trou dezenas de lanchas 
pneumáticas e outras em­
barcações na zona do aci­
dente, sobrevoada por he­
licópteros e semeada de 
mergulhadores que nada­
vam entre destroços e ba­
gagens. 

As imagens registadas 
a partir de um helicóptero 
mostravam um trem de 
aterragem com dois 
pneus a poucos metros dê 
profundidade, bem como 
peças inteiras de fusela­
gem e do painel de contro-

Dois imãs, do Instituto 
Islâmico de AI-Azhar, de­
verão presidir às cerimó­
nias fúnebres, acompanha­
dos por três médicos, com 
a missão de zelar pelo es­
tado de saúde dos muitos 
familiares das vitimas do 
acidente. 

NA CHINA 

Presente valioso 
vale prisão perpétua 

O director de um hotel 
que ofereceu uma 

prenda valiosa ao primei­
ro-ministro chinês, Zhu 
Rongji, e foi agora conde­
nado a prisão perpétua 
por suborno e desvi-o de 
fundos, anunciou ontem o 
diário "Hong Kong Stan­
dard". 

Zhang Hongshu, 68 
anos, director do hotel Yue­
hua, de Xiamen, na costa 
oriental da China, ofere­
ceu uma valiosa bola de 
cristal ao priineiro~minis­
tI'O em Junho de 1998. Pe­
rante o valor do "brinde", 
o governante suspeitou 
que Zhang pretendia com­
prar os seus favores, e 
mandou as autoridades lo­
cais investigarem as activi­
dades do director do hotel. 

Após seis meses de in­
vestigações, Zhang foi de­
tido e acusado de se ter 
apoderado de um milhão 
lÀe Wf1pes, (26, ~il pontos) I 

do hotel que dirigia e ten­
tativa de suborno a um 
dos detectives, a quem ofe­
receu 50 mil yuanes (1.300 
contos) para parar a inves­
tigação. 

O primeiro ministro 
Rongji alojava-se com fre­
quência no hotel Yuehua, 
o ú,nico de cinco estrelas 
daquela cidade portuária, 
onde se deslocava com fre­
quênciapara dirigir as in­
vestigações do maior es­
cândalo de corrupção des­
coberto na China desde 
1949. 

Trata-se de um caso de 
contrabando em grande es­
cala de automóveis, com­
bustível, cigarros e outros 
bens, no valor de 9.700 mi­
lhões de dólares (2.130 mi­
lhões de contos), que en­
volvia mais de 200 pes­
soas e com ramificações 
na alfândega, polícia, go­
verno municipal, exército 
e Partido Comunista. f , 

. J'l (' I, 1 l ::.,;" 

Maputo . 
quer apOIO 
português 
O governo moçambica­

no está negociar um possí­
vel apoio da Agência Por­
tuguesa para o Desenvolvi­
mento, no sentido da dis­
ponibilização de verbas co­
mo fundos de garantias, 
no âmbito da reconstru­
ção do país pós-cheias, 
disse o director nacional 
da Indústria. 

Luís Sittoe participava 
numa conferência com or­
ganizações do sector pri­
vado, doadores e institui­
ções financeiras, coorde­
nada pelo ministro da In­
dústria e do Comércio, 
Carlos Morgado, para dar 
a conhecer as verbas dis­
poníveispara ajudar a mi­
nimizar os danos causa­
dos pelas cheias de Feve- _ 
reiro último. 

O Ministério da Indús­
tria e Comércio anunciou 
quarta-feira a existência 
de 17,5 milhões de dólares 
para o apoio de emergên­
cia ao sector privàdo, afec­
tado pelas cheias. 

Desse valor apenas 8 
milhões são destinados ao 
crédito para os privados 
elegíveis, através da ban­
ca comercial a taxas de ju­
ros mais baixas (9 a 10%), 
para um empréstimo má­
ximo fixadó em 300 mil dó­
lares. 

Os restantes oito mi­
lhões estão direccionados 
para o apoio directo às fa­
mílias e o remanescente 
para os encargos. O prazo 
máximo para o reembolso 
é de 5 anos. 

Granadas 
acordam 

País Basco 
Duas granadas explodi­

ram próximo de dois ca­
miões de uma empresa de 
transportes de Irun, San 
Sebastian, Norte de Espa­
nha, 'onde também ocorre­
ram duas outras explo­
sões que não provocaram 
vítimas, 

A primeira delas provo­
cou prejuízos materiais 
nas imediações, ao passo 
que a segunda explodiu 
devido à acção de peritos 
em minas e armadilhas da 
polícia espanhola. 

Num primeiro momento 
a polícia receou tratar-se 
de mais um atentado con­
tra uma patrulha da Guar­
da Civil, mas depois os 
agentes verificaram que 
as explosões tiveram co­
mo alvo dois veículos pesa­
dos estacionados. 

Fontes policiais explica­
ram que a confusão inicial 
se deveu ao facto de no 
momento d~s explosões" 
minutos antes das 4hOO lo­
cais (3hOO na Madeira), se 
encontrar nas imediações 
um veículo desse corpo mi-

}~~a~) c' .... :.~ r;{, ('l,'f1"ir,;;.' .... 



12 DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

• 
CANDIDATOS 

, " 

M 
SEGUEM 

FLJNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 

A M E S M A L I N H A 

A1nericanos ignoram.. 
o resto do Mundo 

rocracia da ONU for refor­
mada e os custos despro­
porcionais da nossa com­
participação forem reduzi­
dos». 

Al Gore declarou o seu 
apoio ao tratado de proibi­
ção de testes nucleares que 

. o Senado norte-americano 
se recusou a aprovar em 
1999, mas rejeitou a institu­
cionalização de um Tribu­
nal Internacional sem que 
haja «correcções de insufi­
ciências significativas» no 
acordo de Roma que visa 
estabelecer o tribunal. 

• o americano médio não quer _ 
saber do que se passa no resto 
do Mundo, que só é relevante 
na sua interacção com os EUA. 

O Mun~o pode est~r ~ 
seguir com CUrIOSI­
dade ou apreensão 

as eleições presidenciais 
norte-americanas, mas pa­
ra os americanos e seus 
candidatos, o Mundo é algo 
que pouca importância 
tem. 

Nas convenções dos dois 
partidos e nos discursos 
que George W Bush (repu­
blicano) e Al Gore (demo­
crata) [azem na sua campa­
nha para conquistar os vo­
tos dos norte-americanos, 
a política externa é algo 
que, quando muito, merece 
uma referência em termos 
gene:mlizados, cOmO a «ne­
cessidade de se proteger os 
interesses americanos». 

tica externa numa altura 
em que os Estados Unidos 
são a superpotência econó­
mica e militar do Mundo. 

«Temos que saber o que 
é que os candidatos pen­
sam do futuro. Para isso te­
mos que saber o que pen­
sam de política externa»,' 
disse a senadora democra­
ta Dianne Feinstein, duran­
te a recente convenção do 
seu partido. 

Mas, apesar da quase au­
sência de temas de política 
externa no debate eleito­
ral, através das poucas de­
clarações já- feitas come­
çam a discernir-se algumas 
diferenças e similaridades 
no modo como os dois prin­
cipais candidatos vêem o 
papel dos Estados Unidos 
no Mundo. 

cação de- forças norte-ame­
ricanas no estrangeiro e 
efectuar uma retirada «or­
deira e agendada» das tro­
pas americanas estaciona­
das na Bósnia e no Kosovo. 

Para Bush, os Estados 
Unidos têm estado a debili­
tar a sua fOrça através de 
um aumento de tropas esta­
cionadas no estrangeiro, 
numa altura em que se re­
duzem os gastos da defesa, 

. envolvendo-se ainda em 
confrontos militares onde 
os seus Interesses nacio­
nais não estavam em peri­
go, pelo que, disse, chegou 
a altura de o país assumir 
«a modéstia da verdadeira 
força» . 

Gore disse ainda que es­
tá disposto a apoiar a Con­
venção de Otawa proibindo 
o uso de minas antipessoal, 
«mas - disse - só sob condi­
ções que me p~rmitam hon­
rar, como comandante-che­
fe, o meu dever de proteger 
as forças dos Estados Uni­
dos em combate». 

No que se refere ao uso 
de forças norte-americanas 
no estrangeiro, Gore disse 
que «em algumas instân­
cias temos que actuar por 
nós próprios ou em coliga­
ção com aliados». 

Muitos membros do Par­
.tido Democrático são de 
opinião que a falta de expe­
ri~ncia em questões inter­
nacionais tornam George 
W Bush vulnerável a um de­
bate sobre política externa, 

Alguns legisladores quei­
xaram-se já da falta de dis­
cussão que existe na cam­
panha sobre temas de polí-

George W Bush, - por 
exemplo, declarou que é 
sua intenção reduzir a colo- A caricatura ilustra o candidato democrata à Casa Branca. 

O candidato do Partido 
Democrático, Al Gore, afir­
mou que os Estados Uni­
dos devem pagar «totalmen­
te, a tempo e sem condi­
ções», as suas quotas à 
ONU e o dinheiro que ainda 
deve a essa organização. 
Já George W Bush disse 
que, se for eleito presiden­
te, «a América pagará as 
suas quotas mas só se a bu-

. particularmente se tiver 
em conta que Al Gore foi 
membro activo da equipa 
de política externa do presi­
dente Clinton e do Conse­
lho Nacional de Segurança. 
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AVISO 

OFERTA PÚBLICA 

1- Nos termos do n.O 1 do artigo 19.° do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, toma-se público 
que, autorizado por despacho do Magnífico Reitor da Universidade da Madeira de 17 de Agosto de 2000, 
estão abertas as inscrições pelo prazo de três dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação do presente 
aviso no Diário de Notícias, para preenchimento de duas vagas de Técnicos Superiores de Informática de 2.' 
classe, nas seguintes condições: 

2 - O recrutamento é feito em regime de contrato a termo certo, ao abrigo do disposto no artigo 18.° e 
seguintes do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho. 

3 - Local de trabalho: Universidade da Madeira. 
4- Prazo do contrato: 1 ano, renovável. 
5- Remuneração mensal: 262.800$00, acrescida de 650$00, por cada dia de trabalho efectivamente pres­

tado a título de subsídio de refeição. 
6 - Funções a desempenhar: Desenvolver a sua actividade nas áreas de análise funcional e programa­

ção e da programação de sjstemas e base de dados. 
7 - Habilitações necessárias: Licenciatura adequada ao exercício das respectivas funções, designada­

mente nos doffiÚlÍos específicos da informática, ciências da computação e sistemas de informação e afins. 
8 - O método a utilizar na selecção será o da entrevista profissional. _ 
Apresentação das candidaturas: As candidaturas deverão ser formalizadas nlediante apresentação de 

requerimento dirigido ao Magnífico Reitor da Universidade da Madeira e dele d~verão constar os seguintes 
elementos: 

Identificação completa do candidato (nome, filiação, estado civil, data de nascimento, nacionalidade, 
naturalidade, residên~ia, código postal, número, data e serviço en1issor do bilhete de identidade, número de 
contribumte, telefone, identificação da oferta de emprego a que se candidata). 

Junto ao requ'erimento de candidatura, deverá obrigatoriamente, sob pena de exclusão, apresentar cur­
riculum vitae e fotocópias do bilhete de identidade, contribuinte e certificado de habilitações literárias. 

. As referidas candidaturas poderão ser entregues pessoalmente no Sector de Pessoal, Venciínentos e 
Carreiras desta Universidade, ou remetidas pelo correio com aviso de recepção, para a seguinte morada: 

. Universidade da Madeira, C?légio dos Jesuítas, Praça do Município, 9009-081 Funchal. 

Funchal, Universidade da Madeira, 17 de Agosto de 2000. 

o REITOR 
(ProF. Doutor Ruben Antunes CapeJa) 
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O REITOR 
(ProF. Doutor Ruben Antunes CapeJa) 
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D E ACORDO C O M A EX-KGB 

Atentado é hipótese 
- ' 

para o fim do "Kursk" 
.' De acordo com uma informação veiculada pela FSB 

(ex-KGB), aumentam as hipóteses de que o 
afundamento do "Kursk" se tenha ficado a dever a 
uma acção terrorista. 

Familiares das vítimas do acidente do "Kursk" visitam um navio gémeo. o Voronezh. 
numa tentátiva da marinha russa de mostrar onde trabalhavam e viviam os marinheiroS. 

os serviços secretos 
russos estão a re­
colher informa­

ções sobre dois marinhei­
ros do Daguestão que se­
guiam no "Kursk", dando 
a entender, pela primeira 
vez, que um acto terroris­
ta pode ter estado na ori­
gem da catástrofe. 

A informação foi divul~ 
gada pelo chefe do FSB 
(ex-KGB), Nikolai Patru­
chev. Os dois homens em 
questão, um civil e um mi­
litar, que não eram mem­
bros da tripulação do sub­
marino, trabalhavam pa­
ra uma empresa do Mar 
Cáspio, indicou Patru-

chev, sem referir os seus 
nomes ou o da empresa. 

«Estamos a recolher in­
formações sobre este as­
sunto desde o primeiro 
dia mas não dispomos, 
por ora, de qualquer ele­
mento que permita pen­
saI' que eles estão implica­
dos no acidente», frisou. 

PROTEíNAS C A USA D O R A S SÃO 

Um porta-voz dos inde­
pendentistas tchetchenos, 
Movladi Udugov, tinha às­
segurado, alguns dias 
após o acidente, que o 
submarino, com 118 ho­
mens a bordo, fora sabota­
do por mn membro da tri­
pulação, um daguestanês 
apoiante da causa tche­
chena, Sirajudine Rama­
zanov. 

Este nome não figura 
na lista de tripulantes do 
"Kursk" difundida quarta­
-feira, dia de luto nacio­
nal observado na Rússia. 

«Há várias versões do 
acidente do "Kursk" torna­
das públicas pela impren-

, sa e há outras de que ain­
da não é possível falar», 
disse ainda Patruchev, ci­
tado pela agência Inter­
fax. 

O procurador geral rus­
so, ' Vladimir U stinov, 
anunciou ontem ter sido 
aberto um inquérito sobre 
o naufrágio do "Kursk" e 
prometeu dar a conhecer 
em breve o artigo do códi­
go penal em que se ba­
seou para ordenar a sua 
realização. 

Patruchev referiu, por 
seu lado, que o FSB parti- , 
cip ará no inquérito. 

Rebatendo as declara­
ções do chefe do FSB, o 
porta-voz da Frota do Nor­
te, Vladimir Navrotski, ex­
cluiu totalmente a hipóte­
se de uma "pista tchetche­
na" que implicaria os dois 
daguestaneses. 

IDÊNTICAS 

Creuzfeld-Jakob e Alzheimer 
são aparentadas 

A s proteínas envolvi­
das nas etapas ini­

ciais das doenças de AI­
zheimer e de Creutzfeld­
-Jakob (variante humana 
da doença das "vacas lou-

- cas") têm estruturas se­
melhantes, anunciou_ um 
investigador chinês. 

O professor de Química 
Chi Ming Yang, da Univer­
sidade de NankaI; em 
Taianjin, China, explicou 
que esta descoberta «su­
gere a existência de um 
mecanismo molecular co­
mum na base das etapas 
iniciais da ~oença esporá­
dica de AIzheimer e das 
doenças esporádicas e ge­
néticas provocadas por 
priões», como a doença 
de Creutzfeld-Jakob. 

Ambas as doenças, ge­
ralmente fatais, se carac­
terizam -por uma deterio­
ração gradual do cérebro 

que os investigadores as­
sociam a dois tipos de pro­
teínas: a proteína precur­
sora da amilóide (AIzhei­
mel') e os priões (varian­
tes humana e animal da 
doença das "vacas lou­
cas"). 

Durante uma conferên­
cia da Sociedade Norte­
-americana de Química, 
Chi Ming Yang relatou a 
descoberta de um padrão 
de aminoácidos (unida­
des, básicas das proteí­
nas) semelhante nas duas 
proteínas através de um 
sistema de modelação 
computacional. 

A sequência molecular 
é constituída por um ami­
noácido redutor seguido 
de três não redutores. 

Os aminoácidos reduto­
res são mais susceptíveis 
de serem danificados por 
radicais livres (moléculas 

muito reactivas) do que 
os outros aminoácidos, ex­
plicou Yang. Embora o or­
ganismo humano seja ca­
paz de eliminar estes radi­
cais livres, com a idade o 
sistema pode falhar e 
uma acumulação excessi­
va destes elementos pode 
danificar as proteínas e 
provocar o seu mau fun­
cionamento. 

De acordo com o inves­
tigador, a proximidade de 
aminoácidos redutores en­
tre si pod'e levar à forma­
ção de placas proteicas 
associadas ao desenvolvi­
mento das doenças de AI­
zhejmer e das doenças 
provocadas por priões. 

O cérebro dos doentes 
de AIzheimer contém pla­
cas neuríticas que consis­
tem em material neuronal 
deteriorado rodeando de­
pósitos de uma proteína 

designada beta-amilóide 
(derivada da molécula es­
tudada pelo investigador 
chinês) . 

A investigadora Susan 
Lindquist, do Instituto Mé­
dico Howard Hughes, da 
Universidade de Chicago, 
explicou que «o prião é 
um termo que se usou ini­
cialmente para descrever 
o misterioso agente infec­
cioso responsável por _vá­
rias doenças que' provo­
cam a degeneração do sis­
tema nervoso dos mamífe­
ros». 

«A própria palavra deri­
va do termo inglês "partí­
cula proteinácea infeccio­
sa" e que se refere à-hipó­
tese, inicialmente sugeri­
da, de que o agente infec­
cioso que provoca estas 
doenças consiste apenas 
numa proteína, sem um 
genoma», acrescentou. 
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Xanana Gusmão recusa "0 ano de Xanana" 
referindo mudanças em todos os sectores de Timor. 

o " A NO DE XANANA" 

Em dezoito meses 
tudo mudou em Timor 
E mano e meio, pratica­

mente tudo mudou na 
vida de Xanana Gusmão. À 
distância testemunhou a li­
bertação do seu país. Ele 
próprio foi libertado. Viu o 
seu pai morrer, casou-se e 
está prestes a ser pai pela 
terceira vez. 

Por isso, e porque hoje 
Xanana Gusmão assume as 
rédeas da condução de Ti­
mor-Leste na longa cami­
nhada para a democracia, 
há quem intitule o período 
que passou de "ano de Xana­
na". 

«Cada família, cada pes­
soa, homem ou mulher, tem 

, a sua história também. Não 
se pode dizer que é o ano de 
Xanana. 'Dentro dos quar­
tos da casa, dos muros da 
casa pode ser», admitiu, na 
entrevista que deu à Lusa. 

«Este é um ano especial, 
mas em cada casa, cada um 
sente que a sua participa­
ção o seu esforço, fez com 
que este ano seja especial 
para .cada um. Creio que se 
forem perguntar em cada 
casa, a cada mulher, a cada 
homem, eles dizem que foi 

um ano especial para cada 
um deles», sublinhou. 

E depois insiste em que a 
despersonalização do que 
está em curso seja firme­
mente marcada, virando a 
conversa para fora de si e 
para os restantes timoren­
ses envolvidos na prepara­
çãó para a independência. 

«Penso que mais uma 
vez este povo, através dos 
seus representantes, pode 
afirmar ao Mundó que deve 
confiar que, apesar de to­
das estas dificuldades, sabe­
mos ser um povo digno das 
expectativas», considerou. 

Para um observador dis­
traído, o percurso de Xana­
na Gusmão parece gradual 
e ritmado, com a sua evolu­
ção como líder a acompa­
nhar a evolução do proces­
so em si. 

De guerrilheiro no mato, 
passou a preso em Jacarta 
e daí a diplomata nó exílio, 
Hoje assume o perfil de esta­
dista, de líder indiscutível 
do povo timorense, merecen­
do um apoio público de qua­
se todos os quadrantes da 
sociedade de Timor-Leste. 

NA INDEPENDÊNCIA 

Matan Ruak quer 
um t~rço do exército 

O comandante das Falin­
til, Taur Matan Ruak, 

afirmou esperar que «um 
terço» do futuro exército ti­
morense esteja operacional 
à data da independência, 
admitindo que vai ser uma 
tarefa muito difícil. 

Matan Ruak, que assu­
miu, no domingo, a chefia 
das Falintil, falava no con­
gresso nacional do Conse­
lho Nacional de Resistência 
Timorense (CNRT), a decor­
rer em Díli. 

Justificando a necessida­
de de ter um exército forma­
do, afirmou reconhecer as 
ameaças que «estão mesmo 
à porta», referindo-se aos 
conflitos em 'l'imor Ociden­
tal, onde ainda há presença 
militar indonésia, e às milí­
cias, que atacam os l'efugia­
dos e chegam a ameaçar as 
forças de paz da ONU em 
Timor-Leste, apesar de ha­
ver oito mil soldados inter­
nacionais no território. 

Taur Matan Ruak defen-

deu a criação de uma «zona 
tampão desmilitarizada» 
ao longo da fronteira, onde 
só as forças de paz da ONU 
pudessem andar armadas. 

Apesar de alguns secto­
res timorenses quererem 
que os guerrilheiros das Fa­
lintil, actualmente acanto­
nados, intervenham no ter­
reno com as forças interna­
cionais, o comandante desa­
conselhou essallledida, por 
entender que iria criar 
«choques inevitáveis» com 
as tropas indonésias do ou­
tro lado da fronteira. 

As Falintil precisam de 
«base legal» para ser o nú­
cleo do futuro exército timo­
rense, disse Matan Ruak, 
afirmando que estão a dis­
cutir o seu estatuto com a 
administração transitória 
das Nações Unidas, basean­
do-se num estudo feito no 
Reino Unido sobre as vá­
rias hipóteses de formação 
de uma força de defesa na­
cional em Timor-Leste. 

- ' 
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Melhor, só para o ano! 

«Pelos vistos, a 12.a e<lição do 
Festival de Arte Camachense ain­
da está bem presente na memó­
ria de muitos madeirenses, ape­
sar de se ter realizado há quase 
duas semanas. Como aconteci­
mento de impacto, continua a ou­
vir-se críticas de todo o género. 
Por isso, como elemento activo 
da organização do "Camacha 
2000, gostaria de relembrar al­
guns aspectos que possam não 
estar a ser.levados em conta. 

Primeiro que tudo, há que es­
clarecer que a iniciativa não pre­
tende repetir exactamente o que 
já se faz por aí. Portanto, descan­
sem os que se alarmaram e, por 
isso, resolveram desvalorizar o 
"CallJacha 2000" com argumen­
tos cillturais elitistas, para o pes­
soal perceber -que só eles (os 
seus amigos e familiares) é que 
percebem do assunto. 

O que realmente interessa é 
que um grupo de pessoas, traba­
lhando de borla, conseguiu levar 
a efeito cinco dias de uma festa 
diversificada, no palco e fora de­
le, mostrando todas as artes da 
localidade e das suas gentes. 

Só mesmo quem passou por 
ali, às três da tarde, quando se 
efectuavam os testes de som 
(confundindo-os com uma exibi­
ção a sério), é que não podia ver 
que o Festival de Arte Camachen­
se teve uma feira de artesanato 
(protagonizada por um grupo de 
artesãos locais), uma oficina de 
artes plásticas (crianças dos 4 
aos 12 anos, coordenadas pela 
prof. Elsa Sá), uma rádio sempre 
"no ar", um site na Internet com 
e-mail dedicado ao evento, para 
além de várias actividades des­
portivas, entre as quais se desta­
cam os inéditos "jogos na areia" 
e a "parede de escala", dinamiza­
do pelo Clube de Aventura local. 

Já em cima do palco, por onde 
passaram mais de 500 pessoas 
associadas às diversas actua­
ções, tivemos um interessantíssi­
mo encontro de música tradicio­
nal, um festival de bandas de 
rock (destacando-se o facto de 
serem todas da Gamacha) e um 
encontro' de folclore. Houve ain­
da o Dia dos Universitários, ac­
tuações da banda paroquial, de 
grupos corais (com jovens canto­
res da freguesia, alunos do Ensi­
no Básico), para além de uma 
passagem de modelos promovida 
por uma boutique local. O popu­
lar "despique" e uma sessão de 
jazz completaram o leque, sem 
esquecer que ali ao lado, no sa-

, Ião paroquial, houve sessões de 
teatro muito elogiadas por quem 
percebe e, na igreja matriz, as 
"Tardes Clássicas" com músicos 
de prestígio reconhecido. 

Em suma, melhor só para o 
ano, onde voltaremos a encon­
trar-nos para mostrar a pujança 
artística, cultural e de animação 
da Camacha. "Don't worry, be 
happy!"» 

DANIEL MOURA 

-Crítica injusta 

«Após mais uma edição do Festival 
de Arte Camachense fazem-se as críti­
cas e os elogios. Agradeço a colocação 
do certame, no segundo lugar do vosso 
conhecido ''Pódium'', na REVIS'D\ do 
DIÁRIO, apesar de reconhecer que,es­
te ano, não teve a grandeza do festival 
do ano transacto, que iucluiu o festival 
de grupos folclóricos que foi muito boni­
to de se ver. Este ano, não contou com 
o festival de grupos folclóricos, mas 
por sua vez, contou com uma iuova­
ção, o Festival Rock, ql1e espero siuce­
ramente que continue. 

Este capítulo do festival não tira na­
da ao evento já que continua a ser um 
festival de arte camachense, e não um 

C A R T·A S D O L E I T O R 

festival de arte ''tradicional'' camachen­
se. ( ... ) Aliás, houve até mais uma iuo­
vação: pareceu iucrível para algumas 
pessoas que se tenha praticado futebol 
e vólei de praia na Camacha. 

Eu, como parte iutegrante de uma 
das bandas que participaram nesse 
festival, venho pela minha própria res­
ponsabilidade abrir um pouco das vos­
sas mentes a algo novo: o ''Rock''. 

'lenho o objectivo de se evitar "iu­
compatibilidades" pois, daqui a algu­
mas semanas vão estar talvez a tecer 
elogios ao concurso Antena 3 Rock 
2000, dizendo que é uma boa iuiciativa 
e que já se faz há alguns anos e que dá 
uma hipótese às bandas madeirenses 
de subir na carreira e blá blá blá e blá 
blá blá, e irá tornar-se um pouco iucoe­
rente com as convicções que foram de, 
monstradas. 

( ... ) Ao contrário do que se possa 
pensar, nós, bandas, não fomos convi­
dados, propusemo-nos a tocar. Não re, 

cebemos um centavo por tocar nem pe, 
climos dinheiro com esse efeito. Iam 
com uma ideia do Festival e viram-se a 
braços com uma outra realidade que 
õs chocou. Talvez até já fossem ao festi­
val convictos do que iam escrever. Com 
certeza, nuuca foram à um concerto 
de rock pois se fossem, saberiam que 
em termos de espectáculo, correu às 
mil maravilhas. Por isso, graças a 
Deus que a organização nos deu a 
oportuuidade de mostrar o que a Ca­
macha é capaz-de fazer, em termos de 
Rock 

( ... ) O reparo que fizeram foi iujus­
to! Lá porque 11ão gostam de rock, não 
quer dizer que não haja quem goste. 
Thsso a citar: «cuidado com aqueles gé­
neros musicais que praticamente "obri­
gum" a maioria das pessoas a regr-es­
sal' a casa mais cedo ... quando o que 
apetecia era ficar a disfrutar do aprazí­
vel ambiente do Largo da Achad3». 

Vocês podem não gostar de rock 
mas se calhar os vossos filhos fartam­
-se de ouvir No Doubt, veneram Nirva­
na, têm um ''posteI''' de Offspriug no 

quarto, pediram emprestado aos ami- • 
gos Fbo Fighters, acabaram de com­
prar o último dos Red Hot Chilli Pep­
pers e estão à espera que chegue o no­
vo dos The Presidents of The United 
States of America. Se calhar para eles 
o ambiente no Largo da Achada esta­
va tão aprazível que até ficavam a noi­
te iuteira. Aliás, nem sabiam que havia 
bandas de tanta qualidade na Cama­
cha. 

( ... ) Uma afirmação dessas é pró· 
prio de quem tem uma mente fechada 
e para quem um fado, um baiJinho e 
um copo de viuho é que é bom. Não es­
perava isto da vossa parte, gosto muito 
de ler e sempre que posso, leio o DIÁ­
RIO. Para mim era impensável ler este 
comentário quando farto-me de ver pe, 
didos de modernização e um choITilho 
de ideias novas para a via rrlarítimá do 
Porto Santo, pegando no exemplo das 
vizinhas Canárias. 

Assim, as bandas madeirenses não 
vão a lado nenhum. Nem na Madeira, 
'nem em Portugal. ( ... ) Em resumo, não 
esperava este tipo de crítica iufeliz que 
espero ter sido uma excepção para 
confirmar a regra de semm um bom 
jornal. ( ... )>> ' 

EVANDRO AMARO 

Nota da Redacção: Mantemos o 
reparo feito, sem pretendermos ser 
ofensivos para quem quer que seja, 
nem sUgBrir que as bandas de rock fi­
quem de fora em próximas edições. Se 
o Largo da Achada estava repleto de 
gBnte e, quando começou o festival 
rock, a maioria das pessoas desapare, 
ceu, é preciso ter humildade para tirar 
algumas conclusões. O "Camacha 
2000" não é o "Antena 3 Rock 2000"; 
neste, quem lá for, sabe de antemão 
quê vai ver e ouvir rock 

PSD-Mo Unido? 

«Muito se tem falado na comuuica­
ção social sobre crises e divergências 
iuternas .no PS-M. Reconheço que o 
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partido tem passado por algumas si­
tuações difíceis, embora nalguns ca­
sos, demasiado empoladas e com títu­
los que, de todo, não correspondem ao 
real fimcionamento e.organização des­
ta instituição. 

Mas pergunto: Situações destas só 
acontecem no PS-M? - de boa fé, todos 
dirão que não! Acontecem noutros par­
tidos politicos e institüig5es públicas e 
desportivas da Regi~ e do Fllis. 

Sejamos claros. E ou não verdade, 
e todos nós ouvimos, mesmo de desta­
cados militantes do PSD, que há diver­
gências profundas no PSD-Madeira 
que só o poder os faz adiar uma guer- . 
ra seJll tréguas entre grupos de iuteres­
se? E ou não verdade, que, ao que se 
diz, esta aparente "discipliua e uuida­
de", só se mantêm enquanto Alberto 
João Jardim for presidente do Gover­
no e do Parlido? Que dizer da entre vis­
ta dada pelo dr. Faulo FOntes ao DIÁ­
RIO acusando colegas de partido de es­
tarem em bicos de pés a fazer o jogo 
da oposição e os desabafos de descon­
tentamento, que se ouvem em todos os 
concelhos em relação às listas de can­
didatos às eleições de Outubro próxi­
mo? 

Como iuterpretar as entT-evistas 
dos drs. Miguel Albuquerque ~ DIÁ­
RIO -17.08 - e João Cunha e Silva, -
JM19.08? 

Como classificar os diferendos pú­
blicos envolvendo dr. Per-eira de Gou­
veia, Presidente da Câmara do Porto 
Santo e Bazenga Marques, José Rosa­
do, etc. etc. Como avaliar os apelos 
constantes do dr. Alberto João, através 
da comuuicação social, aos seus del­
fins para que níantenham a calma e a 
serenidade? Tudo realidades bem elu- ' 
cidativas das lutas iuternas que o parti­
do atravessa. 

Se calhar muitas destas entrevistas 
e declarações teriam por parte de algu­
ma comuuicação social outro tipo de 
tratamento, sobretudo os titulos, se fos­
sem proferidas por SbCiaJistas, mas a 
vida é o que é ... » 

JOÃO ISIDORO GONÇ A L V E S 

• Concorda que as pessoas que vivem por baixo da linha do teleférico sejam indemnizadas? 

Fátima Valadas 
Telefonista 

«Acho que isso não me diz 
respeito mas sim às autoridades 
competentes. Penso que o telefé­
rico deverá ser seguro e será 
bom para ó desenvolvimento da 
Madeira: Agora depende dos mo­
radores. Eles próprios devem re­
clamar a indemnização se acha­
rem que devem ter direito a 
ela.» • 

Ferdinando Sousa 
Condutor de máquinas 

«Penso que deviam ser indem­
nizados e não só. Deviam tam­
bém arranjar alojamento para 
essas pessoas. O próprio Gover­
no devia dar · o dinheiro para 
uma nova casa ou transferi-los 
para uma outra zona, porque es­
tão por baixo de um perigo emi­
nente.» 

. Hélder Amaral 
Gerente comercial 

«É natural que sim, porque os 
moradores irão perder quase to­
da a privacidade. Até o fa:ctor se­
gurança devia ser tomado em 
conta para a atribuição de uma 
indemnização. -Às tantas devia 
haver uma negociação com as 
pessoas, de modo a que estas 
possam sair daquelas casas ten­
do direito a outra.» 

Artur Gonçalve-s 
. Moldurador 

«Penso que sim, porque, em 
parte, elas ficam a perder com 
isso. Ficam sem vista e, além dis­
so os terrenos e as . casas ficam 
desvalorizadas.» 

José Bruno 
Funcionário público 

«Devia!ll ter se a passagem 
do teleférico implicasse algum 
prejuízo para essas pessoas. 
Penso que a privacidade não es­
tá em causa porque quem vem 
lá em cima não está preocupado 
a ver se as pessoas estão a co­
mer fora ou outra coisa qual­
quer, mas sim a ver a paisagem 
ou mesmo a beleza de algumas 
casas, que as temos muito lin­
das.>; 
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CARTAS DE DIVAGAÇÃO (14) 

Os maníacos da Internet 
FRANCISCO FERNANDES* 

A Internet aproxima oU afasta as 
, ' pess.oas umas das .outras? Falam.os 

"tu-cá-tu-lá" c.om um cibernauta dos 
antípodas mas ign.oram.os quem se senta na 
cadeira d.o lado? Travestimo-n.os de persona­
gens imaginárias, escondidos num "nick" que 

, nã.o é nome de gente, .ou s.om.os ali mais 
verdadeiros, despidos de preconceitos e reais 
nos desej.os? Fazem.os da "11et" uma fonte de 
inf.ormação ou um'lllero passatem­
p.o? Enc.ontram.os ali .o fim de 
t.od.os .os mistérios, o reduzir de 
t.odas as distâncias, a quebra de 
t.odas as barreiras ou, pelo contrá­
rio, apenas desenv.olvemos casu­
los de solidão? Vemos a "net" 
c.omo uma auto-estrada para um 
futuro melh.or ou co~o um beco 
de habituações e dependências de sentido 
único? 

A Internet tem .os seus detract.ores, claro, 
tem .os que não conseguem aderir e .os que 
nunca a vão entender. Mas a Internet tem 
também os que a vivem intensamente, os 
autêntic.os "maníacos da rede". 

É por isso que, n.os caminh.os da escrita 
satírica que costum.o perc.orrer neste espaço 
e em t.om de brincadeira, V.oU falar muit.o a 
séri.o sobre os "maníac.os da Internet". 

O maníac.o da Internet é uma nova espécie 

de maníaco nem sempre inofensivo, nem 
sempre depressivo ... O primeiro sintoma dO 
maníaco da In.ternet é sempre a negação 
veemente: «Internet, eu??? Só por motivos de 
serviço!, tenho lá tempo para navegar!» ou 
então: «Estes calos nos dedos? Bem ... foi que 
eu andei a ver o resultado das sondagens ... 
mas foi só uma vez, nem sei como isto aconte­
ceu!!!». 

Você que me lê pode já ser um maníaco da 
Internet, mesmo sem se dar conta de tal 

- Quando se levanta durante a noite 
aproveita para "checar" o seu e-mail. 

- Já teve "n" disp'utas familiares pelo 
direito de usar o PC 

- Tem uma agenda para anotar "pass­
words", "nicks" e "canais de chat" 

- Era capaz de trocar o seu PC topo de 
gama (que comprou o ano passado) por um 
pacote de bolacha Maria, só para adquirir 
outro com mais não sei quautos Mhz e GB's 

- Usa, no mínimo, três servidores de e-mail 
- Fica mais duas horas por dia no 

A Internet tem detractores, claro, 
tem os que não conseguem 
àderir e os que nunca a .vão 
entender. Mas tem também os 
que a vivem intensamente, os 
autênticos "maníacos da rede". 

trabalho, só porque lá a "net" é de 
borla 

- N.o avião leva o p.ortátil no colo e ' 
já pensou em colocar as crianças na , 
bagageira 

- Faz esgares indefiníveis quando 
recebe a conta telefónica 

c.ondiçã.o. o pr.oblema aqui está em c.onseguir 

detectar os sint.omas de que começa a ficar 

"apanhado". Atente, pois, nestec,.onjunt.o de 
sint.omas e tire as suas c.onclusões: 

- Quando às 3 da manhã desliga .o PC, tem 

uma sensação de vazi.o 
, - Tem um novo tique: quando sorri põe a 

cabeça de lad.o, assim: - ) 

- O seu gat.o chama-se "P.onto Com" 

- Confunde um @ c.om uma "arroba" 

:- Qualquer "descarga", para si, é um 

, "downl.oading" 

- E, p.or últim.o, .o sintoma mais 
grave: está pensand.o em rec.ortar esta carta e 

enviá-la pela "net" a .outr.os maníacos. 

A lista de sint.omas não teria fim! Por iss.o 

fico p.or aqui. Se disc.or~ar, apresente queixa 

a fjfernandes@hotmail.com ou procure um 

asteróide muito especial nas estradas do 

mIRC. 
opiniao@dnoticias.pt 

Escreve para "Opinião &, Debate", de 3 em 3 semanas 

l POLíTICA 

Desejos recalcados ali tão perto 
RUI CAETANO* 

M'Da desvend.ou-n.os um segred.o: .os 
h.omens laranja desejam a m.orte d.os 

, munistas e .o aniquilament.o de toda a 
.oposição, garantem .o célebre brinde e .o comentá­
ri.o proferid.o pel.o presidente aquand.o da ingestão 
de um chicharr.o, Será com intenções de apurar a 
raça do tal pov.o superi.or? Estranho é que ne­
nhum d.os PSDs da Madeira se demarcou destes 
desej.os e ambições d.o chefe, 

Perante .o silênci.o geral das h.ostes laranja , 
madeirenses, entençlem.os que 
defendem as mesmas teses 'e conge­
minam iguais desideratos, O discur­
S.o e .os apartes proferid.os pel.os alt.os 
responsáveis d.o PSD-M reflectiram 
serri mácula .o pensanIent.o d.os seUs 
militantes e simpatizantes. Tud.o é 
aplaudido e saudad.o com fartas 
118adas, procurand.o alguns esconder 
a evidência com pro~ raiadas de eufemism.o. 

Enjeitam.os.o carunch.o da maioria das,l'eaO­
ções. Não estam.os perante .o deus Baco, nem 
'1apsus linguae", nem excesSos de linguagem em 
cal.or de campanha, encontl'amo-n.os em plena 

, táctica de guerrilha psicológica, cuj.os .objectiv.os 
são fomentar a dúvida e lançar ardil.osamente .o 
med.o. Os PSDs pretendem criar um clima de 
tem.or, para que na incerteza .o pov.o não se 
.oponha, não critique, nem conteste as suas 
atitudes e decisões. A estratégia de sempre! 

Esta é a democracia que .os PSDS defendem 

Atacam .os .oposit.ores com uma linguagem rasca 
e intimidatória e não cumprem as leis da Repúbli­
ca. Nós, .os madeirenses, por vezes questi.onam.os 
se a C.onstituição da República ainda se encontra 
em vigDr na Região, 

) Os PSDs da Madeira armam-se em defenso-
res da aut.on.omia, cOI"rend.o, quais cordeiros ' 
mans.os, a enviar um rol de queixinhas para .os ' 
tribunais europeus contra .o Estad.o Português. 
Agucham-se agDra à Europa? É só para madei­
rense ver. Este PSD-M é um bailinh.o de contradi­
ções. 

n.o programa d.o guvern.o d.o PSD-M a implanta­
ção da pena de m.orte na Região Autón.oma da 

, Madeira. Os comunistas que Se cuidem!... E .os 
.outros .oposit.ores que se preparem para .o asil.o' 
político!! 

Outra gulpada se avizinha: .o PSD-M irá 
atropelar a C.onstituição em 2003, aquando da 
substituição d.o actual presidente: O sucess.or será 
n.omeado e não eleit.o pel.o pov.o. Assistirem.os i\ 
promoção de quem .o presidente mais simpatizar, 
sem .ouvir .o pov.o e sem .o submeter aov.oto, 
privilegiand.o uriIa das facções. 

A história repete-se. Há 24 an.os, .o 

Há 24 anos, Jardim foi nomeado 
para o cargo que ocupa, não se 
sujeitando logo a uma eleição; 

, actual presidente f.oi nomead.o para o 
cargD que ocupa, não se sujeitand.o l.ogu 
a uma eleição; a mesma habilidade f.oi 
utilizada na CMF; oom um d.os delfins a 
substituir .o professor Virgíli.o Pereira. O 
PSD-M pretende repetir a estratégia 
para a Presidência do Govern.o Regi.onal, 
pois é a única f.orma de garantir a 

a mesma habilidade foi util izada 
na (ME O PSD-M pretende 
repetir a estratégia para o GR. 

O guvern.o socialista, em resposta aos ataques 
baixos e deprimentes d.o PSD-M, cumpre a sua 
.obrigação com .o pov.o madeirense: paga a divida 
da Madeira, GOnstrói .o aeroport.o, financia a . 
habitação social na Região e permite a regi.onali­
zação de certos sect.ores. 

Em relação à regiónalização d.os serviços 
judiciais circula na praça alguma inquietação. 
Pois, se a linguagem d.o Chão da Lagoa passa à 
prática, e dad.o que .os delfins, porque não se 
demarcaram, defendem as mesmas ideias d.o 
líder, num futuro muit.o próxim.o passarem.os a ler 

vitória. 
A .oposição na Região e .os órgãos naci.onaiS 

que garantem .o cumpriment.o da Constituição 
deverão exigir ao PSD-M que, em 2003, quand.o .o 
presidente d.o Govern.o Regi.onal aband.onar a 
,cadeira (?), prom.ova eleições antecipadas, 
evitand.o que .os madeirenses sejam n.ovamente 
engunad.os. 

opi n iao @d noti ci~s. pt 

Escreve para "Opinião & Debate",'mensalmente 

• PONTO 8~ ORDEM 

Madeira nova ... 

Finalmente 
perrebi .o coll(~i­
t.o. Já sei com.o é 
que vão construir 
a ''Madeira No­
va". N.os últim.os ' 
dias f.oi possível ti-
rar as conclusões 

finais. A ''Madeira N.ova', ao contrári.o 
d.o que cheguei a pensar, não tem nada 
a ver com mentalidades, .ou condições 
de vida. É para ser interpretada à le­
tra. Vão mesm.o mudar, por complet.o, 
a fare da Madeira. C.om muitos ater­
ros, muit.o entulh.o e cada vez men.os 
fl.oresta e aressos ao mar. Vai ser tud.o 
n.ov.o. 

A este 1itm.o, dentro de pouco tem­
po terem.os um (~mári.o engraçad.o: ,a 
Madeira será uma grande m.ontanha 
de terra e entulh.o, rodeada de h.otéis 
por 'tod.os .os lad.os. RIra "cartoon" do­
minical até não era mau. 

Mas a coisa não tem piada nenhu­
ma. A dimensão da asneira é tal que já 
não dá para disfarçar. A coberto d.o ne-

•. cessári.o progresso da Região estão a 
cometer-se erros que pela sua irrever­
sibilidade poderão deixar marcas pro­
fundas numa terra que, para concor­
rer com .outros destin.os, só tem a sua 
imagBm. RIra as gerações mais n.ovas 
poderem.os estar a deixar um legud.o 
de infra~struturas importante - nin­
guém .o pode negar-, mas correm.os .o 
risco de ~bém deixar por pagar 
uma factura ambiental de dimensões 
catastróficas. Por fav.or, acordem en­
quant.o é tempo. 

JORGE FREITAS SOUSA 
.jfsousa@dnoti das.pt 
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PEDIDOS 74,3 MILHÕES 

Sonsoról processa 
'Jerónimo Martins 

os prinéipais accionis­
tas da Sonsorol pro­

cessaram judicialmente ::t 
Jerónimo Martins (JM), 
alegando ' incumprimento 
de acordo estabelecido 
com' o grupo liderado por 
AJexandre Soares dos 
Santos e reclamam uma 
indemnização de 74,3 mi­
lhões de contos, refere 
um comunicado da JM. 

Em causa está o acor- ' 
do que previa que a Jeró­
nimo Martins aumentasse 
a sua participação de 10 
para 70 por cento no capi­
tal social da Sonsorol 
SGPS, empresa que desen­
volve projectos de 1nter-

. net sob a marca Contac-
tLab. 

O acordo estipulava 
. que até'30- de Setembro· se 

deveria realizar uma as­
sembleia-geral de àccio~ ' 
,nistas para aprovar o au­
mento de capital que da­
ria à Jerónimo , Martins o 
controlo da empresa. 

Porém, os responsá­
veis da Jerónimo Martfus, 
embora afirmem que não 
prescindem dos direitos 
que lhe assistem, defen­
dem que neste momento 
«não estão verificadas as 
condições contratuais» 

. para a subscrição, pelo 
, que o aumento de capital 

não deve ser aprovado. 
Entre as condições do 

aumento de capital que 
não estão realizadas, refe­
re' a Jerónimo Martins, fi: 
gura «a não oposição do 
ministro' da Economia nos 
termos aplicáveis à legis­
,lação da coucorrência». , 

HOTELARIA 

Lisboa bate 
recordes 

O, s hotéis dé Lisboa re-
, gistaram no primeiro 
semestre receitas totais 
na ordem dos 25 milhões 
de contos, prevendo-se 
que no final do ano se ul- ' 
trapasse pela primeira 
vez a barreira dos 50 mi­
lhões de contos. 

Os dados do Observató­
rio da Associação Turis­
mo de Lisboa (ATL), on­
tem divulgados, foram 
apurados com base numa 
amostra representativa 
de 60- por cento do merca­
do hoteleiro da capital e 
perspectivam . a melhor 
"performance" de sempre ' 
do sector para o ano em 
curso. 

Os hotéis inquiridos pa­
ra o estudo do Observató­
rio facturaram, na primei­
ra metade do ano, 15,3 mi-

lhões de contos, contra 13 
milhões de contos ' em 
igual período de 1999, ul­
trapassando também o 
montante obtido no segun­
do semestre de 1998 (15,1 
Mc), que era até agora a 
melhor época da história 
do turismo lisboeta. 

Apenas a taxa de ocu­
pação média no primeiro 
semestre deste ano (74,5 
por cento) foi ligeiramen­
te inferior à obtida na se-- , 
gunda metade de 1998 
(75,1 pc), mas mesmo as­
sim superior aos 73,6 pc 
registados nos primeiros 
seis meses do ano da Ex­
po'98. 

O preço médio por quar­
to vendido subiu também 
ligeiramente, de 15.566 es­
cudos para 15.663, entre 
semestres homólogos. 

B Q L S A D E L I S B OA 

C impor 
em destaque 

ABolsa de Lisboa en­
cerrou ontem ligeira­

mente positiva, numa ses­
são liderada pela Cimpor 
e em que as acções da 80-
nae resultantes do aumen­
to de capital e a 'l~lecel 
bateram os seus mínimos 
do ano. O índice BVL-30 
valorizou 0,05 por cento 

, para 5.249,20- pontos, en­
quanto o PS1-20 ganhou 
0,08 por cento para 
11.624,70 pontos. 

A Cimpor foi o ,papel 
mais líquido da sessão, 
movimentando 7,13 mi­

' lhões de contos, tendo in.,. 
vertido a tendência negati­
va dos últimos dias e visto 
a sua cotação a subir 1,63 
por cento, para 5.012 escu­
dos (25 euro) por acção. 

O volume de negócios 

total da sessão' de ontem 
foi de 28,843 milhões de 
contos (143,872 milhões 
de euro). 

Estável esteve a Portu­
gal Tell;lcom (PT), que 
após dois dias de sucessi­
vas quebras, conseguiu 
suster o movimento de bai­
xa mantendo a sua cota­
ção inalterada nos 2.279 
esc~dos (11,37 euro). 

O destaque, pela negati­
va, foi para a Telecel e pa­
ra as acções resultantes 
do aumento de capital da 
Sonae que bateram nova­
mente os mínimos do ano. 

A operadora de comuni­
cações móveis, que até à 
sessão anterior perdera 
mais de 8,0 por cento, on­
tem voltou a registar uma 
quebra de 0,42 por cento. 
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NOVA UNI DA D E EM ' LISBOA 

ITIreforçacapital 
na Carlton Palácio 

• A ITI vai 
aumentar a 
sua . 
participação 
na empresa 
proprietária -
do Carlton 
Palace. 

AIT1 - Sociedade dé 
, Investimentos Tu-

rísticos na Ilha da 
Madeira, S.A. passará a 
deter uma participação " 
de 48,2% no capital social ' 
da Carlton Palácio ~ So­
ciedade de Construções e 
Exploração Hoteleira, 
S.A. contra ' os 27,5 por 
cento'actuais. 

A decisão foi tomada 
anteontem 'no decorrer 
de uma Assembleia-Geral 
universal. Os accionistas ' 
da sociedade delibera­
ram proceder . a um au­
mento de capital até ao 
montante de 4 milhões de 
Euro (pouco mais de 800 
mil contos), a realizar até 
ao dia 31 de Dezembro de 
2000. 

o Palácio Valle Flor vai dar lugar ao hotel principal do Grupo P~stana. 

Oportunidade ' 

A m - Sociedade de In­
vestimentos Turísticos 
na' Ilha da Madeirá, S.A., 
aprovou o aumento de ca­
pital e decidiu subscrevê­
-lo na íntegra, dado os 
restantes accionistas te-

- rem decidido não partici­
par naquele ,aumento de 
capital prescindindo dos 
respectivos direitos de 
subscrição. 

Na base desta decisão, 
está a perspectiva dás ' 

oportunidades de negócio 
decorrentes dos investi­
mentos que a Carlton Pa­
lácio, S.A., tem em êurso, 
nomeadamente a constru­
çãó de um· hotel de luxo 
em Lisboa integrado nu­
ma propriedade com uma 
área de dois hectares, 
que inclui um palácio do 
século XIX, o Palácio Val­
leFlor. AJém disso, é 
apontada a mais~valia ad­
veniente do ' reforço da 
sua partiCipação no capi­
tal social daquela socieda-' 
de. 

Abre em Dezembro 

Em relação ao Pestana 
, Carlton Palace Hofel, em 

Lisboa" 'podemos adian-

T E L E M 6 V E I .S 3 a 

tal' que tem abertura pre­
vista para, o próximo mês 
de Dezembro e que, nes­
sa altura, a unidade de 
cinco estrelas será o "flag­
-ship" (hotel principal) da 
Pestana, Hotels & Re-

, sorts, do Grupo Pestana. 
O conjunto hoteleiro a 

instalar compreende o Pa­
lácio Valle Flor, reservado 
para as actividades so­
ciais do hotér (incluindo 
re-cepção, restáurante, 
bar e prestigiosas salas 
de reuniões e conferên­
cias), e dois corpos de 
quartos, um a nascente e 
outro a poente do jardim. 

Quase 200 quartos 

Está situado entre os 

GERAÇÃO 

Oito candidaturas 
em 'Itália-

Oito candidatos dispu­
tarão em leilão as cin­

co licenças UMTS - tercei­
ra geração de telemóveis 
- disponíveis em Itália, cu-' 
jas licitações começarão 
no final deste mês, preven­
dO-Sé que venham a ren­
der 2,0 mil millÍões de con­
tos, foi ontem anunciado. 

O leilão deverá estar 
terminado antes do final 
do ano. 

As propostas, que fo­
ram apresentadas antes 
do final do prazo limite no 
ministério italiano das Te­
lecomunicações, provêm 
da Omnitel Pronto Italia, 
Telecom Italia Mobile, BIu 
SpA, W'ind Telecomunica-

zioni, bem como dos con­
sórcios Andala, 1PSE 2000 
e TU TLC utilities, cria­
dos especialmente para o 
concurso. 

Muito perto do prazo li': 
mite (10:00 TMG) apresen­
tou-se ainda a sociedade 
cooperativa Anthill, mas 
desconhece-se, até ao mo­
mento, o nome dos sócios. 

Entre os operadores 
que não apresentaram 
propostas destaca-se a 
Deutsche Telekom, que re­
centemente obteve uma li­
cença UMTS na AJema­
nha-e já anunciou a inten­
ção de concorrer no mer­
; cado sueco às UMTS. 

As autoridades italia-

nas começarão agora a 
avaliar as propostas apre­
sentadas, prevendo-se 
que anunciem a 2 de Se­
tembro a ' lista das candi­
daturas admitidas ao lei­
lão, que depois terão ain­
da de apresentar o seu 
plano industrial. 

Omnitel - que tem co­
mo parceiros os britâni­
cos da Vodafone - e a Tele­
com Italia Mobile (TIM) 
são os dois principais ope­
radores italianos do ac­
tual mercado da telefonia 
móvel, onde também já ac­
tua a BIu (British Tele­
com, Autostrada,BNL, Me­
diasetet Edizione Hol­
ding) e a Wind (Enel, 

jardins do Palácio Valle 
Flor, numa área calma de 
Lisboa e de fácil acesso 
ao centro da cidade, com, 
soberbas vistas panorâmi­
cas da cidade, do Tejo e 
da foz do Tejo; 

Tem 197 quartos, dos 
quais 10 são suites, res­
taurantes (incluindo grill 
com acesso público), pis­
cina ao ar livre e interior, 
centro de "fitness ", assim 
como ' facilidades para 
conferências, reuniões e 
exposições e Centro de 

, Negócios. . 
Para além de tudo isto 

vai ter uma capela para 
casamentos e baptizado!';. 

PAULO ALEXANDRE 

CAMACHO 

pacamacho@dnoticias . pt 

France Telecom). 
O consórcio AJ;1dala é 

detido maioritariamente 
(51 porcento) pelo grupo 
de Hong-Kong, Hutchison 
Whampoa, e inclui ainda 
os italianos da Tiscali (25 
.por cento) e da CIR (15 
por cento). 

Por seu turno, o 1PSE 
2000 é liderado pelogigan­
te espanhol de telecomuni- ' 
cações Telefónica, que de­
tém 30 por cento. . 

A composição definiti­
va deste consórcio, no 
qual participam também 
os finlandeses da Sonerà, 
os hispano-italianos da 
Atlanet (Telefonica, Fiat, 
1fil e Acea), bem como a 
Banca di Roma (19 por 
cento cada um), só será 
conhecida a 11 de Setem­
bro. Telefonica e Sonera 
têm já licenças UMTS em 
Espanha e na AJemanha, 
estando os finlandeses 
presentes igualmente nos 
mercados finlandês, no­
rueguês e suíço. 
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FUNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 1l 
FESTIVAL DOS , O C E A NOS EM LISBOA , 

n - , N~ t­.l~erra ..... au lca 
movimenta Tejo 

A Feira Náutica de 
. Lisboa, a decorrer 

no âmbito do Festi­
val dos Oceanos, permite 
até ao dia 27 a prática de 
mergulho, canoagem ou ve­
la na zona ribeirinha da 
Junqueira, frente à 'Cor" 
doaria Nacional. 

Até 27 de Agosto, 
stands de associações des­
portivas ligadas exclusiva­
mente a desportos maríti­
mos - como o Clube de Ve­
la do Barreiro, a Associa­
ção Naval de Lisboa, o Clu­
be Desportivo de Paço ' 
d'Ar'cos, o Clube Naval de 
Lisboa, o Sport Algés e Da­
fundo e.o Vela Lusa - pres­
tam informações sobre as 
suas actividades 'e permi­
tem aos visitantes uma 
aventura ,radical de ime­
diato. 

«Vela, mergulho, canoa­
gem, wii::tdsurf, surf e BTT 
sãoalgumas das modalida­
despropostas», disse Ro­
drigo Mergulhão" <4t orga­
nização da Feira. 

Estão previstas demons­
trações, exibiçõ()s, rega-' 
tas e manobras de vela li­
geÍrà,canoagem, windsurf ", 

N A 

• O Tejo, entre a Ponte 25 de Abril e Belém, recebe a 
"Feira Náutica de Lisboa", que reúne, no âmbito do 
Festival dos Oceanos, associações náuticas que 
demonstram as actividades a que se dedicam. 

A Lisboa ribeirinha vem sendo animada por unia Feira Náutica junto à Cordoaria. 

e flysurf, que vão transfor­
maI' o Tejo num espaço de 
lazer: e competição. 

Segundo Rodrigo Mer­
gulhão, a ideia é «apresen-

tal: os desportos do mar 
no rio, de forma a ' que to­
dos os espectáculos te­
nham alcance de campo vi­
sual». 

c O S T A TU R C A, 

Assim, durante cinco 
dias, cerca de 400 embar­
cações e 600 participantes 
vão encher o rio Tejo com 
.espectáculos marítimos. 

NATO exercita' 
resgates de submarinos 

convencionais, na zona 
frontal à localidade turca 
de Mersin. ' 

A NATO aponta como 
objectivo contribuir para 
melhorar a capacidade da 
organização para lidar 
com afundamentos de sub­
marinos dos seus países-

A NATO tem previsto 
para . o início de Se­

tembro um exercício de 
salvamento de tripulações 
de submarinos frente à 

c osta turca, visando me­
lhoraI' a capacidade de ac­
tuação aliada neste tipo 
de situações, anunciou 
uma fonte da organização 
eni Bruxelas. 

O exercício constará de 
uma operação de resgate 
da Jripulação de um sub­
marino pousado no fundo 
do mar, embora não esteja 
relacionado COm a catás­
trofe do "Kursk", em que 
morreram 118 militares 
russos, adiantou. 

Trata-se de um exercíc 
cio que a ·NATOrealfza ca-

da quatro anos e que, des~ 
ta vez, contará com a par­
ticipação das marinhas 
norte-americana, italiana 
e . turca, além de outros 
países observadores não 
membros da Aliança. 

O exercício, intitulado 
,"Sorbet Royal 2000", dura­
rá de 3 a 13 de Setembro, 
eempregárá submarinos 

PUBLICIDADE 

\ ' ~ 

~" " "7:'::~'5:Pfo.'i.ejte OS fodlidades de 
",_,' ~,- """(j$tociol'l<lmento que os 1'10SS0$ 

" "0' 0 _ ,: .:' "escritóríos no pontinho 
(locol de embarque) ' 

fhe proporcionam e 
adquira aí também 
0$ seus bilhetes. 

-membros. . 
O último exercício do 

género, que decorreu em 
1996 nas costas da Norue­
ga, foi apontado pela CNN 
como «o maior exercício 
do género», e envolveu for­
ças norueguesas, suecas, 
holandesas, francesas e 
inglesas, nomeadamente 
o submarino de resgate in­
glês LR5. 

Espgnha: Paradores 

Erança:Ch8teaux et 

... e resto 
da Europa, 

Av, do , 

• 

CARGA 

25 - Oued Gueterini, ar­
gelino. Sai de manhã após 
descarga de betume no 
terminal mar:ítimo do Ca-

, niçal. (Portmar) 
25 - Diamante, alemão. 
De Lisboa 'para Leixões. 
Chega às 6h e sai à noite. 
Contentores e automó­
veis. (Blandy) 
25 - Pórt Douro, portu­

.guês. De Lisboa para Lei­
xões. Chega às .6h30. Con­
tentores e automóveis. 
(Portmar) 
26 - Atlantis, português. 
Sai à tarde para Setúbal. 
Descarrega cimento no ' 
terminal marítimo dos So­
corridos. (Transinsular) 

PASSAGEffiOS 

25 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18h para o 
Porto ' Santo, de onde re­
gressa às 22h, com chega­
da preyista ao Funchal pa­
ra as 00h30. (PSL) 
26 - Lobo Marinho; portu­
guês. Sai às 8h para o Por­
to 'Santo, de onde regres­
sa às 19h, com chegada 
prevista ao Funchal para 
as 21h30. (PSL) 
27 - Lobo Marlnho,' portú­
guês. Sai às 8h par~ o Por­
to Santo; de onde regres­
sa às 14h, com chegada 
prevista ao Funchal para 
as 16h30. Volta a sair às 
17h para o Porto Santo, de ' 
onde partirá novamente 
às 21h. O regresso ao Fun­
chal está previsto para as 
23h30. (PSL) 

CRUZEIROS 

26 - Arcadia, britânIéo. 
De Lanzarote para Brest. 
Chega às 8h e sai às 18h. 
Com 1.527 passageiros em 
trânsito. (Blandy) 
5 - Aurora, britânico. Che­
ga às 8hOO e sai. às 18hOO. 
(Blandy) 

Av. AO'Íõ!li, 0'23--Tel 291200Z45 29l7Z3435 
, C,Ch1ildia, Lj Z RiC, T~I.29120025S Av, Or, M$WregóIÍQ Pestana Jr"rf 1Q-PQJW San1!)-TeU!919S24991 

e·maíl: sedeout@jfmtours,pt 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Helena Vieira 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
SQ parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. r 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da . 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Monte, agradecen­
do, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a es­
te piedoso acto. 

Funchal, 25 de Agosto dé 2000 

AGRADECIMENTO E MIS'SA pE 7° DIA 

. I 

Amélia de Jesus 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o seupe­
saro ' 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja da paróquia de Fáti­
ma, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna-
rem assistir a este piedoso acto. -

Funchal, 25 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

José Luís de Aveiro 
FALECEU 

R.I P. 
Maria Rosa de Aveiro, João de Aveiro, esposa e filhos, Lu­

ís Meneses de Aveiro, esposa e filhos (ausentes), António Sabino 
de Aveiro, esposa e filhos (ausentes em Jersey), sobrinhos, so­
brinhas e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso irmão, cunhado; tio e parente, residente que foi ao 
Impasse Santa Isabel, ~ntrada 3, portan.o 5, Santa Maria Maior, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em São 
Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 25 de Agosto de 2000 

~ CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 
, .', 

MISSA DO 7° DIA 

Maria das Dores Vasconcelos 
Jardim Fernandes 

A família da extinta participa que será celebrada uma mis­
sa em sufrágio da alma da sua saudosa parente, hoje, pelas 19 
horas, na igreja paroquial do Seixal, agradecendo, antecipa-, 
damente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. . 

Funchal , 25 de Agosio de 2000 

2° ANIVERSÁRIO DA MORTE 

Nádia Marisa Freitasda Silva 
NÁDIA, 
Partiste ... mas ... 
... Quando pensamos em ti, 
Saudade é o que sentimos, 
Saudade das' tuas brincadeiras, 
Saudade do teu sorrir, 
Saudades ... de tudo o que de ti vinha. 
NÁDIA, . 
Sentimos tanto a sua falta 
Porque nós sem ti não somos nada ... 
... Tu, que daquele mar e daquela "ilHa dourada" 
Tanto gostavas, 
Foi entre muita alegria que viste pela última vez 
A pequena luz do dia. 
Mas em nós ficou a lembrança do teu sorriso, 
Da tua alegria e da tua memória de menina, 
(principalmente uma grande saudade. 
Porque nós sempre te amamos. 

Funchal, 25 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Abel Cristiano Jasmins Fernandes 
FAL ECE U 

Elisa Gomes da Silva Fernandes; seus filhos, noras, netos, 
irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo- . 
roso dever de participar a todas as pessoas, de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, .avô, 
irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente ao caminho 
da Barreira, n.o 75, freguesia de Santo António, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do ce­

-mitério da referida freguesia para o mesmo. 
Será precedidó de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 

na referida capela. 

Funchal, 25 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARiA 

SANTO ANTÓNIO 
DECARLOS FERNANDES PERE~ 

COURELA S - St.O ANTÓNIO 
1ELEFONES 291743316 E 291743921 

FUNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 

. MISSA DO 30° DIA 

Celso Nuno Dantas Abreu ' 
Seus pais, irm,ãos e demais família do extinto participam 

\ que será celebrada uma missa, em sufrágio da sua alma, hoje, 
pelas 18.30 horas, na igreja de Santo Amaro, agradecendo, an­
tecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este piec 

doso acto. . 

Funchal , 25 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

TeresÇl Maria Varela de Freitas Melim 
FALECE U 

José Maria Gômes Melim e filhos, Miguel Ángelo Freitas 
Melim e noiva, Marco António Freitas Melim, sua esposa e filhos, 
Duarte Nuno Freitas Melim, participam o falecimento da sua 
esposa, mãe, avó, sogra, e que o seu funeral se realiza no ce­
mitério das Terças, na Ponta de Sol, hoje, pelas 11.30 horas, 
precedida de missa de corpo presente, pelas 11horas. 

A gerência da Fábrica de Mel de Cana, Ribeiro Seco, par- . 
ticipa o falecimento da sra. D.a Teresa Maria Varela de Freitas 
Melim, cunhada dos sócios-gerentes, sr. Jaime dos Anjos Me­
lim e sr. Vasco Rates Melim, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, no cemitério das Terças, na Ponta do Sol. 

. Fqnchal , 25 de Agosto de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

AND~ADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX 291233248 

PARTICIPAÇÃO 

Tolentino Ferreira 
FALEC EU 

R.1. P. 
Maria Lídia da Mata Ferreira, Maricelil Ferreira da Máta e fil, 

ha, José Gregório Ferreira da Mata, sua mulher e filhos, Marlene Fe­
rreira da Mata, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento d() seu saudoso marido, pai, sogro, avô, ir­
mão, cunhado, tio e parente, residente que foi ao sítio do Povo, 
na freguesia de Gaula, e que o seu funeral se realiza, hoje, pelas 
15.30 horas, saindo da igreja paroquial de Gaula, para o cemité­
rio da referida freguesia. Ser,á precedido de missa de corpo pre­
sente,pelas 15 horas, na referida igreja. 

O corpo encontra-se em câmara ardente, na capela do Re- , 
fúgio de São Vicente PaIJlo, em Ga(!la. 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal de acção médica, do 'serviço de Hema­
to-oncologia, do Centro Hospitalar do Funchal, pela forma ca­
rinhosa e dedicada como i -rataram o seu parente, durante o 
seu internamento. 

Funchal, 25 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUN C H AL ENSE 
DE AND RADE & LEAND RO , LDA, 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 
,. , 
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• A conclusão 
surge 
de um 
relatório da 
Comissão de 
Direitos 

' Humanos 
sul-africana. 

ACOmiSSãO dos Direi­
tos Humanos sulca­
fricana (HRC, um 

organismo controlado pelo 
governo) considerou on­
tem que a imprensa sul-a­
fricana pode ser classifica­
da· como "racista", apelan­
do para uma maior sensibi­
lização de todos os jorna­
listas para a problemática 
do racismo. 

ÁFRICA D o SUL 

Imprensa 
~ · t e racls a 

O relatório divulgado 
em Joanesburgo, que se ba­
seia em dezenas de audiên­
cias sobre o racismo . nos 
"media" efectuadas duran­
te mais de dois meses, en­
tra em contradição ao con~ 
siderar que, embora. tenha 
encontrado «um padrão 
persistente de expressões 
racistas e conteúdo de es­
crita que poderiam ser evi­
tadas», «não enconttou 
provas nos órgãos de gran­
de circulação de incitamen­
to ao ódio racial, nem de 
envolvimento em defesa de 
ideias racistas». 

A comissão diz existir poucas mulheres e negros nos órgãos de comunicação. 

«Esta /constatação (de 
que a imprensa é racista) 
mantém-se, . independente­
mente de · existir racismo 
consciente ou inconscien­
te, directo ou indirecto», 
refere o relatório da HRC 
relativamente ao «efeito 
acumulativo de persisten­
tes estereótipos racistas, 
insensitivos e por vezes to­
talmente' alheios aos efei- , 
tos da utilização de expres­
sões racistas nos outros». 

Considerando que o seu 
próprio relatório constitui 
«um valioso contributo pa­
ra a discussão e o debate», 
a comissão, presidida por 
Barney Pityana, aconselha 
os editores a encorajarem 

«discussões nas redac­
ções» sobre o racismo en­
tre os jornalistas e as for~ 
mas cdmo o racismo tres- . 
passa nos seus artigos. O 
relatório sugere também 
às universidades e escolas 
técnicas que incluam o ra-

"cismo nos seus currículos I 
dos cursos de comunica­
ção social. 

A HRC declara-se «par­
ticularmente preocúpada» 
pelo facto de ter constata­
do existirem números limi­
tados de mulheres e de ne­
gros no cargo de editor-ad­
junto nas estruturas dos 
órgãos de comunicação. O 
relatório aconselha, por is­
so, os grupos de imprensa 
e as instituições académi­
cas a formarem e recruta­
rem profissionais negros , 
particularmente para os 
cargos de sub-editores. 

O documento, que se 
propõe reflectir a dimen­
são real do problema do ra­
cismo nos "media" no ano 
2000 na África do Sul, refe­
re «esperar que a sua di­
vulgação provoque um de­
bate sobre o racismo na 

imprensa até aos limites 
da liberdade de · expressão 
e em torno dos direitos hu­
manos em gera!». 

Quando a Comissão dos 
Direitos Humanos convo­
cou as audiências sobre o 
racismo - originalmente 
com base em duas queixas 
apresentadas por duas or­
ganizações profissionais 
negras, uma de contabilis­
tas e outra de advogados, 
sobre alegado tratamento 
discriminatório - grande · 
parte dos empresários e 
jornalistas do sector resis­
tiram energicamente a par­
ticipar na iniciativa, consi­
derando-a uma "caça às 
bruxas" orquestrada pelo 
governo e pelõ próprio pre­
siderite Mbeki (que tantas 
vezes reage com acusa­
ções de racismo, mesmo 
contra jornalistas negros, 
quando criticado enquanto 
poder). . 
. Após várias rondas ne­

gociais, a HRC e os princi­
pais editores (negros e 
brancos) acabaram por 
aceitar que a participação 
dos profissionais nas au-

P A R A F I N S T E R A P Ê U T I C O ' S 

Igreja condena · 
clonagem de embriões 

O Vaticano condenou on­
tem a clonagem de 

embriões humanos vivos 
com fins terapêuticos, por 
considerar que tais actos 
são «gravemente imorais e 
ilíci tos» . 

Num documento ontem 
tornado público, a Acade­
mia Pontifícia para a Vida 
enuncia diversos impedi~ 

mentos éticos "essenciais" 
à intenção dos · cientistas 
de obterem células a partir 
de embriões humanos. 

Estas células embrioná­
rias, que procedem de fe­
tos humanos, fêm a parti­
cularidade de poder dar 
origem a qualquer tipo de 
tecido, uma vez cultivadas. 

As autoridades eclesiás-

ticas argumentam que o 
embrião é «um ser humano 
com uma identidade bem 
definida» e em nenhuma ' 
das fases do seu desenvol­
vimento pode ser encarado 
como «uma simples acumu­
lação de células». 

Por este motivo, insis­
tem, a sua utilização para 
obter determinadas célu-

diêncüis seria feita a título 
voluntário, e não sob man­
dato judicial, a forma co­
mo a comissão tentou ini­
cialmente "levar a água ao 
seu moinho". 

Instado a comentar o re­
latório ontem divulgado, 
um responsável editorial 
de um diário de Joanesbur­
go disse, à Lusa, sob anoni­
mato, que «apesar de o ra­
cil)mo ser reconhecidamen­
te um problema inerente a 
todas as sociedades e à 
sul-africana em particular, 
o relatório só reforçou a 
ideia de que a motivação 
da comissão continua a 
ser um mistério, dado o 
contributo que a imprensa 
em geral deu' para a queda 
do "apartheid" e o seu com­
portamento actual». 

«Ou o presidente da 
HRC (Barney Pityana) an­
da a construir protagonis­
mo à custa de estereótipos 
€i do dinheiro dos contri­
buintes ou está a 'ser mani­
pulado por alguém f!,cima 
dele para intimidar a clas­
se», disse o mesmo respon­
sáveL 

las e a sua posterior des­
truição constituem um ac­
to «ilícito», comparável ao 
aborto, que «nenhum fim é 
bastante para justificar». 

Os · defensores da clona­
gem sustentam, por seu la­
do, que esta abre um vasto 
campo para a realização 
de transplantes e o trata­
mento de enfermidades co­
mo o Alzheimer, Parkinson 
e alguns tipos de cancro. 

As autoridades eclesiás- . 
ticas contrapõem a estes 
argumentos que «uma fina­
lidade boa não converte 
em boa uma acção que é 
má em si» e reafirmam a 
sua condenação da clona­
gem com fins tempêuticos". 

------, 

19 
FUNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 • 

S U B M ' A R I N O R U S S O 

Cada. família vai 
receber' 5.700 contos 

C ada famí~ 
lia dos 

118 marinhei­
ros do subma­
rino "Kursk" 
receberá 
26.000 dólares 
(5.700 contos) 
e um aparta­
mento, mesmo 
noutra região 
do país, se de­
sejar abando­
nar a base de 
Vidiaievo, no 
Mar de Barellts, anunciou 

. ontem, a vice-primeira-mi­
nistra, Valentina Matvien­
. ko. 

. Antes de embarcar de 
Moscovo para Severo­
morsk e Vidiaievo, onde 
iria estar com as famílias 
enlutadas, Valentina Mat­
vienko declarou que esta 
ajuda suplementar se pren­
de com o carácter. extraor­
dinário da situação. 

A ajuda suplementar se­
ria financiada por fundos 
de socorro . desbloqueados 
pelas autoridades russas, 
para as vítimas do naufrá­
gio. 

Por outro lado, os segu­
ros do Ministério da Defesa 
representarão um suple­
mento equivalente a 10 
anos de ordenado, por famí­
lia e, a 25 meses desse salá­
rio, por .cada um dos seus 
membros. 

Sendo a paga dos mari­
nheiros russos da ordem 
dos 100 dólares mensais 
(22 contos), a somados se­
guros ascende a 830 000 dó-

lares (pouca 
mais de 182 
000 contos) . 

Entretan­
to, ontem algu­
mas das famí­
lias dos 118 
marinheiros 
do "Kursk" 
participaram 
numa cerimó­
nia de adeus 
e lançaram co­
roas de flo-
res , no mal' 

de Barents, mas, ao contrá­
rio do previsto, o navio que 
as transportou não chegou 
ao local do naufrágio . 

\«0 navio não chegou ao 
local do acidente, mas ape­
nas ao local onde os subma­
rinos, ao deixarem Vidiaie­
vo, começam habitualmen­
te o seu mergulho. Foi lá 
que se realizou a cerimó­
nia ·e q~18 as flores foram 
lançadas ao mar» como é 
tradição da Marinha, des­
creveu o porta-voz da Fro­
ta do Norte, Vladimir Na­
vrotski. 

A fonte explicou que o 
trajecto foi encurtado, devi­
do ao estado .das famílias 
das vítimas, que teriam difi­
culdade em suportar uma 
viagem mais longa. 

Fontes navais assinala­
ram, a propósito, que o co­
mando da Armada não fez 
caso da opinião dos médi­
cos, contrários à realiza-

_ ção da viagem, mas que 
mais de 40 médicos e psicó­
logos acompanharam os fa­
miliares que nela aceita­
ram - e puderam - tomar 
parte. 

ME TE OROLOGIA 

,Satélites ao serviço 
dos mais carenciados 

Cerca de 300.000 cam­
poneses do Sahel e 

de outras regiões africa­
nas mais carenciadas po­
dem doravante, graças a 
satélites de meteorologia, 
ter acesso às últimas ob­
servações sobre a respec­
tiva região. 

Estes dados serão cru­
ciais para o desenvolvi­
mento da~ regiões mais 
pobre da Africa, e o mate­
rial necessário para enca­
minhar as informações a 
partir dos serviços meteo­
rológicos ocidentais até 
ao posto de rádio no ser­
tão ou no mato foi alvo de 
uma demonstração dúran­
te o congresso da Federa­
ção Mundial dos Cientis­
tas, que decorreu desde 
dia 18 até ontem, em Eri- . 
ce, Itália. ' 

Uma antena de satéli­
te, grossa como a palma 
de uma mão, está ligada a 
um pequeno receptor nu­
mérico, ele próprio conec­
tado a .!lm computador 
portátiL A falta de electri­
cidade, um painel solar po­
de alimentar a bateria do 
computador que não ne­
cessita de processador do 
último grito. 

Os boletins meteorológi­
cos, especialmente compi­
lados em inglês e francês 
para a África sub-sariana 
a partir das imagens dos 
satélites Eumetsat (orga­
nização que reagrupa os 
serviços meteorológicos 
europeus) , são enviados a 
todas as horas pela Inter­
net para uma estação de 
satélite na África do Sul. 

Depois, a partir de um 
satélite, em órbitra geoes­
tacionária por cima · da 
África, as · informações 
são captadas pelos recep­
tores numéricos e pelos 
computadores portáteis, 

. adaptadas e traduzidas 
em línguas vernáculas é 
difundidas pelas rádios lo­
cais. 

Uma informação meteo­
rológica regional, actuali­
zada de hora a hora, é cru­
cial para o desenvolvimen­
to e a luta contra as catás­
trofes naturais, explica 
Glenu Tallia, representan­
te de uma administração 
norte~americana parceira 
do projecto, a NOAA (Ad­
ministração Nacional. dos 
Oceanos e Atmosfera) . 

,.. 
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L L U S HORTALÀ ARTISTA CATALÃO 

A e não se deve 
, . 

isolar em· elites 

L luís Hortalà é um 
daqueles artistas 
com quem o público 

se pode facilmente identifi­
car. Uma afirmação que, 
possivelmente, o excluiria, 
logo à partida, da ' esfera 
de interesses de uma .cer­
ta "entourage" artística, 
habituada a um hermetis­
mo "passé" mas que conti­
nua a dar cartas em cer­
tos círculos, como medida 
de valor e de complexida­
de. 

Todavia, Hortalà é, in­
question:avelmente, um ar­
tista, e daqueles que nos 
são mais simpáticos. Ex­
prime nas suas obras as 
preocupaçoes do nosso . 
tempo, é crítico e, possivel­
mente, irónico, mas não re­
ceia .cultivar uma relação 
táctil e particularmente ín­
tima com os . materiais, 
não o desgosta o acto de 
"sujar as mãos", otraba­
lho do operário criador. 
Acima de tudo, cultiva 
urna mundividência, uma 
sinceridade e uma entrega 
que se-tornam, facilmente, 
evidentes nos , contactos, 
quer com' o produto da sua 
actividade quer com o pró-

. prio actor. 

Experiências pessoais 
na montanha 

Quem visitar a sua ex­
posição escultórica, "Lo 
que el abrazo abarca", há 
poucos dias inaugurada: · 
na galeria madeirense 
"Porta 33", não pode dei­
xarde, rapidamente, o re­
conhecer.A identificação 
é rápida e sensível, sim­
ples para o ilhéu cujo espí­
rito é marcado pela convi­
vência com o relevo acen­
tuado característico do 
nosso arquipélago. ' No es­
paço do andar inferior da 
galeria, Lluís Hortalà ge­
rou uma verdadeira cordi­
lheira montanhosa em mi­
niatura, cuja curvatura ge­
nerosamente abraça o es­
pectador, proporcionando­
-lhe uma "vista aérea" do 
conjunto. São as monta­
nhas que o escultor já es­
calou, em espírito ou fisi­
camente. Fisicamente, 
sim, pois Hortalà foi, du­
rante vários anos, um alpi­
nista convicto, buscando 
na solidão dós grandes es­
paços o preenchimento es­
piritual necessário, a dada 

Lluís Hortalà é um dos mais internacionais artistas espanhóis. Após quatro anos de trabalho em Londres, 
r~gressou a Espanha, mas continua a considerar-se um cidad~o do Mundo e a cultivar ,uma perspectiva universalista. 

altura do seu percurso. O 
montanhismo é uma activi­
dade desportiva com gran- ' 
de implantação em Espa­
nha e Lluís Hortalà não se 

. limitou a escaladas de pou-
ca monta: os seus pés leva­
ram-no a subir os Piri­
néus, os Alpes e mesmo os 
Himalaias. São as memó­
rias e ás impressões que 
essas grandes montanhas 
- e também as nossas, as 
da Madeira - deixaram 
dentro de si que este cata­
lão exteriorizou, nas pon­
tas dos dedos, amassan,do, 
ao longo de váriassema­
nas, o barro madeirense ' 
meticulosamente escolhi­
do após uma cuidada.pes- . 
quisa. 

«A minha experiência 
com a montanha», confi­
dencia-nos o artista, «é 
posterior à minha expe­
riência com a arte. Talvez 
porque a minha família es­
tá ligada à arte, nela dei, 
logo desde muito pequéno, 
os primeiros passos: Refu­
giei-me na montanha já 
bastante' jovem, devido a 
certos problemas ... e nela 

me senti . melhor, mais 
aberto ê mais despreocu­
pado. A montanha, para 
mim, foi como um médico, 
teve 11m efeito terapêutico. 
Foi lá que estabeleéi cer­
tos códigos de desenvolvi­
mento pessoal e desenvol­
vi o meu sentido estético, 
inclusive através do con­
tacto com outras paisa­
gens, outras culturas ... Ao 
longo de sete anos de esca­
ladas muito intensas, a 
montanha foi como uma , 

,válvula de escape, um veí~ 
culo de busca de identida­
de, e ajudou-me a superar 
um momento pessoal difí­
cil. Foi um período que se 
encerrou quando eu tinha 
22 anos, depois de subir 
ao Everest. Dezoito anos 
depois, esse período está 
de volta». 

A ideia de transpor pa­
. ra um trabalho de criação 
artística as experiências 
intensas do alpinismo foi 
um desafio que, , durante 
muito tempo,. os conheci­
dos do artista lhe coloca-

. ramo Mas o momento ain­
da não se revelava opor tu-

no. «Penso que, agora, fi­
nalmente aconteceu», reco­
nhece Lluís Hortalà. As 
montanhas são, elas pró­
prias, uma escultura da 
natureza,- e esse carácter, 
escultóricQ de que se re­
veste, por vezes, a própria 
natureza é evocado de for­
ma clara na exposição que 
presentemente ocupa a ga­
leria da Rua do Quebra­
-Costas. 

Memória táctil 
das sensações 

Ao mesmo tempo, esta 
mostra oferece ao artista 
espanhol a oportunidade 
de reviver, de forma memo­
rialista, as suas experiên­
cias e sensações indivi­
duais, projectando-as, ao. 
mesmo tempo, numacria-. 
ção que lhe atribui, simbo~ 
licamente, um papel de de­
miürgo, como . se fizesse 
"crescer" as montanhas 
desse elemento fundamen- ' 
tal que é o barro... , 

«Num certo sentido, é 
uma experiência dess,e gé-

nero ... Mas, ao mesmo tem­
po, também algo diferente. 
Quem sabe eu preciso das 
montanhas, outra vez ... 
Curiosamente, a ideia de 
realizar estes trabalhos so­
bre as -montanhas surgiu­
-me numa grande cidade, 
Londres ... Um .lugar onde 
vivi quatro anos, na ausên­
cia do contacto directo 
com a Natureza». 

Não é estranho, de to­
do, que a ânsia do regres­
so, físico ou espiritual às 
montanhas, tenha surgido 

' numa das grandes capi­
tais do Mundo, onde Lluís ' 
Hortalà trabalhou intensa­
mente num dos mais im­
portantes momentos da 
sua vida artística. Afinal, 
o alpinismo, enquanto des­
porto de ' aventura, é uma 
invenção urbana, coJilo sa­
lienta o nosso interlocutor, 
um desejo de explorar a 
vastidão dos grandes espa­
ços, de neles descobrir o 
romantismo que está au­
sente das localidades deo 

masiado cosmopolitas. Tal­
vez que Lluís Hortalà te-

, nha, de facto, o desejo de 

mudar, presentemente, de 
optar por um dos lados da 
-moeda: Natureza/l'ecnolo­
gia, Paisagem/Cidade .. . 
Buscar uma essência algo 
ausente dos ritmos apres­
sados e frenéticos do mun-

. do ' contemporâneo, onde 
se desenvolve a arté de 
vanguarda. 

- «Os primeiros monta­
nhistas eram aristocratas, 
letrados, que procuravam 
algo que estava na sua. 
mente, mas que não cónhe­
ciam d,irectamente... Era 
uma aventura. Hoje, o alpi-

_ nismo já não se reveste 
dessas características pio­
neiras e aventurosas, mas 
ainda pode proporcionar 
um enriquecimento útil, a 
todo E; os títulos, de expe­
riência pessoal». 

É es'sa experiência pes­
soal que encontramos em 
"Lo que el abrazo abarca". 
«O que aqui recrio são ima­
gens muito intensas que 
eu vivi. Eventualmente, o 
fruidor poderá sentir ecos 
dessa experiência, ' dessa 
viagel!l interior». 

Ironia,. desafio 
e arqnitectura 

Paralelamente, está 
também presente, no pri­
meiro 'andar da "Porta 33", 
um trabalho escultórico 
constituído por várias "flo­
res", também moldadas 
em barro, cujas pétalas 
são, na realidade, línguas 
humanas. Como sublinhou 
o crítico espanhol David 
Torres, que . apresentou, 
na inauguração, ao públi­
co presente, o trabalho de 
Hortalà, o artista explora 
aqui uma subtil relação,en­
tre a beleza e a perversida­
de, entre os sjmbolos esté­
ticos e aquilo que eles po­
dem esconder. ' 

A mostra do primeiro 
andar revela um outro as­
pecto marcante do traba­
lho de Lluís Hortalà, direc­
tamente relacionado com 
a arquitectura, com o dese-
jo de integrar a arte no es­
paço ou, mesmo, de deco­
rar. 

«É outro tema, a explo­
ração da malícia de se di­
zer que a beleza, esta bele­
za que nos seduz a todos, 
por vezes não é fão bela 
assim, por vezes é falsa. E 
que nela, na beleza, se es­
condem aspectos negati­
vos. Pelo contrário, por ve­
zes dentro de coisas per­
versas há também aspec­
tos positivos, muito boni­
tos» ... É uma dicotomia, 
uma mudança de significa­
dos, patente numa,instala­
ção que se assume como 
faceta decorativa' de uma 
casa, de um espaço ínti­
mo. De resto, o espaço da 
"Porta 33" agradou bastan­
te a Lluís Hortalà, como já 
agradou a um número sig­
nificativo de artistas de 
destaque que ali expuse­
ram, precisamente pelo 
seu carácter de intimida­
de. 

Fascinaqo 
pelo efeito visual 

«Foi esta a união pes­
soal que fiz, nesta exposi-
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Na "Porta 33", Hortalà tentou criar uma espécie de memória táctil das suas 
sensações obtidas no exercício de uma actividade de alpinista. 

Mais de uma tonelada de barro meticulosamente escolhido foi utilizada na 
confecção da cordilheira montanhosa que ocupa o andar inferior da galeria madeirense 

ção, de dois aspectos mui­
to distintos e substancial­
mente diferentes do meu 
trabalho», e:>"''Plica este ca­
talão, q ue admite possuir 
um fascínio pelos aspec­
tos arquitectónicos a múl­
tiplos níveis. Inclusive no 
que respeita às monta­
nhas. 

«Sempre as vi como 
uma forma de arquitectu­
ra monumental», confes­
sa. 

«Nesta exposição, ten­
tei aprofundar as minhas . 
introspecções em termos 
visuais, compreensíveis. 
Toda, a gente pode perce­
ber o que aqui apresento, 
não se trata de algo acessÍ­
vel apenas a ~lguns "ilumi­
nados" ... . Trata-se da re­
criação de Vlvencias ... 
Aqui, recriei todas estas 
montanhas e "escalei-as" a 
todas, de novo, com os de­
dos. Foi como se tivesse, 
desta vez, escalado o Eve­
rest... Da primeirÇL vez, 
quando lá fui, tive de pa­
rar a 300 metros do topo ... 
(risos) Nisto, há como que 

. uma ironia ... Mas uma iro­
nia consciente». 

Criando peças . 
de fácil leitura 

Numa época em que a 
ironia, o sarcasmo, se mul­
tiplicam na arte, reflectin­
do frequentemente o de­
sencanto com um tempo e 
um mundo tão cínicos, tão 
controversos, Lluís Horta­
là não deixa de ser tocado 
pelo desejo de · ironizar, 
mas, na realidade, encon­
tra-se num outro compri­
mento de onda. O que 
mais o atrai é a capacida­
de de criar peças articula­
das com o espaço envol­
vente, de leitura fácil- cer­
tamente que com diversos 
níveis, consoante o obser­
vador - mas sobretuQo 
muito visuais, minimais, 
acessíveis. 

A ironia pode conter 
pretensiosismo 

«Penso que a ironia é 
simplesmente uma saída 
para o que se 'Pretende. 
Eu creio que sou muito 
pouco irónico, em termos 
de trabalho. A ironia é um 
"\., . ;'\ tt'> 

montanhas, . não 
quer dizer que 
não existam no 
seu percurso artís­
tico tentativas de 
exprimir o inexpri­
mível, de deixar 
pistas para inter­
pretações, sensa­
ções. E o que pode­
mOS observar na 
in~alaçãodo pri­
meiro andar, pe­
rante a qual «o es­
pectador não se 
sente muito à-von­
tade, achando que 
aquilo é um pouco 
estranho, que há 
um significado 
oculto e menos cla-

mecanismo que te 
permite não pensa­
res tão bem de ti 

.mesmo, evitares 
pensar demasiado 
que tudo o que crês 
e ambicionas é ver~ 
dade. Eu busco ser 
mais verdadeiro, 
menos pretensioso, 
mas não sei se con­
sigo. Tudo o qu e 
sei é que tu podes 
"ler" estas 111onta­
nhas. Há dias en­
trou aqui um bom-, 
beiro, e vi que ele ti­
nha ficado fascin a­
do, com as escultu­
ras das monta­
nhas... Não é pelo 
facto de ser bombei­
ro, até se pode tra­
taI' de uma pessoa 
que tenha lido mui-

No primeiro andar, uma instalação que põe em contraponto a beleza e 
a perversidade- perversidade essa que a beleza por vezes alberga. 

1'0 .. . », 
Essencial, p'ara 

Lluís Hortalà, é 

to mais do que eu, isso 
não tem nada a ver ... Mas 
apercebi-me de que ele_ 
achara interessante a ex­
posição, de que aquilo que. 
eu lhe oferecia era com­
preendido, compreendido 
a um nível básico de lin­
guagem, onde a ironia não 

estava tão presente.. . Eu 
posso ter uns salpicos de 
ironia nas minhas escultu­
ras, m!J,s a verdade é que 
podes compreender isto, 
simplesmente, como mon­
tanhas ... Vê-las como este 
conceito minimal: são mon­
tanhas. E é esta arealida­
de, com a qual se .relacio-

na.aquilo que tu sentes», que a obra: de arte 
tenha profundidade, provo­

. que, remeta o fruidor para 
uma comunicação feita de 

LAMENTA E S T E 

o inexplicável 
também se exprime 

Apesar deste carácter 
minimal, simples, básico, 
que Lluís Hortalà não hesi­
ta em atribuir às suas 

sensações e de interpreta­
ções de uma linguagem «o 
menos confusa possível». 

<<Interessa-me», diz, 
«que a comunicação seja 
feita em termos claros. 

• 
ESCULTOR CATALÃO 

«Artistas dos nossos tempos 
divorciaram-se· do grande público» 

O divórcio entre as formas de ex­
pressão da arte contemporânea 

e o grande público é uma realidade 
assumida, com certa mágoa, por 
Lluís Hortalà. Para o escultor cata- . 
Ião, actualmente muitos só fazem ar­
te para os galeristas e para os colec­
cionadores. Mas, como de resto já de­
fenderam académicos de destaque, a 
poesia que reside nos objectos de ar­
te deve poder ser entendida por to­
dos. «A' poesia não é só para gente 
especial, tem de ser acessível a to­
dos. Esta posição das artes plásti­
cas, que se colocaram nos ' últimos 
anos na posição de uma coisa tão 
inacessível, tão inteligente, não é po­
sitiva. Penso que está a surgir agora 
uma corrente, com a qual me sinto 
identificado, ao nível pessoal, que 
pressupõe que uma obra de arte pos­
sa ser entendida por qualquer pes­
soa. Ser artista, para mim, é como 
um ofício, e uma parte da minha pro­
posta é o compromisso com a comu-

, f ~ I 
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nicação. Penso que o artista ·tem a 
obrigação de tentar transmitir algo 
ao seu público, ao seu nível. 'Não 
acho que o artista deva baixar de ní­
vel para ser compreendido - acho 
que ele tem a obrigação de ser capaz 
de construir imagens que possam 
ser legíveis de muitas maneiras, pre­
cisamente porque se trata de uma 
linguagem plástica, visual, passível 
de diversas interpretações, capaz de 
vincular as sensações emocionais e 
os olhos do espectador». 

Talvez a busca de sentido arquic 

tectónico que tantos artistas demons­
tram. em obras de arte recentes seja 
disso espelho, do d!3sejo de cativar o 
olhar do público, de o seduzir atra­
vés de trabalhos . eminentemente vi­
suais, de profunda relação com o es­
paço. A arte já esteve profundamen­
te ligada à arquitectura, sofrendo, 
no século XX, um processo de disso­
ciação da mesma. Talvez a arte este­
ja a tentar recuperar o diálogo COm 

a arquitectura, precisamente para 
se tornar mais democrática, para fu­
gir à excessiva anarquia em que 
caiu no pós-conceptualismo, para 
melhor se identificar com as pessoas 
e com o espaço em que elas vivem ... 
Hortalà concorda, em certa medida. 
Mas sublinha: «Não quer dizer que a . 
arte tenha necessariamente de se 
aproximar da arquitectura, mas a ar­
quitectura tem um carácter mais po­
pular, um sentido muito mais eviden­
te do que a arte. A arte converteu-se, . 
nos últimos anos, mun processo de 
especulação demasiado interno. Ac­
tu~ente, a arte não é visível do la­
do de fora, mas apenas do lado de 
dentro ... Entre a arte e a arquitechi­
ra, há hoje muitos mal-entendidos 
( ... ). Creio que deveria haver a preo­
cupação de o artista dialogar com o 
público num sentido mais essencial, 
mais sintético, em termos claros». 

Luis ROCHA 

Irocha@dnoticias.pt 

.J J \.1,' .. I 

Acho que há mecanismos 
que podem conciliar a pro· 
fundidade e a densidadE' 
de uma obra de arte COlll 

'uma estrutura clara, el:' 
termos de apresentação 
Este é um trabalho que 
por vezes, me custa m 1-

to... Mas é uma das m 
nhas linhas, através da 
quais tento ser preciso, f~ 
zer com que uma inform J 

ção seja suficientemenl 
clara, especificamente r i, 
ra e compreensível». 

Inspiração de fora 
com materiais de cá 

Um exemplo dessa ten­
tativa é que, na instalação 
do primeiro andar da gale­
ria madeirense da Rua do 
Quebra-Costas, cujos signi­
ficados são densos e não 
tão imediatamente percep­
tíveis quanto isso, mesmo 
assim Lluís Hortalà utili­
zou cerâmica com uma téc-

. nica, _com um material e 
com umas cores que são 
correntemente utilizadas 
na ilha da Madeira. 

«Eu pensara, inclusive, 
em fazer aquelas "flores" 
em gesso . ou em poliéster, 
pintando-as posteriormen­
te e obtendo úm efeito si­
milar a este... Mas não. 
Quis seguir técnicas e ma­
teriais próprios desta loca­
lidade, para sublinhar a · 
mínha opinião de que, se 
as ideias são importantes, 
também o são as coisas 
tangíveis... Esta instala­
ção poderia, pois, estar ex­
posta num qualquer lugar 
normal ... Não está num lu­
gar normal, está inserida 
numa galeria e num con­
texto diferente, mas há 
uma tràdição nestas pe­
ças, uma história, uma me­
mória, uma localização. 
Há nelas algo de viagem, 
algo que remete para um 
lugar específico. Os aspec- _ 
tos manuais, artesanais, 
não são algo que reivindi­
co ... Mas' são algo que nos 
relaciona com o passado. 
Eu gosto de utilizar té.cni­
cas básicas, do passado, 
para explicar, para dizer 
algo agora. E para me rela­
cionar com a localidade 
em que agora exponho, o 
Funchal, tentando ofere­
cer uma visão límpida. do 
que tento comunicar». 
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Primeiro. anuário· 
publicado em Outubro 

O primeiro. Anuário. 
da Cümunicaçãü 
Sücial pürtuguesa 

vai ser publicado. em Outu­
bro., tendo. cümü meta 
abranger cerca de 1.200 
empresas representativas 
da imprensa, rádio., televi­
são., cinema, vídeo., telecQ­
municações, multiJuédia, 
tecnülügias da infürma­
çãü, cümunicaçãü e publi­
cidade. 

O trabalho., encetado. 
há um ano., está a ser ulti­
mado. pelo. Observatório. 
da CÜllmnicaçãü (OBER­
COM) e vai abranger ór­
gãüs naciünais e regiü­
nais, pür fürma a caracte­
rizar entre 80 e 90 pür 
cento. do. mercado., no. cün­
texto. da ecünümia naciü­
naL 

jürnais regiünais no. mer­
cado., utilizandüdado.s da 
Assüciaçãü da Imprensa 
Não. Diária. 

Francisco. Rui Cádima, 
do. OBERCOM, afirmüu 
que muitas micrüempre­
sas não. têm a gestão. ürga­
nizada, temem divulgar 
vólumes de negócio. e re­
curso.s humanüs Co.m me­
do. de eventuais inspec­
ções, «üu pura e simples­
mente entendem que não. 
o. devem fazer». 

Ao. nível das grandes 
empresas o. cenário. é 
mais animadür, à excep­
ção. do. Grupo. Impala, que 
se escusüu a cülabürar, re­
feriu Francisco. Rui Cádi­
ma. 

«Em termüs gerais, te­
müs üs übjectivüs atingl­
düs, mas verificámüs que 
não. há uma cultura demü­
crática e transparente na 
relação. entre as empre­
sas e üs ürganismüs que 
estudam legitimamente o. 
secto.r em Pürtugal», 
acrescentüu. 

Cünstituídü pür institu­
tüs públicüs, ássüciações 
e grandes empresas do. 
sectür, o. Observatório. da 
Co.~~nicaçãü ' visa 'aprü­
fQndar o. ,cünhecimen to. 'da 
realidade do. sector, atra­

O OBERCOM sublinha 
a importância da adesão. 
düs jürnais regiünais e J;á­
diüs lücais à iniciativa, 
cünsiderandü que desta 
fürma püderãü , reavaliar ' 
o. seu püsiciünamentü no. 
sectür, ganhar maiür ex­
pressão. e definir melhür 
as estratégias e üpções. o Anuário começou a ser elaborado, há cerca de um ano, pelo. Observatório. da' 

: vés da realização. de estu-
, ' dós ~ ' . ',,', " 

É precisamente na re­
cülha de .infürmaçãü no. 
sectür da imprensa regiü­
nal e rádiüslücais que o. 
Observatório. está a regis-

tal' maiüres dificuldades, 
pür falta de' cülabüraçãü 
düs seus respünsáv€is, 

' Cümunicação.. ' 

disse üntem, à agência Lu­
sa, fo.nte do. ürganismü. 

Mesmo. assim, o. Obser-

~ 

vatório está a fazer esti­
mativas para tentar deter­
minar o. peso.' das rádios e 

JULGAMENT 'O D E JORNALIST'AS 

Pretória envia 
embaixador na OUA' 

O güvernü sul-africano. 
ürdenüu ao. seu em­

baixado.r na Organização. 
de Unidade 'Africana 
(OUA), Kingsley Mamabü­
lo., que se deslüque sem de- , 
müras para Münróvia pa­
ra se inteirar "in lüco." das 
cündições de detenção. de 
quatro. jürnalistas ' acusa­
düs pelas autüridades libe­
rianas de ~Iespiünagem". A 
iniciativa füi üntem anun­
ciada em co.municadü pelo. 
güvernü sul-africano., em 
Pretória. 

Entre o. grupo. de qua­
tro. jo.rnalistas encüntram­
-se' o.S sul-africanüs Gugu 
Ràdebe e Timo.thy Lam­
bün, que trabalhavam pa- , 
ra o. "çana! 4" britânico. nu­
ma repürtagem sübre a Li­
béria. Os üutrüs düis deti-

.d2_s_.~ã? ~ b:itâJi~ü D~vict.. 

Um dos jornalistas que estão a ser julgados na Libéria. 

Barrie e o. serra-leo.nês So.­
rius Samura. 

Segundo. no.tícias difun­
didas quarta-feira pür 
uma agência internaciü­
nal, o. advügadü de defesa . _ .. _~- . _ ... - .. 

Varney Sherman acusüu 
as auto.ridades liberianas 
de terem türturadü o.S qua­
tro. detidüs co.m cera der­
retida. A ministra sul-afri­
cana düs Negócio.s Estran-- ~ . 

geiro.s, Nsko.sazana Dlami­
ni-Zuma, envio.u uma nüta 
diplo.mática ao. seu ho.mó­
lo.go. liberia:(ló" nagual ma- ' 
nifesta "1>réo.éupaçãopela~, 
'so.rte düs quafro. profissiü­
nais deinfürmação.. 
" De aco.rdü co.m um Co.- ' 
munic~do . emitidü pelo. 
MNE.'suHlfricano.; «a llli­
nistraapelo.u ao $eúho.mó- '. 
logo': para qUe 'seja'nÍ 'r!;rs- ; 
peitadas· aS"nbrmás inter< 
nácionais ' uo- qu.é 'respeíta'~ 
às, condiçõe~ ~dé déténçãü ~ 
e aüdit~ito' à repres~nta- . 
ção. legal de suá , escülha', ' 
pesso.al;,: ;.' , 

.Po.r seu turno., o. ,diJ:ec­
·tor':gel'al d.o.· Departainen- , 
to. düs Negóciüs Estrangei-­
ro.s;Sipho. Pityana:, rece- ~ 
beu quarta~feiraem au- ­
,,u,-,u,-,,uc a mulher de Gugu ~ 

" Átravés çló trabalho. de­
senvo.lvidq será püssível 
criar a primeira base de 
Dado.s da Cümunicaçãü 
em Pürtugal. 

"Angolense" 
regressa 

às b'ancas 
O semanário. "Angülen­

se" vültüu a ser vendido. 
em Luanda, segundo. nü­
tíçia do. cürrespo.ndente 
dei "Público." em Angüla, 
seis meses após ter desa­
parecido "misteriüsamen­
te" de circulação., na se­
quência de uma viülenta 
disputa que üpôs üS düis 
sóciüs maiüritáriüs da 
editüra prüprietária do. tí­
tulo. ao. cünjuntü düs res­
tantes acciünistas e cür­
pü redactürial. 

Na base desta dispu­
ta, veio. a saber-se agüra 
pelo. punho. do. próprio. di­
rectür do. "Angülense", o. 
jo.rnalista Américo. Gün­
çalves, esteve um cünfli­
to. editürial, «entre um 
jürnalismo. crítico., mas 
defensür de val,ores na­
ciünais ,e patrióticüs» e 
«uma püstura de escre­
ventes bajuladüres» ao. 
serviço. de interesses übs­
curüs. 
' Günçalves refere-se 

às-pretensões de um «ca­
pitalismo. selvagem», ao. 
mesmo. tempo. que cünvi­
da as autüridades a <<in­
vestigar criterio.samen­
te» determinadas fürtu­
nas que, segundo. ele, 
são. de «muito. difícil justi­
ficação.». 

No.. editürial que mar­
ca o. regresso. do. "Angü­
lense" às bancas, cümü 
resultado. de uma deci­
são. judicial prüvisória, 
Américo. Gonçalves ' aCll-

~ sa üs düis sóciüs maiüri­
táriüs da ' "Angolense 
SARL" , ,üs ' empresáriüs 

, , Rui Cüsta Reis e Carlüs 
Santüs, de utilizarem o. 
«nüme düs " mais impür­
tantes dignitários ' do. 
país cümü fürma de inti­
midação. e cüacçãü». 
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PRECIPITA ÃO 

Santana . 
Arieiro ' 
Santo' da Serra 

MOSTRA DE GASTRONOMIA 
DA CATALUNHA 

NA 

COM O CHEFE 

ALFONSO SALIDO BEJERANO 

HOJE, SEXTA E AMANHÃ 
- langostinos con ali i oli 

caliente 
- Ensaiada de habas tiemas 
- Fideua negra a la cazuela 

Mediterránea 
- Escalivada de la huerta 

con anchoas de I' escala 
- Brandada de bacalao ai 

graten 
Esqueixada de bacalao 

- Dorada ai homo 
- Rape a la Catalana 
- Rape con ali i oli 
- Dorada ai estilo Costa Brava 

Fricando con setas dei 
Bosque Mediterráneo 
Bacalao gratinado a la 
crema de miei yespinacas 

- Conejo con peras 

- Bunuelos de manzana 
- Manzanas rellenas 

de crema Catalana 
- Flan de peras 
- Crema Catalana 

Profiteroles con 
chocolate caliente 
Tocinillos de cielo 

- Cuajada Catalana 

• 
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Novo 
concurso 
público 

A Secretaria Regional 
do Turismo e Cultura 
(SRTC) respóndeu às 
«destrambelhadas decla- • 
rações», de Leonel Nunes, 
acerca da Quinta do Mon­
te, afirmando «que já foi 
remetido para o Diário da 
República» o anúncio de 
novo concurso públiço. 

Classificando de «envie­
sados contactos» os que a 
CDU mantém com a popu­
lação, a Secretaria alerta 
. que já foram publicados, 
no Diário da R'epública e 
no Jornal Oficial, em Feve­
reiro, «o anúncio do con­
curso público para a con­
cessão de obra pública re­
lativa à reconstrução e ex­
ploração da Quinta do 
Monte». 

Quanto ao «prazo para 
a apresentação de candi­
daturas», prossegue o es­
clarecimento, este «termi­
nou em 17 de Março, mas 
o concurso ficou deserto». 

Face a isto, a 3 de Ju­
lho, a Secretaria Regional 
do Plano e Coordenação 
«mandou proceder à aber­
tura de nóvo concurso pú­
blico, processo que já está 
em curso». 

Bombeiros 
gerem . queIma 

Em resposta à notícia 
publicada pelo DIÁRIO so­
bre «a queima de madei­
ras» na Ribeira das Cales, 
o director do Parque Eco­
lógico responde, afirman­
do que tal «é uma situa­
ção provisória, gerida, to­
talmente pelos bombeiros 
municipais, sedeados no 
Parque Ecológico do Fun­
chal». 

Duarte Câmara esclare­
ce ainda que «o depósito 
de latas fotografadas não 
são para queimar, mas 
destinadas a reutilizar co­
mo recipientes de plantas 
para o viveiro florestah>. 

Outro ponto focado é 
que o Montado do Barrei­
ro «não inclui qualquer 
parcela do Parque de La­
zer da Fundação Social 
Democrata». 

E. B. 

PROTECÇÃO D E MENORES E M C A USA 

CDS/PPpede 
• • 

maIS apOIO 
O CDS/PP está «sur­

preendido e preocu­
pado» com o aumen­

to de casos de «crianças em 
risco», na Comissão de Pro: 
tecção de Menores do Fun­
chal(CPM}», e dizem que há 
«falta de apoio das entida­
des regionais responsá­
veis». 

Para os "populares" «os 
números anunciados pela 
Dra. Fátima Teixeira Go­
mes, presidente da Comis­
são de Menores do Funchal, 
alem de revelarem «falta de 
apoio», indicam que é «ne­
cessário a deslocação, para 
aquele organismo, de mais 
pessoal qualificado». 

Estes dois pontos , alia. · 
dos «à criação, com toda a 
urgência, das instalações 
que a CPM necessita» per: 
mitiriam não só «dar respos­
tas aos 623 processos Bue 
existem neste momento», co­
mo também responder «ao 
inquietante aumento de ca­
sos, surgidos no decorrer 
do 10 semestre do corrente 
ano», defende o CDS/PP. 

Todas estas condições 
«devem ser criadas de mo­
do mais célere», para que 
se cohnate «a situação afliti­
va em que se en.contram 
centenas de crianças da 

, nossa terra, adianta o CDS/ 
PP. 

• o CDS/PP está «preocupado» com o aumento de casos 
na Comissão de Protecção de Menores do Funchal. 
Além da necessidade de mais «apoios», apontam o 
desrespeito de «valores» e a «sociedade desigual». 

o CDS/PP está «preocupado e surpreendido)) com o aumento de casos de 
«crianças em risco», na Comissão de Prote~ção de Menores do Funchal. 

Relembrando, ainda, que 
a sociedade deve ser «sensí­
vel e responsável», os demo­
crata-cristãos apontam que 
deve ser exigido «aos gover­
nantes regionais e nacio­
nais, a tomada de medidas 

urgentes», de forma ·a mini­
mizar «os problemas que 
conduzem muitas das nos­
sas crianças à solidão, à in­
felicidade e ao infortúnio». 

O que está a acontecer, 
continuam, é um «sinal ine-

quívoco de üma sociedade 
desiguah>, onde se desres­
peitam «valores» e, «sobre­
tudo nas famílias, reina a 
crise profunda». 

EMANU.EL BENTO 

ebento@dnoticias.pt 

REIVINDICAÇÃO D A UDP por isso, mais prejudica­
dos. 

Passes mais baratos 
para o Curral das Freiras 
N o entender da UDp, os 

transportes para o 
Curral das Freiras custam 
um «preço exorbitante». 
Por isso, ontem, estiveram 
na saída dos autocarros, 
junto ao Palácio de São 
Lourenço, a protestar. 

Em resumo, os democra-

ta-populares reivindicam 
«um preço mais razoável 
nos passes sociais», sobre­
tudo para quem trabalha 
no Funchal. 

Por conseguinte, suge­
rem que a Horários do Fun­
chal, que tem a concessão 
das carreiras - a do Curral 

e as do Funchal - faça «um 
passe social combinado, 
mais económico e acessí­
vel às pessoas que vêm tra­
balhar no FUnchal». Ainda 
segundo uma activista da 
UDp, grande parte dos utili­
zadores não trabalha no 
centro da cidàde, sendo, 

Neste momento, infor­
mou a UDp' os passes so­
ciais custam 10.180$00 e 
só dão para uma subida e 
uma descida diárias. 

Caso alguém queira 
adoptar o sistema combina­
do, tem de pagar mais 
3.000$00, e também ape­
nas para duas viagens por 
dia. 

Cada bilhete, pago a bor­
do, custa 500$00, enquanto 
um pré-comprado obriga a 
um dispêndio de 410$00. 

EMANUEL BENTO 

e bento@dnoticias.pt 

25 DE AGOSTO DE 2000 

{ 
NO FECHO 

Clonagem: seita 
religiosa vai clonar 
bebé morto 

A clonagem de um bebé 
de 10 meses, recente­
mente falecido, nos 
Estados Unidos, será 
realizada no Outono 
num local secreto, 
indicou ontem a respon­
sável pelo pr<>:íêcto, uma 
cientista francesa 
ligada à seita religiosa 
Movimento Raeliano. A ' 
implantação do embrião 
clonado deverá realizar­
-se em Outubro, altura 
em que será divulgada, 
indicou ontemj à agên­
cia AFp, Brigitte Boisse­
lier, que se diz «exila­
da» nos Estados Unidos 
para fugir «ao ambiente 
anti-seitas na França». 
Claude Vorihon ou 
"Rael", fundador de uma 
seita que professa que a 
vida na terra foi criada 
por extraterrestres, 
considera que «a clona­
gem permitirá à humani­
dade aceder à vida 
eterna». 

Cada vez há 
mais mulheres 
a trabalhar 

É cada vez maior· O 
número' de mulheres 
que trabalham nos 
países da União Euro­
peia, e menor o número 
de homens no activo, 
revela um estudo efec­
tuado pelo Centro de 
Estudos do Emprego, . 
com .sede em· Paris. Mas 
o trabalho a tempo 
parcial é o regime que 
triunfa na Europa. Na 
Grécia, Finlândia e 
Itália, mais de "30 por 
cento das mulheres que 
trabalham a tempo 
parcial. declaram não' 
ter encontrado trabalho 
a tempo inteiró, o 
mesmo acontecendo em 
Portugal, França, Bélgi­
ca, Espanha e Suécia, 
com uma taxa de 20 por 
cento de empregadas 
neste regime, Mas os 
números apresentados 
por este estudo têm 
uma cambiante: dividin­
do as regiões europeias 
em Norte e Sul, os 
nórdicos (Suécia, Finlân­
dia e Dinamarca) prefe­
rem o trabalho a tempo 
parcial, com fiaiS de 
metad,e de trabálhado., 
ras neste re' .. e 

PUBLICIDADE 

o INDUTORA 
____ A_r-_CO_'n---.,d_i_ci_ n-:--aaQ) 

• 
INSTALADORA ELÉORICA MADEIRENSE, LDA. 
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eiro-lninistro 
, , 

. " • A . ' 

semeXIgenclas 

,.'.': 

o primeiro-ministro, 
António Guterres, 
recebeu, ontem, 
às atletas lusos 
que vão estar 
presentes 

nos Jogos Olímpicos. 
Dos dois madeirenses 
apurados para . 
Sydney, apenas , 
Marco Vasconcelos 
- ao centro, na foto-

• PÁGINA 14. 

pôde marcar presença. 
Para ouvir 
o chefe do governo ' 
da República 
não exigir medalhas 
aos portugueses. 

SEXTA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 2000 
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• 
Jordão 
deixa 

o Braga 
A ausência do médio 

ofensivo Jordão é a grande 
baixa na lista de convoca­
dos do Sporting de Braga 
com vista ao encontro com 
o Estrela da Amadora:, da 
2a jornada da I Liga, a dis­
putar hoje à.noi.te, na Rebo­
leira. 

Uma ausência que fica a 
dever,se à partida do atleta 
para Inglaterra, onde vai 
rubricar um contrato com o 
West Bromwich, válido por 
três temporadas. 
, O "negócio" entre os dois 

clubes ficou fechado ao fi­
nal da tarde da passada 
quarta-feira e ontem os res­
ponsáveis arsenalistas con­
firmaram a saída de Jor­
dão do seu plantel. 

Vinculado ao ,Sporting 
de Braga até ao final da 
época em curso, Jordão de­
verá ter feito o último jogo 
pelo clube no passado sába­
do, frente ao Vitória de Gui­
marães, «Está tudo acerta­
do entre os dois clubes e 
nós só esperamos agora a 
chegada de algumas garan­
tias para enviarmos o certi­
ficado internacional do atle­
ta para , Inglaterra», disse 
Lima Rebelo, vice-presiden­
te da SAD arsenalista, 

Amadora 
recebe 

bracarenses 
, Para o jogo de hoje à noi­

te, com o Estrela da Amado­
r::t, o técnico do Braga, Ma­
nuel Cajuda procedeu a al­
gumas. alterações na convo­
catória, onde o regresso do 
ponta-de-Iança Toni e a es­
treia dolateral direito Sou­
sa são as principais novida-
des. ' 

Em relação à partida da 
primeira jornada, frente ao 
Vitória de Guimarães fica­
ram de fora o avançado es­
panhol Deus, por opção téc­
nica, e o lateral esquerdo 
brasileiro Rodrigo, por se 
encontrar lesionado. 

Os convocados: Quim e 
Paulo MQrais; Zé Nuno, 
Sousa, Odair, Artur Jorge, 
1dalécio e Andrade; Barro­
so, Luís Miguel, Castanhei­
ra, Tiago e NgÍlema; Toni, 
Luís Filipe, Edmilson, .Fe­
heI' e Riva. 

Sorteios 
europeus 
são hoje 

O Sporting conhece . ho­
je, às 11:00 horas, em Mon­
te Carlo, os seus adversá­
rios na primeira fase da Li­
ga dos Campeões de fute­
bol, competição em que ,.o 
FC Porto falhou a'sexta par­
ticipação consecutiva, ao 
ser eliminado quarta-feira 
pelo Anderlecht. 

Porto, Benfica e Boavis­
ta conhecerão, também, os 

'seus adversários, mas na 
Taça UEFA. 

E S TA T A R O E 
. ~ 

DIARIO apr~senta 
, ., " 

GUIA do futebôl 
O DIÁRIO vai, i ap~e- " - . 

senta! hoje,.nas fIls- ,' , '.. ' 
talaçoes do . Forte , ,," 

de São Tiago, o GU4\. 'do fu­
tebol m;:tdeirense, época , 
2000/2001. , 

:!f. . .: ' 

Um trabalho que constÍ­
tui, simultaneamente, um 
documento' contendo todas 
as informações relativas 
ao,s plantéis de cada um~ 
das doze equipas madei­
renses' que ' vão párticipar 
nos càmpeonatos nacio­
nais de futebol, desde a I 
'Liga Profissional à III Divi­
são, passando pela II Liga 
e II Divisão B. 

Esta iniciativa do DIÁ- ' 
RIO, na linha do tradicio- . 
nal acompanhamento de 
todos acontecimentos que 
digam respeito à Região -
neste caso particular do 
desporto, é a ,modalidade 
Futebol que merece a dis­
tinção -, procura, assim, 
preencher uma lacuna que , 
s'e verifica(va) na informa­
ção madeirense. Ou seja, o 
GUIA, a ser publicado inte­
grado na ,edição de ama­
nhã do DIARIO, apresenta­
-se como um documento 
para consultar e guardar. 
Com especial realce para 
a apresentação de" todos 
os técnicos , e jogadores 
que, no decorrerdesta tem­
porada, irão representar a 
Madeira nas diversas com-
petições nacionais. ' 

, A apresentação do 
GUIA, para a qual estão 
convidados todos os presi­
dentes dos clubes, elemen­
to~ ligados ao futebol, téc­
nicos e "capitães" das equi­
pas, pretende, igualmente, 
ser um motivo para um ' 
agradável convivio. A par­
tir das 18,30 horas, no For­
te de São Tiago. 

" ' 

ÁRBITRO 

" 

• o GUIA. do fute:bo'! ' m~deireÓs~,n~, q~e respeita 
às equipas da RégjãÇ> 'q'ue militam nos campeonatos 
nacionais, va:i ,s,er aph~s~ntadôest~ tarde. " ' ,.' 
Acontecimento"a' t~r: lugàr' no Forte de SãÇ> Tiago. 

D O N AC O N A L -: M A RC O 

Duarte Gomes substitui 
Pedro Sanhudo 

D' uarte Gomes, . árbitro 
pertencente aos qua­

dros da AF Lisboa, é o subs­
tituto de PedroSanhudo pa­
ra dirigir o jogo do próximo 
domingo, no Estádio Eng.o 
Rui Alves, entre o Nacional 
e o Marco. 

Pedro Sanhudo, juiz do 
Porto, tinha sido o escolhido 
para dirigir esse encontro, 
mediante o sorteio aconteci­
do na quarta-feira, na Liga 
de Clubes. No entanto,este 
árbitro portuense havia, no 
começo da temporada, pedi­
do escusa dos jogos em que 
o clube de Marco de Canave­
ses particIpe, por afinida­
des com alguns seus dirígen- Duarte Gomes é ,árbitro conoeituado. 

teso Por lapso, ,a Liga de Clu­
bes não atendeu a essa si­
tuação mas emendou no­
meando, posteriormente, 
Duarte Gomes. 

Curiosamente, como se 
sabe, este árbitro é natural 
da Madeira, onde actuou, 
enquanto jovem, nas equi­
pas do União e do Nacional, 
vivendo há alguns anos em 
Lisboa. 

Há poucas temporadas 
no escalão principal, Duar­
te Gomes, contudo, tem vin­
cado a sua categoria a pon­
to de passar a integrar o lo­
te principal de árbitros por­
tugueses, fazendo parte do 

'" 'ehamado Grupo,A" ~ J > ,.,. , A 

Autuori 
quer 

ganhar, 
o treinador dó Vitória 

de Guimarães, PaUlo Au­
tuori, garantiu' ontem que 
a sua equipa vai «jogar pa­
ra vencer» quando ama­
nhã receber o Sporting, 
na ~egunda jornada da I 
Liga: .«No ,'futeQol jli não 
h,á" favoritos. , Isso ' apenas 

, se aplica para ,ôs jogo na 
Internet. O Sporting é 
uma equipa forte e ilão ' se 
pode esquecer que é o 
campeão nacional. Retor-" 
çou-se convenientemente 
pelo que ' merece todo o 
nosso respeito .. No 'entan­
to, vamos jogar para ven­
cer!», disse o técnico bra­
s,ileiro. 

Paulo Autuori adiantou 
esperar «que seja feita 
justiça» a Fredrik Soders­
trom e que o médio sueco 
seja despenalizado pela 
Liga de Clubes, após ter 
sido suspenso por um jo-
go na sequência da sua 
polémica expulsão em 
Braga, onde o Guimarães 
perdeu por 1-0 na primei­
ra jornada. No entanto, 
Autuori já decidiu o que 
vai fazer se o castigo a So- " 
desti'om não for retirado: 
«Caso tal não aconteça, jo­
gará o Geraldo no seu, lu­
gar». 

Referindo-se ao jogo 
com o Sporting, o técnico 
manifestou ,a esperança 
de que não sejam assina­
ladas muitas faltas contra 
a sua equipa numa zona 
em que o defesa brasilei­
rodo ' Sporting, André 
Cruz" possa fazer valer a 
sua técnica na marcação 
de livres directos. «O An­
dré Crui queixou-se de 
que os árbitros não respei­
tavam as distâncias nas 
barreiras. Só espero que 
o árbitro de sábado as_ rés-' 
peite e não marque mui­
tos livres ao jeito dele», 
disse. 

Novidades 
no 

Sporting 
O defesa Hugq e o mé­

dio irlandês Mahon são as 
novidades da lista de con­
vocados do Sporting para 
o jogo de amanhã ante o 
Vitória de Guimarães. 

Para a inclusão de Hu­
go, o "sacrificado" foi o de­
fesa internacional irlan­
dês Phil Babb, enquanto a 
presença de Mahon deve­
-se ao facto de o treinador 
Augusto Inácio ter optado 
por convocar 19 jogado­
res, mais um que para o 
jogo da primeira jornada, 
com o Farense. . 

Os convocados: Schmei­
chel e Nelson; Dimas, Hu­
go, Beto, Rui Jorge, César 
Prates e André Cruz; Ed­
milson, Horvath, Toíiíto, 
Mpenza, Paulo Bento, Bi­
no e Mahon; Sá Pinto, 
Acosta, Kirovsld e João 
Jli:ntg.' .,,',,~. -'- 'J" i', , , 
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. ' João Pint o e Mariano exercitando-se e Gilrnar às costas de Sarnir, 

'. A L BERTINO QUE R S E R TI TULAR 

~< Vejo com bons · olhos 
. o regresso· ~ lateral» 

Albertino foi assola­
. do, ,ainda na . pré­

-temporada, com 
uma arreliadora lesão 
que o inibiu de surgir, no 
dealbar do campeonato, 
em plena condição. Uma 
situação que o futebolista 
''verde-rubro'' não conside­
ra benéfica, já que «o 
ideal, para qualquer joga­
dor, é fazer a pré-tempora­
da, e · isso, . infelizmente, 
não aconteceu comigo», 
Daí, que esta paragem, pa­
ra o Marítimo, em termos 
de campeonato, seja bem 
vinda, de forma «a poder 
readquirir a boa condição 
física», justifica. 

Paragem benéfica 

De qualquer maneira, 
Albertino diz que é do tipo 
de jogador que recupera 
facilmente a condição físi­
ca, pelo que «não estava 
muito preocupado, ape­
nas apreensivo». Assim, 
«o facto de o Marítimo 
não jogar este fim-de-se- ' 
mana, vem possibilitar re­
cuperar os índices físicos 
que os meus colegas já 
possuem». 

Em Alverca, na abertu­
ra da I Liga do futebol por­
tuguês, Albertino já foi uti­
lizado na parte final da 
partida. «Vinte minutos 
não dão para muita coisa, 
mas senti-me bem, e, mais 
importante, não me res­
senti da lesão que conside­
ro já completamente ultra­
passada». 

Regresso a lateral . 

Esta temporada, tudo o 
indica, Albertino poderá 
regressar à sua originária ' 
posição de lateral direito, 

. ' 

• Albertino apresenta-se recuperado de uma .lesão que 
o apoquentou durante a pré-temporada. Agora, quer 
(re)conquistar um lugar no "onze '~ de Nelo Vingada, 
vendo com, "bons'.olhos" o regresso a lateral direito. 

EMANUE L ROSA 

Albertino quer ser titular "seja onde for" . . 

------------~---------------. ----------------------~----
A L É M D E J . SOARE.5 E EUSÉBIO 

Porfírio lesionado 
. .' 

voltou anão treinar 
O "hospital" do Marítimo apresenta, 

ainda, algumas baixas. Se Nelson e 
Jokanovic apresentaram-se já "au point", 
depois de, na véspera, terem trabalha,do 
de forma condicionada, em virtude dê pe­
quenas lesões, já Eusébio, Jorge Soares e 
Porfírio continuam com "baixa". 

De acordo com os dados apu.rados - . 
não foi possível obter uma informação do 
departamento médico do clube - Eusébio 
continua a fazer tratamento de recupera­
ção ao joelho lesionado, e uma nova ava­
liação determinará a evolução dessa le-

são. Jorge Soares, por seu turI).o, conti­
nua sem poder integrar os trabalhos do 
plantel, em virtude da entorse na: tlbio-tár­
sica, sofrida na final do Torneio de Auto­
norilia e que o afastou do jogo da jornada 
inaugural da I Liga. 

Já Porfírio voltou a não descer ao relva­
do, na tarde de ontem. O,mais recente re­
forço ''verde-rubro': equipou-se mas, a con­
tas com uma lesão num tornozelo, apenas 
efectuou trabalho específico. Todos estes 
jogadores são incógnitas para, a recepção 
ap Gil Vicente, no dia 2 de Setembro, 

que, apenas esporadica­
mente, ocupou desde que 
Nelo Vingada o colocou co,­
mo médio ala direito. «E 
esse, pelo menos, o meu 
desejo», reforça. 

De qualquer modo, Al­
bertino não esquece que 
«BrigueI esteve muito bem 
ante o Alverca», para 
além de , outras . opções 
que o treinador possa vir 
a ter. «O meu principal ob­
jectivo é ser titular na 
equipa elaborada pelo téc­
nico, a lateral, a médio ou 
noutra qualquer posição. 
O fundamental é jogar», 

, diz com convicção. Mesmo 
assim, reconhece que 
«neste momento, se ca­
lhar, tenho mais possibili­
dades de jogar a lateral 
do que no meio campo, pe­
lo que vejo com bons 
olhos üm eventual regres-
so àquela posição». 

Objectivos mantêm-se 

Albertino é da opinião 
que o Marítimo não está 
diferente da época passa­
da. «Saíram três jogado­
res, vieram outros que po- . 
dem ser mais valias, embo­
ra seja cedo para grandes 
análises», considera. O jo­
gador maritimista afiança 
que a massa adepta pode 
estar descansada, na me­
dida em <:J.ue «os jogadores 
que vierám vão contribuir 
para a efectivação de uma 
boa temporada». 

De resto, Albertino con­
sidera que os objectivos 
mantêm-se iguais aos da 
temporada passada. «O 
campeonato está cada vez 
mais difícil e a prioridade 
do Marítimo aponta para 
a conquista da manuten­
ção o mais rapidamente 
po,~síyel)}. . 

• 
Trabalho 
de índole 
técnica -r 

As integrações plenas 
de Jokanovic e ' Nelson, 
constituíram as principais 
notas de destaque na ses­
são de trabalho ontem en­
cetada. Uma sessão única 
e levada a cabo, uma vez 
mais, no Campo da Imacu­
lada Conceição, em Santo 
António, ao fim da tarde. 
, Na oportunidade, e du­

rante cerca ·de duas ho­
ras, Nelo Vingada subme­
teu os (20r jogadores dis­
poníveis a um treino de ín­
dole técnico-táctica, de­
pois de, nos primeiros 
dias, da semana, a verten­
te física ter sido mais 
acentuada. Sem os jovens 
jogadores da B, os atletas 
foram divididos, inicial­
mente, em dois grupos, 
trabalhando, cada um de­
les, em ' meio campo. As­
sim, com António Simões, 
ficaram os jogadores ofen­
sivos: Lagorio, João Pinto, 
Bakero, Joel Santos, Ma­
riano, Sumudica, Musa 
Shanon, Iliev e Quim. Com 
Arnaldo Carvalho, fica­
ram: Paulo Sérgio, Lino, 
Jokanovic, Albertino, Bru­
no, Zeca, Dani Diaz e Car­
los Jorge. 

Os jogadores foram sub­
metidos, depois, a um tra­
balho específico, visando; 
sobretudo, a finalização, 
mas, também, os aspectos 
defensivos. Assim, em es­
paço reduzido, uma das 
equipas encetava lances 
ofensivos e uma outra apu­
rava parâmetros de 01'-

I dem defensiva. 

Pel~da animada fecha 
trabalhos do dia 

Na última parte dos tra­
balhos, Nelo Vingada ence­
tou uma pelada a meio 
campo, com duas equipas 
assim constituídas: 

"Brancos" - Nélson; Al­
bertino, Carlos Jorge, Jo­
kanovic, Lino, Zeca, Paulo 
Sérgio, Bruno, Músa (Su­
mudica) e Lagorio (Quim). 

"Verdes" - Moura (Gil­
mar); Mariano, Dani Diaz, 
João Pinto, Bakero, Joel 
Santos, Iliev, Sumudica 
(Musa) é Quim (Lagorjo). 

Registe-se, em "pelada" 
animada, a vitória âos 
"brancos" por 3-0, com go­
los de Albertino, Sumudi­
ca e Quim. 

Duas sessões estão 
agendadas para hoje 

O Marítimo prossegue 
a semana de trabalho com 
duas sessões agendadas 
para hoje: 'pela manhã 
(10,30 horas) e à ·tarde 
(17,30 horas). 

As duas sessões reali­
zar-se-ão em Santo Ai:J.tó­
nio, local de trabalho dos 
"verde-rubros" e palco im­
provi sado para o primeiro 
jogo da I Liga a ter lugar 
na Madeira, na presente 
temporada. 
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N O V I D A DE S- D O N A C O N A L 

Fabrício e ;Cleomir 
~~ . . ,~ 

já estãóinscritos 
"Marco féz 

conjunt<:> 
com gilistas' 

o F.C. Marco desloc"ou­
-se, na tarde de ontem, a 
Ba,rcelos, onde realizou 
um treino de competição 
com o Gil Vicente, prepa-' 
rando assim a deslocação 
à Madeira. 

Um jogo ami'stoso, com 
a particularidade de a pri­
meira metade ter tido 65 
minutos, Na oportunida­
de, o técnico Pedro Gomes 
aproveitou para ensaiar a 
estratégia - a apresentar 
no próximo domingo, ante 
o Nacional. 

No final o "placard" as­
sinalou um 2-1 favorável 
aos gilistas. 

O golo dos homens de 
Marco de Canavezes foi 
apontado por Welder. 

Relativamente ao onze 
que defrontou na jornada­
transacta o Santa Clara, . 
Pedro Gomes introduziu 
três alterações. 

Vitinha entrou para o 
lugar de Barbosa, Adria­
no Cruz, irmão de André 
Cruz do Sporting, vai ocu- . 
par ' o lugar de Fúlvio e 
Reisinho deverá entrar na 
posição de Miguel Bruno. 

O treinador do Nacio­
nal. , José Peseiro, já 
vai pod~r contar 

com os contributos dos bra­
sileiros Fabrício e Cleomir, 

. cujas inscrições foram, en­
tretanto, regulariz1j,das jun­
to da Liga de Clubes. 
' Os atlétas haviam ficado 
de fora do confronto da pri­
meira jornada da I Liga, vis­
to que os respectivos certifi­
cados internacionais ainda 
não haviam chegado a Por­
tugal. 

Estas são as principais 
novidades no plantel "alvi­
-negro", que se prepara pa­
ra a recepção ao F. C. Mar­
co, no próximo domingo 
(16.00 horas), no Estádio 
Eng.o Rui Alves. 

Ferreira e Pedro Paulo 
continuam de fora 

Os únicos elementos do 
grupo nacionalista impedi­
dos de prestarem o seu con­
tributo à equipa são o guar­
da-redes Ferreira e o mé­
dio brasileiro Pedro Paulo. 

O ex-camachense conti­
nua com a mão direita imo­
bilizada, fazendo apenas 
trabalho físico. Segund'o o 
responsável máximo do de~ 
partamento médico do clu-

N O S Ã .O V I C E N T E 

Quatro "baixas" 
para Mafra 

C o~ o ob­
j ectivo 

de começar o 
campeonato 
com a con­
quista de 
uma vitória, o 
São Vicente 
vem preparan­
do, com muito 
afinco, a sua 
deslocação a 
Mafra. 

Na sessão 
de ontem, a 
equipa técnica, liderada 
por Lino Gonçalves, numa 
parte inicial, utilizou vá­
rios exercícios, privilegian­
do a componente técnica, 
na tentativa de melhorar a 
qualidade de passe e ain­
da a manutenção e circula­
ção de bola. 

Depois, os jogadores en­
saiaram a marcação de 
pontapés de canto, antes 
da realização a uma "pela­
dinha" em meÍo-campo, na 
qual, surgiram boas e boni-

, tas combinações. 
Para o embate de domin­

go, a equipa técnica não 
poderá contar com o con­
tributo de Hélder Agrela, a 
contas com uma pubalgia. 
"~ 

O jogador fez 
apenas trei­
no condicio­
nado, deven­
do voltar só 
para a próxi­
ma semana 
ao trabalho 
normal. 

Muchacho, 
com um esti-

. ramento no 
joelho, reali­
zou, também 
e apenas, tra-

balho condicionado. Fica­
rá igualmente de fora do 
encontro com o Mafra. 

Rui Pereira, que se lesio­
nou 'há aJgum tempo, num 
encontro de- preparação, 
será outro dos ausentes .-O 
médio recupera de uma ro­
tura de ligamentos, pelo 
que ainda estará, por mui­
to tempo, afastado dos rel­
vados. 

Para além destas três 
baixas de vulto, Lino Gon­
çalves não podérá contar 
com o contributo de Dani, 
que irá cumprir castigo fe­
derativo. 

O São Vicente regressa 
esta tarde ao trabalho. 

FERNANDO CATANHO , ' 

. • Os brasileiros Fabrício e Cleomir já têm a sua situação 
. burocrátic:;a régularizada, éstando à disposição de José 
Peseiro para o jôgo com o Marco. De fora vão continuar 
Ferreira e Pedro Paulo, a recuperar;em de lesões. 

o plantel "alvi-negro" cantou os parabéns a Herivelto, que completou 25 anos. 

be, João Pedro Mendonça, 
o atleta deverá ficar fora ' 
dos trabalhos normais do 
p lantel durante mais uma 
semana aproximadamente. 

Quanto a Pedro Paulo, 
vem fazendo tratamento à 
rotura muscular sofrida 
nos gémeos da perna direi­
ta. Ainda segundo informa-

ções prestadas pelo mesmo 
responsável clínico, o seu 
regresso apenas deverá 
acontecér dentro de cerca 
de 15 dias. 

De resto, nada mais há a 
registar, a não ser o facto 
de Fabrício se queixar de 
um abcesso dentário - si­
tuação que não o impediu 

de integrar-se normalmen­
te na sessão de ' trabalho 
realizada ontem à tarde no 
Estádio Eng.o Rui Alves. 

No treino de ontem, José 
Peseiro apurou diversas si­
tuações de jogo, tendo em 
vista já, naturalmente, o 
'confronto com o Marco. 

No entanto, apenas par-

N O U N Ã O 

te do . plantel desenvolveu 
este,1rabalho, já que os atle­
tas que actuaram, na quar­
ta-feira, num jogo de treino 
com O Câmara de Lobos -
que terminou com o desfe­
cho desfavorável aos naéio­
nalistas por 4-1 ~, fizeram . 
preparação específica e me­
nos intensa que os restan­
tes. 

Mas, efectivamente, a 
maioria dos futebolistas "al­
vi-negros" submeteu-se, nu­
ma fase inicial, a um traba­
lho de defesa e contra-ata­
que, após o que foi desen­
volvido um jogo a meio-cam­
po. Na parte final houve ain­
da lugar a trabalho de fina­
lização. 

Herivelto festejou 
25° aniversário 

Entretanto, no final do 
. treino, houve direito a festa 
no balneário. O brasileiro 
Herivelto, que na quarta-fei­
ra havia completado 24 
anos, soprou ontem as ve- . 
las juntamente com o res- . 
tante plantel. 

Resta acrescentar que o 
Nacional volta a treinar ho­
je pelas 10.30 horas, nova­
mente no seu estádio. 

NÉLlO GOMES 
ngomes@dnoticias.pt 

Treino de conjunto 
deixa algumas ilações 

A equiPa do União ulti­
·ma os acertos no seu 

esquema táctico, com vis­
ta à jornada inaugilraldo 
Campeonato· da II Divisão 
B, frente ao Benfica B. 

Para o encontro da Luz, 
Vítor Urbano poderá, em 
princípio, contar com os 
Vinte e três jogadores que 
estão ao seu serviço, uma 
vez que não se regista 
qualquer impedimento, 
nem por castigo nem por 
lesão. 

Tranquilamente, os 
"azul-amarelos" vêm reali­
zando o seu traQalho se­
manal que, ontem, baseou­
-se num treino de competi­
ção que durou sénsivel­
mente uma hora e tri'ID.ta 
minutos. Um "conjunto" on­
de Vítor Urbano deixou 
transparecer uma possí­
vel equipa para a partida 
com o Benfica. 

Assim" e de verde, ac­
tuaram na primeira parte: 
Sikora, Pedro Jesus, Dori­
vaI, Gila, Leonel, Riad, 
Mbela, Thomas, Pedro Oli­
veíra, Simic e Marcão. 

Thomas tenta ult rapassar Morgado. 

De colete estavam: Má­
rio Jorge, Fernando, Sér­
gio, Carlos Pedro, Morga­
do, Stefanovic, Ricardo 
Machado, Toni, Rui Pene­
da, Moura e Clauco. 

Algumas alterações 
no segundo tempo 

Na segunda metade' do 
treino de competição, Ví­
t,or UI'b~p,o fez entrar pa-

ra a equipa de verde Rui 
Penedà, Moura, Stefanovic 
e Clauco, para' os lugares 
de Mbela, Riad, Thomas e 
Marcão. 

Na defesa o técnico não 
mexeu, pelo que é quase 
certo que o quarteto deve­
rá ser formado por Pedro 
Jesus, Gila, Dorival e Leo­
nel, no jogo da Luz. 

Em relação aos outros 
sectores da equipa, ainda 
existem algumas indefini-

ções. Se Vítor Urbano op­
tar por dois "trincos" a in­
clusão de Mbela e Riad se­
rá óbvià, e tendo em conta 
os esquemas tácticos utili­
~ados pelo Benfica, que 
ainda por cima actuará no 
seu terreno, tudo leva a ' 
crer que o camaronense e 
o argelino sejam titulares. 

Fica, ainda, uma impl:e­
cisão quanto a um outro jo.­
gador a actual' de início 
no meio-camp9 que pode­
rá ser Thomas ou Moura. 

Quanto . ao trio de ata­
que, e pelo que foi possível 
aquilatar deverá ser for­
mado por Simic, Marcão e 
Pedro Oliveira, este último 
como apoio aos dois avan­
çados. El\l relação ao con­
junto, for/um pouco pobre, 
compree~sível nesta altu-

. ra. Muitos passes falhados 
e apenas um golo, foram 
as grandes notas de desta­
que. 

O União volta a treinar 
hOje, à tarde. Amanhã é o 
dia da viagem para o conti­
nente. 

FILIPE SOUSA 
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BrigueI "emprestadofJ 

ao MarítimoB 
J oão Santos tem senti­

do "dores de cabeça" 
para engendrar o 

"onze" que, dômingo, iJ;á 
defrontar o Câmara de Lo­
bos, na abertura do Cam­
peonato Nacional da II Di­
visão B. Em equação, es­
tão os parâmetros regula­
mentares das equipas B, 
que liniitam as idades de 
forma acentuada. Uma si­
tuação que poderá ser al­
terada, amanhã, se, na As­
sembleia Geral da F. P. F., 
for aprovada uma propos­
ta apresentada pelo Marí­
timo, mas já não a tempo, 
naturalmente, para a jor­
nada inaugural da II B. 

Neste contexto, Bri­
gueI, ainda sub-21, está 
de regresso à equipa B, 
"emprestado" pela forma­
ção principal, depois de 

, ter sido titular, em Alver- ' 
ca, na jornada inaugural 
da I Liga do futeból profis­
sional portuguê; . Mas, 
não só. Todos os jogado­
res da equipa B que fize­
ram a pré-temporada com 
a equipa principal (tam­
bém Chinguila, suplente 
em Alverca), são opções 
para João Santos. 

Deste 'modo, e tendo em 
vista o derbi, com o Câma­
ra de Lobos, o Marítimo B 
realizou um treino de con­
junto, na tarde de ontem, 
em Santo António, antece­
dendo o treino do plantel 
principaL Um treino em 
que foi ensaiada a estraté-

. • Briguei, "empres:tado" pela equipa principal, constitui 
a principal novidade na equipa B. do Marítimo que, 
domingo, recebe o Câmara de Lobos, na abertura da 
II Divisão B. Ronaldo, por seu ,turno, está de fora. 

EMANUEL ROSA 

Fernando, à esquerda na foto, é opção para João Santos. 

gia para domingo. 
Deste modo, e tendo em 

consideração o treino, 
João Santos poderá apre­
sentar, ante o Câmara de 
Lobos, este "onze": Figuei­
ra; BrigueI, Guido, Chin­
guila, Paulo Pereira, João 
Flores, Fernando, Márcio 
Abreu, Rui César, Pedro 

Moutinho e Hugo Morais. 
O treinador da jovem 

formação ' maritimista po­
derá, contudo, apostar em 
Mauro para o meio cam­
po, dado ser um sub-21 e 
poder libertar mais um lu­
gar, mas 'tud9 vai depen­
der da estratégia a utili­
zar, pelo que os próximos 

N O CÂMARA ·· DE L O B O S 

treinos dissiparão todas 
as dúvidas. 

Dúvidas não existem're-' 
lativamente a Ronaldo, de 
fora por lesão, para além 
de Luís Olim. Também Pe­
dro Moutinho ressentiu­
-se, ontem, de uma lesão 
antiga na clavícula, pelo 
que está em dúvida. 

Valtere Paulo ·Duarte 
em dúvida para domingo 

O plantel do Câmara' 
de Lobos vem cum­

prindo, na íntegra, o pla­
no de trabalho idealizado 

,pelo técnico Rolão Preto, 
tendo em vista o encontro 
do próximo domingo, dian­
te do Marítimo B: 

Uma partida que mar­
ca, precisamente, a es­
treia oficial de Rolão Pre­
to à frente dos destinos 
dos câmara-Iobenses. 

Na tarde de ontem 
aconteceu mais um trei­
no, com a equipa técnica 
a d'ividir o plantel em dois 
grupos. O Ilrimeiro, consti­
tuído pelos elementos, 
que no dia anterior estive­
ram em acção num jogo 
de treino, ante o C. D. Na­
cional - vitória por 4-1 -
fizeram tl~abalho misto de 
recuperação e lances de 
bola parada. Os jogado­
res não utilizados frente , 

Paulo Duarte. 

ao Nacional efectuaram 
trabalho técnico-táctico. 

A fase derradeira da 
sessão de treíno foi preen­
chida com trabalho espe'cí­
fico, visando a finaliza­
ção. 

Para o confronto de do­
mingo, ante a formação jo-

, vem do Marítimo, o técni­
co do Câmara de Lobos 
debate-se ainda com algu­
mas dúvidas" ' 

O guarda-redes Paulo 

Duarte e o avançado Val­
ter re'cuperaram de le­
sões que os têm mantido 
afastados dos trabalhos 
normais da equipa. O pri­
'meiro recupera de uma le­
são grave nltm pé, contraí­
da ainda no decorrer da ' 
temporada passada, en­
quanto o ex-nacionalista 
está a contasc,om urnfor­
te traumatismo no pé di-' 
reito. Ambos têm vindo a 
trabalhar de forma condi­
cionada. 

Quanto à sua utiliza­
ção ou l1ão no jogo de do­
mingo, tlido está depen­
dente do evoluir do esta­
do clínico. Resta acrescen­
tar, que os homens de Câ­
mara de Lobos voltam ho­
je, pelas 16.30 horas, ao 
seu estádio, onde vão cum­
prir mais uma sessão de 
trabalho. 

M , F, 
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N O 1° DE MAIO 

,Seis ausências 
para LoureI 

Aforma­
. ção do 
1° de Maio 
vai "apadri­
nhar", no pró­
ximo domin­
go, a estreia 
do LoureI, 
nos "nacio­
nais" de fute­
bol. Um en-
contro que 

improvisar na 
, frente de ata­

que, sendo 
quase certo 
que esse lu- . 
gar venha' a 
ser ocupado 
por Fábio. 

marca o ar­
ranque do es­
calão terciá­
rio do futebol 
português. ' 

Maurício 
está castigado. 

R.icardo 
Teixeira, com 
problemas no 
menÍsco do 
joelho direito 
e , Ângelo a 
contas com 
uma Imbalgia 
são os outros 

Para a partida de es­
treia os problemas da equi­
pa do Palheiro Ferreiro não 
podiam ser maiores. Logo 
a abrir o campeonato, Luís 
Teixeira não poderá contar 
com seis jogadores, dois 
. por castigo e quatro por le­
são. 

éareca e Maurício vão 
cumprir castigo federativo, 
enquanto Ricardo Teixeira, 
ÂngelO, Duarte Luciano e 
'Nuno Gregório estarão de 
fpra devido a lesãó. 

Desta forma, o 10 de 
Maio jogará, em LoureI, 
sem nenhum ponta-de-Ian­
ça. Duarte Luciano, a con­
tas com um estiramento no 
joelho direito, e Nuno Gregó­
rio com um problema nas 
costas estão impedidos, pe­
lo que Luís Teixeira terá de 

lesionados. 
Como se já não bastasse 

Nelito e Sílvio estão condi­
cionados. Os jogadores só 
realizaram trabalho especí­
fico de recuperação, mas tu­
do aponta para que ve­
nham a recuperar. 

Quanto ao trabalho ae 
ontem; teve por base um 
animado e bem disputado 
treino de competição. Bem 
agradável de seguir, no con­
junto, as trocas de bola e 
mudanças de velocidade fo­
ram uma tónica. 

A finalizar a sessão , a 
equipa técnica submeteu 
os seus pupilos a um traba­
lho de finalização. 

O 10 de Maio volta a trei­
nar esta tarde, no sintético 
daCamacha. 

FILIPE SOUSA 

RIBEIRA BRAVA 

Três ,castigados 
e um lesionado 

E mvéspe­
ras do 

início de 
mais uma 
época fute­
bolística, o 
Ribeira Bra-

também tra­
balho condi­
cionado, 
mas devem 
estar aptos 
a prestar o 
seu contribu­
to à equipa 
ribeira-bra­
vense. 

, va debate-se 
com alguns 
problemas 
no seio do 
plantel sé­
nior de fute­
bol. O vene­
zUEllano Cas­
tellanos es-

Castellanos 

De resto, 
a única ses­
são de trei­
no de ontem 
foi preenchi-lesionado. 

tá lesiona-
do, enquanto que Bruno, 
Tony, e Valter estão casti­
gados, pelo que são, pa­
ra já, quatro "baixas" 
confirmadas para o jogo 
de estreia, domingo, na 
Ribeira Brava, ante a 
equipa do 'Águias de Ca­
marate. 

Num plantel algo limi­
tado, onde ' apenas figu­
ram ' 22 futebol~stas, 
além dos quatro atletas 
que ficam de foram, há 
ainda a juntar o facto de ' 
Marco Aurélio debater­
-se com alguns proble­
mas de ordem física, pe­
lo 'que a confirmar-se a ' 
debilidade deste jogador, 
faz engrossar o lote de 
indisponíveis. Além des­
te quinteto, Igor, Nuno 
Miguel e Graça, fizeram 

da com um 
jogo-treino 

frente à formação júnior 
do União. Uma peladi­
,nha que durou sensivel­
mente 70 minutos, arbi­
trada por Jorge Martins, 
um dos adjuntos de Nu­
no Jardim, cujo resulta­
do final foi de quatro bo­
las sem resposta, favorá­
vel à equipa sénior, com 
tentos de Tóny, Ricardo, 
Netinho e Sílvio. 

A equipa volta a trei­
nar hoje e amanhã à tar­
de, ficando-se depois a 
saber quais os eleitos pa­
ra o primeiro jogo, uma 
lista que não será difícil 
de adivinhar, face ao nú- , 
mero limitado de jogado­
res operacionais para es­
te primeiro jogo frente à 
equipa de Camarate_ 

Orland o Drumond 
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NO PORTO-SANTE- NSE N A A o tAMAC H A 

. Reforços são opções 
para domingo 

N ão tem 
sido ta­

refa fácil o 
trabalho que 
o técnico An­
tónio Carlos 

mais rapida­
mente possí-
vel o entro.sa-
mento para 
iniciar da me-

Quatro COIn"baixa" 
na estreia 

. tem vindo a 
desenvolver , 

lhor forma 
possível o 
campeonato. T', .?tal e~tEe. ga dO.SiO-

. t Em termos . . . gadores Jla reno.va-
iletràbalho, >' . ',daeqtiipa da AD . 
António Car~ Camacha ao pr"Ógrama de 
los tem se es- treinos imp,osto,pela equi-

, no Porto-san­
tense, clube 
que esta épo­
ca apresenta-.: 
-se no cam- . 
peonato da 
III Divisão, 
Série E, com 
o único objec-, 

forçado bas- pa · técnica, liderada por 
António Carlos. o tante para ga- Rui Rodrigu~s, ,~ elevados 

técnico porto-santense. rantir que os índict;lsde cOllipetitivida-

tivo da manutenção. 
Depois de nas duas épo­

cas anteriores o clube 
mais representativo da 
Ilha Dourada ter apostado 
forte na subida de divisão, 
este ano apresenta-se algo 
debilitàdo no que concerne 
à sua estrutura base, face 
às mudanças no plantel, 
onde se assistiu à saída de 
muitos atletas. Uma situa-
ção que se relaciona com 
as condições impostas pe­
la actual fase financeira 

. com que o clube se debate. 
Quem não parece mini­

mamente afectado com to­
da esta situação são os no­
vos atletas contratados, e 
que são muitos , sendo de­
masiado evidente o esfor­
ço destes e da própria equi­
pa técnica, em criar o 

seus pupilos de nas "peladinhas" reali-
estejam fisica- zadas no terreno de jogo 

mente ap.tos para realiza- . da Nogueira, " têm sido. 
rem este . primeiro jogo uina constante ao longo 
,com optimismo, tendo por ,destes dias que antece-
isso, e como já vem sendo dem a eslreia da equipa 
hábito, insistido nas ses- "azul e branca" no Cam-
sões bidiárias, onde os pla- peonato da II Divisão B. 
nos de resistência, força e ," .pntem, a Camacha ape­
velocidade, com ,muita bo- . nas realizou uma sessão 
la à mistura, têm sido o de treino ' no. bem tratado 
"prato forte" . relvado da Nogueira. Nes-

Com o primeiro "derbi" sa sessão, o trio de treina-
"à porta", António Carlos dores camachenses privi­poderá contar já com Bru-
no Carlos e Rui Faria, os legiou os aspectos técnico-
últimos' reforços c.lH:)gados -tácticos, tendo Rui Rodri-
à ilha, e que poderão ser gues trocado algumas pa-
trunfos para lançar}rente lavras co.m os seus pupi-
ao Pontassolense. los, para explicár vári,as 

Baixas no plantel não situações de jogo., que de-
existem, não se prevendo, vem ser atendidas no jogo 
por isso, tarefa difícil na do próximo domingo con-
selecção dos 16 convoca- tra o Barreirense. 
dos para o jogo. Na lista de jogadores 

JÚLIO RODRIGUES que, por lesão, não pode-
rãodar o seu contributo à 

PON T ASSOLENSE 
equipa na estreia da épo­
ca 2000/2001, constam os 
nomes de João Paulo, Ca­
laça, Marco Aurélio e To­
zé. Este último atleta, 
além de estar a recuperar 
de um' problema físico, en­
contra-se castigado fede­
rativamente, pois ainda 
ao serviço do. Marco foi pu-

Sem lesionados 
e um castigado 

A.A. D. Camacha está a preparar o início 
do campeonato com muito empenho. ' 
No entanto, o técnico, prof. Juca, debate~se . 
com a ausência de quatro elementos, por lesão. 

MARCELINO RODRIGUES 

nido disciplinarmente, res­
tando.-lhe cumprir dois jo­
gos. 

A novidade foi a inclu­
são de Marco Ludgero nos 
trabalhos da< equipa sé. 
nior "azul e branca". Um 
jogador que esta tempora­
da irá cumprir a primeira 
época no escalão de junio-

Juca fala aos seus pupilos. 

res. Ainda sem uma equi­
pa-base bem definida ou a 
esco.nder as primeiras op­
ções desta '. temporada, o 
treinador camachense di­
vidiu os 22 jogadorés dis­
po.níveis em duas equipas 
de onze, que se defronta­
ram a toda a extensão do 
terreno. Assim formadas: 

A D M ACHICO 

A - Luís Póvoa, Hélder 
Andrade, Agrela, Fábio, 
Jarreto, Duarte Manuel, 
Lindomar, Pedro, Ludge-

. 1'0, Prioste e Abelhinha. 
B - Paiva, Ricardo., Hu­

go, Celso, Marco Ludgero, 
José Paulo, Ladeira, Jorge 
Leça, António Miguel, Hél­
der Freitas e Everaldo. N ão.fosse 

o Impe­
dimento fede­
rativo de Sér­
gio I, e todo o. 
plantel do 
Pontassolen­
se estaria 
operacional 
para o derbi 
no Porto. San­
to, domingo, 
em jogo da 
jornada iQ.au­
gural. 

ma. De um la-o 
do começa­
ram ' po.r jo­
gar na equi­
pa com cole­
te: Vítor Mi­
guel, Sérgio 
II, António 
Caldeira, 
Marcão, 
Abel, Ricar­
do Luís, . Li-
ma, José 

Alguns problemas 
para o primeiro jogo 

Sérgio I Luís, Uno 

Co.mohabi­
tualmente 

. é o único impedido . . Abreu, Resto­
lho e Ricar-

tem vindo a acontecer, o 
Pontassolense vo.ltou a 
treinar ontem no sintético 
da Ribeira Brava, numa 
sessão de trabalho que co­
meçou logo após a conclu­
são do treino da equipa 
da casa e adversária nes­
te campeonato.. Um tr~ino 
dividido em duas fases. 
Primeiro, um jogo-treino 
competitivo a toda a largu­
ra do terreno, com o técni­
co Henrique Teixeira a ex­
perimentar o "onze" a 
apresentar na Ilha Doura­
da, e depois, trabalho es­
pecífico de fina:Iização. 

Durante a "pelada", fi­
cou na retina a provável 
equipa a apresentar dian­
te do Porto-santense, ape­
sar de algumas alterações 
operadas durantE\ /\ PJ.~ -

do, sendo 
que estes três últimos fo­
ram posteriormente subs­
tituídos po.r Ismael, Zé Es­
treIa e Carlos, que come- . 
çaram por jogar na equi­
pa contrária, juntamente 
com Sergio Nascimento, 
Carlos Manuel, DavÍd, Sér­
gio I, Paulo Freitas, Mar­
cial, Guilherme e Dani, de­
vendo residir no lote dos 
jogadoI'!ls que actuaram 
na fo.rmação. de co.lete, à 
excepção de Ricardo, os 
prováveis efectivos partL o 
primeiro derbi da época 
nesta série E da III Divi­
são. 

De resto., acrescente-se 
que o brasileiro Marcial e 
Ricardo. têm vindo a trei­
nar, apenas por cortesia 
da equipa técnica. 

\ 

o~L/\~,~? .DRYM.RtJP , 

A lex, Luís Miguel, Gil­
mar e Valdei são as 

grandes "dores de cabeça" 
de Ulisses Morais para o 
embate de domingo frente 
ao Seixal. Os . três prünei­
ros têm a cumprir um jogo 
de castigo relativo à temp,o­
rada passada, enquanto 
que o avançado. brasileiro 
está na recta final da recu­
peração da lesãó muscular 
sofrida no arranque da tem­
porada, e portanto sem os 
níveis físicos necessários à 
competição. 

Se num plantel corri mui­
tas o.pções quatro "baixas" 
fazem mossa, no caso de 
Machico, onde seis jogado­
res fazem a sua estreia co­
ino seniores, tudo se com­
plica ainda mais. Exemplo 
disso é ó facto de a equipa 
técnica ter de recorrer ao 
guarda-redes dos juniores, 
Sérgio,. :pa!'3; !br~ ~JUa PP9~.0 , 

válida no banco. Além dis­
so Hélder, Borges e Elísio 
estão a trabalhar condicio­
nados, embora sejam recu­
peráveis para domingo; . 

Ontem à tarde o plantel 
.l'ealizou uma sessão de tra- , ',1 . 1 1. ... \), ~ (i I ,~\ 

balho no seu estádio, sendo 
o (. treino antecedido por 
uma palestra de cerca de 
meia hora onde Ulisses Mo~ 
rais explicou o que quer 
dos jogadores no embate 

, de dOmingo,. Depois, eu-
, •• ) _ ) r! t t '.I. \. 

quanto Neca Gomes fazia o 
aquecimento aos guarda-re­
des, o técnico deu início ao 
trabalho dos jogadores de 
campo, misturando a ver­
tente física com muita bola, 

Com Valdei e Hélder a 
trabalhar à parte, ,o ensaio 
de jógadas de ataque foi o . 
passo seguinte do plantel 
"tricolor", sendo muitas ve­
zes repetida uina acção 
ofensiva . de 4x1 que tinha 
como objectivo criar situa­
ções de finalização fácil. O 
que por vezes pareceu difí­
cil, levando a várias correc­
ções por parte da dupla téc­
nica. A parte final do treino 
foi uma peladinha de 20 mi­
nutos, onde também , não 
participou Elísio e que ren­
deu dois golos à equipa que 
alÍllhou de colete e onde mi­
litou a maioria dos possí­
veis titulares. 

SATURN INO SOU SA 
I I 1.1 
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FPF 
suspende 

6jogos 
A Federação Portugue­

sa de Futebol (FPF) sus­
pendeu seis jogos das jor­
nadas inaugurais dos 
Campeonatos da II Divi­
são B e III Divisões, mar­
cadas para o próximo fim- . 
-de-semana. 

O adiamento das parti­
das deve-se ao facto de 
«aillda não terem transi-

/' tado em julgado as deci­
sões do Conselho de Dis­
ciplina», nos processos 
disciplinares que envol­
vem clubes intervenien­
tes nos jogos em causa. 

As partidas, cuja reali­
zação foi suspensa) são 
as seguintes: 

II Divisão B: União de · 
Coim bra/São Roque 
Águeda (Zona Centro). 

III Divisão: União de 
Coimbra/São Roque - Ce­
sarense (Série C). Penal­
va Castelo - Oliv. Frades 
ou Mealhada (Série C). 
Est. Portalegre - U.Santa­
rem/Riachen sei Avisen­
ses (Série D). Juventude 

. . de Évora -Beja/Esp.La­
gos/U. Sportl Aljustrelen­
se (Série F). U. Sport/ 
Esp. Lagos - Palmelense 
(Série (F). 

De recordar que, devi­
do à esta situação, o 10 
de Maio ainda não conhe-­
ce qual o adversário que 
lhe caberá, em sorte, na 
primeira eliminatória da 
Taça de Portugal. Beja ou 
UniãoSport ou Esperan­
ça de Lagos - um destes 
será o antagonista da for­
mação de Luís Teixeira. 

Empates 
a zero 

sem pontos 
Os empates a zero não 

darão pontos, no próxi­
mo ano, no Campeonato 
Paulista. O torneio regio­
nal inais importante do 
Brasil, e ós jogos que ter- . 
minem com esse resulta­
do decidem-se com a mar­
cação de grandes penali­
dades. 

A medida, que vai ser 
anunciadam, oficialmen­
te, segunda-feira pela Fe­
deração Paulista de Fute­
bol (FPF), estabelece que 
o clube que vencer nos 
"penaltis" soma três pon­
tos, enquanto que o derro­
tado amealha apenas 
um. 

Para . os dirigentes do 
futebol paulista esta re­
gra vai levar mais gente 
ao futebol. Eduardo Fa­
rah, presidente da FPF, 
que, no ano passado, im­
pôs, com sucesso, a regra 
de dois árbitros para di­
minuir o número de fal­
tas, diz mesmo: «O Paulis­
ta voltará a ser românti­
co como' nos anos 60, 
com o estádio cheio e 
com os artistas a brilha­
rem». 
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c o N VO C A DOS D E OLIVEIRA 

PoriugalselD Baía 
para a Estónia .. 

O seleccionador por­
. tuguês de futebol, 

António . Oliveira, 
considerou ontem que a 
convocatória de Vítor 
Baía para o encontro com 
a Estónia seria «arrisca­
da» e iria «contra os çrité- , 
rios da selecção», uma 
vez que o guarda-redes 
«não tem clube». 

Oliveira sublinhou que 
continua a contar com o 
habitual "capitão" da tur­
ma das "quinas" e formu­
lou votos para que Baía 
,encontre rapidamente clu­
be e ultrapasse esta fase 
«menos boa» da sua car­
reira. 

Baía desvinculou-se re- , 
centemente do FC Barce­
lona (Espanha), após ter 
militado, por "emprésti­
mo", durante a última tem­
porada, nas fileiras · do . 
seu antigo clube, o FC Por­
to. 

Fernando Meira 
com justificação 

o seleccionador tam­
bém não hesitou em justi- I 

ficar a convocatória de 
Fernando Meira, o único 
jogador do Benfica a me­
recer a confiança do técni­
co. Na convocatória para 
o particular com a Lituâ­
nia (5-1) não foi chamado 
qualquer jogador "encar­
nado". 

«Trata-se de um joga­
dor de selecção. Criado 
nas fileiras das selecções. 
Faz parte do universo de 
jogadores em que temos 
centrada à nossa aten­
ção», disse Oliveira, acres­
centando tratar-se de um 
dos jogadores «com largo 
futuro» no âmbito da equi­
pa nacionaL 

Um discurso quase 
idêntico ao utilizado para 
explicar a convocatória 
de Simão Sabrosa, joga­
dor do FC Barcelona, até 
porque Oliveira considera 
fundamental a utilização 
de "jovens Jogadores" por 
forma a «começar a fazer 
introduções» na "estrutu­
ra" que recebeu das mãos 
de Humberto Oliveira e 
que foi às meias-finais do 
último Europeu. 

A ausência 
de Sérgio Conce~ção 

Em relação à ausência 
de Sérgio Conceição (Par­
ma, Itália), Oliveira lem­
brou que o jogador se le­
sionou no último estágio 
da equipa, «não estando 
nas melhores condições fí­
sicas». 

O portista Secretário 'é 

• Alegando que o guarda-redes se encontra sem clube. 
António Oliveira não convocou Vítor Baía para o jogo 
que Portugal "ai disputar na Estónia. Pedro Espinha 
e Quim foram os guardiões . escolhidos. 

Vítor Baía não foi escolhido por António Oliveira. 

outra das faltas notadas, 
embora Oliveira tenha 
desdramatizado a ausên-. 
cia, pois «trata-se de um 
jogador de selecção», com 
o qual também continua a 
contar, embora «não este­
ja nas melhores condi­
ções». 

Vitória concludente 
é fundamental 

Centrando-se no encon­
tro com a Estónia, agenda­
do para 3 de Setembro, 
em Tallin, Oliveir'a referiu 
ser fundamental que Por­
tugal obtenha uma «vitó~ 
ria concludente» que lhe 
permita «assumir rapida­
mente a liderança do gru­
po» dois Europeu, no aI'-

ranque do apuramento pa- . 
ra a fáse final do Mundial 
de 2002. 

O seleccionador está à 
espera de uma selecção 
da Estónia que irá «trans-

. cender-se e sentir-se su­
permotivada», a jogar 
num «sistema 4x4x2, com 
duas barreiras defensi­
vas» e que procurará «fa­
zer com que Portugal não 
marque ou que marque o 
mais tarde possível». . 

Responsabilidade 
acrescida 

A fechar o encontro 
com os jornalistas, Olivei­
ra não se escusou a co­
mentar a queda dos clu­
bes portugueses no índice 

da UEFA é o facto da se­
lecção nacional ser a prin­
cipal "montra" do futebol 
português. Uma situação 
que traz uma «responsabi­
lidade acrescida à selec~ 
ção» e comprova uma cu­
riosa inversão no panora­
ma do "desporto-rei" em. 
Portugal. 

A vez de puxar 
pelos, .. clubes 

«Houve alturas em que 
foram os clubes a puxar 
pela selecção nacional. 
Agora é a vez da selecção 
nacional puxar pelos clu­
bes», comentou. 

Os jogadores convoca­
dos vão concentrar-se na 
prmama segunda-feira, 
às 23:00 horas, em Lis­
boa, de onde partirão, no 
dia 1, para a capital da Es­
tónia . 

Um jogo que, recorde­
-se, se apresenta (relativa­
mente) fácil para os portu­
gueses mas havendo ne­
cessidade, como sempre, 
da maior concentração pa­
ra não .complicar o que se 
apresenta, à partida, sem 
problemas. Ou seja, uma 
vitória robusta do conjun­
to português. Mas mesmo 
que os números não se- " 
jam demasiado elevados, 
o que importará, sobretu­
do, será a vitória. A con­
quista dos três pontos ru­
mo ao .. . Mundial. 

Convocados 
para osB 

iguais 
O técnico Agostinho Oli­

veira convocou ontem pa­
ra o encontro frente à Es­
tónia, no arranque para a 
fase de qualificação para 
o Europeu de Sub 21, os . 
mesmos 18 elementos cha­
mados para o recente par­
ticular frente a Marrocos 
(1-0). 

A selecção está envolvi­
da nos · projectos Eu­
ro'2002 de Esperanças, 
Euro'2004 e Projecto Olím­
pico Atenas'2004, inician­
do os seus compromissos 
oficiais freIite à sua congé­
nere da Estónia, no Está­
dio Kadriorg, no dia 2 de 
Setembro, em Tallin. 

Na lista de convocados, 
o' FC Porto é o ~lube que 
mais jogadores dá à selec­
ção, com as chamadas de 
Alhandra, Cândido e To­
neI, seguido do Felgueiras 
e Vitória de Setúbal, e dos \ 
italianos do Regina, todos 
com dois jogadores. 

Os atletas concentram­
-se até às 23:00 horas do 
próximo domingo em Quei­
jas . 

Eis os jogadores convo­
cados: 

Alverca SAD (1) - Este­
ves; 

AS Roma (1) - EdniI­
son; 

Atlético Madrid (1) -
Hugo Leal; , 

FC Felgueiras /2) -
Fredy e Márcio Santos; 

FC Porto SAD (3) -
Alhandra, . Cândido Costa 
e Tonel; . 

Reggiana (2) - Caneira 
e Paulo Costa; 

Sp. Braga (1) - Luís Fi­
lipe; 
, sé Espinho (1) - Sérgio 
Leite; . 

SL Benfica SAD (1) -
Miguel; 

Sporting CP SAD (1) -
Paulo Teixeira; 

Vicenza (1) ::.- Vasco . 
Faísca; 

Vitória Setúbal (2) -
João Paulo e Paulo Ferrei­
ra; 

. Vitória Guimarães (1) -
Pedro Mendes. 

Alhfnho 
já tem 

substituto 
O técnico angolano Má­

rio Calado vai substituir 
-Carlos Alhinho no coman­
do da selecção de futebol 
de Angola, pelo menos, 
nos próximos dois jogos, 
ambos a contar para a fa­
se de qualificação para o 
Mundial de 2002. 

O anúncio foi feito pelo 
presidente da Federação 
Angolana de Futebol 
(FAF) , Justino Fernandes, 
salientando que Mário Ca­
lado, actual treimidor do 
Primeiro de Agosto, vai 
orientar a equipa nacio­
nal nos jogos contra o Bu­
rundi, que se disputará 
em Setembro, e contra a 
Argéliá, que terá lugar em 
Outubro. 
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o grupo, "Os verde-ru­
bros" realiza hoje, pelas 
20.30 horas, no Café Reló­
gio, na Càmacha, o s'eu tra­
dicional jantar-convívío . . 

Este encontro, que se 
efectua habitualmente nas 
últimas sextas-feiras de ca­
da mês, tem sido pretexto 
para juntar muitos sócios e 
simpatizantes do clube do 
Almirante Reis,. numa salu­
tar confraternização. 

Torneio 
da Praia 
Formosa' 

A sexta jornada do Tor­
neio de Futebol de Sete -
Praia Formosa - Milénio 
2000, disputada no passado 
domingo, na Praia Formo­
sa, permitiu às formações 
da Socalçada e da Bela Ar­
te, que venceram, se mante-

. rem "ex aequo" na lideran­
ça da classificação, agora 
já sem a companhia da equi­
pa do Rock Inn, derrotada 
pela primeira veio 

Na pretérita ronda, o So­
calçada impôs-se ao Sercon- . 
ta, por 14-5, .ao passo que a 
Bela Arte derrotou o Dar­
conta, por 17-3. 

Menos afortunada foi a 
prestação do Rock Inn, que 
perdeu diante do Summerti­
me, por 7-4. Destaque ainda 
para o triunfo do A. R. ' Pi­
menta sobre o Curral das 
Freiras, que Ihe permitiu 
subir ao terceiro lugar, com 
os mesmos pontos (15) do 
Rock Inn, mas com meilos 
um jogo disputado. 

Nas outras partidas da 
6a jornada, registaram-se 
os seguintes desfechos: San-

. ta Rita, 4-Maclave, 5;_Auto 
Zarco, O-Câmara de Lobos, 
3; Alberto Oculista, 2-Ate­
neu, 4. Adiado ficou o jogo · 
"Os Compadres"-Opan . . 

A próxima jornada (7a) 
realiza-se no próximo do­
mingo, com os seguintes en­
contros: Socalçada-Darcon­
ta (8.45); Bela Arte-Opan 
(10.00); Auto Zarco-Sum­
mertime (11.15); Alberto 
Oculista-"Os Compadres" 
(12.30); Curral das Freiras­
-Rock Inn (13.45); Santa Ri­
ta-Ases pelos Bares (15.00); 
Serconta-Ateneu (16.15) e 
Maclave-A. R. Pimenta 
(17.30). 

N o P O R TO SAN T O 
.: _.~~' ./: ::_) f Lo ~. 

"beões!' .véteranos 
• . . ' C'. ',~ ~;.., -

• Os veteranos 
da Camacha 
foram perder 
ao Pt.O Santo. 

O relvado ~o Estádio 
José Líno Pestana 
foi palco, no passa­

do sábado, dia 19 de Agos­
to, de um jogo de futebol 
que juntou antigos jogado­
res do Sporting do Porto 
Santo e da Associação Des­
pórtiva da Camacha. No fie 
nal da contenda, a vanta­
gem pendeu para o lado 
dos homens da "ilha doura­
da", que venceram os cama­
chenses por duas bolas a 
uma. Um resultado que pre­
miou o bom aproveitamen­
to das oportunidades de go­
lo criadas pelos porto-san­
tenses e acabou por casti­
gar o desacerto dos avança­
dos "azuis e brancos", que 
apenas concretizaram 
uma das muitas situações 
de golo criadas ao longo da 
partida. 

Contudo, o . resultãdo 

• J ~ • 

Dlelhorés 

o "onz~" inicia l !los camachenses. : 

acabou por ser o factor me­
nos relevante, pois o dado 
mais importante neste 
"amistoso" entre ilhéus, 
acabou por ser a confrater­
nização mantida entre os 
veteranos do Sporting do 
Porto Santo e a Associação 
Desportiva da Camacha. 

\ 
No final ficou demonstrada 
a vontade dos elementos 
do Sporting do Porto-Santo 
se deslocarem à Camacha 
para retribuírem a visita 
dos veteranos "azuis e 
brancos". 

Este encontro foi o 'mo- . 
mento mais importante de 

': {' , ~ 

uma viagem realizada pelo 
núcleo de veteranos da As­
sociação Desportiva da Ca­
macha à "ilha dourada", 
que permaneceram 110 Por­
to Santo entre os dias 18 e 
21 do corrente mês de 
Agosto. 

MARCELINO RODRIGUES 

Futsal 
~- . . . 

·na Camacha 
no final ,:.:·. 

Organizado pela Sec­
ção Desportiva da Casa 
do Povo da Camacha, d~­
corre no pavilhãogimno­
desportivo local o "Tor­
neio de F utsàl Verão 
2000". 

Uma prova em que as 
equipas foram divididas 
por quatro grupos de qua­
tro equipas cada quaL As 
duas primeiras classifica­
das desses ' grupos foram 
qualificadas para o grupo 
A, aquele a que perten­
cem as equipas que po­
dem almejar o título, ou 
seja, os conjuntos que fi­
carão classificados entre 
a primeira e a oitava posi­
ções. As restantes equi­
pas ficaram relegadas pa­
ra: a Série B, para apurar 
dó nono ao décimo sexto 
classificado. 

Assim, após cumpridas 
três jornadas, as séries fi~ 
caran} esquematizadas 
de seguinte forma: Série 
A: "Donos da Bola", "Ma­
deirense" , "Briosa", 
"APEL", "The Best", "Rec­
ta", "Bayern Munique" e 
"Aceleras". Série B: 
"Snack-Bal' Avô", "Visabei- . 
ra"; "Quadrante", "Juven­
tude", "Amigos", "Real Ca­
macha", "Pastilhas" e "No 
NameTeam". 

Nos restantes prémios 
atribuídos .pela organiza­
ção da prova, destaque pa­
ra as equip.as dos "Ami-

. gos" e "Madeirense", que 
comandam as listas das 
Equipas Mais Disciplina­
das e Defesas Menos Bati­
das, respectivamente. Joa- . 
quim Paulo (Madeirense) , 
com 20 golos apontados, 
comanda a lista dos Me­
lhores Marcadores. 
. A Secção Desportiva 
da Casa do Povo da Cama­
cha agradece à Asso.cia­
ção de Voleibol da Madei­
ra, DIÁRIO de Notícias, 
Construções Aires, Grupo 
Sá, Escola Básica da Ca­
macha, Junta de Fregue­
sia da Camacha e Câma­
ra Municipal de Santa· 
Cruz, pela «briosa partici­
pação» nos desportos de 
areia, desenrolados ao 

. longo do Festival de Arte 
Camachense - Camacha 
2000. 

MARCELINO RODRIGUES 

... " ;es: ê:Ç)rrLcé!:iifi~;86'de A p tí dão Profissi 
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.96S:30ssh2 F'AX: 29124 1437 'Ê:'MA,C: tnOÇnCNOce@mãfp 
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Mark Burchil (Celtic) remata à baliza luxemburguesa. Gobet (Lausanne) cabeceia para as-redes do Cork City , Bajor (Amika) e Slekys (Vaduz) num "ombro a ombro". 

PRÉ-ELIMINATÓRIA D A TA ç A U E F A 

Boavista vence 
e qualifica-se 

I 

Ao vencer o Barry 
Town por 3-0, no jo­
go da segunda 

"mão" da nré-eliminatória 
da Taça UEFA, o Boavista 
qualíficou-se com um total 
de 5-0, juntando-se assim, 

. nesta competição, ao Ben­
fica e ao FC. Porto. 

A viagem dos "axadre­
zados" ao/Reino Unido tor­
nou-s'e num . "passeio", 
pois o sonho dos semipro­
fissionais do Barry Town 
em qualificarem-se para a 
competição europeia "es­
barrou" da dura realidade 
do maior potencial do Boa­
vista, que geriu o encon­
tro ao sabor das duas ne­
cessidades. 

As aspirações do Barry 
Town caíram ,por terra 10-

. go aos 13 minutos quando 
, Rogério emendou na área 
um livre directo de San­
chez, que ia com a direc­
ção errad;:t. 

Rogério "sentencia" 
eliminatória 

Antes desse lance, Ja­
mie Moralee têve nos pés 
o golo, aos 10 minutos, 

I mas o seu remate, em ple­
no "coração" da área, saiu 
à figura de William. 

Ao contrário do que 
aconteceu no Estádio do 
Bessa, em que se remeteu 
exclusivamente à defesa, 
o Barry Town, como lhe 
competia, adoptou uma 
atitude mais ofensiva, que 
teve o "pecado" de abrir 
espaços na defesa, sem­
pre muito bem explorados 
pelos portugueses. 

Silva (18 minutos) apro­
veitou uma hesitação de 

. Gary Lloid para conquis­
tar o esférico na área, 
mas o seu remate à meia , 
volta saiu ligeiramente ao 
lado. Depois, Rogério (30) 
não aproveitou um "meio-

• O Boavista apurou-se, ontem, para a Taça UEFA 
de futebol, ao demonstrar mais uma vez a sua clara 
superioridade s'obre os galeses do Barry Town, a quem 
venceu' por 3-0, em partida disputada no País de Gales. 

-golo" oferecido por Duda, 
que demonstra estar em 
grande forma, para Silva 
(36) não marcar isolado 
frente ao guarda-redes, re­
dimindo-se mais tarde ao 
introduzir o esférico no 
,fundo das redes, tento 
que, no entanto, foi anula­
do. 

Silva e Sanchez 
ampliam vantagem 

o árbitro maltês consi­
derou que Pedro Emanuel 
simulou uma grande pena­
lidade, pelo que decidiu, 
mal, cortar o lance e ad­
moestar com um cartão 
amarelo o jogador portu­
guês. 

Os galeses também po­
diam ter marcado, não fos­
se Rui Óscar (24 minutos) 
ter negado sobre o risco o 

Pedro Emanuel afasta a bola. 

. golo a James Lambert. 
.Os "axadrezados" am­

pliaram a vantagem pou­
co depois do reatamento 
(53 minutos), num golo in­
vulgar em que Silva escor­
regou na pequena área e 
marcou com ... as costas e 
a colaboração de um defe­
sa. 

O Boavista ' geria o en­
contro a seu bel-prazer e 
Sanchez (59) foi o protago­
nista do momento alto do 
jogo, ao cobrar de forma 
exemplar um livre directo 
a cerca de 30 metros da 
báliza de Lee Kendall, fa­
zendo o 0-3 final. 

O' destino das equipas 
estava traçado, mas Wil­
liam àinda teve tempo de 
mostrar os seus dotes, ao 
desviar "in extremis" dois 
livres directos: um bateu 
ainda no poste ,esquerdo e 
o outro foi desviado para 

canto. 
Sob a arbitragem de 

Lawrence Sammut (Mal­
ta) , as equipas apresenta­
ram: 

Barry Town (O) - Lee 
' Kendall, Keneth Brown, 
Lee Phíllips, Andrew 
Yourk, Paul Holsgrove 
(Doug Stanton, 57), Ri­
chard Jones, Jonathan, Ja­
mie Jenkies, French, Ja­
mes Lambert (Jamie Ince, 
62) e Jamie Moralee. 

Boavista (3) - William, 
Rui Óscar, Litos, Pedro 
Emanuel, Erivan, Rui Ben­
to, Jorge Silva, Sanchez, 
Rogério (Jorge Couto, 67), 
Duda (Petit, 82) e Silva 
(Whelliton, 75). 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Pedro 
Emanuel (42) e Luke Stan­
ton (92). 

Golos: Rogério (13) , Sil­
va (53) e Sanchez (59)., 

RESULTADOS 

1amão2amão 

Flora, Estónia - Bruges, Bélgica (+) ....... , . . . . . . ... . .. 1-4 0-2' 

Gante, Bélgica (+) - Akranes, Islândia 

ntalyaspor Turquia (+) - Kapaz, Azbeijão . . . . 

· .. 3-0 3-2 

.2-0 5-0 

limpija Ljubljana, Eslovénia (+) - Sheriff Tiraspol, Moldávia .. o-o 3-0 

Nova Gorica, Estónia (+) - Neftchi Bakou, Azbeijão ..... 0-1 3-1 

Kosice, Eslováquia (+) - Ararat Erevan, Arménia . . . . . 3-2 1-1 

Lokomotiv Tibl isi, Georgia - Slovan Bratislava, Eslováquia (+) .0-2 0-2 

Maccabi Haifa, Israel (+) - FC Slavia Mozyr, Bulgária . · .. 1-1 O-O 

Pobeda, Macedónia (+) - Univ. Craiova, Roménia .. . ..... . 1-1 · 1-0 

SKA Sófia, Bulgária (+) - Constructurol-93, Moldávia . . . . 3-2 8-0 

revenmacher, Luxemburgo - HJK Helsínquia, Finlândia (+) .. 1-4 2-0 

eitar Jerusalém, Israel (+) - WIT Georgia Tiblisi, Georgia .... 3-0 1-1 

ierse, Bélgica (+) - Ekranas, Lituânia .. . . . .. 3-0 4-0 

APOEL Nicosia, Chipre (+) - Tomori, Albânia .. · .. 3-2 2-0 

Tulevik Viljandi, Estónia - Napredák, Jugoslávia (+). · . 1-5 1-1 

uch Chorzow, Polónia (+) - Zalgiris, Lituânia . 1-2 6-0 

· Banovici, Bósnia' P. Drnovice', República Checa (+) . .... . 0-3 0-1 

artizan, Jugoslávia (+) - Sl iema Wanderers, Malta .. . 1-2 4-1 

abotnicki, Macedónia - Vorskla Poltava, Ucrân ia (+) , . · .. 0-2 0-2 

Teuta, Albânia - Rapid Viena, Austria (+) .. · .. 0-2 0-4 . 

Mika, Arménia - Rapid Bucareste, Roménia (+) . . . . ' .. 0-3 1-0 

eftoch imik, Bulgária (+) - Omonia, Chipre O-O 2-1 

Gomei, Bielorrúsia - AIK Sol na, Suécia (+) . . .. 0-1 0-2 

FK Norrkoping, Suécia (+) - GI Gotu, Ilhas Faroé. . . . 2-0 2-1 

rann, Noruega (+) - Metalurgstiepaja, Letónia. : . . .. . . · .1 -1 1-0 

asas, Hungria (+) .- Ventspils, Letónia . . .. .. 1-2 3-1 

· Vallecano, Espanha (+) - C. Esportiva, Andorra 10-0 6-0 

aduz, Liechenstein - Amica Wronki, Polónia (+) . · . 0-3 3-3 

isla Cracóvia, Polónia (+) - FK Zeljeznicar, Bósnia . · . O-O 3-1 

B36 Tórshavn, Ilhas Faroé - AB Copenhaga, Dinamarca (+) ... 0-8 0-1 

Jokerit, Finlândia - MTK Budapeste, Hungria (+) .. 

almstad, Suécia (+) - Bangor City, País de Galo .. 

asi leia, Suíça (+) - S.S. Folgore, São Marino .... 

rgryte, Suécia (+) - Coleraine, Irlanda do Norte. 

illestrom, Noruega (+) - Glentor~n, Irlanda do Norte. 

Bohemians, Irlandia (+) - Aberdeen, Escócia ... 

eltic, Escócia (+) - Jeunesse Esch, Luxemburgó. 

..0-1 2-4 

· .7-0 4-0 

. 5-1 7-0 

· .. 2-1 1-0 

...... 3-0 1-0 

.. ... 2-1 0-1 

..... 4-0 7-0 

a Valeta, Malta - Rijeka,'Croácia (+) ........ 2-3 4-5 ap 

· Midlothian, Escócia (+) - IBV yestmannayjar, Islândia '. ..2-0 3-0 

arry Town, País de Gales - BOAVISTA, PORTUGAL (+). . . . 0-2 0-3 

Cork City, Irlanda - Lausana, Suíça (+) .......... . .0-1 0-1 

' (+) Equipas qualificadas para a primeira eliminatória da Taça UEFA. 
};'&\;,;t~>.,,'; :\':~'h;,\"\.\",\, ~i;,\'''''. ","';",~' ''''',''';;.' ,··,.·'.w"'··· , . 
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RE L A U EFA 

Problemas financeiros 
podem excluir equipas 
A s equipas de futebol ' 

podem vir a ser ex-' 
cluídas das competições 
europeias de clubes devido 
à sua situação financeira, 
informou ontem a impren­
sa alemã, citando um diri­
gente do organismo que di­
rige o futebol europeu. 

O jornal alemão "Die 
Welt" afirmou ontem ter ti­
do confirmação, pelo secre­
tário-geraI-adjunto da 
União Europeia das Asso­
ciações de Futebol (UE­
FA), Markus Studer, de 
que este organismo pensa 
introduzir novas regras pa­
ra atribuição de licenças a 
partir da época 2002-2003, 
as quais serão experimen­
tadas já na temporada 
2001-2002. 

, Segundo o jornal, o 
Real Madrid seria uma 
das- equipas que, por esse 

motivo, não poderia partici­
par nas competições euro­
peias. 

Real Madrid 
em perigo? 

A UEFA só daria a sua 
luz verde a clu.bes que reu­
nissem certas condições fi­
nanceiras, «e então o Real 
Madrid já não teria qual­
quer hipótese», disse Stu­
der. 

O jorriàJ considera que 
a equipa madrilena, que es­
te áno contratou o portu­
guês Luís Figo, poderia dis­
putar esta época pela últi­
ma vez a Liga dos Cam­
peões. 

A dívida do clube madri­
leno é calculada em 258,5 
milhões de euro (cerca de 
52 milhões de contos). 
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H O J E 

Jardel contra Figo 
na Supertaça 

A' Figo, juntamente 
com Raul, cabe a 
tarefa de levar o 

Real ao topo do Mundo, 
enquanto a Jardel, com 
a ajuda do veterano ro-

. meno .Hagi, foi incumbi­
do o trabalho de colocar 
definitivamente o Galata­
saray no passeio da fa­
ma do futebol europeu. 

Hoje, os dois grandes 
jogadores encontram-se, 
numa final inédita, pois 
éa primeira vez que 
uma equipa da Turquia _ 
participa nesta prova, 
defrop.tando-se o actual 
càmpeão , europeu e o 
vencedor ' da Taça 1,JEFA 
do ano passado, pois a 
Taça. das Taç!is, cujo 
vencedor disputava este 
jogo, foi extinta há um 
ano. 

O Galatasa ray, que 
terça-feira carimbou o 
passaporte para a edi­
ção deste ano da ' Liga ' 
dos Campeões, ao élimi­
nar os suíços do Saint 
Gallen, pretende, certa­
mente, dar seguimento 
ao bom começo de épo­
ca. 

Quanto ao Real Ma­
drid, que ainda não com­
petiu oficialmente esta 
temporada, a Supertaça 
é o único grande troféu 
que ainda não figura no 
Santiago Bernabéu. 

• Luís Figo contra Mário Jardel: os dois futebolistas, 
idolat rados em Portugal, defrontam-se hoje no 
Estádio Luís II, no Mónaco, no encontro em que Real 
Madrid e Galatasaray decidem a Supertaça europeia. 

Outro' assunto impor­
tante é a equipa de arbi­
tragem. Figo irá, ao cer­
to, sentir algumas vibra­
ções negativas, pois o 
juiz da partida é nada 
mais , nada menos, que o 
austríaco Gunter Benko, 
que dirigiu o "fatídico" jo-

Jardel contra Figo. 

go Portllgal-França, das 
meias-finais du r~cente 
Euro'2000, e que provo-

. cou a revolta nas hostes 
lusitanas. 

Equipas prováveis: 
Real Madrid - Casil­

las, Michel Salgado, Iván 
Campo, Helguera, Rober-

CAMPEO N A T OS E UROPEUS 

to Carlos, Figo, Celades, 
Makelelé, Sávio, Raul e 
Guti (ou Munitis). 

Galatasaray - Taffa­
reI, Akyel, Popescu , 
Korkmaz, Unsal, Okan, 
Emre, Hagi ' (ou Faruk, 
ou Suat) , Ergun, Márcio 
Santos e Jardel. 

França e Inglaterra 

O Middlesbrough, líder 
da Primeira Liga ingle­

sa de futebol, enfrenta uma 
prova de "fogo" às suas ca­
.pacidades, ao receber o 
Leeds, em jogo da terceira 
jornada da prova, marcado 
para amanhã. 

O Lens, líder do campe~ 
nato francês com 10 pontos, 
tem, por outro lado, uma ta­
refa mais acessível, ao des­
locar-se a Bordéus, antepe­
núltimo classificado, em j~ 

, go referente à quinta jorna-' 
da da prova. 

O "Boro", que partilha a 
liderança com Tottenham, 
Manchester United e Leices­
ter, com quatro pontos, rece­
be a única equipa que aind[J. 
não cedeu pontos na prova, 
pois apenas disputou um j~ 
go, devido ao compromisso 
da terceira pré-eliminatória 
da Lig'a dos Campeões. 

O Leeds, que está mais 

. / 
Ja mexem ... 

A festa do futebol inglês. 

mora:Jizado que nUTI,ca de­
pois de ter acedido à Liga 
dos "milhões", na sequência 
das duas vitórias sobre os 
alem~s do 1860 Munique, é 
capaz ' de provoóar altera­
ções no topo da tabela, à 
qual pode, inclusive, ascen­
der. 

O Mançhester United, 

campeão em título, defronta 
um adversário bem mais 
acessível, ao deslocar-se ao 
terreno do West Ham, as­
sim como o Arsenal, que re­
cebe o Charlton. 

Para domiug'O, no encon­
tro de encerramento da ter­
cerr'a jornada, está guarda­
do o jogo gránde da ronda, 

com o Aston Villa a receber 
. o Chelsea, que não pode ce­
der mais pontos nesta fase 
inicial, pois vem .de uma 
inesperada aerrota no terre­
no do Bradford. 

Ao contrário do Lens, o 
Bastia, segundo classifica­
do do canlpeõnato francês a 
um ponto do líder, enÍl'enta 
um opositor mais complica­
do, visitando o Paris Saint­
-Germain. 

O Nantes, terceiro com o 
mesmo número de pontos 
do Bastia, desloca-se ao ter­
reno do Toulouse, num jogo 
em que não deverá deixar 
escapar os três pontos. 

O Marselha deve aprovei­
taI' o facto de receber o 
Guinl5amp, penúltimo da ta­
bela, para subir mais al­
guns lugares, depois de um 
inicio de campeonato com­
prometedor, que o relegou 
para a 13a posição actuaL 
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Objectivos 
alcançados 

«Fo.ram alcançado.s o.S 
o.bjeCtivo.s que trazíamo.s: 
criar um primeiro. e um se­
gundo. momento:competiti­
vo para analisar algú,mas 
das situações que traba­
lhamos, nesta primeira se­
mana e meia. Penso que 
as ilações a retirar são po­
sitivas» - estas foram as 
primeiras palavras de Jo.l'~ 
ge Henriques ao. DIÁRIO, 
após a vitória de ontem. 

Para . acrescentar, lo.go. 
depo.is: «Este não. é um mo.­
mento. de grandes entu­
siasmos, co.mo. não. o. seria 
de grandes decepções. Es­
tamos numa fase inicial, ' 
o.S o.bjectivo.s de prepara­
ção sobrepõem-se aos ob­
jectivo.s co.mpetitivo.s ~me­
diato.s e, po.r co.nseguinte, 
s'e as coisas, ainda por ci­
ma, co~reram bem, do po.n­
to de vista exibicional, me­
lhor. Mas não. era co.m es­
se o.bjeétivo. que aqui vie­
mos». 

Sobre se tinha go.stado. 
da prestação dos seus atle­
tas a jo.gar em equipa, o. 
técnico. afirmo.u: «O que 
co.nvém realçar é que mo.s­
tramo.s, efectivamente, um . 
co.lectivo.. Penso. que ésse 
o.bjectivo. já está a ser al­
cançado mas é um pouco. 
cedo. para :dizer se vamo.s 
manter a coesão que, nes­
te mo.mento, revelamos». 

L. L. 

.União 
já escolheu 

A formação do União já 
definiu a dupla de estran­
geiras, . para . a próxima 
temporada. O DIARIO es­
tá em condições de adian­
tar que a co.lectividade da 
Rua da Carreira chegou a 
acordo com duas das três 
estrangeiras, que eram hi­
pótese. 

Assim, a dupla de es-. 
trangeiras, para a próxi­
ma temporada, será com­
posta por Laura Gonçal­
ves, que continua na equi­
pa ao que junta a sua com­
patriota Jennifer Clemen­
te. 

Jennifer Clemente ac­
tuou, na última tempora­
da, na formação do Rut-
gers University da NCAA, 
onde chegou à Final-Four 
dessa mesma competição. 
Jennller, um extremo pos­
te de 1,91 metros, é, as­
sim, a última aquisiçãopa­
ra a nova época. 

L. L. 
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S E 'G _· U N D O TR I U N F O D A PRÉ-TE M P O R A D A 

" egos"dão imagem 
de bom colectivo 

AequiPa do CAB Ma­
. deira venceu, o.n­

tem, o Queluz po.r 
92-82, no. segundo jo.go de 
preparação. para o Cam­
peonato. da Liga. 

Este acabou por ser um 
bo.m ensaio., a exemplo da 
partida da véspera. Desta 
-forma, os insulares regres­
sam ao. Funchal, após esta 
minidigr'essão ao continen­
te, com do.is triunfo.s. 

Tal como ' na 'véspera, 
o.ntem, Ken Leeks (20 pon­
to.s e 5 ressalto.s) e Juan ' 
Piííero (22 pontos e 4 assis~ 
tências) foram Qse elemen-· 
tos mais produtivos, mas 
bem secundados peloJrio, 
composto por Kenneth Ro­
berts- (13 pontos), Miguel 
Lo.pez (14 'pontos)e,Paulo 
Sousa (15 pontos) , numa 
formação que já deu algu­
mas mo.stras de poder vir 
a ter um bom colectivo. 

Equilíbrio. duro.u 
apenas 10 minuto.s 

'Na partida de ontem, o. 
equilíbro. apenas prevale­
ceu nos 10 minutos ini-. 
ciais. Nesta fase, o Queluz 
vivia, sobretudo, da presta­
ção do.s seus dois norte: 
-americanos. 

Depois desta fase, o 
CAB Madeira melhorou so­
bretudo . nas situações de 
contra ataque. 

Em termos de ataque 
o.rganizado, os madeiren­
ses estiveram bem, uma 
vez que a selecção do lan-

G O L F E 

• O (AB Madeira venceu o Queluz por 92-82 
no segundo encontro de preparação, nesta 
minidigressão, de dois dias ao continente. 
Ken leeks voltou a dar nas vistas. 

LEONEL Luís . 

. Nélson Serra (treinador do Queluz) reencontrou o CAB. 

çamento acabou por ser 
uma das suas armas nesta 
fase da partida. 

Não foi, pois; de estra- . 
nhar que, até ao intervalo, 

os comandados de Jorge 
Henriques obtivessem 
uma vantagem de dez pon­
tos. Resultado. com que se 
atingiu o intervalo. 

No. segundo tempo, o 
CAB entrou a defender 
bem e a vantagem subiu 
até 17 pontos. 

Depois destá fase e j~ 

"MUNDIAL" D E SENHORAS 

Portugal com Carolina Catanho· 
encontra-se no 36° lugar 

A selecção. feminina ' 
. portuguesa ocupa a 
36a posição, no final do se­
gundo dia do Campeonato 
do Mundo de Senhores, 
por Equipas, . em golfe, 
que está a realizar-se em 
Berlim (Alemanha). . 

A representação nacio­
nal, que conta:cQm a ma­
deirense Carolina C ata­
nho(Clube de. Golfe do 
Santo. da Serra) e com as 
continentais Carla Cruz 
(C.G. Oeiras) e Rita Jor­
dão (Oporto G.C.), havia 
terminado, o primeiro dia, 
na 33a posição, com 159 
pancadas, mas ontem pio­
rou a sua prestação,ob­
tendo o resultado de 169 
pancadas, que afez cair 
três posições., No total, 
Portugal soma 328 panca-

Carolina Catanho integra a selecção portuguesa. 

das. 
Caro.lina Catanho no. 

primeiro dia de prova ha-. 

via conseguido. - a marca 
de 81 pancadas, mas on­
tem viria a ser menos fe-

liz, não. indo além de um 
resultado de 89. 

A liderança deste cam­
peo.nato pertence à selec­
ção francesa, com a to.tali­
dade de 291 pancadas, 
apenas menos uma do. 
que a Coreia e o Brasil, 
que dividem o segundo. 
posto.. Segue-se a repre­
sentação da. Suécia edo 
Japão co.m 293 pancadas 
cada, num campeonato 
muito. disputado, no que 
diz respeito. à .luta pelos 
primeiro.s lugares. 

Refira-se, como co.mple- _ 
m~nto, que esta co.mpeti­
ção se realiza na modali­
dade de "stro.ke play", ao 

·longo de quatro dias, em 
o.utras . tantas voltas, ter­
minando, portanto, ama­
nhã. 

com os dois internacionais 
em campo, Luís Ma<;hado 
. e Luís Silva, os homens de 
Nélson Serra conseguiram 
reduzir para nove pontos, 
mas nunca baixaram essa 
marca. 

A vitória por 10 ponto.s 
(92-82) acaba por traduzir 
a vantagem do.s "amigos", 
ao longo da partida. 

Recorde-se que este en­
contro foi dividido em 
duas partes de 20 minu­
tos, no entanto o. tempo de 
ataque já foi de 24 segun­
do.s bem como ' o tempo de 

. transição que passa a ser 
de 8 segundos, segundo as 
novas regr'as. O que o.bri­
gou, aos atletas, uma rápi­
d:;t adaptação, visto. que es­
te foi o. primeiro encontro. 
com estas regras. 

Regresso. ao. trabalho. 
agendado. para ho.je 

Depois desta mini-di-· 
gressão, os comandados 
de Jorge ' Henriques vol­
tam ao trabalho, esta tar­
de, com uma sessão agen­
dada para as 17 horas e 
com a duração de aproxi­
madamente 120 minutos. 

A finallzar recorde-se 
que o CAB Madeira, on­
tem, alinhou e marcou do 
seguinte modo.: .Ken Leeks 
(20), Kenneth ' Roberts 
(13), Miguel Lopez (14), . 
Juan Pifiero. (22), Fernan­
do Ovelleiro (5) ,. Bruno. 
Trinchante (3), e Paulo 
Sousa (15) .. 

F. Carmo 
sem reforços 

o Grupo Desportivo 
Farmácia do Carmo apre­
sentou a sua equipa de 
atletismo, para a época 
2000/2001. 

Em relação à tempora­
da passada, não se regis­
taram quaisquer altera­
ções na ' equipa, manten­
do-se os mesmos atletas. 
A hipótese de assegurar 
algum reforço poderá, no · 
entanto, ser equaciona­
da com o decorrer da 
época, assegurou o presi­
dente do gr'upo, Vasco SiJ­
va. 

A equipa do Grupo 
Desportivo Farmácia do 
Carmo será composta pe­
los seguintes elementos: 
Miguellierreira, Eugénio 
Pinto, Américo Caldeira, 
Tito Rodrigues, João Bar­
bosa, Luís Almeida, Pau­
lo Nunes, José Barcelos, . 
Jo.sé Carvalho, Carlos Nu­
nes, Ivo Gonçalvei'! e Ar­
mando Fitas. 
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NO " M A D EI R A A N D E 80 L S A D 

CODlpetição europeia 
. ,.., 

apressa preparaçao 
Sem colocar em cau­

sa todo um ano de 
trabalho, a . verdade 

é que á formação bicam­
peã nacional, em seniores 
femininos, o Madeira Ande­
bol SAD, trabalha com um 
objectivo bem traçado. 
Apressar toda a prepara­
.ção para que, em Outubro, 
na Liga dos Campeões, se­
ja possível uma réplica 
bem mais ,consistente às 
campeãs da JugosláVia, o 
conjunto do Radnicki Jugo­
petrol. 

No entanto, a tarefa do 
técnioo Filipe Calado não 
se afigura fácil. Tend.o per­
dido duas jogadoras funda­
mentais na estratégia ' da 
equipa, Mariela Gonçalves 
e Juliana Sousa, o técnico 
madeirense vê-se obrigado 
a ter de rever todos os pro­
cesso de jogo, dado o papel 
que estas duas internacio- , 
nais portuguesàs tinham, 
nomeadamente, em termos 
defensivos, 

Entraram para a equipa 
Celeste Viana" vinda do 
Sports Madeira, e a jugos­
lava Barbara, uma lateral, 
direito, de qualidade,-e que 
muito poderá ajudar o Ma­
deira Andebol. Juntam-se 
a estas andebolistas, San­
draMartins, ainda ausente 
dos trabalhos, Cristina Go­
mes, Esmeralda Gouveia, 
Ana Rita Estácio, Lígia 
Gouveia, Helena Mendes, 
Carla Coimbra, Elizabete 
Pardal, Sónia e Tanya. , 

De resto, a preparação 
tem decorrido dentro da 
normalidade; com treinos 
bidiários, com incidência 
para o trabalho físico. 

A este nível, no entanto, 
as jogadoras. vieram do de-

• A formação do Madeira Andebol SAD 2000/2001 
tem uma semana de trabalho já realizado. Com 
as competiçõeseur()p~ias à porta, a equipá não 
tem "recusado" esforço para uma boa campanha. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Filipe Calado e Barbara. a jugoslava do Madeira SAD. 

C L U B SPORTS M A D EIRA 

'feso mais "cuidadas", o que 
tem possibilitado a Filipe 
Calado andar um pouco 
mais depressa tendo inicia­
do já o trabalho técnico-tác-
tico. ' 

O treinador referiu a es­
te propósito ao DIÁRIO: 

«De facto, o nosso gran­
de objectivo é chegar a Ou­
tubro e poder dar uma res­
posta mais forte em ter­
mos do jogo que vamos ter 
na Liga dos Campeões. Por 
isso, temos vindo a apres­
sar de alguma .forma toda 
a preparação em termos 

Equipa "made inMadeira" 
com -trabalho redobrado 

O Club Sports Madeira 
, aposta, para a época 

2000/2001, numa' equipa 
de andebol só com madei­
renses, algumas das joga­
doras ainda juniores do 
clube. 

Uma aposta arrojada, 
mas que não modifica o 
discursado seu técnico, 
Américo Cardoso.,A sema­
na de trabalho já realiza­
da,com sessões de trei­
nos bidiários" tem sido, 
acima de tudo, para rea-

. daptar todas as andebolis­
tas ao esforço, com o tra­
balho físico a ser predomi­
nante. Américo Cardoso, 
que este ano perdeu Celes- Celeste Viana de,ixou o CS Madeira. 

te Viana para o Madeira 
Andebol SAD, conta, para 
além da equipa que transi­
ta do ano anterior, com 
quatro juniores no plan­
tel, facto que acaba por re­
dobrar o trabalho a ser fei­
to nesta altllra da época. 
Inserir da melhor forma 
as novas jogadoras e pre­
parar o plantel para a épo­
ca que se avizinha são me­
tas para já na mente do 
técnico "azul". 

«Tem sido, de facto, 
uma semana onde esta­
mos a procurar integrar 
todas as novas jogadoras, 
nomeadamente as junio­
res que este MO vão traba-

de conceitos de jogo. Esta 
equipa perdeu duas jogado­
ras que eram importantes 
em termos estratégicos, 
por isso temos de renovar 
de alguma forma toda a es­
trutura táctica para encai­
xar, quer a jugoslava, quer 
a Celeste. Julgo que, ao ní­
vel físico, as jogadoras sur­
giram de certo modá bem, 
e, neste momento, estamos 
já .iniciando o trabalho téc­
nico que terá continuidade 
no ' Luxemburgo, na próxi­
ma semana»: 

Torneio Luxemburgo 
para consolidar jogo 

O Madeira SAD partici­
pa, entre 31 de Agosto e 4 
de Setembro, num torneio 
no Luxemburgo, uma opor­
tunidade para a equipa po­
der consolidar o seu jogo, 
tal como referiu o técnico 
madeirense: 

«Será, de facto, impor­
tante para que, em termos 
técnicos e tácticos, possa­
mos desenvolver e avali~r 
o nosso trabalho. A equip~, 
obviamente; tem apenas 
duas semanas , de trabalho 
realizado, mas espero po­
der fazer uma melhor avali­
zação,'em situação de jogo, 
das reais possibilidades 
que poderemos ter para o ' 
campeonato e no jógoeuro­
peu». 

A este propósito o técni­
co referiu: «Vamos ter 
mais ' informações da equi­
pa jugoslava. Já falei com 
o Djebic sobre a equipa e, 
na verdade, vai ser um obs­
táculo muito difícil. No en­
tanto, o nosso objectivo 
mantém-se em fazer o me­
lhor». 

lhar na equipa. Por outro 
lado, ao mesmo tempo, es­
tamos a focalizar o nosso 
trabalho na readaptação 
de todas as jogadoras a 
cargas físicas e ao esfor­
ço: Tudo tem decorrido da 
melhor forma sem lesões, 
o que me deixa muito sa­
tisfeito». 

O Sports Madeira parte 
para Gaia no dia 30, a ,fim 
de dar continuidade ao 
trabalho de preparação 
participando no torneio 
de Gaia. Américo Cardoso 
acredita que a sua equipa, 
apesar de mais nova, po­
derá dar uma resposta 
muito positiva. «Vamos a ­
Gaia e depois a Esposen­
de dar continuidade à nos­
sa preparação. O nosso 
grande objectivo é dar a 

' todas as jogadoras uma 
oportunidade de competi­
ção para que no campeo­
nato e nos jogos europeus 
possamos estar bem». 

H,DP, 

Smash T.C. 
organiza 
torneio 

O SmaSh Ténis Clube 
está a preparar um tor­
neio para a categoria de 
veteranos. 

Este clube recentemen­
te formado, que tem já um 
númerQ considerável de 
associados, cerca de cin­
quenta,' irá mais uma vez 
realizar uma prova para 
tenistas menos jovens. As­
sim, a competição terá lu­
gar nos "courts" da Quinta 
Magnólia e será disputa­
da em dois fins-de-sema­
na, 2, 3, 9 e 10 do próximo 
mês. 

Duas categorias 
+35 e +45 anos 

Este evento, denomina­
do Torneio 'Papa Manuel e 
Carbonara Pizzaria, terá 
duas categorias, mais de 
35 e 45 anos. 

Para os interessados 
em participar, as inscri­
ções estão abertas até o 
fim do dia de hoje, cerca 
das 18hOO, estando previs­
to, para as 19hOO, o sor­
teio dos encontros da pri­
meira ronda. 

Como nota final, refira­
-se que o clube organiza­
dor deste torneio já por di­
versas vezes tinha levado 
a efeito eventos tenísticos, 
mas nunca de uma forma 
oficial. 

Bernardo 
Mota passa 

em Itália 
O tenista português 

Bernardo Mota qualificou­
-separa os ,quartos-de-fi­
nal de pares do torneio de 
Maherbio, na Itália, ao ac­
tua ao lado do eslovaco La­
dislav Svarc. 

A dupla luso-eslovaca 
derrotou, quarta-feira, o 
par formado pelo romeno 
Ion Moldovan e pelo russo 
Jiri Schukin, quartos cabe­
ças .de série, por 6/3 e 6/3. 

Nos quartos-de-final, 
Mota e Svarc têm como ad­
versários os italianos 
Omar Camporese e Elia 
Grossi. 

o mesmo opositor 
para o português 

Bernardo Mota tem as­
sim a possibilidade de vin­
gar, nos pares, a derrota 
que Grossi lhe aplicou na 
primeira' ronda de singula­
res, na segunda-feira, 
quando o tenista italiano 
ganhou o encontro por 7/5 
e 6/4, 

O torneio de Manerbio, 
disputado em terra bati­
da, distribui prémios no 
valor de 25.000 dólares 
(cerca da mesma impor­
tância em Euro ou 5.000 
contos). 
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R.aymond 
perde · 

recurso 
A tenista norte-america­

na Lisa Raymond perdeu o 
recurso num tribunal de ar­
bitragem no desporto e 
não fará parte da equipa 
olímpica dos Estados Uni­
dos. 

Raymond ficou extrema­
mente desiludida com a de­
. cisão, conhecida quarta-fei­
ra, e insistiu em que mere­
ce um lugar na equipa, por­
que é a número um mun­
dial na variante de pares. 

Lisa Raymond foi afasta­
da dos Jogos Olímpicos pe­
la capitoa da equipa norte­
-americana, Billie Jean 
King, que preferiu ' que a 
equipa de pares femininos 
dos Estados Unidos seja 
formada pelas irmãs Venus 
e Serena Williams, a:;; ven­
cedoras . do "Open" dos Es­
tados Unidos no ano passa­
do e campeãs este ano em 
Wimbledon. 

«Não se luta para ser a 
número um do Mundo para 
depois não se ser escolhi­
da para os ,Jogos Olímpi­
cos. Como é que isso não 
chega?», salientou Ray­
mondo 

A jogadora recorreu pa-
c ra'o tribunal arbitral, argu­

mentando que é a número 
um na classificação mun­
dial de pares, ae passo que 
Serena Williams nem está 
classificada, por ter dispu­
tado apenas dois torneios 
no último ano. 

Portugueses 
correm em 

Bruxelas 
Três porttigueses- Car­

la Sacramento, Rui Silva e 
Hélder Ornelas - partici­
pam hoje, no "meeting" de 
atletismo de Bruxelas (Me-

, morial Ivo Van Damme), pe­
núltima etapa da Golden 
League 2000. 

Destaque especial para 
. Rui Silva, que terá uma 
ocasião soberana para ba­
ter o seu recorde de Portu- . 
gal da milha, fixado a 7 de 
Julho do .· ano passado em 
Roma em 3.50,91 minutos. 

A corrida é excelente e 
tem como cabeça-de-car­
. taz o recordista mundial, o 
marroquino Hicham el 
Guerrouj, -além do quenia­
no Bernard Lagat (terceiro 
do ano em 1.500) e. o fran­
cês ex-marroquino Driss 
Mazouzi,recentemente au­
torizado pelo seu país de 
origem a ser atleta olímpi-

, coo 
Nos 1.500 metros femini­

nos a principal advei:sária 
de Carla é a romena Viole­
ta Beclea-Szekely, na ' au­
sência da russa Masterko­
va, da americana Suzy Ha­
milton e da polaca Chojec­
ka. 

Quanto á Ornelas, vai 
"rodar" nos 10.000 - a dis­
tância dupla da que vai fa­
'zer nos Jogos - junto à eli­
te mundial do meio-fundo, 
excepção feita ao ,etíope 
Gebrselassie. . ,."..,'." , 
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Emoções marcadas 
para·. a Bélgica 

O Grande Prémio da 
. Bélgica, agendado 

parl:j, domingo, pro- . 
mete ser um dos . mais 
emocionantes do Campeo­
nato do Mundo de Fórmu­
la 1, já que os três primei­
r os classificados chegam 
a Spa-Francorchamps se­
parados por. seis pontos. 

Com o alem,ão Michael 
Schumacher (Ferrari) "en­
talado" entre os McLaren­
-Mercedes do finlandês Mi­
ka Hakkinen, bicamp.eão 
do mundo e líder do cam­
pe.onato, e do escocês Da­
vid Coulthard, a expectati­
va em torno da corrida é 
enorme. 

Há duas semanas, fiak­
kinen venceu na Hungria 
- sobret~do graças a uma 
fantástica partida, em que 
assumiu a liderança qUiJ,n­
do Schumacher tinha a 
"pole. position" - e consu­
mou a reviravolta na clas­
sificação do Mundial. 

O finlandês, que após o 
Grande Prémio do Cana­
dá tinha 24 pontos de atra­
so em relação ao germâni­
co, . passou para o coman, 
do, com dois pontos dê 
vantagem, enquanto Coul­
thard dista apenas seis 
pontos do seu companhei-
ro de equipa. ' 

De características com­
pletamente diferentes do 
Hungaroring - onde é qua­
se impossível ultrapassar 
- , o traçado belga, com os 
seus 6,968 quilómetros de 
perímetro, que proporcio­
nam a volta mais longa do 
"circo", promete uma corri­
da mais aliciante, feita de , 
maior incerteza. 

• o Grande Prémio da Bélgica, em Fórmula 1, 
no próximo .domingo, promete emoções fortes. 
É' que a luta pelo primeiro lugar no Mundial 
está efervescente, com três "galos" na luta. 

Hakkinen vai à frente. 

T É N I S 

Schumacher, que em 
1999 se viu impedido de 
correr na pista belga, devi­
do ao acidente sofrido em 
Silverstone, estreou-se' na 
Fórmula 1 (1991) e conse­
guiu a sua primeira vitó­
ria (1992) em Spa, soman­

' do quatro triuQ(o:;;. nas 
suas oito presença§> na 
corrida belga; 

Este é um traçado que 
agrada particularmente 
ao piloto alemão, que se 
sente a "correr em casa", 
uma vez que se trata do 
circuito mais próximo do 
local onde 'cresceu, aguar-

Chuvas afectam realização 
de torneios 'norte-americanos ' 

Atenista norte-ameri­
cana Monica Seles, 

segunda cabeça de i?érie, 
superou facilmente a bel­
ga Dominique Van Roost e 
passou às meias-finais do 
torneio de New Haven, no 
Gonnecticut, antes ge a 
chuva obrigar à suspen­
são da jornada. Seles ga­
nhou o encontro frente à 
tenista belga, sexta pré-de­
signada, por 6/1 e 6/2. 

No outro encontro con­
cluído, a suíça Patty 
Schnyder eliminou a rus­
sa Elena Dementieva, p(}!' 
1/6, 7/5 e 6/3, 
, Quando a chuva come­

çou' a cair, a alemã Anke 
. Kl,lb~r, quarta cabeça de , 

série, pf!rdia por 5/4 frente 
à japonesa Ai Sugiyarua . . 

.. "',, RsteJorneio de Néw 11 a-
.A H , "'1..1 .", ~ .~ ,-, ~ ... J . Ji.;." r v",,-+ .. ' . 

mesma importância em 
Euros ou 110.000 contos). 

Corretja desiste 

Entretanto, o tenista es­
panhol Alex Corretja, 
quarto cabeça de séri~, de­
sistiu do encontro que dis­
p,lltava com Q seu compa-
triota .'Carlos :Moya. no tor­
neio de Long Island devido. 
a uma gastrenterite. 

A jornadafiêoütambém 
marcada pela eXir4inação 
do russo Yevgeny Kafelni­
kov, segundo cabeça de sé-

. rie, que fo~ completamente 
dominado pelo eslovaco 

ven está dotado com Karol Kucera por 6/1 e 6/3. 
535.000 dólares para pré- . Moya .tinha vencido o 
mios mónf1].rios ~ c~[ca çla ,.,primeirQ,.\'~(;1t~ por 7/5 e es- , 

dando7se forte presença 
de adeptos germânicos. 

No entanto, a confiança 
dos homens da McLarén é 
enorme, pois os carros es­
tão ' a mostrar-se muito 
competitivos e a classifica­
ção dos dois pilotos permi­
te um leque de opções 
mais alargado, embora 
Hakkinen seja a primeira 
aposta d.a escuderia. 

Mas Coulthard foi (} ven­
cedor do ano passado e 
há que contar com a possi­
bilidade de o escocês po­
der ter uma palavra a di­
zer neste campeonato. 

Num circuito em que se 
atingem grandes velocida­
des em recta e que tem 
curvas extremamente rá­
pidas (Ea.u Rouge), mas 
obriga também a fortes 
travagens, a afinação do ' 
"chassis" tem papel pre­
ponderante. 

É necessário encontrar 
um compromisso entre' a 
redução da resistência ao 
ar, para permitir que se 
atinjam grandes veÍocida­
des em recta, e a manuten­
ção de algum apoio aerodi­
nâmico no sentido de con­
seguir. também competiti­
vidade nas curvas rápi­
das. 

Além disso, é essencial 
ter boa estabilidade na 
travagem, dadas as gran­
des reduções de velocida­
de, como, por exemplo, ' 
quando os pilotos descre-

. 'vem a curva Blanchimont 
a cerca de 300 km/h e fa­
zem a áoordagem à "chica­
ne" "Bus Stop", onde· se 
passa a 80-90 km/h. 

tava empatad~ por 1/1 no 
segundo, quando Corretja 
comunicou o seu abando­
no devido a se terem agra­
vado os problemas estoma­
'cais que tem sofrido nos úl­
timos dias. 

O· encontro de Moya . 
C0111 Corretja foi o último 
realizado, na jornada de 
quarta-feira, antes de a 
chuva começar a cair e 
obrigar à suspensão de 
dois encontros e ao adia­
mento dos restantes três. 

O . sueco MagI).us Nor­
man, primeiro cabeça de 
série e detentor do título, 
não se deixou surpreen­
der e impôs-se facilmente 
ao seu compatriota Jonas 
Bjorkman, por expressi­
vos 6/4 e 6/1. 

. No ' momento da inter­
rupção, o francês Arnaud 
Clement estava a ganhar 
ao suíço Bastl, por 6/4, 5/7 
e, 6/5, e o romeno .Andrei 
Pavel liderava o encontro 
frente a Cédric Pioline, 
qUInto cabeça, de série, 
por '6/4 e O/L .. " . . 

...,. , , J ... ..1,._.J .,- .~1L . ' ..... "' -' .-" • J>J!-
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Kanu 
lidera 

Nigéria 
A .. federação nigeriana 

de futebol divulgou ontem 
uma lista de 22 pré-selec­
cionados para o . torneio 
dos'Jogos Olímpicos de Syd­
ney'2000, surgindo Nwanko 
Kanu como a principal figu­
ra da equipa, que vai defen­
der o título conquistado em 
Atlanta. 

Além de Kanu, avançado 
do Arsenal, que inicialmen­
te renunciara a competir 
em Sydney, compõem o trio 
de jogadores com idade su­
perior a 23 anos o extremo 
Garba Lawal, do Roda, e o 
defesa Godwin Okpara, do 
Paris Saint-Germain. 

. O seleccionador da Nigé­
ria, o holandês Jo Bonfre­
re, reconheceu as dificulda­
des sentidas para eleger o 
"trio", dado o vasto de le­
que de '''estrelas'' de que o 
futebol nigeriano dispõe, 
tendo acabado por chamar 
dois jogadores que já o ha­
Viam acompanhado na his­
tórica campanha nos Jogos 
de Atlanta'96, Lawal e Ka­
nu, capitão da equipa. 

Entre os (pré-) eleitos de 
Bonfrere, destaque ainda 
para a chamada de Celesti­
ne Babayaro, do Chelsea -
possível em virtude da "luz 
verde" dada pelo clube lon­
drino, que não colocou en­
traves à ausência do joga­
dor em Setembro, ao con­
trário do sucedido com o 
Arsenal em relação a Kanu 
- , e do lateral Okunowo, do 
FC Barcelona, que na épo­
ca passada alinhou no Ben­
fica. Poucos dias antes dó 
arranque do torneio de fute­
bol, a lista de convocados 
será encurtada para 18 jo- . 
gadores. 

A lista de pré-convoca- ' 
dos: , 

Guarda-redes - Greg 
Etafia (Lobi Stars), Ettah 
Ijoh (EI-Gazahli, Egi) e 
Sam Okoye (Enugu Ran­
gers). 

Defesas - Celestine Ba­
bayaro (Chelsea, Ing) , Ch­
ristopher Kanu (AjaxAmes­
terdão, Hol), Chikelue Iloen­
yosi (Tennis Borussia, 
Ale); Furo Iyenemi (Antuér­
pia, Bel), Godwin Okpara 
(ParisSG, Fra), Gbenga 
Okunowo (FC Barcelona, 
Esp) e Isaac Okonkwo 
(Sheffif FC). 

Médios - Blessing Kaku 
(Genk, Bel), Henry Onwuzu­
rike (Gutherfurth, Ale), 
Azubuike Oliseh . (utrecht, 
Hol) , Pius Ikedia (Ajax 
Amesterdão, Hol), Sunday 
Johnson (Kwara United) , 
Garba Lawal (Roda, Hol) e 
Bosun Ayeni (Reggiana, 
!ta). 

Avançados - Nwankwo 
Kanu (Arsenal, Ing), Julius 
Aghahowa (Esperance Tu­
nis, Tun) , Victor Agali 
(Hansà Rostock, Ale), Yaku­
bu Aiyegbeni (Maccabi Hai­
fa, Isr) e Bright ígbinadolor 
(Atlético Madrid, Esp). 

JOGOS OLíMPICOS 

António Guterres 
não pede Inedalhas 
O· . primeiro-ministro 

não exige meda­
lhas olímpicas aos 

atletas presentes em Syd­
ney'2000, mas também 
não esconde que a maior 
recordação que lhe vem à 
memória remonta aos Jo­
gos de Los Angeles'84, 
quando Carlos Lopes ven­
ceu a maratona. 

«O momento mais feliz 
(em Jogos Olímpicos) foi o 
dia em que o Carlos Lopes 
ganhou a ,maratona. Senti­
-me profundamente emo­
cionado por, no último dia 
e no encerramento ,dos Jo­
gos Olímpicos de Los An­
geles, ver subir a bandei­

' ra e escutar o hin~ de Por-
· tl!gaL Foi algo de inesque-
· cível», confessou' António 
Guterres. 

Em declarações presta­
das na cerimóni'a em que, 
na qualidade de primeiro­
-ministro, desejou boa sor­
te à comitiva portuguesa 
que estará presente nos 
Jogos de Sydney (15 de Se-

· tembro a 1 de Outubro), 
Guterres foi bem clarp. 
«Não vos peço rel)ultados, 
medalhas ou aquelas coi­
sas que normalmente fa­
zem as primeiras páginas 
dos jornais. A única coisa 
que vos peço, e sei que 

· não é preciso pedir, é a 
maior determinação e em­
penho em dignificar o no­
me de Portugal na prova 
desportiva mais importan­
te que ocorre no Mundo», 
sublinhou. 

Orgulho 

O primeiro-ministro 
confessou o seu «orgulho>; 
pela forma como decorre­
ram os quatro anos de pre- . 
paração da équipa olímpi­
ca, qualificando este perío­
do como algo de «novo» e 
uma «lição» para o despor­
to nacionaL «Os Jogos 
Olímpicos costumavam 
preparar-se na recta finaL 
Desta vez houve preocupa­
ção em preparar Sydney 
logo após Atlanta. E algo 
de novo e uma lição para 
PortugaL ' Uma lição de 
que as batalhas não se ga­
nham no último dia, ga­
nham-se trabalhando com 
afinco desde a primeira 
hora». «Isso - prosseguiu 

~ - o . país deve agradecer­
-vos, independentemente 
das medalhas que forem 
alcançadas». 

Bandeira 

Materializando o apoio 
à equipa olímpica, Antó-. 
nio Guterres ofereceu à co­
mitiva uma bandeira de 

• . O primeiro-ministro português, António Guterres, 
recebeu; ontem, os olímpicos portugueses. Entre 
estes, contava-se o madeirense Marco Vasconcelos~ 
enquanto João Rodrigues não pôde marcar presença. 

Guterres recebeu a comitiva olímpica portuguesa: 

Portugal, . «o mais simbóli­
co» dos «Ícones» nacio­
nais. 

Fato oferecido 

O presidente do Comité 
Olímpico de Portugal 
(COP), Vicente Moúra, re­
cebeu o estandarte nacio­
nal, oferecendo-o de segui­
da ao chefe de Missão, 
Marques da Silva. O pri­
meiro-ministro foi presen­
teado, por seu turno, com 
o fato oficial que a comiti­
va vai envergar em Syd­
ney. Vicente Moura alI­
nhou na toada optimista 
do discurso de António Gu­
terres, garantindo: «Posso 
dizer com convicção que 
Portugal saberá escrever 
mais uma página de hon­
ra no desporto portu­
guês». 

Optimismo 

Marques da Silva , tam­
bém não fugiu à linha ofi­
cial dos discursos, frisan­
do: «Estou convictamente 
optimista, na medida em 
que a preparação e o es­
forço despendido ao longo 
destes quatro anos pelos 
atletas e pelas federações 
terá agora os seus resulta­
dos». 

Entre as várias deze- . 

nas de desportistas pre­
sentes, uma das delega­
ções mais destacadas era 
ade vela, notando-se a 
presença de Hugo Rocha 
e Nuno Barreto, medalhas 
de bronze nos Jogos de 
Atlanta'96, na classe 470. 
«As coisas são diferentes 
de há quatro anos. Perde­
mos a qualificação na clas­
se 470. Estamos numa no-

, va classe, o Tornado, ' te­
mos só um ano de adapta­
ção ao novo barco, que é 
multicasco e tem uma filo­
sofia completamente dife­
rente de navegação. Mas, 
ao longo deste ano temos 
vindo a melhorar», referiu 
Hugo Rocha. «Ganhar 
uma medalha é ganhar al­
go que fica para ()' resto 
da vida. Ganhar uma me­
dalha em Atlanta foi como 
um sonho que .se tornou 
realidade», acrescentou. 

, Porta-estandarte 

O atleta Domingos Cas­
tro, que em Sydney com­
pletará a quarta presença 
olímpica, também esteve 
presente e elegeu um no­
vo desafio para a sua car­
reira, juntar-se ao clube 
dos pentaolímpicos, do 
qual fazem já parte o cava­
leiro Henrique Calado e o 
velejador Duarte Bello e 
ao qual se prepara para 

juntar o atirador João Re­
belo. «É um desafio atin­
gir cinco jogos. Um desa- ' 
fio muito grande e para is­
so tenho de gerir a minha 
carreira de uma forma to­
talmentediferente», adian­
tou Domingos Castro. O 
atleta esteve recentemen­
te envolvido na polémica 
suscitada aquando da es­
colha do voleibolista Mi­
guel Maia para porta-es­
tandarte da equipa de Por~ 
tugaI. «Qualquer despor­
tista gostaria de transpor­
tar a bandeira. Por vezes 
nestas coisas as pessoas 
não são muito sensíveis 
aos critérios. É evidente 
que um atleta que vai es­
tar pela quarta vez e vê 
ser escolhido outro que é 
a segunda vez que vai es­
tar nuns Jogos fica assim 
um bocadinho ... », come­
çou por afirmar. «Sincera­
mente não estou preocu­
pado. Se a oportunidade 
surgisse gostaria, mas eu 
até gosto do Miguel Maia 
e ele que se prepare bem 
para a carregar, porque é 
uma responsabilidade 
muito . grande», rematou 
Domingos Castro. 

Antes da partida para 
Sydney, a equipa nacional 
vai ainda receber cumpri­
mentos do Presidente da 
República, Jorge Sam­
paio, na próxima semana. 

Assistência 
jurídica 
gratuita 

Todos os atletas que 
participem nos Jogos 
Olímpicos de Sydney vão 
ter acesso a assistência ju­
rídica gratuita, informou 
ontem a Associação de Ad­
vogados da Nova Gales do 
SuL 

-A associação disse que 
este programa tem a parti­
cipação de 50 advogados, 
que se . ofereceram para 
prestar assistência aos 
atletas em qualquer tribu­
nal australiano ou no Tri­
bunal de Arbitragem no 
Desporto. Michael Slat­
tery, que organizou o pro­
grama, disse que os advo­
gados estarão disponíveis 
24 horas por dia. 

«As normas no despor­
to tornaram-se extraordi­
nariamente complexas, e 
os atletas recorrem cada 
vez mais a advogados pa­
ra terem a certeza de que 
essas normas complexas 
são aplicadas com justi­
ça», disse Slattery. 

Slattery prevê que a · 
maior parte das questões 
diga respeita a casos de 
"doping" e a problemas so­
bre selecções das equi­
pas. «Não oferecemos aju­
da gfatuita a quem faça 
batota com drogas, ofere­
cemos ajuda a pessoas 
que sejam acusadas de 
uma variedade de ofensas 
e que podem ser ou não 
ser culpadas», declarou 
Slattery. 
. Durante os Jogos Olím­

picos, que se iniciam em 
15 de Setembro, os tribu­
nais criminais e cíveis em 
Sydney estarão, na sua 
maioria, encerrados. 

Tentativa 
de apagar 
a 'chama 

Um jovem de 17 anos 
tentou ontem . apagar a 
chama olímpica com um 
extintor, quando a tocha 
era transportada em Ma­
clean, no Norte do · estado 
da ,Nova Gales do Sul, in­
formou a polícia estadual. 

O pessoal de segurança 
da tocha deteve o jovem e 
entregou-o depois à polí­
cia. Mais tarde, o jovem 
foi libertado aos cuidados 
do pai, sem que tivesse si­
do apresentada queixa. 

Um informador da polí­
cia disse que o jovem não 
conseguiu apagar a tocha 
e que o incidente não afec­
tou o programa da estafe­
ta olímpica na Austrália, 
onde chegou em 19 de Ju­
nho. 

Na quarta-feira, a esta­
feta atingiu o ponto mais 
oriental da Austrália, 
quando chegou ao cabo 
Byron. 
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ALUGAM~SE 
SALAS 

Para escritório, no centro do 
Funchal. Contactar com o do­
ná, tel. : 914818561 ou 
934166948. 808802 

ALUGO 
\ ~. 

T2 .'1 .. 
9!' . 

TEL.: 291228768. 
808859 . ' 

MONIVENDE 
ALUGA-SE 

Parque de estacionamento, no 
MarinaShopping Center. Alu­
gam-se 4 escritórios, no centro 
do Funchal, com parque de es­
tacionamento, em edifício no­
vo. ' Contacto: 291241957, 
966619336,917887030. 808967 

' QUARTOS !; 

ALUGAM-SE 
A raparigas. Contactar das 20h 
às 22h. Tel.: 291755725. Zona 
do Funchal. 809020 

ALUGA-SE 

APARTAMENTO T1 
Mobilado nas 2 Torres. 

T/962503163. ~ 

ALUGA:SE 
QUARTO 

Mobilado cl camas individuais, 
a universitários ou pr~fessores. 
Preferência continentais , no 
centro. Tel.: 291759470. 808983 

ALUGAM-SE 
SALAS 

. Para escritórios, no centro do 
Funchal. Tel.: 964409355. 809015 

'ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

160 M, 
Livramento, Monte. Tel. :. 
291783874. 808949 

EMPRESA 
PRECISA 
ALUGAR 

Casa oU apart., contrato 1 ou 2 
anos, Funchal ou arredores. Te­
lem.: 964313695. 808720 

PRECISAM-SE 
ALUGAR ' 

Com urgência, negócios, casas, 
escritórios, lojas, apartamentos, 
cl Ernesto. Tel.: 291233834, 
964013024. 96617252a, 
cl Marco. 808955 

• Quarto aluga-se, c/ banho priv., 
R. Santa Luzia. Tel.: 291232235. 
• Aluga-se apartamento T1 dú­
plex, mobilado. Tel. : 291221685, 
967041482. ' 
• Empresa precisa alugar, I,Jr­
gente, apartamento T2, T3 mo­
bilado. tel. : 291236508, 
965659022. 
• Alugo quarto a estudante ou 
professora. Telem.: 96?41 3296., 

VENDO 
Yamaha WR 400, cl nova, vá­
rios extras. 
Yamaha XT 600 E, cl nova, 
1999, azul. 
Honda (mini) 3 velocidades, Re­
plica, nova. 
HOrídaSFX, Repsol, nova. 
Aprilia RSVMILLE (melhor mota 
do segmento) , cl nova, 
Motos cl garantia e facilidades 
até 60 meses, sem entrada. 
Telemóvel: 962607548. 80891 7 

AUto .; 
PURIFICAÇÃO 
AlITO MÓVEIS" ACESSÓRIOS-OFICINAS 

Rua da Torrinha, 5 A 
Tele1.: 291238925 -Terem.: 966093301 
MULTI MARCAS, NOVOS E USADOS 

• Nissan Almera 1.4 Gx 4/96 
• Nissan Almera 1.4 S 11 /95 
• Nissan Terrano 2.7 TDI 12/98 
• Nissan Micra 1.0 LX 7/93 
• Nissan Sunny 1.4 SLX - 5 p. 12/94 
• Rover 111 déscapotável. 4/95 
• Peugeot 106 1.2 Open 8/97 
• Kia Sportage 2.0 LX TDI 11 /99 
• Renault Laguna 1.8 RT 12/95 
• Nissan Primera 1.6 SLX 2/95 
• Nissan Sunny 1.4 SLX -3 p. 5/92 
• VW Polo 1.4 Diesel 2/93 
• Peugeot 106 1.6 XSI , 10/97 
• Peugeot 1061.3 XSI 4/95 

~·· PEUGEOT m LEUIIVIPC>RT DA MADEIRA. LDA. 

1 I()jfJifo.~VÁO IJJ!\ ~~~: ~~YG~m ~!\fl~~fl ~;4 5 L Q®l ' I · 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot , 106 XT 1.1 92 • Ford Fiesta i.1 93 
• Peugeot 396 ST 1.4 96 • Opel' Astra Caravan 1.4 16 V 96 
• Peugeot 106 XT 1.4 94 • Opel Corsa 1.2 Swing 89 
• Peugeot 406 SV 2.0 98 • Opel Corsa 1.2 Swing 93 
• Peugeot 306 Orage 1.4 BK 97 • Volvo 340 GLE 1.7 89 

. • Peugeot 406 ST 1.8 BK ' 7 lug. 97 • Ren.ault Cl io 1.2 93 
• Peugeot 106 KID 95 

Viaturas de serviço s/ averbamento 

• Peugeot • 406 TD 12 V • PeLlgeot 406 HDi BK 
. • Peugeot Boxeur 310 CS tecto alto • Peugeot 406HDi Berl ina 
• Peugeot . 306 BK 1.4 • Peugeot 306 HDi BK 

• Peugeot 106 Diesel , 5 p. 

Esperamos por sil .. . 

CONHEÇA AS VANTAGENS DO éRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados, das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Femão de Omelas, 28 - 30 - Telef.: 291200074 - Fax: 291221854 . 

OPELCORSA 
SPORTTURBO 

Diesel, cinzento metal, VE, FC, 
rádio, tejadilho, muito estima­
do, 1 dono. Tel.: 96300359~Ô89~3 

VENDE-SE 
PEUGEOT 306 ' 

Cabriolet, 95; Toyota L Cruise 
B,J 40, 81 . Telemóvel : I· 
962980193. 13889 

• Mercedes 300 TO Sport Line 
Station, AC, TAE, urgente. TM : 
964395951 . 
• Vendo Land Rover Oisc.overy, 
ano 1993. Tel.: 966709690. 
• Vendo Opel Corsa 1.2, ano 93, 
fácilit. pag. ,. até 60 meSes. Tel.: 
965011141. 

PRECISAM-SE 
Empregado/àde mesa,empre-
gada de limpeza. Contactar: 
919592769. 808910 

EMPREGADO 
, 

DE ESCRITORIO 
PRECISA~S.E 

Te.l.: 291230971. .' 13800 

PRECISA·SE 
EMPREGADA 

Balcão, iabacaria. Tratar Rua D. 
Carlos I, 3 B. 809024 

• Vendo Mercedes 190 diesel 
2.5 , estado imp: Preço: 1.800 
cts. Tel.; 96'1051304. 
• Vendo BMW 318 TOS, ano 95, 
íacilito. Te.!. : 291742220. 
.• Vendo Toyota Celica turbo 4 
WO , série limitada, facil. Tel.: 
965011141. 

;. EMPREGADAlO ' 
, p/BAR ' 

PRECISAM-SE 
OFICIAIS E 

SERVENTES 
De carpintaria limpo. Contactar: 
966264877,933306548. 808789 

- PRECISAM-SE 
CAIXEIRAS(OS) 

OS interessados deverão cón­
tactaro telef. n.o 2917 4288~ 8799 

-

ADMITEM-SE 
EMPREGADOS 

SECÇÃO DE PEÇAS,' 
RECEPÇÃO DE 

OFICINA. 
Tel. : 291930630. 13842 

~---------------, 

PRECISAM-SE 
Distribuidor de pão, com car­
ta e prática de condução . . 

. Auxiliar de pasteleira , cl 
conhecimento fabrico de doces. 
Trata-se na "Panmol", 
R. S. Francisco, 30, Funchal. 

13852 

PRECISA-SE 
Tel. : 291745324. 808941 

·f 

MOTORISTA , 
PRÉ-PESADOS' 
PRECISA-SE 

Telemóvel: 966620289. , 808972 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES DE 

ARMAZ~M 
Entradà imediata. 
Contactar tele!. : 291225335. 

808951 

LÚCIA PILOTO 
CABELEIREIROS 
Pretende admitir ao seu servi-
ço, assistentes com prâtica. 
Contactar telef.: 291228306.' 

808938 

PRECISAM-SE 
EMPREGADNO DE 

MESA 
Sem experiência, cozinhei ralo 
e ajudante . Trata-'se · tel.: 
291772533. 808981 

PRECISAM-SE 
AJUDANTE COZINHA 

E BAR, RUA DA 

. CARREIRA, 166. 
808985 

EMPRESA DE SERViÇOS COM S.EDE 
NA ~EGIÂO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ADMITIMOS 
'TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 

Requisitos: 
- Habilitações ao nível de 'bacharelato ou ' 

licenc iatura em cOhtabilidade/gestão de 
empresas . 
Conhecimentos de informática na óptica do \ 
utilit ador. 

- Disppnibilidade imediata. 

OPERADOR DE COMPUTADOR 

Requisitos: 
- Habilitações ao nível de 12° ano, na área de 

contabilidade. 
- Dispon ibilidade imediata. 

Enviar Curriculum Vitae para as iniciais P.A.L. 
. deste jornal ~ 

1õ 
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PRECISA-SE 
Empregado/a de mesa pi es­
planada, para trabalhar das ' 
15~ 00 às 22.00 horas, c) des-

~. canso ao domingo e dias feria: 
dos, Praça do Município, ri.o 7, 
TeJ.: 291224229. 808911 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS(AS) 

MESA, 
CO;SINHEIRO(A), 

Tel.: 962695113. 808987 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Para bar, mesas e copa, Av. 
do Mar, h.o 4. Tel.: 291221435. 

809017 

PRECISA:SE 
EM PREGADO/A 

BALCÃO E MESA 
, CI conhecimentos de línguas. 
Tel. : 291236519/964050304. 809010 

VENDE-SE 
LOJA 

COMERCIAL 
300 m2 , ou permuta-se por 
terreno. Tel.: 914516973. 808933 

VENDE·SE 
Snack-barrestauranté e apar­
tamento T2,'ou permuta-se por 
terreno. Tel.: 914516973. 808934 

COMPRA-SE 
TERRENO, ZONA 

PIORNAIS. 
Tel.: 962807753. 808926 

COMPRA-SE 
··TERRENO 
+ -700M2 

OU armazém, arredorés Fun­
chal. Tel. : 969088634. 

808925 

• Preciso, Caniço à R. Brava, 
moradi.a T21J3 , até 25 mil cts . 
Tel. : 291241770. 
• Procuro R. Brava/Caniço, 
apart. T1, até 15 m. cts./T2, 19 
m. cts. Tel.: 965045946. 

T2 
VENDE-SE 

Tel.: 291751333, 919182093. 
808861 

, CANiÇO-AZENHA 
ÚLTIMOST2 

• Vendem:se, a pr~ço de lança: ' 
mento, novos, com garagem, 2 
W.C., acabamentos à escqlha, cor 
do chão, cozinhas e W.C., 

• Sin,aI250.c. + banco desde 67 c . 
• Tratamos do empréstimo bancário. 

Mostra no local e modelo 
Predifunchal (AMl N.0914). 

~ T/291935872- 964213347 
~ 962503163. 

VENDE:-SE 
CASA 

Em Santana, com 700m2 terre­
nO,r. do chão: bar, salão bilhar, 
cozinha, três lojas. 1.° andar: 3 
quartos de dormir, grande sala 
comum,cozinha, casa de ban­
'ho e quintal. Contactar: 
291574476. 808984 

VENDO " 
APARTAMENTO T2 

Adaptado para T3, garagem pa­
ra 2 carros, no Funchal. Tel .: 
966774519. 809021 

VENDEM-SE 
AS MELHORES 
. ' CASAS 

DOTIPOT2 ET3 
NO CANiÇO E 
SANTA CRUZ, 

, A 25 E 30 MILCTS. 
Com 2 e 3 casas de banho, ga­
ragem e varandas, quintal, jar­
dins e linda vista sobre o mar e 
concelho de Santa Cruz. Re­
serva de 500 cts ., restá em­
préstimo para habitação própria 
já aprovado, ficando a 2 passos 
da igreja de Santa Cruz. Mos­
tra-se sábàdos e domingos. CI 
Ernesto,964013024. 809030 

TRESPASSA-SE 
LOCAL COMERCIAL 
CI cave, frente à Sé. Qualquer 
ramo. Tel. : 291222440, 
966911881 ,965315716. 809022 

·ADMINlSTRATlVA 
, 

ADMITE-SE c / o s eguinte perfil: 

• Bon~ conhecimen tos de inioITnática na óptica do 
u tilizador - Excel e Word; 

• Boa fluência escrita e falada do Português; 

• Conhecimentos de Inglês; 
• Boa àpresentação; ü. 

• Facilidade de comunicação: 

ENTRADA IMEDIATA 

Con tacto por escrito, acompanhado do "Curriculum 
808883 Vi tae", para a iniciais CL, des te j ornal. 
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,CASAT3 
VENDO 

Tel. : 291228768, 962386600, 
808860 

VENDE-SE 
NO CENTRO ' 

Do Funchal, T2 novo cl estacio­
namento . Tel.: 291237316, 
'962995367. 808854 

VENDEM-SE 
APARTS. 

I T3 dúplex, de luxo, Lido. 
I T3, C. Mar, 32.500 cts. 
I T2, Figueirinhas, 19.000 cls. 
CASAS GEMINADAS 

I T3, usadas e novas, a partir de 
27.500 cts. 
I T2,. Santa Cruz, 18.000 cts. 

AMl: 3289 
Tratar R. S. Francisco, n.O 5,1° 

ill . TeI.:291223275- 962611534 
~ 966249406 -917548233. 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

COMERCIAL 
No rés-do-chão e no 10 andar, 
localizada na Rua Dr. Fernão de 
Ornelas. 

PADARIA 
Vende-se, no Funchal ou tres­
passa-se o local, cl 170m2, a 
muito bom preço. Informação 
só pessoal. Tel.: 964013024, 
291233834, 808974 

MONIVENDE 
VENDEM-SE 

Apartamento T3, no Caniço Pla­
za,com 3 casas de banho,.sala 
e cozinha grandes, em condo­
mínio fechado, com jardins e 
piscina.Apartamento T2 novo, 
pronto a habitar, perto da Praia 
Formosa.Casas individuais, no 
Challet de Barcelos, a partir de 
32 mil contos. Contacto : 
291241957, 966619336, 
917887030. 808965 

VENDEM-SE 
Terreno cl projecto aprovado, 
para Habitação Colectiva, de 
11 apartamentos, cl 2,060 m2, 

5 mino Ribeira Brava. 
Sítio da Praia, Tabua, 

OLHO CASAS T3 E T2 
R. Brava. 

T3, NOS ILHtUS 
Edifício Henrique III, 
área 324 m2, inGÍuindo 

varandas e terraços, 50 andar. 

APARTAMENTOST2ET3 
Início de construção, cl boas áreas, 

Ponte Vermelha, R. Brava, 

T3, NO CENTRO R. BRAVA 
CI excelente vista mar, 

CONSTRUÇÃO MORADIA 
CI projecto aprovado, cl 752 m2, ' 
Caminho Professor Virgílio Pereira 

(lado Restaurante "A Seta"), 
TeIem.: 965010081, Eduardo, 

ill 964731526,965010082. 
!l: ' Escritório: 291951151. 

__ Ribeira Sol 
; Mediação I",obniário. !.da 
Co""""""",",d<~ 

Edifício Coo brava • Rua de São Bento, n,' 14 
9350·223 Ribeira Brava 
Telel./Fax: 29t95t151 

TRESPASSA-SE 
BAR 

Snack-bar, Ribeira Brava (cen­
tro), 9,000 contos (óptimo esta- . 
do). Tel. : 962636571. 808924 

CEDE-SE 
EXPLORAÇÃO 

De restaurante pizzaria, melhor 
oferta, Tel.: 967056608, 
291229825, 808927 

VENDEM-SE 
NEGÓCIOS 

De snack-bar, restaurante, área 
300 m2. Preço 35 mil c, 

NEGÓCIO 
E local próprio, na zona de tu­
rismo, a murto bom preço, Tratar 
cl Ernesto, 964013024. 808~68 

CANiÇO -GARAJAU 
T1 /T2 • 

- Cozinhas Fagor, soalho tradi­
cional, louças Roca, tampo em 
granito. 

CANIÇO- CENTRO 
- T1 - 16.450 cts ., com quintal 

de44 m2, 
- T2 -19.450 cts. 
Bons acabamentos: 
- Chão em soalho flutuante , 

cozinhas cl exaustor, tampo de 
granito e tanque de lavar rou­
pa, w,c. cl louça Neomedian. 

Escrituras imediatas 
Tratamos do seu processo 

e empréstimo bancário. 

'" ill 
~ Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.° ANDAR 

Telef.:~1201170 
TM: 9629803041967043618 

MORADIAS 
NOVAS E USADAS 

• SI" Cruz, Gaula, T2 e T3, novas, 
desde 25.000 C. ou 100 C. 

• Caniço, T2 e T3, novas, desde 
25.480 C. ou 100 c. 

• Reis Magos, T 4, 2 salas, frente 
praia, novas, 44.000 c. 

• Garajau, T 4, chão em soalho, sa­
Ia cl lareira, nová, 45.500 C. 

• Barreiros, T3 e T5, sala cl 50 
m2, cozinha, garagem 6 car- . 
ros, nova. 

, Predifunchal (AMl N"914). 

~ T /291935872 -962503163. 
- ou 964213347 

APARpS EM CONSTRUÇAO 
. NO CANiÇO 

T1 -14,000 CTS, 
T2 -18,000 CTS, 
T3 - 23.000 CTS. 
Casas geminadas 
Casas ~m banda 

Apart. T3 cl quintal, 
2 garagens fechadas 

PRONTO , 
St" Luzia 

APii~i.'Ti ·,·T2;·T3 ·E·M'CiiNSTÁ'ü·ÇAO 
EJA PRONTOS 

R. BRAVA, C" DE LOBOS, 
FUNCHAL. 

TRATAMÓS CREDITOBAN'CARIÓ 

MADPRÉDIO 
Largo do Phelps, 

14 _1.0 andar 
Ue. AMl 2595 

N 
o 

'" '" 
Te/em.: 291232477-8' 965010568 

VIVENDA" 
DE LUXO 
VENDE-SE 

PI estrear,4 quartqs, 4 banhos, 
1 escritório, sala comum, salão 

" de festas, cozinha, lávandaria, 
churrascaria, quintal é garagem 
pi vários carros, cl linda vista 
sobre Funchal, incluíndo 2 car­
ros do tipo Jipe novos, situada 
R. Comboio. Preço: 115 mil cts. 
Tratar: 291238506, 965076856, 
965012242. '808866 

TRESPASSA-SE 
Loja cl 200 m2, na Zona Velha, 
Campo D. Carlos I. Sala cl 40 
m2, Rua Fernão Ornelas. Tel.: 
291933403. 8.08942 

MONIVENDE 
Parque de estacionamento co­
berto, no Funchal. ~om preço. 
Trespassa-se bar, no centro dé, 
Machico, a funcionar. Contac­
to : 291241957, 966619336 , 
917887030. 808966 

VENDE-SE 
BOA QUALIDADE 

Em fase de acabamentos ' 
CI jardim privativo 

A 5 minutos do centro' 
Preço: 23.500 cts, 

8'1iI1ilr.l1!l~ AV, ARRIAGA, 17 - 19 iii c:I (WffiASs. LOOIB-X;O,LQJI\ 11 
~._ ....... ~ TELEF.: 291237373/291241677 

AMl: 1414 FAX,: 291241663 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

MORADIAS EM BANDA: 
T3 - 24,500 CTS, . 
T 4 - 28.500 CTS, 

MORADIA- T3 
LINDA VISTA SOBRE O FUNCHAL 

46,000CTS, 

APARTAMENTOS: 
T3 - BARREIROS ' 

PRONTO - 24,000 CTS, 
T2 - MADALENAS 

22,500 CTS. 
T2- LEVADA DO CAVALO . 

22,500 CTS, 
T1- CENTRO 

CI 100 M2 - 20,000 CTS, 
T1 - SÃO GONÇALO 

14,000 CTS, 

Na aquisição do seu imóvel, trata­
mos de toda a documentação, 

Visite-nos -Serviço personalizado! 

CANiÇO 
, PRONTOS A HABITAR 
I T1 , novo e usado, varanda gran­

de, cozinha é garagem, desde 
62 C. T2 recente no Garajau, com 
arrecadação desde85 C. 

I T3 novo, perto do centro, gara­
gem, desde 96 c, 

I T3, recente, com garagem e arre­
cadação, desde 82 c. 

I Tratamos toda a documentação. 
. Predifunchal (AMl 914) 
T/291935872-964213347 ~ 

, - tl62503163.- ~. 

VENDA PARTICUlAR 
C/PRÓPRIO 

Apart. T2+1 , Garajau, cl vista 
mar, quintal 11 O m2, área total 
250 m2 . Pronto escritura, 
29.500 c. TM: 966632659. 808914 

APARTAMENTOS 
BARREIROS -

T1-T2 e T3 
Prontos a fazer escritura, Se!. 

AJUDA-T1 
Estrada Monumental-T1, T2 e T3 

. '" T/291241250 - 968084443 
~ -966324725. 

VENDEM-SE 
* Excelente T2, bem localizado. 
* Bom T2, nos arredores do 

Funchal. 
* T2 luxo, cinco minutos do 

Funchal. 

C.C. Monumental Udb ii> 
Loja 13 - 3.0 Andar ~ 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

966369615 ou 966305803 

_a"al,.. p ,.edl.1 2000, Lda . 

~
. I? \ MedladH' Dllctald~Preprledades 

AEA L E S T ATI! 

~' ,--'---
VENDEM-SE 

.APART.OO EM F~ DECONSTRUÇÃO: 
* T2, ná Penteada, cl excelentes 

acabamentos, a partir 20.000 
cts ., cl 2 casas de banho, 
excelentes áreas . . 
CASAS PRomAS HABITAR 

, * Casa, em Santa M~rià Maior, ti­
. pologia T3, garagJ'm grande, 
churrascaria e b.elbs arredores: 

* Casa, na Barreirinha, excelen­
te vista sobre o Funchal, 
tipologia 1'3, . 

• Casa, no Bom Súcesso, T3, cl 
salão de jogos, escritório, gran­

. de garagem. Preço: 38.000 cts. 
Tratar: ~ 

MP 2000 
A.Ja~T.37 _2.0 8:q _ 

Ue. AMl 615 . ~ 

St.° António 
T3 

• Vende-se, nová com sótão, 
cozinha cl fogão, esquentador 
e exaustor. 
.2 W.C. e garagem. 
• Sinal 500 c. e restante banco. 

Prectifunchal (AMl N.0914) . . 
Mais informações: ~ . 

T/291935872 - 962503163. ~ 

T3~ 
VENDE-SE 

Bom apartamento 
em óptima zona ao 
lado do mercado 
da Penteada e do 

"Madeira récnopólo". 

C/ garagem privatia 
(bons arredores) 

~ Tel.:919180246 

Apart.°T1 
Pronto a habitar 

CANiÇO 
Vende-se novo, 

com garagem, arrecadação 
e varanda com18 ffi2. 

SINAL: 100CTS. 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

GAULA 
Moradia T3', nova em banda, lin­
da vista mar. Preço: 25.250 cts, 
Conl. : 291745813. 'TMN: 
965135830. 808989 

BOM 
INVESTIM~NTO 

VENDEM-SE 
PROPRIEDADE 

CI snack-bar, pI funcionar, cl 
área de 200 m2 + armazém cl 
área de 300 m2, c/2 casas de 
banho, + 2 apartamentos tipo 
T2, situadà Boa Nova, P: 110 
mil cts. , , 
PR~DIO ANTIGO 

Dá para construir 6 apartamen­
tos + 2 lojas comerciais, índice 
0,6, situado S. João. Preço: 31 
mil cts. Tratar: 291238506, 
965076856,965012242. 808865 

PARA VENDA 
• St.a Rita - casa cl 600 m2, cl 

bananeiras. . 
I Caniço - casas em banda, 

construção especial. 
I Chamorra - casa boa, c! negócio 

rentável. . 
I Pena -casa grande, boa, c/ cave 

enorme. 
• Santana - casa sI terreno, bela 

vista, preço de ocasião. 

VENDAS/ 
TRESPASSES 

• Ouriversaria, minimercado e 
boutique de senhores em C. 

. Comercial, boutique no Centro, 
lojas na Ajuda. 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERREIRA 

00 Rua 31 de Janeiro, 103 
2b Tel.:291234967 
~ , 

AMI-1017 

FUNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 

'QUINTINHA 
IMPECÁVEL 
VENDE-SE 

Como nova, estilo madeirense, 
entre Barreiros e são Martinho, 
com jardins e linda vista sobre 
mar e serra, valor único 65 mil 
cts. Informação só pessoal. 
TMN: 965010289. 808973 

T3 
VENDE-SE r 

Tel. : 291751333, 919182093 . . 
808862 

TRESPASSA-SE 
BAR 

RESTAURANTE 
Com esplanada, Rua Queima­
da de Cima, 17. 808980 

Apartamentos T1 e T2 dú-
plex, cl boas áreas, 
acabamentos de bom 
nível , garagem fechada, a 
preços , de início . de 
construção. 

Contacte-nos. Tratamos 
do empréstimo bancário. 

Lic. n.O 1970 - AMl 
~ R. 31 de Janeiro, 81 
- C. C. Bom Jesus - Loja 13 
Tel. : 291225911/962620478 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

No Lugar de Baixo, perto do 
mar,zona em desenvolvimento. 
Contactar telem.: 964792760. 809031 

CANiÇO DE BAIXO 
T1 - T2 -T3 

• Junto mar e praia e a 10 minu­
tos do Funchal; 

• 2 W.C. "Roca", sala e quartos 
em soalho tradicional. ' 

• Facilidades desde 500 C. e res­
tante banco desde 65 c. 

Mostra modelo no loc~ 
das 9h às 18h: 

Predifunchal (AMIN.0914). 

g T/291935872-964213347 
~ ou 962503163. 

Santa Cruz 
Pronto habitar 

T1 -14.600 cls, 1'2 -23.000 eis, 

Em construção 
T1-14.000cls,1'2-23.000cts. 

Bons acabamentos: 
- Loiças Roca, 
-Soalho tradicional em tábua. 
- Vidros duplos. 

Boas áreas: 
- Salas 26 m2 , quarto 13 m2 e 

cozinha 10.55 m2. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI:1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3,° andar 

Telet.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Moradias 
Palmeira Mar -SI." Cruz 
Aldeamento d~ Eiras 

Vilas do Atlântico -Caniço 
- Moradias cl áreas amplas, cl 
bons acabamentos e quintal. 

Escrituras imediatas 
Tratamos do seu processo 

e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edif. Oudinot, sala 313-3.° andar 
Telef.: 291201170 

TM: 962980304/967043618 

BARREIROS 
T1-T2-T3 

Zona calma e soalheira, 
grandes apart. ci preços fan­
·tásticos. 

(CASA BRANCA) 
JT. LIDO 

Belíssimos ·apart., cirelva­
dos e jardins. 
T 1 -T2 -T3, venha conhe­
cer este bonito projecto. 

AJUDA, DE LUXO. 
, -T1-T2-T3 

c / piscina , concluídos 
brevemente. Últimos. 

Consulte: Rua daAI­
fândega, n.' 10 - 3.' 
Telel.: 291200990 

FUNCHAL 
T1-T2-T3 

Em início de construção, 
cozinhas' equipadas com 
placa de fogão, exaustor e 
esquentador, varandas 
grandes, áreas amplas. 
Bons preços. 
Contacte-nos. Tratamos 
do empréstimo bancário. 

Lic, ri,o 1970 - AM l 
~ . R. 3:1 de Janeiro, 81 

C, C. Bom Jesus - Loja 13 
Tel.: 291225911/962620478 

TERRENO 
VENDE-SE 

Local: Rua da Igreja, Caniço, 
junto ao Estabelecimento Pri­
sional e Parque Industrial da 
Cancela. Área: Cerca de 3,500 
m2 cl frente pi estrada. Apro­
vado para construção de arma­
zém elou estaleiro. 
Contacto: telemóvel 
965014110, 809025 

CAMACHA 
Apart. T2 - 80 m2 

Vendem-se em 
pré-construção. 

VALOR: Desde 1 CTS. 

GARAJAU 
Últimas moradias 

em banda 
lipoT3 

,Em construção, cl 3 banhos, 
cozinha mob. e equip., varan­
da, garagem pi 2 carros, jar­
dim e ,excelente vista mar, 

NOVOS 
• T1 , 16.950 cts. (70 m2): 
• T2 , 19,950 cts. (100 m2}. • 
• T3 dúplex, 26.460 cts. (144 m2). 

PRONTO HABITAR 
• T1 , 16.5'00 cts. (70 m2). :' 
• T1 , 15.500cts, (68 m2), ' , ' 
• T2 , 23.500 cts. (108 m2). 
• T3+ 1, 28.5QO cts. (240 m2) 
0 '1/291241250 - 968084443 ' 
g - 966324725 . 

PARA VENDA 
CONDE CARVALHAL 
Casa estilo antigo, r/c: 3 quar­
tos, sala comum, cozinha, ba­
nho, arrecadação; 1.°: 3 quarto, 
2 salas, cozinha, banho. 2 en­
tradas individuais, possibilida­

:de entrada carro, serve pi 2 ca~ 
sais. Tel.: 291230965, 
966378681. 808821 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE 

GRANDE 
B. preço. Tel. : 966144154, 
963012059. 809023 

, • Vendo casas Garajau, de alto, 
luxo, Quinta do Faial. Tel.: 
965011546, 965076819, 
291238732, AM11421 , 
• Vendo apartamentos Ajuda, 
T2 , T3 c/ piscina; Barreiros T2, 
c/2 garagens fechadas, T1 ; T2, 
T3 em construção, Tel. : 
291238732, 965076819, 
965011546. AM11421. 
• Vendo apartamentos, prontos 
a habitar, no Caniço, Ti , T2, T3, 
c/ terraço privado; T3 tipo casa 
espec ial , c/ vista mar. Tel.: 
965011546,965076819.AMI 
1421 . 
• Vendo quintinha, na zona da 
Assomada T4, 2 salas, 1 c/ larei­
ra, escritório, jardins, plantas. 
965011546. AM11421, 
• Vendo loja, no centro da cida­
de, 19 m2, em funcionamento, 
Tel. : 965250576, 
• Apartamento ,de luxo: 
http://ww.madeiraproperty.com 
• Vendo bom neg" R, 31 Janeiro, 
P. Nova, 90 A, Boul. Pão, TeL : 
291233208, 
• Casa Funchal, 5 quartos , 2 
w,c ,, 1 COZ., quintal, marquise, 
Tel.: 962497104. 
• Vendo apartamento T2 , junto 
ao Caniço, P: 17.500 cts. Tel. : 
965492988. 

FESTA DE N.a SR.a 

DA AJUDA 
Realiza-se nos próximos dias 26 e 27 de 
Agosto, a festa em honra de Nossa 
Senhora da Ajuda; -à Rua Velha da Ajuda. 

No sábado, a novena será às 20h30. 
Domingo, a festa c/ missa será às 17hOO, 

segui'da de procissão. 

Abrilhantarão a festa, uma banda de 
música e algumas barracas de comes-e­
-bebes. 

,. Vendo terreno, c/ 2.CiOO m2, 
para casa gE)mináda c/ projecto, 
P: 9,000 cts, Contactar: 
965492988. 
• Terrenos, centro Fx, 703 r)12, 
'20 m, c. ; 900 m2, boa vista, Tel. : 
965045946: 
• Vende-se negócio, no Funchal. 
Contactar telef.: 291225088. 
• Centro Fx, aparl. T2, bons 
acab" g,', terraço, boa vista, 
22,500 cts. Tel. : 291241770, 
• Apart. T1, novo, bons acab" 
possib, T2, cozinha eq., 17.500 
c. Tel.: 965045946. 

E Mo~Kt8Ã 
ESPIRfTUAUSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 
Grande mestre de'astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, grayes ou de difíc il solução, com 
rapidez e garantia total: Trabalho, co­
mércio, amor, tabaco, alcoolismo, 
,drogas, inip'oiência sexual, família', 
neg~cio, união, casamento, 808770 

Consulta pessoalmente ou por correspondência. 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Rlbelnnho Baixo, n.' 29 
(frente ao Super Anadia) • 9050 Funchal. 

Pagamento após resultado. 

GRANDE ASlR LOGO 
, AFRICANO 

MESTRE 
TOURA 
~ 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO ' 

Tel.: .2917545OO 7 964197352 
Espiritualista na resolução de quai­
quer problema mesmo que seja gran­
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas, todos os 
diaS, de vida,e de futuro, 808771 

(Não há problemas sem solução) 
A.. 31 Janetro. "146--C2.oD 

9050 Func::haJ 

ASTRÓL~ 
NE:slHS 

Não há vida sem solução 
Africano grande espirilualista, ajuda a tratar 
qualquer que seja o seu caso mesmo que 
seja grave ou de difícil solução, com rapi· 
dez tais corno: amor, exames, negócio, sexo, 
vicio, doenças espirituais, invejas, etc .. Faz 
trabalho a distãncia. Considerado um dos 
melhores profissionais, em Portugal. Facili· 
dade de pagamento. Consu~ todos os dias, 
~ , Rua do Til, 41, Ced. P. 9000 Funchal. 
:o Te/ef.:291231799-933317496, 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA ' 

Aconselha na resoluçãõ 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Marcàçóes 

das 14:oaàs 18:30 horas. ~ 
Tel.: 291940575 - 964004381 g 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUAUSTA 

PROFESSOR ' 
MESTRE SEIOI 

, Pagamento após o resu~ado. 
, Não há vida sem problel1)as, 
(Não há problemas sem solução) 

Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido possível, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Oonsul· 
tas todos os dias das 9 às 21 horas, 

Contacto: 291221075/914708098 
. Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 

9000 Funchal 

ASTRóLOGO AFRICANO 

MESTRE KALlFA 
Tel.: 291237290 

pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes, aiuda a resolver 
qualquer problema, difíceis e graves, o mais 
urgente possivel, assim como negócios, 
empregos e justiça rapidamente, faz a união 
familiar, com rapidez, tratà de impotência 
sexual, amor, casamento, faz trabalho à 
distância. 808850 

Das 8hOO às 21 hOO, de 2' a sábado, 
R. 31 Janeiro, 95 - 4' O - 9050 Funchal. 

Tel.: 291228715 
- 917010562 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou diffcil. Forte talismã de 
vida e de futuro, Amor, negócio e familiar, 

(Não há problemas sem solução). 

'2 CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
g DAS8ÀS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro nO 4 -2° andar, nO 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

GRANDEASlRÓLOGO ESPIRrTUAUSTA 
PROFESSOR MESTRE JA TT A 

TeIef,:291751325- Teiem,: 933498842 
20 anos de experiência internacional, Aju· 
da a resolver com rapidez todos os seus 
problemas de vida e de f~turo, Não há 
problemas sem solução, Não há vida sem 
problemas, mesmo dificeis: Amor, Ne· 
gócios' (trabalho), Casamentos, Drogas, 
Família, Tabaco, Impotência sexüal, Maus 
olhados, Álcool, Sorte no jogo, Comér· 
cio, etc. Garantia total. Contacte-<l o mais 
rápido 'possível. Pagamento depois do 
result~do, 

Consultas de 28 a sábado das 8 às 21 ho­
ras Rua da Carreira, 214-2°-pt.8 9 - 9000 
Funchal 

ATENÇÃO 
CONSTRUÇÃO ,OIVIL 
Se vai construir ou ampliar a sua 
casa, contacte pelo telefone: 
291753249. 808976 

~ 
VENDE-SE 

BOTE 
SEMI-RíGIDO 

, 

Com 5 m, motcx Mariné 60 c,v. 
Telemóvel: 965041262. 808977 

VENDE-SE 
1 vitrina, 2,1 OxO,60; 1 vitrina, 
1 ,50x60; 1 bancada pasteleiro, 2 
m. 'Pela melhor oferta, Tel.: 
962695113. 808988 

17 
FUNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 ~ 

DECLARAÇAO 
Agostinho Pestana da Silva Bo­
deão, natural de Tabua, Ribeira 
Brava, declara para todos os 
efeitos que não se responsabili­
za por actos ou dívidas que sua 
mulher Maria Teresa de Abre,u 
Campanário Silva, natural de Ta-. 
bua, Ribeira Brava, contraia ou 
venha contrair, em virtude de 
fazerem a sua vida separada­
mente, pois já tratam do , 
divórcio. 
Funchal, 25 Agosto de 2000 ' 

, 809002· 

VENDE-SE 
IMPRESSORA NOVA 

OKI ML 590/450 CPS. 
Bom preçol fac , pagamento. 
Co.ntactar: 291238458, 
967099422. 809019 

VENDE-SE 
DIREITO PRAÇA 

Mercadorias pesados, SI." Cruz, 
Telef.: 291522187, das 14 às 
20h. ' 809011 

DECLARAÇÃO 
• Lancha, fibra mbtor c/ 65 c.v" 
f/bordo , Preço: 1.200 c, Conl. : 

José Pedro Ramos Abreu de 
Menezes, natural de Lourenço 
Marqu~s, Moçambique, declara 
para todos os efeitos que não 
se responsabiliza por actôs ou 
dívidas que sua esposa Carla 
Maria Sousa da Silva, natural de 
Câmara de Lobos, contraia ou 
venhá contrair, em virtude de es­
tarem a viver separados desde 
Julho de 2000. 
Funchal, 25 Agosto de 2000 

. 809001 

96641.Q159, ' 

li ll( i f'ut' C"II t 11> 11" 1<.1 4 . 

o bem-estar 

dos nossos' clientes 

é o nosso ponto de honrar 
TEL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 

PA~r J'NVl.lST'fUAL 1),4 CANCElA H.I. '1,6 

9125-04-2 CANICO ~ MAVfl'RA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 317/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
NA RUA DO SEMINÁRIO 

Faz-se público que, devido à realização de uma obra, 
torna-se necessário interromper o trânsito automóvel na Rua 
do Seminário no dia 26,08,2000 (sábado) entre as 14hOO e as 
18hOO, 

'Como alternativa deverá ser -utilizada a Rua Dr, Fernâo de 
Ornelas, 

Este interrupção , será coordenada pela Polícia de 
Segurança pública. . 

Funchal e Paços do Concelho, aos 23 de Agosto de 2000 

o VEREADOR. 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Gonçalo de MatOs Noronha da c§mara 13993 
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, CRUZp E CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1" ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia ,Mamária - das 15 às 16 horas 
2" ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3" ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4" ANDÁR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde , Só para os pais - das 19 às 2030 horas 
5" ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 as 20 
horas 
6" ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - ,das 14 às, 15 horas 
7" ANDAR " 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterdlo­
gia e Neurocirurgia,- das 14 às 15 ,hciras 
8" ANDAR 
Otorrino, Herilatologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U, c: LP,) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior' a 10 anos, 
Período das 8,00, às 23,00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1" ANDAR .. 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 1330 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil ' 
Número Nacional ,de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2" ANDAR ' 
Me'dicina 1 e Endocrinologia 
3" ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia ' 
4" ANDAR ' 
Medicina 3, Neurologia e Mefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
vis itantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos, 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIÇ> DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos , 
-d~s 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- -das 13.30 às 14:30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA.DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel 'Arriaga: n" 50-1" 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante, 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, daI 10 às 19 horas, 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFC!.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidqgip@mail.telepac.pt 
Horário deJuncionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas, 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

-/ 

291700112 

Fazem hoje anos as senhoras: 

- D,Henriquéta de França Quintal; D,.Maria 

Marcial deAbreu; D,-Maria Firmina da Con­

ceição Figueira da Si lva Santos; 6, Ester Ma­

ria de Nóbrega Ramos; D, Maria Helena S, 

p, Gonçalves; 'D, Maria Manuela Teixeira 

Dória Fernandes, 

JARDIM TROPICÀL MONTE 
PALACE • , 

Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs,: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 
9,00 às 18,00 horas, Encerrado ao 
domingo, ' 

FORTE ,DE S. JOÃO BAPTISTA 

(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à 
Calçada do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 
9 às 18. 00 horas, 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar; 
American Culture Comere Winston 
ChurchilL Quini~ Magnólia, à Rua , 
Dr. Pita, ,15, de 'segunda a sexta das 
9 às 1730 horas, Sábados e 
domingos, encerrada, 

,MUSEU DE ELECTRICIDADE 

Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10,00-12.30 e 14,00-18.00 
horas: Encerra 'ao domingo, 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de C· de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S, Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

1R 
291230112 
291222122 
291922417 
291965183 

2915201 12/291524228 
291942100 

291957 112n91952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 ,' 
96-6779896 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 

Gravuras, livros raros, moedas, 
História' da Madeira, Av, Arriaga,48 
- Funchal. Seg, a sexta - 930 às 
13.00 e das 15,00 às 19,00 horas, 
sábados - 930 ,-13,00 horas, 
Encerrad~a~s domin'gos e feriados, 

MUSI;UETNOGRÁFICO DA' 
MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) , 
Aberto todos os dias das 10,00 às 
123Qe das '14,00 às 18.00 horas, 
Segundas e feriados (encerrado), 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

'o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA· 

Marcando o número- de telefone correspondente ao seu signo' te~á informações 

sobre tendências do seu signo 
DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço minimo da chamada/Serviço ,por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE - Instável; procure apoios e terapias, 
AMOR - Podem ocorrer zangas, ciúmes e eventualmente 
rupturas, 
DINHEIRO - ;A.ceite trocas, mudanças ou alterações de cir- ' 
cunstâncias, 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ SAÚDE - Tente comer pausadamente e a horas certas, 
AMOR - Aceite decisões que não pode contrariar e olhe 
para o futuro com optimismo, 
DINHEIRO - Não tenha pressas, analise cada sítuaçãoe' 
meça cada passo, 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

rE 

- Risco de esgotamento nervoso, 
AMOR - Pode ser apanhado de surpresa por alguns corll- ' 
portamentos mas reaja de imediato, 
DINHEIRO - Mostre que confia em si próprio meSmO que 
lhe chamem vaidoso, 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ r.I@:%iPI.~il0f9'!ir..R?LEII?9LF, .. 
~ SAÚDE - Prepara-se fisicamente para enfrentar vários desafios, 

AMOR - Problemas económiéos podem afectar relações familia, 
res, 
DINHEIRO - Podem surgir boas propostas; mas tudo deve ser 
amadurecido e ponderado, 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ a 

- AMOR - Assuntos e 
de cima, 
DINHEIRO - Avizinham-se momentos de luta e desafio, 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai 5AÚDE': Mude alguns hábitos devida antes que seja, tar- ' 
de demais 
AMOR - Pode verificar-se ,a partida ou ausência de al-. 
g~mq~~Q . ' 
DINHEIRO - Recorra ao crédito para solver antigas dív ida~, 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/1 r 
U -il@I.1BInW 
~ SAÚDE - Instabilidade nervosa que o pode levar a atitudes 

provocatórias, 
AMOR - Sair de uma situação para se meter noutra igual 

, ou parecidil, 'não é recomendável. 
DINHEIRO - Reduza contratos a escrito, com documentos, 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

ri SAÚDt - Combata rotinas e estagnação. 
AMOR - Algumas desi lusões podem deixá-lo desgastádo 

. para o futuro; mas tudo passa, 
DINHEIRO - Em caso de dúvida, siga a suá opinião e não ' 
outras, ' 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ 5AÚDE - Não abandone tratamentos ao primeiro siQal de 
-melhoras, 
AMOR - Deve definir bem as situações e sentimentos para 
não ser magoado, 
DINHtlRO - Tente ganhar tempo em relação a pagamentos. 

AQUÁRIO - 21 (1 A 19/2 , m SAÚDE - Não exagere nos molhos ou doces, 
,AMOR - A sua paz interior ou confiança nos outros pode 
sofrer hirtes abalos, 
DINHEIRO - Pode sofrer algumas desilusões com amigos, 
sócios ou colegas, 

PEIXES ~ 20/2 A 20/3 

M SAÚDE - A sua imaginação fomentar 'algumas doençàs, 
AMOR - Não estrague encontros falando apenas em proble­
mas e desgraças, 
DINHEIRO - Seja generoso com os que trabalham consigo ou 
com quem mantém contactos profissionais, 

A menina: 
Mara Susana Nóbniga Coelho, 

Os senhores: Décio de Lemos-Martins Fer­

rei ra; José ~r,tur Dâmaso; Luis Gagliardiril 

G!Jlça Drumond Borges;' Rui Trives, Henri­

ques;Diamantino Lu ís Braz Perei ra; Fernan­

do Paz Pereira; Gilberto Rodrigues Cabral. ' 

MUSEl,1 DE ARTE SACRA 

Rua 'do Bispo, 21' 
PINTURÀ FLAMENGA , 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVE~ARIASACRA ' 
- PÀRAMENTOS 
Paténte ao público de 3' feira a 
sábado das 10,00 às 12.30 e das 
1430 às 1S,00 horas, Domingo: das 
10 às 13,,00 horas, Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados, 

MUSEU QUINTADAS CRUZES 

Calçada do Pico, 1, Aberto de 3' ' 
feira a, domingo, 10,00 às 1230 e 
das 14,00 às 18,00 horas, Encerrado 
à se9unda-feira, 

~~~~~~t~~~kg~!~6?~-
Arte Contemporânea Portuguesa 
dos anos 60 à actualidade 
Aberto das 10,00 às 1230 e das 
14,QO às 17.30 horas, de segunda a 
sábado, Telel.: 291226456, 

QUINTA BOA VISTA 

EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO 
O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rui! Luís Figueiroa de Albuquerque, 
De segunda a sábado das 09,00 às ' 
18,00 horas, Telef. 291220468: 

MUSEU DO VINHO 

Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vir)ho 
Madeira, está aberto das 930 às 
12.30,e das 14,00 às 17,00 horas, 
todos os dias úteis, 

} ARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 

Caminho do Meio - Qta, do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000, 
Aberto' das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e aos feriados, 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada St" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das , 
10.00 às 12,30 e das 14,00 às 18,00 
Domingos (grátis), das 10,00 às 
12.30, Fechado às 2' feiras e 
feriados, ' 

PALAVRAS ,CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Paris; parco, 2 - tpico; aliam, 3 - Rã; 
aluna; ré, 4 - Ora; aro; erg, 5- ,Sabe; proa, 
6 - Ara; ter, 7 - Mina; saco. 8 - Ema; oro; 
réu, 9 - Ti; opaco; Pt, 10 - tt ica; ripar. 11 -
Raros; aliso. 

VERTICAIS 
1 - Peros; meter. 2 - Apara; imita. 3 - Ri; 
abana; ir. 4 - Iça; ora;oco, 5 - Sola; opas, 6 
~ Ura; ira, 7 -: Pano; oera, 8 -: Ala; pés; oi l. 
9 '- Ri; errar; pi, 10 - Carro; cepas, 11 -
Ómega; outro, ' 

_ DIFERENÇAS 
1 - Camisola, 2 - Sala, 3 - Tijolo, 4 - Boca, 
'5 - f-shirt .6 - Penteado, 7 - Sapato, 8 -
Camisola, 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telel: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef,: 291772522 
Loca lizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho), . 

praçadj! viaturas de Santa Cruz 
Telel.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef., 291233698 

FUNC HAL; 'iS'DE AGOSTÔ DEloob ' 

CHEGADAS 

TP1621 ,10,15 Lisboa 
TP1625 1030 Lisboa 
549431 1045 Lisboa 
BA6872 11 45 Gatwick 
TP1l767 1240 Porto Santo' 
TP1637 1230 Lisboa 
TP165 1 14,10 Lisboa 
TP4769 14,20 Porto Santo 
TP1727 15,25 Porto 
TP4775 17,05 Porto Santo 
LG0775 17,25 Luxemburgo 
TP1665 1755 Lisboa , 
SLR2523 18,05 Bruxelas 
TP1675 1845 Lisboa 
TP477Z, 1 ~,OO Porto Sa~to 
TP4779 .. '< 11,00 :.P6rto$apto 
TP1677 ", "; 20,50 '" 'LisbQa "" 
S4~811~,'':;_ 21:45"' " Vien-a '.­
TP17ir , ~ 21.10.' tíS00~ , 
TP4781 -" 2240 ' 'Portc)Sanio ' 
TP1697 ' '. 23:'20 " Lisboa 
TP168l 22AO ,;' Us\>oa 
TP5729 , 2255 Madrid/Lis,boa 
TPOO??'" , i3, 1 G.. ,Lisboa 
Trf-729 ... 2359 '" ,.'porto 

FUNêHA~ - AEROPORTO CA!!/lEIRA 
Partida Passagem 

],152-5 7.55 -
" 

20 
7:30, I:, <8.10~- , 113 . 
83(}2-$ · :'9,;10 ' ,.; 1'13 
9,00 940 113 

lq,OO 2,5 1040 53 
11',.15 2'5 t 11.55 .(§}:&ú:· lZ~~ ,"';, ' 12.55 
liilo ',·;' 13.20 ., C,, . " 20 
124M ~ 13.20 "'" " '18' 
13,002-6 -, ' 13>40 · ; _.:53 
lÚiS ' 1355 53 
15,002-6 1540 113 via RS 
15,00 DF 1540 113 
15,302-S 16.10 113 
16.152-6 16.55 53 
1630 DF 17,10 113 
16305 17,10 78 
17.152-5 17.55 113 
18. 15 DF 18.55 53 
18,152-S 18.55 113 
19.005 1940 156 
19,002-6 1940 113 Via RS 
19,00 DF 1940 113 
19,1 52-6 19.55 113 
19455 20.25 20 
20.002-6 2040 113 via RS 
20,00 DF 2040 113 
20305 21.10 156 
20452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

E IDilZEBrlD 
SERViÇO PERMANENTE 

CENTRAL - Rua do Bettencourt 
Telef.: 291220439 

ATÉ As 22 HORAS 
SANTA MARIA - Rua da Boa Viagem, 20 
Telef, : 2912213B4 

PA RT I DAS 

TP1632 10.10 Li sboa 
TPl724 11.00 Porto 
TPJ642 '11.15 Lisboa 
TP4766' 11.30 Porto Santo 
549870 11.35 LinzNiena 
BA6873 12.40 Gatwick 
TP4768 13,10 Porto Santo 
TP1644 13,15 Lisboa 
TP5726 15,05 Lisboa/Madrid 
TP4774 , 15,25 Porto Santo 
TP1664 . 17,00 Lisboa 
TP4776 , 17.'50 Porto Santo 
LG0776, 18.15 Luxemburgo 
TP1680 18,40 Lisboa 
',SLR2524' -' '19,QO ' , Bruxelas :.-

<,; rP173ír:':.~ ' 19:30 .c·,POrto -'_ 
,>TP4T~&,: . i 19,50 : Porto Santo 

'.~ - T~78&l,t ", 21.30, 'Porto Santo 
• TPlô9Ó '- 21.35 tisboa ; , 
. TPl7lT 21-55 P:SantPlLisQba 
TP1692 23,25 Lisboa ' 
T~í'694 , 23.40 ' Lisboa ' ' " , 
TP1696 , 23,55 .Lisboa 
TP16ÓÓ . p005 ' Li~D!>~ . 

AEROPORTO, FUNCHAL GARREIRA, 

pa.ssagem Chegàda '~ 
, 113 7:.10 . )..55 

8,Q52,5 845 .'- 78 ' _:, 
MO DF " 930 156'-
8,502-$ 940 20 , 
9:05 :1:6 , , 10,00 

10,00 v ', 1:0.-50 
1 OJ02'S' . ::"'f;is 
11.002-5 . 12,00 .. 

,' 12:10 _,"-' ' 13:00 
, 1300 z:6 13.45 20 

13.25 DF 14.15 156 
1335 S 14.30 113 
13.302-6 1430 113 via RS 
1430 SDF 15.15 113 
15.252-6 16,15 20 
15.555 1645 156 
16,10 DF 17.00 156 
16352-5 17,30 53 
1730 18,20 113 
18352-$ 19,15 113 
1835 DF 1930 78 
19,252-6 20.15 156 
1935 DF 20.15 113 
21.205DF 22.10 113 
21,202-6 22.10 113 via RS 
22.55 DF 2345 156 
22,552-5 2345 23 

OBS,: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - 5ó aos domingos, e feriados 
S - S6 aos sábados 
2-S - De ;;egunda a sábado ' 

No dia 25 de Dezembro não sé efectua 
nenhum destes horários 

GAMB/OS 
TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês ' 
Franco luxemburguês 

,' Libra irlandesa 
Florim holandês 
Xelim austriaco 
Markka finlandesa 
Lira italiana 

i4MB 
4,96984 
102505 
1.20492 

, 305634 
305634 
25456 

90,9753 
145697 
33.7188 

0,103541 

~:r~\~;f;u~; d~~~~;n~6e~a~~;i~t:·ss~lv~~ 
passagem para Euro. Taxas irrevogavefrne. n'. 
fixas entre o escudo e as denommaço~s' 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE CONVERSÃO 

.%;;k~,~n:4i4~Úi~;$. 
Portugal 200.482 escudos 
Bélgica i103399 francos 
Alerilânha "1.95583 marcos 
Espanha 166386 pesetas 
França 655957 francos 
Luxemburgo 655957 francos 
Irlanda 0,787564 libras 
,Holanda 2,20371 ,florins 
Austria 13,76Ô3 xelins 
Finlândia 5,94573 markkas 
Itália · 1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

Dólar australiano. ..AUD.... .. ,1.5659.. . ...... 128.030 
Dólar canadiano... o •• • • •••••• CAD.. .. . : .... _ ...... 1.3237 __ . . . .151 .456 
Franco suíço ........... __ ... __ ... __ ......... eHF.... . ..... 1.5525 .... :...... . .......... 129.135 
Libra cipriota .. ... d ••••••• • , ••••• • ••••••• • ••• CyP.. . 0.57241 ,_. 350.242 

• Coroa checa ................. CZK. . . ... o •• ••• • •• 35.333.. . 5.6741 
Coroa dinamarquesa ............. : .....•. OKK.... .. .. . ................. 7.4569. . ......... 26.885 
Coroaestoniana ............ .. ......... EEK.. . ..15.6466. ." " . 12.813 
libra esterlina... . .................. BP ...... 0.60270..... . .... .332.640 
Dracma 'grego .. GRD.. . .., ...... 337.37... . .. 0.59425 
Forint húngaro.. . . ................ HUF ... ... .. ~ ... ... ... .. ... .... .. . 261.05 .. . . .. 0.76798 
Iene japones.......... . ........... .... .... .Jpy. . ............. 95.70 ... ........... 2.0949 
Coroa norueguesa ...... NOK ...... .... 8.0525... . ... 24.897 
Dólar neo-zelandês... . . ..... NZD ... . ... ...... .. 2.0715 .............. . .... ... ... . 96.781 
210ty polaco . ?LN. ,. 3,8753... ..... .51.733 
Coroa Sueca ............... ~ ... ..... .. ... SEK.. 8.3560. . .. . 23.993 ' 
Tolar esloveno... .5IT.. . .'. 208.7899 .0.9602 
Dóla r americano ......................... .. USO... .. . ........... 0.8918 .................... ...... 224.806 
Real brasileiro. . ..... BRL... . ........... 1.6217 ... . ... .. .. : .. ...... :. 123 .625 
Escudo cabo-verdiano... . ........ CVE... , ..... 110.264 ... 18182 
Pataca macaense ....... .. ....... .... MO? .................. \. .... 7.1647.. . . . .27.982 
Rand sul-africano. . ... ZAR..... . .... .. 6.2390 ..................... 32.134 

• Si~tema Europeu de Banws Centrais - Fonte. Bam::o Central Europ!:"U e Banw de Portugal 

2919483 '16 - Est.·C." Lobos, Praça de 61ug 291782158-L:daFonte{Monte) 291962480 - Machico (Cidade) 291822423 - Arco da Calheta , 

9625059 26-Hotel Belo Sol-minibusde6lug 29176 5620 - Igreja (5, Martinho) 291%2189-Machico{Cidade) • 2919721 10 - Ponta do Sol 

29122 0911-Av. Arriaga{P. n° 4) 2917666 20 - Madeira Paldcio 291962,220 - Machico (Centro de Saúde) 291972470 - Rectados Canhas 

29122 25 00 - Av. Arrtaga 291762780 - Nazaré 291522100-5antoda5erra 291951800 - Ribeira Brava (Vila) 

29122 20 00 -largo do ~unk:ípi;' 29123 1070 - R. Cónego Dias leite 291961989 - c ~n~al 291952606- R. Brava (Lg 1° Mai6) 

291224588 - Av, do Mar (Baião) 29)934640 - Vargem (Caniço) 291562411 - PortodaCruz 2919523 49 - Rib: Brava (Herédia) 

2912264 00 - Mercado 291934606 -lnter·Atlas (Caniço) 291572540-Santana(Vlla) 291953601 -Campani'lrio 

291227900 - Campo da Barca 29193 45 22 - Onda Mar (Caniço) 291572416-.Faj~ 1 29194 52 29 - E. e Lobos (Igreja) 

291228300-RuadoFavila 291922 185-Camacha 29184 22 38 - São Vicente (Vila) 29194 27 00 - Esp, Santo e Calçada 

291771610-Gorgulho 291526643 -Gaula 291852243'- POlto Moniz. Z9194 21 44 - C. de lobos (Cidade) 

291743770- C. Carvalho (Hospital) 29152 48 88 - S. Cruz (Mercado) 291822129 -Calheta(Estrela) 29194 ~4 07 -e lobos (Mercado) 

291743110 - $, António (Igreja) 2915244 30 - Santa Cruz {Cidade) 291822588-Arcoda.€:alheta 291982334 - Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

p, A S S A, T' E M j / P 

.1 3 4 5 6 7 8 910 11 HORIZONTAIS: 
1 - Capital europeia; frugal. 2 - Heróico; juntam. 3 - Ba­
tráquio; discípula; acusada. 4 - Agora; anel; unidade de 
trabalho no sistema CGS. 5 - Conhece; parte dianteira 
do navio. 6 - Pedra de altar; possuir. 7 - Jazida de minério; 
bolsa. 8 - Ave corredora; rezo; acuSado . 9 - Pron. pes. 2a 

pes. regido de preposição; não transparente; Platina (s.q) 
10 - Ciência da moral; gradar com ripas. 11 -Invulgares; 
amacIo . 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

~~--+-~~-+--

1---+-

VERTICAIS: 
1.- Frutos; introduzir. 2 - Aguça; falsifica . 3 - Escarnece; os­
cila; caminhar. 4 - Levanta; época; vazio. 5 - Peça que 
forma a parte inferior do ca lçado; capa sem mangas usa­
da pelas irmandades (pi.). 6 - Larva que se cria nas feridas 
dos animais; cólera. 7 - Tecido; mineral usado como pig­
mento de tintas . 8 - Fila; patas; dialecto românico falado 
no Norte de França. 9 - Graceja; enganar-se; letra gre­
ga. 10 - Veículo; videiras. 11 - Letra grega; diferente. 

" 
(Soluções na Agenda) 

P.A~ ~I,)E. AIN- , 
C:>A FOI ON1"õ.M..., ~ 
®ANDO A Vl eJ1- I 
1T?Aré: Pa.A fbf2:TA,I i 
fELA ~~ VEZ, -ª 

") 

lE 
FUNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 .. 

O " S 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 
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• MAD E IRA 

11.00 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 

16.00 

17.00 

18.00 

19.00 1 

20.00' 

21.00 1.35 Jor~al i:las nove 1.40 Telejornal 

22.00 22.05 Vamos dormir 

1.00 Só números21 .40 Vàmos 
dormir 

22.40 Só números 22.00 Sala 2: 
22.10 Estádio RTP-M "O Destino Bate à Porta" 
22.25 As lições do.Tonecas 

23.00 

24.00 

CINE Jll!AX . 
14.00,16.30. 19.00 e 21,30 horas 
"Missão: Impossível 2" 

CINE SANT~ MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"O último destino" 

101 FM 

06:30 Noticiário Nacional 

06:40 Tltulos da Actual idade 

Regional 

CINE D. JOÃO ANADIA 1 
1405. 16.35, 19.05'e 21.35 horas 
"Tramaram a Mona" 

14.00 e 16.30 horas 
"Titan - Depois da destruição da 
Terra" 

ANADIA 2 
14.1 5, 16.45, 19.15·e 21.45 horas 
"Sob suspeita" 

19.00 e 21.30 horas 
"Ela, eu e o outro" 

12 :30 Síntese Informativa Naciona l 

13:00 Noticiário Regional 

13:30 Slntese Informativa Nacional 

13:40 J ornal f inancei ro I 

14:00 Noticiário Nacional 

14:30 Síntese lriformativa Nacional 

15:00 Noticiário Nacional ' , 
15.30 Síntese Infolmativa Nacional 

16:00 Noticiário Nacional 

• 06.00 Ao cantar do Galo 
07 .25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da manhã 
13.00 Música seleccionada pelo 

ouvinte 
19.30 Recitação do Terço do Santo 

Rosário 
20.00 Emissor desportivo 

07:00 Noticiá rio Nacional 

07:30 Noticiário Regional 

08 :00 Noticiário Nacional 

08:30 Noticiário Regional 

. . 
21 .00 Directamente da Ponta do 

Pargo, novena em honra da 
Nossa Senhora do Am paro 

23 .55 Oração da Noite 

08:45 Revista Imprensa Regional 

08:50 Crónica do Ambiente 

09 :00 Noticiário Nacional 

09:30 Slntese Informativa 

Nacional 

09:45 Revista imprensa da 

Madeira (Repetição) e dos Açores 

10.00 Noticiário Nacional - -

12:00 Noticiário Nacional' 

12:25 Tltulos i)Joticiário Regional 

16:30 Slntese Ihformativa Nacional 

16:35 Jornal financeiro II 

17:00 Noticiário Nacional 

17:15 Rádio DiáriorrSf ; Empresas. 

Espaço comercial com 

publicidade, ent revistas, 

promoções 

19:00 Noticiário Nacional 

19:25 Noticiário Regional (Síntese) 

19:30 Jornal do Desporto II 

- Emissão a partir da TSf 

Lisboa 

~ Copacabana, das 23.10 

até as 01.00 • .' , 

24.00 Encerramento da emissão . 

21.00 Ri·te, ri-te 

01.30 Diário económico/f.inanc:. Times 
01 .35 Seinfeld 
,02.35 Filme: "C rime'em Boston" 
04.35 W ill & Grace 
'05.05 Meteorologia 
io5.10 O co;"o 

06.10 ~amanthatPén~la J1egra 

06.45 relevendas 
07.43 Abertura 
'07.45 Portugalraj:lical 
'08.00 Buéréré 

-. 
121.00 Maluéos do riso 
21 ~30 Ponto de encontro 

. 22.30 l<!.ços de familia 

00.00 Jogo limpo 

p 2.00 Último iornal 
.02.30 Meteorologia 
02.35 Portugal raqical 
03.05 Vibrações ' 

3.35 Televendas • 

Sala 2: 

FUNCHAL, 25 DE AGOSTO DE 2000 .. 
06.00 24 Horas +Rrp Economia 
06.30 Imagens da arte 

portuguesa 
07.00 Caixa alta . 
IP8.00 Horizontes da memoria .' 

8.30 Prazeres -

9.30 Regiões 
10.00 Noticias 
10.15 Praça da Alegria 
10.55 Sorteio da liga dos 

~ampeões 

14.00 Passeio da fama 

15.00 Os principals 

* O recreio do Tonecas' 
* Hora 'H 
* Catavento 

17.30 Destinos de Sofia 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Notícias Portugal 

1.00 Sinais .' 
1.30 Tempo + -RTP Ecpnomia 
1.45 Telejornal 

22.30 Est~dio 1 

"O Destino Bate à Porta" 

FREQUÊNCIAS 
TSf MADEIRÁ - fM 101 
RJM - FM 88.B 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - fM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103 .7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Doís canais f M em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

. 94.1 - 94.8 e 965 
ANTENA. 1 - FM 955 - Funchal e ' 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-$ul e 

531; 1125 Cost~ Norte 
POSTQ EMISSOR - OM 1530; 1017 
fM 92 .EMISSOR - FM 96.0 ' 
RÁDIO MADEIRA - OM 148S 
FM 96.0 

ao Público 



...... ':. 

, .,.." 

Tempos Livres2 
Astros "à solta" 
na Madeira 

Reportagem4 Televisão1, 
O repo,uso na Ramos Horta 
Casa da Camélia em documentário 

, Cinema11 
Duas estreias 
no Funchal 
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~ Actividades desportivas 
l-~ em §©lmlit@ml©l . 

Decorre , neste fim -de-semana, a quinta edição 
dos "Jogos e Desportq Para Todos" em 
Santana, com diversas actividades que 
.englobam slide , rappel , orientação nocturna e 

diurna, entre outras. Os 
eventos decorrerão nas 
serras de Santana, na vila 
e zonas balneares de S. 
Jorge e Faial, esperando­
-se grande adesão, a 
exemplo de anos 
anteriores. 

Há estrelasn 
, 

oeeu iO percurso 
j dos· astros 
c. 
'ti 

TEMPOS LIVRES 

No último fim-de­
-semana de Agosto pode 
aproveítar para gastar 
algum do seu tempo 
precioso a olhar o céu , 
e a contar estrelas. Use 
os telescópios da Praia 
Formosa e da Achada 
do Teixeira para mais 
facilmente encontrar 
estrelas cadentes 
e pedir algum desejo. 

ANA CORREIA MARTINS 

2FIMD!ESEMANA 

Ao contrário do que a maioria . 
das pessoas pensa, os 
ministérios do Governo 
português ainda encontram 
tempo .para promover 
iniciativas muito interessantes 
para a. população. 
Desde 1996 que o Ministério 
da Ciência e Tecnologia (MCT) 
convida os portugueses a 
participar nas várias sessões 
da Astronomia do Verão, 
espalhadas por todo o 
território nacional. 
Para tal , o MCT conta com a 
colaboração e. apoio de 
astrónomos portugueses, 
assim .como de professores 
universitários e do ensino 
secundário, clubes e . 
associações portugueses, de 
modo 'a acompanharem os 

interessados nas diversas 
observações. 
Uma das associações de 
renome presentes na 
organização destas iniciativas 
de Verão é a Associação de 
Apóio ao Museu da Ciência, a 
que pertence o conhecido 
àstrónomo português, Máximo 
Ferreira. 
Assim, neste fim-de-semana, 
também os madeirenses 
podem aproveitar paréj se 

tornarem astrónomos 
amadores ou então para 
criarem algum tipo de afeição 
por esta ciência. . 
A partir das 22. horas de 
ama'nhã, 'um telescópio estará 
disponível na Praia Formosa, 

. aos olhos dos mais curiosos'. 
·Já no domingo, as 
observações terão lugar à 
mesma hora, ma's já na 
Achada do Teixeira (final da . 
estrada entre Santana e Pico 
Ruivo) . 
Nestes locais, para além dos 
apetrechos usualmente 
necessários para uma 
observação mais minuciosa 
do~ astros luminosos e das 
constelações, não tão visíveis 
a olho nu, haverá sempre o 
acompanhamento de 

profissionais da área que 
guiarão os olhares nas 
direcções pretendidas do . 
firmamento . 
Há que lembrar que os 
milhares de estrelas existentes', 
ou pelo menos conhecidas, 
estão divididas em 88 · 
constelações na sua 
totalidade, das quais a maioria 
apenas se recorda da Ursa 
Maior e Ursa Menor, por serem 
as mais visíveis à vista 

desarmada. 
O próprio brilho que emitem os 
astros e que os torna 
reconhecíveis, faz das estrelas 
mitos construídos da 
sabedoria popular, como 
aquele em que se deve pedir 
um desejo à primeira ·estrela 

- que aparece no ceu, ou então 
que não se deve apontar para 
elas pqrque isso fará com que 
cresçam verrugas nas palmas 
das mãos. 

. Nestas noites 'quentes de ' 
Verão, esqueça as 
superstições e vá descobrir o 
brilho que pintàlga o céu de 
luz, conhecer planetas que 
tomamos como estrelas, saber 
olhar o firmamento contando 
constelações, estar alerta para 
as alterações que vão 

ocorrendo no céu com as 
chamadas nebulosas ou a 
poeira astral , e fechar os olhos 
e pedir um desejo se o 
telescópio encontrar uma 
estrela cadente. 
Pode ser que daqui a uns 
anos, quando for possível 
fazer férias no espaço, 
possamos conhecer de perto 
estas estrelas que nos fazem 
sonhar . 

acorreia@dnoticias.pt 

Este fim-de-semana,' os madeirenses 
podem aproveitar para se 
"tornarem" astrónomos amadores. 

E As observações 
.~ astronómicas a ter lugar 
~ 'e:; na Região, não se ficam 
as por aqui . 
'e:; Neste fim-de-semana, 
~ o Porto Santo será . 
;; igualmente palco para 
'8> olhar o céu , com 
g "olhos de ver" e nos 
~ próximos dias 9 e 10 
O) de Setembro será a vez 
C'tl . 
'e:; do Pico dos Barcelos, 
c:: 

( 0) no Funchal, para abrigar 
U 
C'tl 

"C 

.2 
~ Õ3 
t:) 
'e: 
~ 

os mais 
interessados, 
a partir das 22 horas. 
Para mais informações, 
pode sempre 

.g consultar 
~ o "site" do Ministério da 
=CJ) Ciência e Tecnologia 
:: (www.cienciaviva.mct.pt/a 
.$ S stro2000) ou 
ê então ligar para o 
o 
U número verde 800203937, 
~ c. onde mais dados poderão 
~ ser obtidos. 
CJ) 

Poderá também 
entrar em contac.to 

O) com a Associação de 
18, Apoio ao Museu da , 
~ Ciência (21 392 1800) .... :ê onde Máximo Ferreira 

e Rita Pereira estarão 
disponíveis para divulgar 
outros detalhes. 

A. C. M. 



r;l Futuro do ~(Q)rt(Q) 
~ ~ §©lmlÜ(Q) em debate 

~ Banda Municipal 
.... ~ de §©lmlÜ©l (CWlUlZ 

r;l ~ml~~©l~~(Q) para idosos 
.... ~ da Ribeira Brava 

o. Rbtary Club do. Po.rto. Santo. aco.lhe uma 
co.nferência so.bre o. tema "As Linhas fundamentais 
do.s próximo.s ano.s, no. arquipélago. " , co.m início. às 
21 :30 ho.ras dei sexta-feira. 

A Banda Municipal de Santa Cruz actua ho.je 
junto. à praia do.s Reis Mago.s, integrada no. 
pro.grama de animação. de Verão. que tem 
vindo a decorrer na "pro.menade'; do Caniço. 

João Quintino actuará hoje , pelas 15 horas, no 
Lar de Idosos da Ribeira Brava, para a 
apresentação do seu novo álbum: "Venezuela 
do meu Coração" . 

UHF flaquecemJJ São Vicente 

TEMPOS LIVRES o. elixir da eterna juventude edição do álbum "Retalhos de que o seu alinhamento incidirá 
pode-se aplicar com inteira Tradição", mostrarem o seu sobre "Eternamente" , o duplo 

Esta noite, S. Vicente justiça ao grupo de António reportório que está a ser álbum dos 20 anos de 

acolhe uma das bandas Manuel Ribeiro que hoje se valorizado com novas peças. existência da banda 

resistentes do rock estreia em S. Vicente, no No que respeita aos UHF, esta almadense. Só que, António 

português. São os UHF decurso do programa das é a terceira vez que a Manuel Ribeiro e seus pares, 

que, hoje às 22hOO, Festas do 'ConCelho que se formação de "Cavalos de não se remetendo ao 

subirão ao palco para um inidaram na última terça-feira corrida" apresenta-se entre comodismo de se repetirem, 

concerto que se aguarda . cOm actuaçÕes nesse dia dos . nós. Para trás ficaram pro.curam fazer de cada 

muito quente. Após duas Galáxia e do espectáculo Santana e Camacha, locais actuação um acto único 

décadas de carreira, o Max. No di.a segl)inte, o onde o grupo deixou vincada preenchendo-o com diversas 

grupo de Almada continua Grupo de' Cantares do Norte e a sua vitalidade cénica, o que surpresas, que têm a 

a mostrar-se vivo e ... a o.rquestra Ligeira da seguramente esteve na particularidade de 

actuante. Madeira foram as propostas origem deste convite para S. transformarem o concerto 

JOSÉ SALVADOR de animação. Enquanto, Vicente. numa enorme festa colectiva 
ontem, foi a vez de os Por via disso, poderemos ser que se estende por várias 
Encontro.s da Eira, que no levados a pensar que este horas. 
recente Festival da ,Canção. do. concerto será uma réplica dos o.bviamente, "Rua do Carmo" , 
Fáial apresentaram a terceira dois anteriores, na medida em "Jorge morreu" e o refe.rido 

Um . '~pu.linho" ao Norte 
Se este fim-de-semana 
andar à procura de sons .e 
sabores desta terra'; saiba que 
a pacata fregUesia da Ribeira 
da Janela vai estar animada 
desde o meio-d ia de sábado 
(amanha) até domingo. 

. A festa, corri fortes tradições ' 
religiosas, assentes na festa 
de Nossa Senho.ra da 

Encarnação - padroeira da 
Ribeira da Janela - é 
impulsionada por 
Cristina Gouveia de Ponte. A 
animação costuma ter lugar 
nesta altura do ano e no plano 
gastronómico não irão faltar 
as espetadas, o bolo do caco, 
a "semilha" e todos os 
condimentos de uma 

boa refeição. 
Para animar os corpos irão 
actuar a Banda Municipal de 
Câmara de Lobo.s, o. conjunto 
os "Antonianos" e o Grupo 
Folclórico do Centro 
Português de Caracas. 
Se estiver a Norte ou para lá 
fo r, a sugestão está lançada. 

LS.L. 

"Cavalos de corrida", entre 
muitos outros "clássicos" deis 
UHF, serão executados. Mas 
novos temas também irão ser 
ouvidos, e até mesmo o seu 
vocalista e líder não deixará 
de "oferecer" à vasta 
assistência composições .do. 
seu segundo álbum' a solo, 
"Sierra Maestra" , lançado há 
poucas semanas. 
Entretanto, o. pro.gramade 
animação; da 
responsabilidade da Par6quiá 
de S. Vicente, prosseguirá até 
à próxima segunda-feira com 
inúmeros motivos de 
interesse. 

jsalvador@dnoticias.pt 
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Os Estudantes Catól icos do Estreito da 
Calheta deslocam-se hoje ao Porto Santo, 
para ali realizarem um acampamento que 
decorrerá até ao dia 30 de Agosto. 

~ fo\~mm@l 
l-~ no Porto Santo 
O grupo musical "Almma" é mais Uma das 
atracções de Verão da "ilha dourada", pois 
actua hoje no Largo do Tribunal, a partir das 
22:00 horas. 

A recepção encontra-se na casa principal. Curiosamente, a m.esa, 
sobre a qual se encontra um grande vidro, ®~©lUJ]m ~(Q)(C©l~' (d]® 
~~©l~©l~~(Q) (d](Q)© ©l~~~(QJ(Q)© [p)~(Q)[P)~~®~~~~(Q)©~ ,pois gostavam de carpintaria. 

casa 
REPORTAGEM 

A Casa da Camélia oferece conforto, história e vista sobre 
o vale de São Vicente. 

Texto de PAULO A. CAMACHO e fotografia de A. CAMPOS 

4FIMDESEMANA 

A Casa da Camélia começa 
pór oferecer história. Com 
mais de 100 anos (1892), esta 
unidade turística de São 
Vicente assenta num edifício 
que, em tempos, foi uma 
mercearia; uma área onde já 
funcionou um lagar e, lá 
atrás, uma outra parte 
recuperada de dois antigos 
palheiros. 
Os quartos estão distribuídos 
pelo edifício principal e 
antigos palheiros. Quatro 
quartos de casal encontram­
-se no primeiro e outros 
tantos, com camas duplas, no 
segundo. 

, . 
ame la 

Estão equipados com casa de 
banho privativa, telefone e 
televisão, por enquanto com 
recepção da RTP-Madeira e 
do Canal 1. 
A nível de serviços, oferece 
os pequenos-almoços, na 
casa do lagar. Um local onde 
os interessados podem levar 

. produtos e fazer as suas 
próprias refeições. 
A recepção encontra-se na 
casa principal. Curiosamente, 
a mesa, sobre a qual se 
encontra um grande vidro, era 
um local de trabalho dos 
antigos proprietários, pois 
gostavam de carpintaria. 

No edifício existe uma grande 
sala ao nível térreo - local 
onde funcionava a mercearia 
- com móveis em vimes e 
casa de banho de apoio. As 
paredes são de pedra: as 
mesmas que seguram a casa 
há dezenas e dezenas de 
anos . 
Contígua à sala existe uma 
cozinha de serviço 
devidamente equipada, junto 
à qual !:!e encontra um espaço 
destinado a jogos de 
crianças. 
Os quartos são no andar 
superior. 
A Casa da Camélia tem uma 



Hoje. junto ao Forte 
de São Tiago, poderemos apreciar 
o regresso de uma nova Feira 
da Lagartixa. 

entrada para automóveis e 
lugar para estacionar à­
-vontade. E, em redor do 
edifício, destaca-se o cuidado 
que o promotor, o eng.o 
Ferdinando Andrade, teve 
com o verde. Existem muitas 
plantas e árvores, algumas 
das quais são camélias. Daí o 
nome do empreendimento, 
inaugurado a 11 de Agosto de 
1999. 
Esta oferta turística é mais 
procurada por viajantes 
oriundos de Inglaterra e da 
Alemanha. Os madeirenses 
também a fazem, sobretudo 

.. aos fins-de-semana. Em 

'média, os hóspedes ficam 2/3 
dias. 
No cômputo geral, são 
turistas que lá chega,m com 
carro. Alguns passam e, ao se 
aperceberem da unidade -
bem visível da estrada - , 
decidem ir ver como é e, se 
tem luga~,acabam por 
hospedar-se. 
'Curiosos são alguns 
equipamentos que o promotor 
colecciona, como uma antiga 
bomba para abastecer 
combustível aos veículos e os 
automóveis antigos que tem 
na sua garagem privada. 

pacamacho@dnoticias.pt 

o Projecto Vida está nas praias da 
Ribeira Brava, para tentar sensibilizar as 
crianças para a mensagem: "Agarra a vida, 
não à droga". 

o restaurante-café Dó Fá Sol proporciona aos 
seus clientes mais uma noite de animação musical 
com os Salsinhas D'Abalada, espectáculo que 
terá início pelas 23:00 horas de amanhã. 

8 ,@ '@@@@ 
8 ' , Recepção WC Passeios Garag~m Televisão 

quartos privativo a pé 

, 

RESERVAS 

As reservas para fícar 
hospedado na Casa da 
Camélia fazem-se através 
dos números de telefone 
291 842206 

Como chegar 

ou fax 291 842208. 
O pagamento é feito 
através de dinheiro ou 
cheque. 

Chegar à Casa da Camélia 
é a maior das facilidades. 
A distância do nosso ponto 
de partida (a Praça da 
Autonomia), no Funchal, é 
de 40 quilómetros, 
aproximadamente. 
Para começar, há que 
seguir pela via rápida até à 
Ribeira Brava. No final do 
túnel passe para a faixa da 
esquerda: o caminho é para 
São Vicente, com 
passagem obrigatória pela 
Encumeada. 
Desça à-vontade. Passe 
pelo Rosário, com a igreja à 
esquerda, e continue a 
descer, olhando sempre 

para o conta-quilómetros. 
Sensivelmente ao 
quilómetro 40, à sua 
esquerda, está o edifício 
cor-de-rosa, com a placa 
na estrada a indicar: Casa 
da Camélia. Entre e 
estacione o carro. É hora 
de descansar. 

Preço 
Ficar hospedado na Casa 
da Camélia custa 9.000$00 
por quarto duplo ou 
6.000$00, um single, com 
direito a pequeno-almoço. 
As crianças não pagam, 
quando acompanhadas dos 
pais . 
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MÚSICA 

Corria o ano de 1980. 
O panorama musíca! 
português estava calmo. 
Mas um jovem oriundo 
do Porto, de seu nome 
Ruí Veloso, decidiu com 
"Chíco Fininho" dar um 
"Ar de Rock" na música. 
nacional. Em Setembro 
Rui Veloso actua 
na Madeira. 

JOSÉ SALVADOR 

6FIMDESEMANA . 

" 
No final do Verão de 1980, 
surgia no mercado . 
discográfico nacional o 33 
rotações "Ar de Rock" , de um 
então "obscuro" Rui Veloso 
que interpretava temas da 
autoria.de um não menos 
desconhecido Carlos Tê. Era a 
novidade. Primeiro "Chico 
Fininho", depois "Rapariguinha 
do Shopping", "Bairro do 
Oriente", "Sei de uma 
Camponesa" e "Saiu -para a 
Rua" contribuem para que a 
dupla salte para a fama, após 
ter visto o seu trabalho 
recusado por algumas 
editoras. 
Estava dado o ponto de 
partida para o grande "boom" 
do então rock nacional que 
daria origem ao aparecimento 
de um grande número de 
bandas, algumas delas 
incipientes, que logravam não 
só gravar como também 
conseguiam ter acesso à 
comunicação social , o que até 
então era impensável. E Veloso 
"viu-se" de repente apelidado 
de "pai" do rock português. 
Só que a "resposta" ao rótulo 
não só foi dada através da 
declaração «sou apenas um 
puto que quer fazer música 
pela música», como também 
Rui Veloso viria a gravar o 
álbum "Fora de Moda". Título 
revelador da intenção do 
músico que, com a banda 
sonora, era convidado a actuar 
em tudo quanto fosse país. 
Terminada a euforia do rock 
português, começou a 
selecção. Muitos foram os 
cantores e grupos que 
desapareceram, enquanto 
outros se mantiveram até à 
actualidade. Rui V~oloso foi um 

~ Santí~imo Sacramento 
o 00 0 em ~(ô) ~OOrrl® 

solene. na igreja matriz, 
pelas 20:30 horas. A 
música estará a cargo 
de diversas bandas 
musicais pelas ruas da 
vila e pelo conjunto 
musical "OS Galáxia". 

Amanhã é véspera da Festa do Santíssimo 
Sacramento na vila de' São Vicente, onde decorrerá 
diversa animação musical. A girândola abre a festa 
pelo meio-dia, para mais tarde se celebrar a missa 

oe 
JJ 

R.ui Veloso viu-se de repente 
apelidado de ~@~ (d](O) ~(O)(C~ 
[P)(Q)ITitlUl~lUl®~" E assi m continua ... 

desses casos, prosseguindo 
da melhor forma uma 
trajectória marcada por 
trabalhos de reconhecido . 
fôlego, de onde têm sÍ'lido 
inúmeros sucessos, 
destacando-se de entre eles, 
"Baile na Paróquia", 
"Prometido é Devido", 
"Sayago Blues", "A Ilha", 
"Porto 'Covo", "Porto Sentido", 

"Fado do Ladrão Enamorado", 
"Todo o Tempo do Mundo", 
"Jura" e"Avenidas", que entre 
outros assinados por Carlos 
Tê, têm cimentado o brilho da 
"Estrela do Rock And RolI", 
cujo último álbum, recorde-se, 
teve como produtor o 
madeirense Luís Jardim. 
Nesta altura, Rui Veloso 

. apresenta um espectáculo 

onde evoca as duas décadas 
de carreira, para além de 
diversas surpresas, que 
poderá ser visto e ouvido ao 
vivo na Região, no próximo dia 
2 de Setembro (salvo qualquer 
alteração). O concerto insere­
-se no âmbito das festividades 
que assinéllam a inauguração 
do Aeroporto da Madeira. 

jsalvador@dnoticias.pt 



Na próxima quinta-feira termina uma 
Eric Draven éum jovem músico brilhante, apaixonado por 

Shelley, a mulher dos seus sonhos,<até.que um dia as suas 

das melhores séries da televisão vidas foram levadas ... e a sua felicidade destruída. Ela 

rumou ao céu, mas ele ficou na Terra. Uma alma perdida, 

portuguesa: 11 O Corvo II, a ser vingando os seus assassinos. Num mundo onde a justiça 
, 

está a desapàrecer, um homem voltou para proteger os 

transmitido na lVl pelas 1 :30 horas. inocentes, 

25 DE AGOSTO DE 2000 .............................. 
Depois dá. brutal invasão do territÇirio de Timor 

Leste em Dezembro de 1975, pelas·tropas 

Parauma,programação 
de Verão, nada melhor 
do que uma . série de 
viagens que ' lhe pode 
sugerir também o seu .. 
itinerário de férias. 

indonésias, José Ramos-Horta, dirigente 

timorense no exílio , distinguiu-se na cena 

política internacional pela obstinação 

com que lutou para que Timor-Leste 

reencontrasse asua independ~ncia. Este 

documentário traça a história crítica de 

Timor-Leste, desde os anos 70, . bem 

como os esforços que estes 

dois homens fizeram para que 

Timor' voltasse de novo a 

conquistar a sua 

A simpáticà Sofia Cerveira guia-nos por paragens 

fascinantes como Recíf.( Nova Iorque, Cabo Verde, 

. dá-nos ~"três visões 

Ou seja, as 

de qualidade, 

urbano-cultural e . Não perca "Destinos 

de Sófia", no próximo sápado, pelas 15;45 na RTP1 . 
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09:00 Abertura 
'09:02 Primeiro Amor 
09:45 Jar~im d a Celeste 
10:20 Tic"Tac ' 
11:15 Notícias 

U:~g g~;~m~;;t~~~ Selis 
13:00 Jornal dá· Tarde ' 
13;45 A Grande lIarraca 
14:15 Matiné RTP-M: . 

. l' "Hooper, O Maior Duplo 
do Cinema" 

1"5:55 Lá E,,\ Casa Tudo Bem 
16:25 Gr,imde Animação 
17:00 Era Uma Vez Um Hamster 
17:25 As Aventuras de Rintintin 
17:55 Animais e Companhia 
18:45 Pedra Sobre Pedra 
19:40 Futebol Super Taça Europeia: 

Real Madrid/ Galatasaray 
21:40 Jornal das Nove 
22: 10 Vamos Dormir 
22:15 Estádio RTP-M 
22 :25 As Lições do Tonecas 
23:00 RTP Economia 
23: 10 Cine RTP-M: "Miami" 
00:45 Jornal das Nove 
01:15 Tempo 
01 :20 Fecho 

07:02 Euronews 
09:30 Os Melhores Anos 
10:05 Notíc ias 
10:10 Praça da Alegria 
12:20 Só Números 
13:00 Jornal da Tarde 
13:55 O Tempo 
14:00 A Mentira 
14:30 Canções d a Nossa Vida 
15:45 Sozinhos em Casa 
16:15 Não És Homem Não És Nada 
17:25 Querida Encolhi os Miúdos 
18:25 Roseira Brava 
19:00 Regiões 
19:40 Futebol: 

Rea l Madrid vs Galatasaray 
21:40 Telejornal 
22:40 Só Números 
23:20 Vamos Dormir 
23:25 O Tempo 
23:30 No Limite 
00 :00 Companhia do Riso 
00:40 24 Horas 
00 :55 RTP Economia 
0'1 :05 O Tempo 
01 :10 Filme: "Detesto o Amor" 
03:55 Diário de Maria 
04:55 O Tempo 
05:00 Televendas 

07:30 Abertura 
07:32 Infantil/ Juvenil 
11 :30 Os Principais 
12 :30 Euronews 
17:00 Informação Gestual 
17:30 A Paixãó dos Santos 
18:20 Divulgação/ Fora de Casa 
18:3Ó A Fé dos Homens . 

19:00 Méntes Que Brilham 
19:30 Rin Tin Tin 
20:00 Jornal d'África 
20:25 Dinheiro Vivo 
20:50 Divulg./Boletim 

Agrário/Tempo 
21 :00 Jornal 2 
21 :50 RTP Economia 
22:00 Sala 2: 

"O Destino Bate à Porta " 
00:20 O Tempo 
00:25 Vítimi's Inocentes 
01 :25 O Tempo 
01 :30 Encerramento 

06:45 Televendas 
07:43 Abertura 
07:45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré . 
11:00 SIC 10 .Horas 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 o' Juiz Decide 
15:00 Walker, O Ranger do Texas 
16:00 Jorna listas 
17:00 Mulher 
18:00 Malhação ' 
19:00 u ga Uga 
20:00 Jornal da Noite 
21 :00 Os Malucos do Riso 
21 :30 Ponto de Encontro 
22 :00 Laços de Família 
00:00 Jogo Limpo 
01 :30 Sai de Baixo 
02: 15 Último Jorna l 
02:45 Meteorologia 
02:50 Portugal Radical 
03:00 Vibrações 
03 :30 Televendas 

09:05 Mix Max 
12:40 Os An imais Também 

São Gente 
13:30 TVI Jornal 
14:25 Meteorologia 
14:30,0 Direito de Nascer 
15:45 Bal atoon 
19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie 
19:30 Meteorologia 
19:35 Directo XXI 
20:00 Marés Vivas no Havai 
21 :00 Ri -te, Ri -te . 
23:00 Reis da Música Naéiona l 
01 :30 Diário 

Económico/Financial Times 
01 :35 Seinfeld 
02:35 Crime em Baston 
04:35 WiII & Grace 
05:05 Meteorologia 
05:10 O Corvo 
06 :1 0 Samantha/Pérola Negra 

jovem que, 
juntamente com 
o seu cão, 
acompanha o 
exército Ílorte­
-americano. 

'Filme: 
"Detesto o 
Annie Simonin, 
médica 
generalista, 
percorre:o 13° 
bairro em Paris 
de. mota, b 7on,rl "II ._ 

visitas ao 
domicílio. 

"O Destino 
Bate à p'orta" 
Frank 
Chambers, um 
vagabundo 
errante,. passa 
um dia pela 
estação de 
serviço de Nick 
Smith, numa 
estrada 
esquecida da 
Cal ifórnia. 

Sa i de Baixo 
A série mais 
hilariante do 
Brasil passa em 
Portugal, com 
as peripécias de 
uma família 
paul ista da 
classe média. 

Seinfeld 
Era apenas uma 
festa de amigos 
que culminava 
num jantar, mas 
Jerry, George, 
Elaine e Kramer, 
Ú3m de passar 
por uma série 
de tropelias até 
lá chegar. 



Abertura 09 :02 Primeiro Amor 09:02 Primeiro Amor 09:02 Primeiro Amor 
Primeiro Amor 09:45 Jardim da Cele,ste 09':45' Jardim da Celeste 09:45.J.ardim da Celeste 

. Jardim da Ce.leste 10:20 Tic Tac . 10:20 Tic t ac . 10:20. Tic tac 
10:20 Tic Tac 11:~ 5 Noticias 11 :15·Notícias 11 :'15 Notícias 

;11 ~ 1 5.Notícias 1'1 :30 Tesoúros Antigos 11 :30 Espelho Meu ' 11:30 Top + 
. !12:30 .B ombordo do Mundo Antigo 12:00 Sonho de Voar 12:30 Macacos e M'acacos 

:Hl:OO Jornal' da'. Tarde 12:20 Jet 7 12 :30 Quem Sai Aos Seus 13:00 Jornal da Tarde , 
'13:00 Jornal 'da Tarde . J' 13:00 .Jornar da Jarde 13:45 Estádio RTP-M , :1-01 :45 A Grande, Barraca . 13:45 Estádlo'RT'P-M 13:45 Estádio RTP-M ' 14:09·Terceiro Ca lháu . ..1 ~: 1' 5 ,Sinais do Tempo .. 14:00 Tercelró'Càlhau ~: 

.14:00 .A Gr,an'de Barraca ,a Contar do Sol , , ,15:1.5 Parque MaIor ' , a Conta r do Sol 14:30 M.atiné RTP-M: "Revolta'da" ~ gg 3n';~~;s~a e';::s:~~~os 16: 15 Lá Em' Casa Tudo Bem Jornal das No ve 15:50 Terra Bacalhau 16:00. Bem Vindos ao Zoo , C irie RTP- M : M acacos 16:45 Grande Animação , '1;:1!" A informàção ' 16:40 Grande Animação Com Todos 16:30 Batman ' ''Nico à M argem 16:15 Ao Natural- e' M acacos 17:20 Era Uma Vez Um Hamste{ 
regional tem 17: 15 Era Uma Vez Um Hamster As·típícas 16:50 Grande Animação da lei" 16:45 Grande Animação Esta série 17:50 As Aventuras de Rintintin 17:45 As Aventuras de Rintintin 17:25 Era Uma. Vez Um Hamster 17:20 Era Uma Vez Um Hamster 

18:25 Animais e Companhia espec ia l 18: 15 o Universo Desconhecido peripécias de 17:50 As Aventuras de Rintint in Nico Toscan i é 17:45 As Aventuras de Rintintin documenta l 
19:15 Pedra Sobre Pedra 'destaque na dos ,Micróbios um a com éd ia 18: 15' Tempos da Ciência - po líc ia em 18:10·Ricos e Famosos foca, 

·['\ 9:57 Informação RTP-M televisão 19: 10 Pedra Sobre Pedra bem à 19:10 Pedra Sobre Pedra Ch ic ago , c idade 19:05 Pedra Sobre Pedra essencialm ente, 20:00 Telejornal 
pública, com as 19:57 Informação RTP-M portuguésa, 19:57 Informação RTP-M onde nasceu e 19:57 Informação RTP-M a fo rma como 20:55 Tempo 
notíc ias do d ia-

20:00 Telejornal 20:00 Telejornal 
onde tem mais 

20:00 Telejornal 
vivem 'a lgumas 21 :00 Jornal das Nove 21 :00 Jornal das Nove com a 21 :00 Jornal das Nove 20:55 Tempo 

21 :30 Vamos Dormir a-dia da 'nossa 21 :30 Vamos Dormir participação de 21 :30 Vamos Dormir fami liares 21 :00 Jornal das Nove espécies de 
21 :35 Estádio RTp· M ilha, 21 :35 Estádio RTp·M Guilherme Leite 21 :35 Estádio RTP-M procurados por 21 :30 Vamos Dormir primatas. 
21 :45 Mãos à Obra 21 :45 Bacalhau Com Todos e a sua equipa. 21 :45 A Senhora Ministra . actividades 21 :35 Estádio RTP-M 
22:35 Mistérios de Ruth RendeU 22:45 RTP Economia 22:15 Cine RTP-M: 21 :45 A Raia dos Medos 
23:25 RTP Economia 22:55 Nada é Sagrado "Nico à Margem da l ei" ilícitas . 22:40 A Mulher de Branco 
23:40 Resistência 23:40 Britcom 00:00 RTP Economia 23:40 RTP Economia 
00:30 Jornal das Nove 00 :10 Jornal das Nove 00:10 Meu Herói 23:50 A Vida é Assim 

00:40 Tem + F~cho 00:40 Jornal Nove 00:30 Jornal das Nove 

:00 Hora Viva 07 :00 !:iora Viva 07:00 !;tora Viva 07:00 Hora Viva 
10:00 Noticias 10:00 Noticias 10:'00 Notíc ias 10:00 Noticias 
1 Q:05 Praça da Al egria 10:05 Praça da' Al egria ,10:05 Praça da Alegria ' 10:05 Praça da Alegria 
12:20 Só Números 13 :00 Jornal da Tarde .13:00 Jo rnal da Tarde 13:00 Jornal da Tarde 
13:00 Jornal da Tarde 13:55 O Tempo 13:55 O Tempo 13:55 O Tempo 
13:55 ci Tempo 14:00· A Mentira 1.4:0Q, A Mentira 14:00 A Mentira 
14:00 A Mentira 15:00 Canções da ·Nossa Vida 15:00 .Canções da Nossa Vida 15: 00 Canções da Nossa Vida 
15:00 Canções da Nossa Vida 16:15 Sozin.hos em Casa . 16: 15 Sozinhos em Casa 16: 15 Sozin.hos em Casa , , 
j16:15 Sozinhos em Casa , ' • 16:45 Não Es Homem Não Es Nada 16:45 Não És .Homem Não És Nada 16:45 Não Es Homem Não Es Nada 
'16:45 Não És Homem Não És Nada 17:30 Querida Enco lhi os Miúdos , 17:30 Qúerida Encolhi os Miúdos 17:30 Querida Encolhi o.s Miúdos 
17:30 Querida Encolhi os Miúdos 18:30 Roseira Brava 18:30 Roseira Brava 18:30 Roseira Brava 

,18:30 Roseira Brava Esgo tada: 
19:30 Regiões Fi lme 1: 19:30 Regiões Film e 1: 19:30 Regiões Film e: 

'19:30 Regiões 19:55 Ciclismo: " Próx imo Alvo" 19: 55 Ciclismo: UPonette" 19:55 Cic lismo: " Caravana. Para 
19:55 Ciclismo: " B rincadeiras Volta a Portugal do Futuro 

Jenna é uma Volta a Portugal do Futuro Ponette, uma Volta a Portuga l do Futu ro Este" 
Volta a Portugal do Fut uro Perigosas" 20:00 Telejornal 

at iradora 20:00 Telejornal miúda de q uat ro '20:00 Telejornal Um grupo d e 20:00 Telejornal Geor9, Anna e o 
21 :00 Mr, Bean 
21 :40 Vamos Dormir especial da 21:00 Mr, Bean anos de idade, 21 :00 Mr, Bean pioneiros do 21 :00 Mr, Bean 21:40 Vamos Dormi r · 21 :40 Vamos Dormir 

I 21:40 Vamos Dormir seu pequeno 21 :45 Mãos à Ol5ra "Secção Al fa " , 21 :45 O Tempo perde a mãe 21 :45 Bacalhau Com Todos Oeste farto de 
21 :45 Serviço de Urgência filho Schorsc hi 22:20 Sábadábadu 

um serviço 21 :50 Estre.las do 'Mar num acidente de 22:40 O Tempo roubos a 
. chegam para 23:30 24 Horas 22:50 Lotação Esgotada: 23: 45 RTP Economia sec reto de 23 :30 24 Horas automóvel e o 22:45 Parque Maior bancos, decide . "Brincadei ras Perigosas" umas férias na 23: 55 Cic lismo: combate ao 23:45 RTP Economia pai I.eva-a para 00 :15 24 Horas reg ressar ao 00:40 24 Horas sua casa' de Volta a Portugal do Futu ro 23 :55 Ci cl ismo: 00:30 RTP Economia 

00:55 RTP Economia 
Verão à beira do 00:05 O Tempo terrorismo dos Volta a Portug al do Futuro casa da sua tia 00:40 Ciclismo: Leste dos 

01 :05 Ciclismo: 00: 10 Strangers - Est reia Estados Unidos. 00: 1 O O Tempo C la ire. Volta a Portugal do Futuro Estados Unidos, 
Volta a Portugal do Futuro lago. 

00 :50 Filme 1: "Próximo Alvo " 00: 15 Fi lme 1: "Ponette" 00:50 O Tempo 01 :20 Filme: "Ga'djo Dilo, 02:45 Filme 2: "A Ameaça" 02:00 Filme 2:"A Pantera" 00: 55 Filme: "Caravana Para Este" O Estrangeiro Louco" 04:55 O Tempo 04:55 O Tempo 04:55 O 05:00 Televendas 05:00 Televendas 05 :00 Televendas 

Abertura 07:30 Abertura ' 07 :30 
07:32 Infantil/Juvenil 07:32 Infantil/ Juveni l 07 :32 Infa ntil / Juvenil 
11 :30 Os Principais 11 :30 Os Principais 11 :30 Os Principais • 
12:30 'Euronews 12:30 Euronews 12:30 Euronew s 
15:00 Ciclismo: Volta a Espanha 15:00 Ciclismo: Volta a Espanha 15:00 Ciclismo: Volta a Espanha 15:00 Ciclismo: Volta a Espanha 
16:30 Informação Gestual 16:30 Informação Gestual 16:30 Informação Gestual 16:30 Infor.mação Gestual 
17:30 Austrália Selvagem 17:30 Matas, ~sques e Brenhas '17:30 Grandes Mistérios 17:30 Matas, Bosques e Brenhas 
18:20 Divulgação/Fora de Casa 18:20 Diyulgaçao/ Fora de Casa e Mitos do Séo, XX 18:20 Divulgação/Fora d~ Casa . 
18:30 A Fé dos Homens 18:30 A Fé dos Homens 18:20 Divulgação/Fora de Casa 18:30 A Fé dos Homens 
19:00 Mentes Que Brilham 19:00 Mentes Que Brilham 18:30 A Fé dos Homens 

Sala 2: 19:00 Mentes Que Bri lham 
19:30 Rin Tin Tin "Pedro, O 19:30 Rin Tin Tin 

" Com ic Act" 
19:00 Mentes Que Brilham 

" Lila Lili" 19:30 Rin Tin Tin "O Meu 
20:00 Simpsons Ferdinand 20:00 Simpsons 

O agente de doi 
19:30 Rin Tin Tin 

Michel ine, uma 20:00 Simpsons M arie, uma 
Griffon, na 20:25 Cidade Louca 20:00 Simpsons 

~. 20:25 Cidade Louca 
20:50 DivulgJBoletim comediantes 20:25 Cidade Louca jovem m'ulher 20: 25 Cidade Louca jovem prostituta, 

20:50 DivulgJBoletim c ompanhia da 
Agrário/Tempo descobre por 20:50 DivulgJBoletim part ic ularmente 20:50 DivulgJBoletim tem uma 

Agrário/Tempo sua mundana 
21 :00 O Lugar da História · Tema: mero acaso num Agrário/Tempo ' sensível ,~ vive Agrário/Tempo característica 21 :00 Rotações m ulher particip a Os Vikings na Gronelândia "casting" uma 21 :00 Sina is do Tempo , num lar para 21 :00 Tempos da Ciência rara : gosta 21 :30 Bombordo numa festa dada 22:00 Jornal 2 actriz de teat ro 22 :QO Jornal 2 mulhérés em 22:00 Jornal 2 alegremente da 22:00 Jornal 2 p'elo seu pai. 22:50 RTP Economia "avant-garde" 22 :50 RTP Economia dificuldades, 22:50 RTP Economia sua " profissão" . 22:50 RTP Economia 23:00 Sala 2: "Comic Act" c om um invulgar 23 :00 Sala 2: "Lila Lili " 23:00 Sala 2: "O Meu Homem" 

23:00 Sala 2: uPedro, O Louco" 00:50 O Tempo talento . 00:55 O Tempo 00:50 O Tempo 
00:55 O Tempo 00:55 A Queda das Dinastias 01 :00 Ramos Horta 00:55 Cinem a Nacional: 
01 :00 Trinity Europeias - Uma Voz de Timor "O ÚI-timo Mergulho" 
02:00 O Tempo 01 :55 O Tempo 01 :55 O Tempo 02:35 O Tempo 
02:05 Encerramento 02:00 Encerramento 02:00 Encerramento 02:40 Enterramento 

06:45 Televendas 07:45 Portugal Radical 06:25 Televendas 06:45 Televendas 

07 :43 Abertura 08:00 Buéréré 07:43 Abertura' 07:43 AlYertura 

07:45 Portugal Radical 07:45 Portugal Radica l 07:45 Portugal Radical 
11 :00 SIC 10 Horas 

08:00 Buéréré' 08 :00 Buéréré 
08:00 Buéréré 13:00 Primeiro Jc;>rnal 11 :00 SIC' 10 Horas 11 :00 SIC 10 Horas . 

I 11 :00 SIC 10 Horas 
14:00 O Juiz Decide 13:00 Primeiro Jornal 

13ioO.Primeiro Jornal 13:00 Prim.eiro Jornal 
15:00 Jor~a li stas ·14:00,0 Juiz Deçide 14:00 O Juiz p~cide . 

14':00 o. Ju iz Decide 
16:00 Walker, o. Ranger do Texas 15:00 Jornalistas 15: 00 Jornalistas 

15:00 Jornalistas 16:00 Walker, O Ranger do Texas 16:00 Walker, O Ranger do Texas 
16:00 Walker, O R anger do Texas Lanterna 17:00 Malhação 

17:00 Malhação 17:00 Malhação 
17:00 Malhação Mágica: 18:00 O Cravo e a Rosa Invicta Cine: 

18:00 O Cravo e a Rosa 
Cine América: 18:00 O Cravo e a Rosa Estreia : 

18:00 O Cra vo e a Rosa A Mão Que 19:00 Uga Uga Beleza Fatal 19:00 Uga Uga Ritual 19:00 Uga Uga A Minha Mãe 
19:00 Uga Uga Embala o Berço 20:00 Jornal da Noite Whoopi 20:00 Jornal da Noite de Sangue 20:00 Jornal da Noite é Uma Sereia 
20:00 Jornal da Noite Um c asal com 20:50 Médico de Famíl ia Goldberg em 21 :00 Especial BBC: Os Predadores Um pad re é f ilho 21 :00 Malucos do Riso Uma coméd ia 
21 :00 Laços de Família um oebé rec ém- . 22: 15 Laços de Família 

acção, que é 22:00 O Bom Baião . de um "capo" 21 :30 Imagens Reais 
dramática sobre 

c omo quem d iz, 22:30 Laços de Família mafioso, mas 22:30 Laços de Família 22:30 Roda dos Milhões -nascido 23:45 Sai de Baixo irresistível como 23:30 Sai de Baixo estim ado pelos 23: 45 Sai de Baixo uma 
00:40 Sai de Baixo cont rata a 00:30 Invicta Cine: Beleza Fatal 00:1 0 Cine América : membros da 00:25 Noite de Estreia: ado lescente às 
01 :20 Último Jornal sempre, agora 

p ersonagem 02:40 Último Jornal no papel de Ritual de Sangue paróquia e A Minha Mãe é Uma Sereia voltas c om a 
01 :50 Meteorologia inte rpretada por 03: 10 Meteorolog ia uma agente de 02:25 Último Jornal muito 02:50 Último Jornal crise do seu 
.01 :55 Lanterna Mágica: Rebecca de 02 :.55 Meteorologia 03:20 Meteorologia despertar '. - ~ 

A Mão Que Embala o Berço Mornay para o 
03:1 5 Toda a Verdade: Fúrià a Bordo políc ia, 

03:00 No ites Longas : considerado 03:25 Noites Longas: sexual. 
04 :1 0 Portugal Radical . lugar de " baby- 04:1 5 Portugal Radical A Memória do Jazz pela h ierarqu ia A Memóri~ do Jazz 
04 :40 Vibrações -sitter". 04:45 Vibrações 05:00 Vibrações re ligiosa. 05:25 Vibrações 
05:10 Televendas 05 :1 5 Televendas 05:30 Televendas 05:55 Televenda~ 

09: 05 Mix Max 09:05 Mix Max 09:05 Mix Max 

12:40 Os Ani!Tlais Também 12:40 Os Animais Também 12:40 Os An ima is Ta!llbém 
São Gente São Gente São Gente São Gente 

3:30 TVI Jornal 
13:30 .TVI Jornal 13:30 TVI Jornal 13:30 TVI Jornal 

14:25 Meteorologia 
14:25' Meteorologia 14:25 Meteorologia 14:25 Meteorologia 

14:30 O Direito de Nascer 14:30 O Direito de Nascer 14:30 O Di reito de Na.scer 
.15,15 A Formigá Aventúreira 

14:30 O Direit o d,e Nascer 
15:15 A Formiga Avent ureira 15:15 A Formiga Ave~tureira 

'.15:45 Batatoon 15:.2 5 A Formiga -Aventureira 
15:45 Batatoon 15:45 Batatoon 

'19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie 15:45 Batatoon 
19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie 19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie 

19:30 Meteorologia 19:00 Um Cãozinho Chamado Eddie Marés Vivas 
19:30 Meteorolog ia Entre M arid o 

Will Truman e 19:25 Meteorologia no Havai 19:30 Meteorologia 
e Mulher 19:35 Directo XXI Grace Adler Se o . cenário 

19:35 Directo XXI 
como vigia na 19:35 Di recto XXI 

20:00 Águas Selvagens 19:30 Directo XXI 20:00 Marés Vivas no Havai Im agine um 
Pllrti lham um das praias da formidável 20 :00 M arés Vivas no Havai 

marido e uma 22:00 Cr ianças 5 ,0,5, 20 :00 Marés Vivas no Havai 21 :00 Mr. Bean apartamento Cal ifornia já era Royal Nati.onal 21 :00 Entre Marido e Mulher mulher que são 23:10 Ficheiros Secretos 21 :00 Olho Vídeo 23:00 Especia l Seinfe ld nesta comédia, 
22:00 A Testem'unha bom , em Marés Gal lery 21 :40 Investigação TVI mesmo .. , 00: 1 O Causa Justa onde duas Vivas no Havai 00:00 Diário b ritânica, mas 22 :20 A Bola é Nossa marido e 01 :10 Diário pessoas 
02:00 Diário 

O bom torna-se Económico/ Financial Times os s eu.s patrões 00:20 Diário mulher. As tricas Económico/Financial Times parecem ser Económico/ Finan cial Times 
fantástico! 00:05 O Condenado de Alcatraz Económico/ Financial Times e as pazes. Os 01 :15 SeirÍfeld 02:05 Seinfeld 

querem-no 
p erfe itas uma 02:35 WiII & Grace desped ir. 00:25 Seinfeld amuos e as 02: 15 WiII & Grace para a outra, 02 :35 WiII & Grace 03:05 O Corvo 00:55 Meteorologia gargalhadas, 02:45 Meteor~logia 03:05 Meteorologia 04:05 Mete0rologia 01 :00 WiII & Grace 

02:50 O Corvo 03: 10 O Corvo 04:10 Samantha 01 :30 ci Corvo 
03:50 Samant ha 04:1 0 Samantha 02:30 . 
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"Ela, Eu e o Outro" 

. :nt~.lo original: "Mer Myself and Irerie" ' 

10FIMDESEMANA 

"Titan - Depois da Destruição da 
Terra" 
Título original: "Titan A. E.H 

Género: animação - versão .dobrada 
em portug'uês 

RealIZador : Don Bluth e Gáry Goldman · 
Vozes nó cJriginal : Matt Damon, Drew 
Barrymore, Bill Pullman; John 
Leguizamo ·. 

' Resum~; ~o. séi:uIO XXI, ~~; ~lie";s 
atacam '0 planeta Terra. Ã raçá humana 
consegue fúgir do extermínio graças 

Titan. 

Resümo: ante~ de uma viagem com os 
amigos, Alex tem uma vis~o do avião a 
explodir,e por isso evitl:l ;;I. viagem, O 
'avião explode de facto, a visão é ' 
concretizada, no entanto, um a um, os 
seus amigos acabam por morrer de 
forma misteriosa. 



~ f®~Ü@l de Nossa ~ . Senhora da Piedade 
~FOIClore 

nos [PÜ®~~ JM@l~(ô)~ 
Cada vez mais o Porto Santo assume-se como 
um destino turístico com muita animação. Neste 
fim-de-semana a ilha celebra a festa de Nossa 
Senhora da Piedade. 

o Verão tem sido animado para' quem costuma 
frequentar a "promenade" do Caniço. Amanhã, a 
actuação musical está a cargo do Grupo 
Folclórico da Casa dCl Povo de Santa Cruz. 

Sátira à América enfadonha 
CINEMA 

Em tom de farsa 
e de sátira corrosiva 
e mordaz a essa mítica 
atmosfera de boa 
vizinhança nas pequenas 
comunidades americanas, ' 
a personagem mais 
truGulenta e fascinante 
é exactamente Mona. 

TERESA MIZON 

Tendo a fo\M®~~(c©l (QJ®5)~[fl)~®~®5)5)©l[fl)~® ®®[fl)~©l(dJ(Q)[fl)~©l 
(C(Q)M(Q) fP)©l[fl)(Q) (Q1® ~(U][fl)(QJ(Q)~ uma mulher de 
aparência feroz morre ao volante do seu ,carro. 

Um filme americano com a 
capacidade de criticar a 
própria sociedade norte­
-americana não é novidade, 
"Tramaram a Mona" é só mais 
um, mas tendo em conta o 
elenco que inclui nome,s como 

Danny Devito i Jamie Lee 
Curtis e Bette Midler, este vai 
mesmo fazer rir ... 

,O ar!ilumento, escrito por um 
senhor que se chama Peter 

" Steinfeld, leva-nos até uma 
pequena ciçlade dos Estados 

Unidos, certamente igual a 
centenas, onde a comunidade 

. é pequena e fraternal, feita de 
gente estúpi?a, mesquinha, 
vulgar, frustrada e totalmente 
amorai.' É então tendo esta 
América desinteressante e 

Um exercício de reflexão existenciálista 
Sobre O Ap.ocalipse, o,fim do Mundo e outros tipos de 
catástrofes inevitáveis capazes de levar a Humanidade 
para a perdição final já vimos bastantes filmes (aliás, 
parece ser um filão bastante lucrativo), mas "O Último 
Destino" , filme de terror, vai mais longe, e explora o medo 
de uma forma mais ab'rangente e real que o dó fim do 
Milénio, tudo sob o ponto de vista dos adolescentes 
norte-americanos do-ano 2000! E a história é esta: 
Um grupo de alunos de liceu prepara-se para,embarcar 
num avião para uma viagem de estudo a Paris. Um deles, 
Alex, repará numa série de coincidências perturbadoras 
que o deixam bastante apreensivo em relação ao voo. 

, 
Pouco antes do avião descolar tem uma brutal e realista 
visão desse mesmo avião a explodir no ar matando toda 
a gente a bordo. Entra em pânico, cria uma enorme 
confusão e acaba por ser expulso do avião; juntamente 
com cinco colegas e uma professora. Conforme a visão, 
o avião explode mesmo, devido auma falha técnica! 
Depressa Alex descobre que afinal os colegas que. ele 
salvou estavam destinados a morrer e que a su~ ,sórte é 

, de curta duração. A morte não tarda em reclamar as SlJél,S 
vidas e Alex tem dificuldade em convencer'ós~ôufros- Ela 

inevitabilidade do destino. Enganar a morte prova' ser· 
difícil, e afinal não é só depois dos 40 que se pensa nela! 

enfadonha como pano de 
fundo que uma mulher de 
aparência feroz morre ao 
volante do seu carro. Uma 
mulher que era detestada por 
todos, incluindo a própria 
família, e cujo acidente Qcorre 
em cir,cunstâncias muito 
estranhas! Depressa se prova 
que afinal foi um homicídio, 
levando o pequeno e 
simpático chefe da polícia 
local a investigar. Mona era 
uma mulher insuportável, 
dominadora e odiosa que 
muito boa gente gostava de 
ver morta, a começar pelo seu 
humilhado marido e a paciente 
amante dele, o seu filho 
maneta e pouco inteligente, 
bem como o seu amigo e 
sócio numa pequena empresa 
de jardinagem. À medida que ' 
o chefe da polícia, Rash, vai 
tentando descobrir quem terá 
sabotado o carro de Mona, 
percebe igualmente que o 
problema não é descobrir . 
quem cometeu o crime, mas 
quem não o cometeu, já que 
todos parecem sinceramente 
felizes com a morte da mulher 
e sem verdadeiros álibis que 
os tornem inocentes. 
Em tom de farsa e de sátira 
corrosiva e mordaz a essa 
mítica atmosfera de boa 
vizinhança nas pequenas 
comunidades americanas, a 

, personagem mais truculenta e 
fascinante é exactamente 
Mona, que morre ao fim de 
cinco minutos de rodagem, 
mas que é recordada em 
diversos "flash-backs", que 
vão estabelecendo as 
múltiplas razões que assistem 
àqueles que lhe estavam 
próximos para lhe deseja! uma 
morte vio.lenta. 

fímdesemana@dnoticías.pt 
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~ Festa de Nossa ~ 
. 

. Senhora do fo\m[p)©1W(()) 
A freguesia da Ponta do Pargo. celebra neste fim­
-de-semana a Festa de Nossa Senhora do 
Amparo com a celebração eucarística a decorrer 
pelas 13:00 horas de sábado. 

Integrado no III Encontro de Folclore de Machico, 
que decorrerá no próximo domingo; actuam 
vários grupos de folclore de toda a ilha e um dos 
Açores no Largo da Praça, pelas 18:30 horas. 

morFem 
TELENOVELAS 

A Mentira 
José descobre que Virgínia 
é detentora da maior parte 
das acções do bancd e 
apercebe-se qU'e foi isso 
que causou o enfarte a 
Teodorá. José dá ordens 
para que o seu advogado 
denuncie as empresas de 
Nato à polícia. 

12FIMDESEMANA 

Teodoro é operado ao 
coração com sucesso e fica 
com um "pacemaker". A 
polícia surpreende Nato no 
seu escritório e no meio da 
confusão Pepe é ferido . 
Verónica vai ao rancho à 
procura de Demétrio e pede­
-lhe perdão por ter duvidado 
dele. 
Carla é detida pela polícia e 
Pepe morre por causa dos 
ferimentos; Nato também 
morre. Juan quer saber o que 
foi que Virgínia disse a 
Teodoro que lhe provocou o 
enfarte. Santiago a~eaça 
matar Carla se ela falar, mas 
ela promete nada dizer. 
Miranda possui uma fortuna 
considerável e propõe a 
Demétrio que se associem 
para recapitalizar o banco. 
Miranda e Demétrio propõem 
a José e a Juan que lhes 
permitam investir no banco, 
sem Verónica saber de nada. 
Verónica esbofeteia Virgínia 
por ter causado o enfarte de 
Teodoro; Virgínia grita-lhe 
que ela se vai arrepender do 

que fez. Mais tarde, 
encontra-se com Santiago e 
ordena-lhe que mate 
Verónica. José planeia 
integrar Virgínia no quadro de 
directores, como accionista 
principal, para depois lhe 
tentar tramar. 
José e Teodoro planeiam 
fazer crer a Virgínia que vão 
vender as suas acções a um 
banco estrangeiro para que 
ela também venda as suas 
que eles comprarão de 
imediato. Miranda fala ao 
Padre Williams sobre a 
presença de Santiago em 
Pueblo Alegre e este promete 
dizer a Demétrio no caso de 
ele trama( algo. 
O padre Williams não 
consegue avisar Demétrio da 
presença de Santiago na 
terra. Nicole e Verónica 
decidem ir dormir a casa de 
André e quando já estão 
deitadas falta a electricidade. 
Entretanto, Santiago sai do 
lugar onde está alojado 
carregando uma pistola. 
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Direito de Nascer 
Dolores é acusada de roubo e acaba 
por ser presa. Isabel conta a D.a 
Conceição que o seu pai passava o 
tempo todo a jogar no Rio de Janeiro. 
Rubem está furioso porque Osvaldo 
não apareceu para lhe pagar o que 
devia. 
Dr. Alberto é ofendido por Osvaldo, 
que o expulsa. Frei Estêvão pede a 
Jorge Luiz que não atormente Maria 
Helena. Rosário aconselha Osvaldo a 
pedir dinheiro para o pai o mais 
rapidamente possível. 
Bruno é preso e, apesar de bêbado, 
reconhece Dolores. Osvaldo rouba 
um colar do cofre de D. Alfredo. 
Ramon assiste. Rubem e Rosário 
produzem uma cena para 
impressionar Osvaldo, que entrega o 
colar a Rubem. Ramon empresta 
dinheiro a Osvaldo, nacondição de 

este trazer o colar de volta. 
Maria Helena procura Jorge Luiz e 
deixa-o confuso quando lhe conta 
que D. Rafael anda atrás do seu filho. 
D. Rafael recebe o contador e 
descobre que os papéis não existem 
e que já não há provas. 
A sua fazenda encontra-se com 
dificuldades financeiras. D. Rafael 
decide que Ricardo e Dorinha 
regressarão a Cuba. Osvaldo aposta 
o colar e o dinheiro' de Ramon num 
jogo. Rubem engana Osvaldo, que 
perde tudo. 
D: Alberto e Carmen conversam e ele 
conta-lhe que é filho adoptivo. D. 
Alfredo pede perdão a Maria Helena. 
Basília testa o telefone e liga para o 
Hospital, mas descobre que Dr. 
Alberto está no convento em trabalho 
e Dolores desespera. 
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.. ~ até às Queimadas 

o Centro Cultural e Desportivo de São José 
organiza no domingo um passeio a pé entre o 
Pico das Pedras e as Queimadas, seguindo~se 
o almoço convívio na Achada do Teixeira. 

A Juventude Social Democrata da Ribeira da Janela, 
concelho do Porto Moniz, organiza este domingo 
um Rally Paper. Os interessados deverão contactar 
António Santos, pelo telemóvel 969011978. 

As "festividades religiosas-também chegam ao 
concelho da Calheta, com a celebração, no 
'domingo, da festa de São Francisco, a 
decorrer no Largo do Salão. 

Edu regressa a casa 
TELENOVElAS 

Laços de FamOia 
Capitu encontra Paulo na 
Lagoa e pede-lhe para " 
fotografar Zílda. Com as 
crianças, todos vão para a 
casa de Paulo, que " 
demonstra seu interesse 
por Capítu. 

Helena confessa a Yvete que 
há um clima de desconfiança 
entre ela e Camila. Entretanto, 
Edu deve deixar o hospital e a 
sua família aguarda-o com 
flores e champanhe. Helena 
telefona para o hospital, mas 
Edu já saiu. Quando este chega 
a casa, emocionado, é recebido 
pela tímida Camila, ao lado de 
Alma. 
Edu sente a falta de Helena e 
Alma garante que mandou 
convidá-Ia. Este pede a Camila 
para telefonar à sua mãe, mas 
Helena não quer atrapalhar o 
seu primeiro dia em família. Edu 
conhece Robson, o enfermeiro 
contratado para assisti-lo. 
Miguel fica sabendo que 
Helena ligou du~s vezes e bate 
na sua porta, mas esta fica 
surpresa com a visita de 
Miguel. Eles bebem vinho e 
ouvem a música que vem do 
apartamentovizinhÇ>. Camila 
surge e os três f~em um 
brinde. 
Edu conta para Estela um 
sonho que-teve no hospital, 
onde o pai, a mãe e tia Alma 
discutiam violentamente. Cíntia 
e Alex chegam na mesma 
pizzaria, Sílvia revolta-se e 

"deixa o marido sozinho na 

mesa. Miguel vai embora e 
Camila quer saber se 
atrapalhou alguma coisa, 
deixando Helena irritada. 
Capitu encontra Paulo na Lagoa 
e pede-lhe para fotografar Zilda. 
Com as crianças, todos vão 
para a casa de Paulo, que 
demonstra seu interesse por 
Capitu. Durante a revelação das 
fotos, os dois beijam-se. 

Ciça entra no quarto e quebra 
o clima entre Paulo e Capitu. 
Alma admira Camila cavalgar e 
Paulo relembra, encantado, os 
momentos com Capitu. Ingrid 
assina os papéis para entregar 
a fazenda. Durante o lanche 
em família,Ciça culpa Paulo 
pela morte da mãe, mas acaba 
por pedir desculpa. Miguel 
entusiasma-se com a presença 

dos filhos na livraria. 
Duas semanas depois, Edu faz 
progressos com os 
movimentos. Camila não sai do 
seu lado. Cíntia leva Lyon, o 
cachorro, para sua casa. 
Helena arruma o quarto para 
receber íris, que se despede de 
Ingrid e deixa a fazenda, rumo 
ao Rio de Janeiro. 

fimdesemana@dnoticias.pt 
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LIVROSNOVIDADES 
DAS DROGAS 

Há mundos sociais que, pelo secretismo das suas práticas, se 
tornam simultaneamente alvo de grande fascínio e atenção e 
de grande preconceito e desconhecimento. Sobre o "mundo 
da droga" já quase tudo se disse e quase nada se sabe. ( ... ) O 
livro é, afinal, a proposta de um olhar próximo e interior sobre 
essa categoria distante dos "mundos marginais" , cujo 
objectivo não se 'esgota na apresentação triunfal e "voyeurista" 
daquilo que habitualmente senão deixa ver, mas procura 
esclarecer os mecanismos que operam na produção das 
traseiras da cictade e dos seus actores da margem. 

Editora: Livros' do Brasil 

Escritor e também piloto, Martin Caidin aborda neste seu livro 
da colecção "Vida e Aventura'; um conjunto de factos verídicos 
passados em viagens aéreas e que têm como denominador 
comum o inexplicável. É que desde o desaparecimento 
momentãneo de um Boeing 727 até à audição de vozes 
estranhas que permitiram aos pilotos evitarem acidentes, . 

" passando por uma aterragem de ,Uma aeronave num aeroporto ' 
inexistente durante uma violenta tempestade, há o relato de ' 
'situações que o autór recolheu. e que,ultrapàssam as fronteiras 
do conhecimento racional. Obra de leitura absorvente que nos 
leva ao encontro do sobrenatural que, quem sabe, poderá 
"visitar-nos" num próximo voo, E se for caso disso, Caidin 
agradece que lhe envie esse caso. 

DISCURSOS DE ESTOCOLMO 
Autor: José Saramago 
Editora: Caminho 

Agora em livro os discursos proferidos por José Saramago 
na ocasião da entrega do Prémio Nobel de Literatura em 
1998. Inclui os discursos pronunciados na Academia 
Sueca, em 7 de Dezembro de 1998, e no banquete Nobel , 
em 10 de Dezembro de 1998. Aproveite esta oportunidade 
para conhecer ou relenibrar a história «de como a 
personagem foi mestre e o autor seu aprendiz". 

DO OUTRO LADO DA ESPERANÇA 
Autor: António Almeida Santos 
Editora: Ediforial Noticias 

, Trata-se de um livro lúcido, bem. fundamentado e frontal sobre 
a preocupante. problemática deste final de milénio, • 
aprofundando e complementando a linha das suas anteriores 
reflexõf;ls. ( ... ) É urgente - nota Almeida Santos - acordar as 
consciências e mobilizar as energias disponíveis. Ninguém 

, pode ficar indiferente ao que está em jogo: a sobrevivência da 
humanidade. Nada menos do que isso! E sendo assim Almeida 
Santos assume-se, voluntariamente, como "sineiro". Porque 
realmente pensa: se houver vontade política e a ,opinião 
internacional for capaz de mobilizar, ainda iremos a tempo de 
arrepiar caminho. Vale a pena, por isso, ousar e lutar. 

"Reúnem-se neste volume algumas das crónicas que, 
sempre ao domingo, venho publicando nas páginas do 
Jornal de Notícias. O simples facto ' de se tratar de um 
trabalho jornalístico, justifica, de certo modo, a forma 
coloquial, algo desataviada e leve com que é apresentado 
nestas páginas - o que não significa, de modo algum, 
menos respeito pela verdade dos factos e pelo rigor 
histórico dos acontecimentos abordados. Uma palavra é 
devida acerca das fotografias que ilustram as páginas 
deste livro." 
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Exposi~ão ' 
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Inicia-se na terça-feira a IX ediç,ão da Volta à 
Madéira em Canoa com um número recorde 
de inscritos e muitos nomes conhecidos desta 
modalidade. 

Está patente ao públiCO no Forte de São 
Tiago, vila da Ribeira Brava, uma exposição 
denominada "Ver o que sai", do artista plástico 
Desidério Sargo, natural deste município . 

Ao sabor 
da trad 

. .., 
lçao 

TEMPOS LIVRES 

Bem no coração de São Jorge está um bar que pretende 
manter a tradíção da flrquitectura da antiga casa de 
colmo oe São Jorge ~ ~ o snack-bar "Casa de Palha" . 

Este snack-bar situa-se por 
trás da igreja matriz de São 
Jorge. Os campos de cultivo, 
as palmeiras, as anoneiras, os 
fetos, as sumaúmas, as 
pereiras, os pessegueiros e os 
jardins floridos servem de 
pano de fundo ao local onde 
se insere um dos mais típicos 
bares da Madeira. É o 
regresso a um passado ainda 
não muito distante. 
'Entre um ambiente calmo, 
imbuído de cheiros do campo, 
num espaço acolhedor e 
c!Jnfortável , num tipo de casa 
que, segundo dizem os mais 
velhos, era '«quente no Inverno 
e fresca no Verão», pode 
passar uma boa tarde, no seu 
interior ou na esplanada. Se ' 
preferir, também pode ir à 
noite, pois o bar está aberto 
até às duas da madrugada 
Construído há pouco mais de 
quatro anos, este bar é muito 
procurado por turistas de 
várias nacionalidades, 
inclusive japoneses, que 

DINIS MENDONÇA , 

fizeram questão de tirar as 
medidas e saber dos 
pormenores de construção. 
O snack-bar tentou recuperar 
na sua estrutura os moldes da 
,antiga casa de palha de São 
Jorge. Casa de ,madeira e 
tecto de colmo, chamada 
também de casa redonda, pois 
as quatro águas cobertas pelo 
colmo nunca fazem vértice. 
Este tipo de casa era 
complementado por uma 
cozinha exterior, que n'ão 
passava de um ·pequeno 
palheiro e de uma remota 
casinha por entre a vegetação, 
que hoje é mais conhecida por 
w.c. , coisas que não foram 
esquecidas no l.ocal, embora 
tivessem de ser adaptadas aos 
nossos tempos. 
O principal i.nconveniente 
deste tipo de construções 
primitivas, a queda de pó do 
colmo, foi suprimido com a 
cobertura do tecto em 
madeira. 
Uma das maravilhas da 

construção destas casas são 
as características janelas de 
correr, onde não faltam as 
típicas "brises", que deixam 
passar a luz mas não 
permitem que os curiosos se 
aventurem. 
Ao visitar o bar, não se deixe 
só maravilhar pela beleza 
arquitectónica da casa típica 
de São Jorge, antes aproveite 
para saborear um bom vinho 
de pêra, um cálice de Madeira, 
servido com o bolo de mel 
caseiro, ou se for com mais 
tempo, aproveite para se 
deliciar com a galinha à moda 
de São Jorge, a carne da 
noite, as sopas caseiras ou o 
ensopado de borrego. Para 
sobremesa recomendamos o 
doce caseiro e o gelado de 
café com whisky. Para as 
refeições deve ser feita a 
reserva pelo 291576382. 
Se ainda tiver tempo visite a 
igreja matriz de São Jorge, que 
fica defronte do bar, o 
verdadeiro "ex libris" da 
freguesia de São Jorge e um 
dos mais belos templos da 
arte barroca na Madeira. 
Já agora, quando por lá 
passar, e se tiver curiosidade, 
tente saber o que são os 
"brises", as tacaniças, as 
empenas ou as quatro águas. 
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F1 em português . 
Para os apreciadores da Fórmula 1, o novo " sit~ " 

tem - integralmente em língua 'portuguesa - todas as 
.informações sobre o campeonato mundial, as equipas, 
os pilotos, as notícias actualizadas diariamente e 
as perspectivas para 2001 . Para quem goste de velocidade 
tem este endereço à sua espera em 
"http://www.everydayf1 .homestead.coml... 

Encontro de emigrantes 
A comunidade emigrante portuguesa dispõe de um novo."site" 
nà Internet que visa manter vivos os laços com Portug<;ll e criar ', 
um espaço de debate, apoio e intercâmbio informativo. O novo 
"site" dará informações sobre organismos públicos, imprénsa, 
música e cultura, assim como consultórios técnicos onde os 
emigrantes podem satisfazer as suas dúvidas em temas fiscais, 
jurídicos e imobiliários. "http://www.terranatai.com". 

. . 

Defender o ambiente na rede 
INTERNET 

. Os cibernautas têm agora 
um "site" comum de 
defesa da natureza, onde 
serão acolhidos dez 
milhões de mensagens ' 
para serem enviadas a 
vários responsáveis 
pOlítiCos mundiais. Poderá 
participar em 
www.climatevoíce.org. 

Duas dezenas de orgçmizações 
ecologistas, entre as quais o 
Fundo Mundial para a Natureza 
0NWF) e a Greenpeace, 
criaram um "site" na Internet 
para recolha de 1 O milhões de 
mensagens a énviar a líderes 
políticos mundiais, pedindo a 
redução da contaminação no 
planeta. 
O director da Campanha sobre 
a Mudança Climática do WWF, 
Andrew Kerr, explicou que faz 
;lgora 10 anos a comunidade . 

, científica internacional lançou o 
primeiro alerta sobre as 
ameaças decorrentes de 
alterações ambientais. Na 
página www.climatevoice.org 
cada milhão de mensagens, do 
total de 10 milhões, pretende 
corresponder a um ano de falta 
de resposta dos governos, . 
revelou Kerr. A mesma fonte 
acrescentou ser «escandaloso 
que soluções válidas para os 
problemas tenhan: sido. 
estupidamente abandonadas". 
Os .cibernautas podem 
escrever mensagens em que 
expressem preocupação sobre 
o aquecimento global , por 
exemplo, a enviar 
prioritariamente para chefes de 
Estado e primeiros-ministros 
da União Europeia (UE). 
Podem, do mesmo modo, 
remeter um postal aos amigos, 
solicitando a sua adesão a 
esta campanha. 
Em 19.90, o Fórum 
Intergovername'ntal sobre a 
Mudança Climática, das 
Nações Unidas, publ icou o seu 
primeiro re latório chamando a 
atenção para os elevados 
índices de gases na origem do 

Concerned about global warmlng changing the wodd's 
climate, disrupting weather systems, causing drought , floods, 
disease and threatening the survival of coUntless specíes? 

Why run the risk?Tell world leaders to use November's 
cllmate summlt to reduce the pollution that causes global 
warmíng. 

It's time to speak out together for a cleaner, safer future! 

rt 's tIme 'to 
TURN 
. t"8 ___ -

«Os cibernautàs podem escrever mensagens em que 
expressem preocupação sobre o aquecimento da terra, 
o efeito de estufa ou a emi'ssão de gases». 

efeito de estufa e as suas aumento das emissões. momento ideal para provar se emissão de gases 
implicações futuras. Por outro lado, Karl Mallon, da os políticos ouviram este causadores do efeito 
Mau grado a comprovação dos Campanha sobre o Clima do apelo, quando estiver a de êstufa. 
efeitos destes gases na Greenpeace, disse ser decorrer a VI Conferência das O "site" da Internet 
atmosfera, desde então os chegado o momento de os Nações Unidas sobre a de momento está 
executivos vêm fracassando líderes reconhecerem que os Mudança Climática, a realizar disponível apenas em 
na tentativa de inverter o cidadãos votantes querem um em Haia. Na ocasião, espera- inglês, mas nos próximos 
quadro e, no caso de países futuro mais limpo e seguro -se que os governos fixem dias aparecerá com versões 
mais contaminadores, como os para as suas famílias. uma data limite para o em francês, espanhol e 
Estados Unidos da América A cimeira de Novembro cumprimento do Tratado de alemão. 
(EUA), foi permitido um próximo deverá ser o Kioto, para redução de fimdesemana@dnoticias.pt 
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Aconselhamento médico 
. http://www.saudenainternet.pt/ Este serviço não é um 

substituto da visita ao médico ou a qualquer outro profissional de 
saúde. Antes pelo contrário. Ao aconselhar .e dinamizar as 
pessoas no sentido de uma vida mais saudável e mais informada, 
tem como objectivo promover a imagem dos médicos e restantes 
profissionais de saúde, bem como a importância de uma boa 
interacção entre o 'médico e os seus doentes. 

JOGOS . " Oterc~rro episódio 'da saga , 
DepoiS Elo -seü primeiro " 'Gabriel' Knightleva Ga~riel e 
caso/Gabriel mudou .... se' . Grace à vila 'francesa de 

., ~rfr;r~ qC::riyg ~~~~~~ ":i . ' ~ .. '~~~~ta d~~ ~m beb~ " 
Graçe 'que'óajuda;,,:a !;"~" ,.~:~.\s~quesrrid,o ,,' Mas uma, h iCT

"'" " ".,,,,. 

, esclàre.cer umac série "(Ia " " '.: müitÓ ,rp.ã iS' ássustadora: de . 
. assassinatos que .", ~aízesdistantes no tempo, 
assolavam a Bavácla; " pouco a,pouco vem à tona . 
Desde o seu último caso: . RUrT10reS sQbre vampiros, 'u~á 
. Gabriel e Grace éstão";num .. linguagem de sangue sagrado 
período de preparação '. e.um tésol:lro de incalculável 
para a ~róXíma missão, ', valor fazem,com que Gqbriel 

KnTght e~ suaas~istente 

" :','" 

MÁRCIO ABREU enveredem por um caminho 

-'~-' 

\ sem volta'. O único 'destino. 
será desvendar ummistérto 
~ombri~ , man'tido em segredo 
por milhares 'de ariol) . ", . 
Jogue com 'ás 'p'ersonagens de 
Gabriel Knight e Grace 
Nakimura, enquanto percorre 
os cenários 'pitbrescós da 

. França, ,Mas Fi~'ando a verdade 
for revelada, nada mais poderá 
ocultá-Ia. Desvende os 
~egredos 'desta pequena vila . 

.. frarícésa e dê o primeiro passo 
rumo,inevelação final, . 
'<;lecifran&\ úm enigma que ' 
poderia abalar ?S convicções 
mais profundas da população 

• daquele sítio .. . 
Um il)trigante mistério com o 

-terceirotí1L.ilo da premiada 

série Gabriel. Kn'ight, emque 
terá deenc?ixar todas,as 
8eÇ9s deste 'complexo, 
q uebra,-cabeças ,para ,\ 
d.esvendar todos oS'seg'redos, 
G1cice ter'fi um computador 'l"~ 

. com um banCq ,de dados, 
ondé poderá pesquisar as 

, vestimentas históricas, . 

Conhecer o nosso país 
http://www.portugalweb.pt/ O "site" Portugal WEB é o frUto do 
trabalho de uma equipa dinâmica e apostada em oferece'r üm 
serviço diferente e de qu?lidade. Começou a sua actividade há 
pouco tempo, mas já consegue oferecer um serviço com 
bastante informação sobre alguns temas. Este 'portal 
éspecializado em temas nacionais será actualizado 
constantemente e terá novos temas .muito em breve, 

, confrontar impressões digitais 
e arquivar informações, . 

: Terá também d,e reunir úm 
" vasto inventário' de pistas e . , 

ferramentas, usando a sua 
perícia e recursos nada 
convencionais, interagindo 
com um variado elenco. de 
personagéns, apesar de nunca 

saber em quem poderá confiar. 
para corre.! este jogo ~o seu 
computador, recQmenda-se . 
um Pentium MMX a '233 Mhz, 
ou ~m Pentiumll para melhor. 
desempenho, ARAM 
necessária é de 32 MB, mas 
são recomendados 64MB. 

. fimdesemana@dnot;pías.pt 

Um intrigante mistério com o ter iro titulo ia rie 
Gabriel Knight, em que terá de encaixar todas as peças deste 
complexoquebra~cabeças para desvendar todos os segredos. 
FICHATÉCNJGA 
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